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Suplemento 
PASCOA 
Conheça neste suplemento as tradi- 
ções, eventos e doces que protago- 
f nizam a Páscoa de 2005 /s pácims 


Amorim Pereira, Narciso Miranda, Oliveira Marques e Mário Al- 
meida foram ouvidos pela PJ para explicarem a empreitada j junto à 
Casa da Música, no âmbito do processo colateral ao “Apito Doura- 
do”. No fax enviado à Metro a pedir comparência nas instalações da 
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PJ não consta o nome de Rui Rio, que é igualmente administrador 
da empresa. Luís Guilherme, da Comissão de Arbitragem da Liga, o 
autarca Avelino Ferreira Torres e Fernando Gomes, da SAD do Por- 
to, foram ouvidos no caso Apito Dourado. PÃES. 24 E 25 
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Seitaridis e Pedro 
Emanuel castigados 
com um jogo cada 


Oliveira Marques minimi- 
za contestação ao traçado. 


BAGUIM DO MONTE GHORA AGENTE - 
DA POP MORTO À TIRO NA AMADORA 


Milhares de pessoas participaram nos funerais, 
em Gondomar e Guarda, dos dois agentes mor- 
tos na Amadora. Governo anunciou ajuda às fa- 


mílias. Alegado homicida do agente Irineu Di- 
niz, natural de Vinhais, morto a tiro em Feverei- 
ro na Cova da Moura, foi detido.PÁBImAS 23 E 2 
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ituava-se no mesmo local que é 

hoje a Praça de Lisboa. A sua 

construção iniciou-se em 1837 
e foi inaugurado em 9 de Julho de 1839. 
O seu desaparecimento ficou a dever-se 
ao “Plano de Melhoras”, Decreto-lei de 
1956, destinado ao financiamento da 
habitação económica, o qual levou à 
demolição de 4 500 ilhas no centro da 
cidade, bem como de.outros edifícios 
“insalubres e degradados”, entre os 
quais o Mercado do Anjo e o Merc: 
do Peixe, que veio a dar lugar ao P: 
da Justiça, a que já fizemos referência 
em postal anterior. 

Durante muitos anos foi parque de 
estacionamento de automóveis. Hoje, o 
parque é subterrâneo e, à superfície, 
fez-se um arranjo constituído por uma 
esplanada onde, por vezes, no Verão, se 
realizam eventos ao ar livre, e uma pe- 
quena galeria comercial. 

Em tempos remotos, terá existido 
no local uma ermida dedicada ao Anjo, 
que se diz ter sido mandada erigir pela 
rainha D. Mafalda, mulher de D. Afon- 
so Henriques. 

Segundo Eugénio da Cunha e Frei- 
tas, no seu livro “Toponímia Portuen- 
se”, em 1672, no local, foi construído o 
Recolhimento do Anjo S. Miguel, “um 
bonito convento, igreja e cerca” desti- 
nado a “senhoras nobres que não pro- 
fessavam, mas viviam sob a regra mo- 
nástica”, Deu nome à rua do Anjo, que 
veio, mais tarde, a denominar-se de rua 
das Carmelitas. 

Aquando do cerco do Porto, em 
1833, D. Pedro cedeu o edifício do Re- 
colhimento do Anjo S. Miguel à Câma- 
ra da cidade para, depois de demolido, 
no respectivo terreno, se erguer um 
mercado que veio a chamar-se Merca- 
do do Anjo. O Mercado, de que muitos 
portuenses ainda hoje se recordam, 
manteve-se em funcionamento até 
cerca de 1950, vindo a ser demolido, 
nas condições acima descritas. 
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Mercado do Anjo 
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(O Me cado, de que muitos r 
portuenses ainda se 
recordam, foi inaugurado 
a 9 de Julho de 1839 
e Inanteve-se até cerca 
de 1950, altura em que foi 
demolido para dar lugar a um 
parque de estacionamento 


“Vista do Passeio das Fontainhas e Descarga de Madeira 


O topónimo fontainhas derivará 
do termo fontinhas das quais segui- 
ria, no século XVII, a água para o en- 
tão colégio da Companhia de Jesus, 
hoje, Seminário Maior. 

A Alameda das Fontainhas foi 
mandada plantar por Francisco 
de Almada. 


Início do Sec. KK 


pu, 


Quando em 1888 se construiu 
o ramal ferroviário, na imagem à 
direita, o complexo portuário do 
Douro ficou articulado, a partir 
da Alfândega, com a rede de cami- 
nho-de-ferro nacional, através da 
abertura de um túnel gue permi- 
tiua ligação a Campanha. 


Dual 


Ao fundo, sobre o rio, a 
Ponte Maria Pia, conhecida, 
imprópriamente, por Ponte 
D. Maria, construída pela em- 
presa G. Eiffel et Cie., inaugu- 
rada solenemente, pela famí- 
lia real, a 4 de Novembro de 
1877, estabelecia a ligação fer- 


Início do Séc. 
Esto 


a 


mma nseta 


roviária entre o Porto e Gaia. 


Descarga de Madeira 


Não podendo encostar, os na- 
vios de maiores dimensões, per- 
maneciam ao largo do cais de 
Massarelos, sendo as mercadorias 


Aiual 


transportadas para a margem por 
meio de barcaças. A descarga fa- 
zia-se à custa de trabalho braçal e 
o transporte para o destino por de 
carro-de-bois, meio de transporte 
que muito veremos nos postais 
desta colecção do início do século 
XX. 
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PERO maveNTA OO 


Oliveira Marques acusa Faculdade de 
usar o metro na luta contra “S. João” 


Metro assinou protocolos com a Universidade do 
Porto e com administração do Hospital para a obra 


| Ana Trocado Marques 
“rá pedi ao director da Faculda- 
de de Medicina que não usasse 

a Metro do Porto como arma 

le arremesso nos problemas en- 
tre a Faculdade e o Hospital de S. 
João”. Foi desta forma que Olivei- 
ra Marques se referiu à recente 
contestação da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Porto 
(FMUP) - à qual já se juntaram 
médicos, restantes profissionais 
de saúde e doentes - contra o pro- 
jecto da Linha Amarela (Hospital 
de S. João-Laborim) para as ime- 
diações daquele Hospital-Facul- 
dade. 

O presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto, que 
ontem se reuniu com os órgãos 
de comunicação para explicar o 
polémico projecto e rebater os ar- 
gumentos da faculdade, apelidou 
o protesto liderado pela FMUP de 
“extemporâneo”, já que, sete anos 
depois da sua aprovação, o pro- 
jecto se encontra agora em fase de 
conclusão, e acusa da FMUP de 
estar a usar a Metro numa guerra 
entre a administração do “S. 
João” e a direcção da Faculdade. 

Além do mais, sublinhou, in- 
dignado Oliveira Marques, “não 
foi apontado nenhum problema 
da faculdade, os argumentos são 
todos relativos ao Hospital”. 

O gestor explicou ainda que na 
audiência, no passado dia 1 de 
Março, a juíza resolveu não dar 
andamento à providência caute- 
lar da FMUP, sugerindo que as 
partes tentassem chegar a acordo. 

“Pretende-se suspender um 
acto porque vai causar prejuízos 
graves e irreversíveis. É sempre es- 
se o argumento da providência 
cautelar”, explicou ainda Oliveira 
Marques, acrescentando que, no 
caso concreto, a juíza entendeu 
que a faculdade só estava a “invo- 
car um prejuízo sobre terceiros”, 
neste caso o Hospital de S. João. 


“Se quisermos triplicar o 
custo e atrasar dois anos...” 
Quanto ao projecto alternativo 
da FMUP para as imediações do 
“S. João” que prevê o enterramen- 
to da linha em frente àquela uni- 
dade de saúde, Oliveira Marques 
foi claro: Metro do Porto e FMUP 
têm uma reunião marcada para o 
próximo dia 31 de Março e o ad- 
ministrador garante estar aberto 
a ouvir todas as sugestões. 

“Está demonstrado que quan- 
do há um problema ouvimos e 
rectificamos a contento de todas 
as partes”, frisou, lembrando o di- 
ferendo recente com o Instituto 
Politécnico do Porto, a quem deu 
“pessoal e publicamente” razão. 


Gestor da Metro vai ouvir argumentos da Faculdade 
= de Medicina, mas não devem surgir alterações 


Oliveira Marques vai ouvir os argumentos da Faculdade JPEDRO! GRANADEIRO 


“A Metro corrigiu o erro. O 
IPP tinha toda a razão”, conti- 
nuou, lembrando que o IPP in- 
terpôr uma providência cautelar 
contra a Metro. Em causa esta- 


vam uns terrenos do instituto que 
a empresa pretendia utilizar para 
a construção da Linha, sem ter 
havido processo de expropriação. 
Quanto a alterar o projecto 


E 
Desnivelar a Circunvalação 


No projecto apresentado pela 
Metro está previsto o desnivela- 
mento da Circunvalação, do nó 
da A3 ao longo de 800 metros, 
terminando um pouco depois do 
Hospital de S. João. A Faculdade 
de Medicina exige agora que o 
metro não seja colocado à su- 
perficie em frente ao Hospital, 
antes de estar garantido o desni- 
velamento. Oliveira Marques res- 
ponde e garante que o Hospital 
nunca pôs o problema do desni- 
velamento. “Foi uma sugestão da 
Metro. Nunca ninguém reivindi- 
cou”, explicou, acrescentando 
que a obra está orçada em 18,1 
milhões de euros e deverá ser - 
custeada pelo Instituto de Estra- 
das de Portugal. O gestor da.Me: 


tro garante que este desnivela- 
mento é independente da cons- 
trução da Linha Amarela e servi- 
rá para melhorar a mobilidade 
numa zona de tráfego caótico e 
muito intenso. “O metro em na- 
da virá prejudicar”, frisou. Assim, 
o trânsito de passagem seria 
desnivelado e à superfície passa- 
ria apenas o trânsito com desti- 
no ao Hospital e ao Pólo Univer- 
sitário. No entanto, a Metro as- 


é "a única forma que-garanta as 
condições de mobilidade” na en- 
volvente do "S. João". Hospital e 
Metro comprometem-se, neste 
acordo, a pressionar o Governo a 
- fazer a obra com inició em 2006. 


diz: “Não depende de mim. A 
mim cabe-me analisar o que isso 
representa em termos de custos e 
timings. Depois cabe ao Conselho 
de Administração e aos accionis- 
tas da Metro decidir”. 

Apesar de tudo, Oliveira Mar- 
ques lá foi ironizando: “Se quiser- 
mos triplicar o custo e atrasar cer- 
ca de dois anos a conclusão da Li- 
nha, podemos alterar o projecto”. 


Protocolos com o Hospital 
e com a Universidade 
Oliveira Marques explicou 
ainda que a Metro do Porto assi- 
nouum protocolo de cedência de 
terrenos com a Universidade do 
Porto (UP) em Julho de 2003 e 
outro a 18 de Março último com 
a administração do Hospital. 

“Estava convencido que tinha 
resolvido o problema com o Hos- 
pital e com a UP”, afirmou, acres- 
centando que só aquando da en- 
trada em Tribunal da providência 
cautelar, de cuja existência soube 
“pelos jornais”, percebeu que a 
FMUP reclamava o condomínio 
conjunto dos terrenos cedidos 
pelo Hospital à Metro. 

Quanto à questão dos terre- 
nos, o gestor admite negociar 
com a Faculdade, mas acrescenta 
que as alterações ao projecto exi- 
gidas pela FMUP nada têm a ver 
com os terrenos em causa, situa- 
dos no cruzamento da Rua Dr. 
António Bernardino de Almeida 
com a Alameda Professor Hernâ- 
ni Monteiro. 

“Pensei que tendo ouvido o 
reitor estava resolvido”, acrescen- 
tou, sublinhando que mal foi no- 
tificado da existência de uma pro- 
vidência cautelar iniciou as nego- 
ciações com a FMUP para 
resolver o problema. 


Projecto há muito aprovado 

Durante o encontro com os 
jornalistas, Oliveira Marques, não 
se cansou de sublinhar que o pro- 
jecto inicial foi aprovado em 1998 
e rectificado no final de 2000. 

“O projecto final foi aprovado 
em Julho de 2003 pelo Conselho 
de Administração da Metro, pela 
Câmara e pela Universidade do 
Porto”, frisou, acrescentando que 
nem durante o período de discus- 
são pública, nem depois a Facul- 
dade se manifestou. Quanto ao 
enterramento da linha afirma que 
é uma questão de opção dos fun- 
dadores da empresa: “Só enterra- 
mos quando não é possível à su- 
perfície”, frisou. 

Oliveira Marques garante que 
o projecto beneficiará, em larga 
medida, o Hospital. “Os utentes 
do Hospital farão justiça no futu- 


- ro” finalizou. 


CRONOLOGIA — 
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Y 16/02 427/08 DE 1998 


Periodo de consulta pública do 
projecto do sistema de metro 
ligeiro da Area Metropolitana 
Y 12 DE DEZEMBRO DE 1998 
Assinatura do contrato de con- 
cepção, construção e explora- 
ção com a Normetro, que in- 
cluia a Linha Amarela 

Y INÍCIO DE 1999 


Arrancam as obras do metro 


Y DEZEMBRO DE 2000 

O projecto junto ao Hospital foi 
alterado 

Y JULHO DE 2003 

Conselho de Administração da 
Metro, Câmara do Porto e Uni- 
versidade aprovam o projecto 
Y 27 DE JANEIRO DE 2005 

Dá entrada no Tribunal uma 
providência cautelar interposta 
pela Faculdade de Medicina 
contra a Metro, com o objecti- 
vo de parar as obras 
VADEFEVEREIRO : 
Metro é notificada pelo Tribu- 
nal da existência da providên- 
cia cautelar 

Y 15 DE FEVEREIRO 

Metro apresenta a contestação 
à providência cautelar 

Y 1 DE MARÇO E 
Tribunal decide dar 15 dias às 
partes para chegarem a acordo 
Y 7 DE MARÇO 

Metro reúne com a Faculdade 
que fica de apresentar proposta 
Y.31 DE MARÇO E 
Fica marcada nova reunião en- 
tre as partes 


E =" 


“Medicina tem 
boas relações 
com o Hospital" 


“As relações entre a Faculdade 
de Medicina e a administração 
do Hospital de S. João são boas”, 
frisou ontem José Amarante. O 
director da Faculdade, respondia 
assim a Oliveira Marques, que 
ontem acusava a Faculdade de 
fazer do metro uma “arma de 
arremesso” na guerra com a ad- 
ministração do Hospital. José 
Amarante diz serem legitimas as 
preocupações da Faculdade, cu- 
jos docentes são em muitos ca- 
sos médicos do Hospital. "90% 
dos directores de serviço do 
Hospital são docentes”, afirmou 
justificando as preocupações da 
Faculdade com a integração do 
metro naquela zona. José Ama-, 
rante afirma ainda que nunca 
viu tanta união do hospital em 
torno de uma questão. 


á 


epois de um primeiro 
Dee apresentado em 

1998, a Metro rectificou 
em Dezembro de 2000 o dese- 
nho da Linha Amarela nas ime- 
diações do Hospital de S. João, 
com vista a minimizar os impac- 
tos da introdução do metro no 
normal funcionamento daquela 
unidade de saúde. 

O projecto final, que ontem o 
arquitecto Manuel Teixeira da 
Metro do Porto, apresentou em 
pormenor, foi aprovado pela Cà- 
mara do Porto, pela Universida- 
de do Porto e pelo Conselho de 
Administração da Metro em Ju- 
lho de 2003. 

“No projecto inicial estava 
prevista uma estação sobre a VCI 
e depois uma no IPO e no Hos- 
pital”, explicou o arquitecto, 
acrescentando que o acesso à Ur- 
gência do “S. João” seria efectua- 
do à superfície, com semáforos, 
obrigando o trânsito automóvel 
a cruzar a linha de metro. 

Perante a sensibilidade da 
área, foi criado um grupo de tra- 
balho composto pela Câmara do 
Porto, Metro, Normetro - con- 
sórcio responsável pela constru- 
ção da rede de metro -, Estac - 
empresa de estudos de mobilida- 
de e tráfego - Universidade do 
Porto e Hospital, com vista a en- 
contrar a melhor solução de mo- 
bilidade para a zona. 

“Durante a discussão pública 
nunca houve nenhuma carta, ne- 
nhuma providência cautelar de 
nenhuma das entidades aqui en- 
volvidas [Faculdade de Medici- 
na)”, frisou o presidente da Co- 
missão Executiva da Metro, Oli- 
veira Marques. 

Conluiu-se, explicou o arqui- 
tecto, ser necessário separar o 
trânsito de passagem e local. 


GRANDE PORTO 


METRO DO PORTO Linha Amarela — 


Projecto aprovado desde 2003 
pelas três entidades envolvidas 


O arquitecto Manuel Teixeira apresentou ontem 
o projecto em pormenor para a zona do “S. João” 


Túnel garantirá acesso eficaz à Urgência. Zona 
ficará com mais espaço para peões e menos carros 


” y 


Estrada da Circunvalação 


nie srosd 


de acessos às Urgências 


Hospital de S. Jófo 


A planta do projecto do metro junto ao Hospital de S. João /DR 


Pelo que já em meados de 
2004 a Metro apresentou ag Go- 
verno a proposta de desnivela- 
mento da Estrada da Circuryala- 
ção, do nó da A3 até pouco de- 
pois do Hospital. 

No projecto actualmente em 
curso, a Metro compromete-se 
ainda a construir dois noyos ar- 
ruamentos no Pólo Universitá- 
rio, que substituirão a Rua Pláci- 
do Costa, nas traseiras do Hospi- 
tal. Esta rua passará apenas a 
servir de acesso ao Hospital e res- 
tante trânsito será desviado pelos 
novos arruamentos. 

O projecto prevê ainds algu- 
ma reorganização interha do 
trânsito no interior do Hospital e 


uma relocalização das entradas e 
saídas, embora sem grandes alte- 
rações. Pela porta principal do 
Hospital deixarão de passar veí- 
culos. A entrada será apenas para 
peões. O trânsito com destino à 
Urgência passará desnivelado em 
túnel, vindo da Estrada da Cir- 
cunvalação. 

Os passeios serão alargados 
em frente ao Hospital, a seguir 
passará o metro e os autocarros e 
só depois, mais afastado da en- 
trada o trânsito automóvel. Am- 
bos os interfaces - metro e auto- 
carros - serão construídos a 
poente e a nascente respectiva- 
mente, da entrada do “S. João”. 

A entrada será uma grande 


Mais cinco mil validações por dia 
desde a abertura da Linha Vermelha 


Desde a inauguração da pri- 
meira fase da Linha Vermelha, en- 
tre a Senhora da Hora e Pedras 
Rubras, a Metro tem registado em 
média mais cinco mil validações 
diárias. 

Seis meses depois da abertura 
do troço Trindade-Estádio do 
Dragão, a procura na Linha Azul 
(Senhor de Matosinhos-Dragão) 
variava entre as 41 a 42 mil vali- 
dações em dias úteis. 

Coma abertura do novo troço, 
a procura manteve-se estável na 
passada semana à volta das 47 mil 
validações diárias. O aumento da 
procura é naturalmente justifica- 


do pela Metro do Portg com a 
abertura das novas estações, que 
servem os concelhos de Matosi- 
nhos e da Maia, que trotixeram 
consigo novos utentes. 

O início do efeito de rede - pe- 
la primeira vez a Metro tem duas 
linhas em operação comercial - e 
o enorme passo dado rumo à in- 
termodalidade também são vistos 
como factores causadores do au- 
mento de procura. 

Segunda-feira, 14 de Março, o 
primeiro dia útil de funciona- 

- mento do novo troço registou o 
número de validações mais eleva- 
do da semana - 48.775. Diirante o 


resto da semana a procura andou 
acima das 47 mil validações, à ex- 
cepção de sexta-feira, que regis- 
tou os piores valores com 45.777 
validações. No passado fim-de- 
semana a procura na rede andou 
nas 23 mil validações no sábado e 
nas 13 mil no domingo. 

Entre as estações com maior 
procura continuam a Trindade e 
a Casa da Música, seguidas do 
Bolhão e da Senhora da Hora. 

No novo troço da Linha Ver- 
melha, Pedras Rubras e Crestins 
(estação de interface com os 
transportes alternativos) são as 
que registam maior procura. 


praça e a Estrada da Circunvala- 
ção uma grande zona verde com 
equipamentos de apoio - isto as- 
sumindo que o Governo aprova 
o desnivelamento. 

Por definir está apenas o par- 
que de estacionamento com 150 
lugares, cuja localização está de- 
pendente do Hospital. 

No total, e só em requalifica- 
ção da zona a Metro gastará 22,5 
milhões de euros - 10 milhões no 
interface e envolvente urbana, oi- 
to milhões nas novas vias da As- 
prela e inserção urbana na rua 
do IPO, quatro milhões para o 
túnel de acesso à Urgência e 300 
mil euros nos acessos aos par- 
ques de estacionamento. 
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Projecto do 
metro junto 

ao S. João vai 

à reunião da 
Câmara do Porto 


IR “ Ana Cristina Gomes 


A Câmara do Porto apro- 
vou ontem, por unanimida- 
de, uma proposta de reco- 
mendação que pretende le- 
var O executivo a “apreciar 0 
projecto de traçado do Me- 
tro do Porto em redor do 
Campus do Hospital de S. 
João”. 

De acordo com o docu- 
mento, apresentado pelo ve- 
reador da CDU, Rui Sá, ficou 
acertado convidar a partici- 
par na reunião a comissão 
executiva da Empresa do 
Metro do Porto, a adminis- 
tração do Hospital de S. João 
ea direcção da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
do Porto. 

A proposta de recomen- 
dação lembra que o projecto 
“tem vindo a ser posto em 
causa, por diversas institui- 
ções sedeadas no campus do 
Hospital de S. João” e vinca 
que muitas das críticas “se 
fundamentam em questões 
de segurança dos utentes do 
Hospital e serviços conexos”. 

O documento tem ainda 
em consideração que “têm 
vindo a ser apresentadas pu- 
blicamente diversas opções, 
designadamente o desnivela- 
mento da Estrada Interior 
da Circunvalação ou pelo 
enterramento da linha do 
metropolitano por baixo da 
Circunvalação”, o que repre- 
senta “opções de relevo do 
ponto de vista urbanístico e 
da mobilidade da cidade”. 

O desnivelamento da Cir- 
cunvalação custará cerca de 18, 
1 milhões de euros e será cus- 
teado pelo Instituto de Estra- 
das de Portugal. Está à espera 
de aprovação governamental. 


"Houve algum nervosismo excessivo 
em torno dos “alternativos” 


O presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto consi- 
dera infundadas as críticas da 
Comissão de Utentes da Linha 
da Póvoa (CULP) e das autar- 
quias de Vila do Conde e da Pó- 
voa de Varzim, à passagem dos 
transportes rodoviários alterna- 
tivos para a nova estação de 
Crestins. “Houve algum nervo- 
sismo excessivo em torno do 
problema dos transportes alter- 
nativos”, frisou Oliveira Mar- 
ques, salientando, no entanto, 
que a Metro continuará a vigiar 
o problema e a analisar os tem- 
pos de percurso no terreno para 
comprovar o que diz serem as 


vantagens desta mudança."Os 
tempos de espera pelo metro 
em Crestins estavam ontem [an- 
teontem] em média nos seis mi- 
nutos”, frisou, desvalorizando as 
críticas da CULP que fala em 
prejuizos nos tempos de viagem 
entre 15 e 20 minutos. O gestor 
lembrou que a abertura de uma 
nova linha requer algum tempo 
para acertar frequências, mas 
garante que a operação está a 
correr bem. Recorde-se que a 
CULP queria manter a ligação 
ao metro dos transportes direc- 
tos e semi-directos no Viso, ar- 
gumentando com prejuizo nos 
tempos de viagem. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 
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Assembleia Metropolitana chumba 
proposta para parar obras no S. João 


= CDU e PS recomendavam que os trabalhos do 
- metro junto ao hospital fossem suspensos 


F— 


Assembleia Metropolita- 
As do Porto (AMP) re- 

Jeitou, anteontem à noi- 
te, uma proposta de recomen- 
dação para parar as polémicas 
obras do metro junto ao Hos- 
pital de S. João. A proposta foi 
apresentada pela CDU e teve o 
apoio dos socialistas. No en- 
tanto, a maioria PSD/CDS-PP 
chumbou a recomendação. 

A proposta dos comunistas 
dividia-se em dois pontos. No 
primeiro, defendia-se que a 
Junta Metropolitana do Porto 
(JMP) devia promover, "com 
carácter de urgência, uma reu- 
nião envolvendo o Governo, a 
administração da Metro, a ad- 
ministração do Hospital de S. 
João, o Conselho Directivo da 
Faculdade de Medicina e o 
Movimento dos Utentes dos 
Serviços de Saúde”. 

A segunda alínea preconiza- 
va que, "enquanto não se reali- 
zar a reunião citada, abrindo o 


José Carlos Gomes 


caminho ao diálogo e à resolu- 
ção dos problemas em causa, 
sejam suspensas as obras em 
curso na zona do Hospital de 
5. João". A proposta foi votada 
ponto a ponto, pelo que, após a 
rejeição do primeiro ponto, já 
não foi votada a segunda alí- 
nea, por se considerar que fica- 
ra automaticamente chumbada 
com a reprovação do ponto an- 
tecedente. 

O social-democrata Paulo 
Braga Lino contestou a preten- 
são comunista, alegando que a 
interrupção dos trabalhos cus- 
taria muito dinheiro ao Estado. 
"O facto de a Metro do Porto 
ter um contrato com a Norme- 
tro [construtora] faz com que 
parar as obras custe largos mi- 
lhões de euros ao erário públi- 


co", frisou o deputado metro- 
politano do PSD. 
O socialista José Braga disse 
que o problema é a falta de li- 
erança política no Conselho 
de Administração da Metro do 
Porto, afirmando que quem 
comanda a empresa "é um téc- 
nico [Oliveira Marques] e não 
um político". José Braga acu- 
sou ainda o presidente em 
exercício da Metro do Porto, 
Rui Rio, de ignorar as reco- 
mendações que o PS tem feito, 
na Assembleia Municipal do 
Porto, sobre a empreitada jun- 
to ao hospital. 


Acreditar nos técnicos 

O presidente da JMP e da 
Metro do Porto com mandato 
suspenso por decisão judicial, 


“O facto de a Metro do Porto ter um contrato com a 
Normetro faz com que parar custe milhões de euros” 


PSD e CDS/PP contestaram a pretensão, alegando 
s elevados custos, para o Estado, de tal acção 


Valentim Loureiro, declarou 
acreditar no trabalho dos téc- 
nicos ao serviço da empresa. 
"Não me passa pela cabeça que 
pudéssemos agora encontrar 
uma linha que estivesse mal", 
frisou o major. 

Valentim Loureiro aprovei- 
tou ainda para responder aos 
socialistas sobre a acusação de 
falta de liderança política. "O 
Conselho de Administração é 
colegial, o presidente não tem 
voto superior”, disse o presi- 
dente da Junta Metropolitana, 
lembrando que, com a sua sus- 
pensão, "o PS está representa- 
do por dois presidentes de cá- 
mara e o PSD só por um". Por- 
tanto, os socialistas "que se 
assumam, votem contra, digam 
o que está mal", desafiou Va- 
lentim. 


Transbordo em Crestins 
As queixas dos utentes da li- 
nha de metro da Póvoa devido 
à mudança do transbordo do 
Viso, Porto, para Crestins, 


Maia, também motivaram uma 
proposta de recomendação da 
CDU, que foi igualmente 
chumbada pela maioria 
PSD/CDS-PP. 

O comunista Valdemar Ma- 
dureira propôs que a Assem- 
bleia Metropolitana recomen- 
dasse à Metro do Porto que "os 
transportes alternativos direc- 
tos e semi-directos façam o 
transbordo no Viso", Valdemar 
Madureira defendeu ainda que 
o transbordo dos transportes 
alternativos normais devia 
efectuar-se em Pedras Rubras e 
que, em ambos os casos, "os 
portadores do passe possam 
utilizar o metro até Pedras Ru- 
bras”. 

Paulo Braga Lino respondeu 
à pretensão da CDU, argumen- 
tando que o transbordo no Vi- 
só faria diminuir a procura da 
linha de metro até Pedras Ru- 
bras e que provocaria proble- 
mas de trânsito no Porto, pois 
"iajectaria mais autocarros na 
cidade". 

O socialista Bruno Almeida 
colocou-se ao lado dos protes- 
to: de utentes que garantem 
que o tempo de espera em 
Crestins é superior ao que se 
vesificava no Viso. Bruno Al- 
meida declarou não perceber a 
médida da Metro, porque "cus- 
to: são aproximadamente os 
mesmos". O socialista alertou 
pasa O facto de as contrarieda- 
des poderem levar a "um di- 
vóscio" entre os utentes da Ii- 
nha da Póvoa e o metro. 


ANTROP 


AVISO AO PÚBLICO 


EEE eg 
SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO, S.A. 


Av, Fernão de Magalhães, 1862, 13º 4350-158 Porto 


Pessoa Colectiva nº 500 246 467 Registada com o nº 51 372 na 
2º Conservatória Comercial do Porto 
Telefone 22 507 1000 


Fax 22507 1150 


AVISO AO PÚBLICO 
Quinta-feira, 24 de Março de 2005 


Capital Social € 79 649 000 


8: STCP 


A STCP, SA informa os seus clientes que foi apresentado, por três dos seis sindicatos 
representativos dos seus trabalhadores, um pré-aviso de greve para a próxima 
quinta-feira, dia 24 de Março, a partir das 8:00 horas, Com vista à realização de 
um plenário. 


Procurando minimizar os constrangimentos e alguma perturbação ao serviço 
regular, bem como os inconvenientes ocasionados pará 95 nossos clientes, foram 


Quinta-feira, 24 de Março de 2005 


A ANTROP vem informar o público em geral que a generalidade 
dos seus associados que operam na Área do Grande Porto acordaram 
com a STCP, SA permitir o transporte nas suas carreiras aos clientes 
portadores de passe STCP, nas áreas em que o referido passe é 
válido. 


Este acordo vigora a partir das 8:00 horas, da próxima quinta-feira, 
24 de Março, e pretende minimizar os inconvenientes decorrentes 
do pré-aviso de greve apresentado por alguns sindicatos 
representativos dos trabalhadores da STCP, SA para esse mesmo 
dia. 


encontradas as seguintes soluções alternativas: 


e As linhas STCP seguintes não sofrerão qualquer alteração: 


2,10,55,61, 64, 68, 69, 70, 94 


e Os clientes, portadores de passe STCP, poderão Viajar gratuitamente, nas 


áreas em que o mesmo é válido: 


o Na rede de Metro 


o Nos comboios suburbanos da CP, nos troçes Valongo - Campanhã - 
S. Bento, Travagem - Campanhã - S. Bento & Francelos - Campanhã- 


S. Bento. 


o Nas carreiras dos Operadores Privados, assexiados da ANTROP. 


* A STCP irá envidar todos os esforços para garéntir um nível adequado 


de serviço nas seguintes linhas: 


1,6,7,11,14,15, 20, 21, 29, 33, 37,46, 47, 50,52, 57, 
59, 76, 78, 79, 80, 82, 83, 88,91 e 93 


Lamentando os inconvenientes que possam resultar para O serviço prestado, a 
STCP pede a melhor compreensão dos seus clientes. 


Caso necessitem de algum esclarecimento adicional, poderão contactar a Linha 


Azul pelo telefone 808 200 166. 


GRANDE PORTO 


Vereador do Urbanismo acusado de 
arriscar saúde financeira do Porto 


Projectos já homologados terão sido reprovados 
- por Paulo Morais, acusa o vereador do Ambiente 


r “Ama Cristina Gomes 


vereador da CDU, Rui 
Os alertou ontem para o 

perigo do actual executi- 
vo camarário estar a criar aquilo 
que tanto criticou: passivos ocul- 
tos decorrentes de processos ju- 
diciais que, no futuro, podem le- 
sar a Câmara do Porto. Em causa 
estão “pelo menos cinco projec- 
tos” homologados pelo ex-verea- 
dor do Urbanismo, Ricardo Fi- 
gueiredo, e agora “reprovados” 
pelo seu sucessor. Alguns pro- 
motores já manifestaram a Sá a 
intenção de avançarem para tri- 
bunal. Mas o actual responsável 
pelo Urbanismo, Paulo Morais, 
garante: “Até hoje não contrariei 
nenhum despacho do vereador 
Ricardo Figueiredo”. 

“Projectos homologados por 
Ricardo Figueiredo que eu não 
esteja a deixar construir não há 
nenhum”, assegurou o vereador, 
no final da reunião camarária de 
ontem, lembrando que os direi- 
tos são conferidos através de li- 
cenciamentos, loteamentos e pe- 
didos de informação prévia. “Se 
há direitos que foram conferidos 
por esta Câmara obviamente são 
respeitados”, frisou. 

Porém, o vereador da CDU 
insiste que existem “pelo menos 
cinco projectos” em que Morais 
reprovou projectos aprovados 
por Figueiredo e revelou que vai 
entregar os processos ao verea- 
dor do Urbanismo, tal como Rio 
solicitou. Em causa estão proces- 
sos em que Sá, enquanto verea- 
dor do Ambiente, teve uma pala- 
vra a dizer, tendo participado em 


Situação pode originar processos judiciais lesivos 
para a Câmara. Morais desmente os “chumbos” 


Paulo Morais nega o sfiumbo de projectos homologados / RICARDO MEIRELES 


várias reuniões con Figueiredo. 

“Vi Ricardo Figueiredo impor 
condições, sei que 95 promotores 
fizeram diversas alterações para 
verem os projectos aprovados e 
eles foram homologados pelo 
ex-vereador”, assegura Rui Sá. 
Embora sem querer revelar quais 
são os projectos em causa, admi- 
tiu que “estão relacionados com 
a área ambiental, nómeadamen- 
te coma ribeira da Granja”. 


Rui Sá ressalva não estar con- 
tra o critério usado por Morais 
para a apreciação dos processos 
urbanísticos, mas lembra que “os 
projectos não estão todos na 
mesma fase e há alguns que já es- 
tão aprovados”. 

O comunista fala, ainda, na 
existência de dois pareceres que 
sustentam as opções de Morais. 
Um analisará os processos à luz 
do Plano Director Municipal 


(PDM), outro analisará as ho- 
mologações feitas por Figueire- 
do. 


Rio alertou Paulo Morais 
Questionado pelos jornalis- 
tas, o presidente da Câmara, Rui 
Rio, disse julgar que, se as acusa- 
ções de Sá se vierem a confirmar, 
“Paulo Morais será o primeiro a 
achar que não está bem”. Já du- 
rante a sessão camarária, Rio ti- 


Rio diz que últimas alterações ao PDM são 
responsabilidade da Assembleia Municipal 


I Ana Cristina Gomes 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, fez ontem ques- 
tão de deixar bem claro que as 
mais recentes alterações intro- 
duzidas no Plano Director Mu- 
nicipal (PDM) e “todas as en- 
volvências que isso está a origi- 
nar” são responsabilidade da 
Assembleia Municipal (AM). 
Foi este o argumento utilizado 
pelo autarca para justificar a de- 
cisão de não analisar as recla- 
mações apresentadas no terceiro 
período de discussão pública, 
remetendo-as para a AM. 

A oposição absteve-se na vo- 
tação, viabilizando as preten- 
sões do edil, mas o advogado 
dos moradores de Villa Bessa, 
Barreto Archer, lembra que a lei 
diz “que a Câmara deverá pon- 


Plano Director 

Municipal passou sem 
alterações. Oposição 
absteve-se. Moradores 
da urbanização de Villa 
Bessa contestam 


derar todas as reclamações apre- 
sentadas e elaborar a versão fi- 
nal do plano, seja na primeira 
discussão pública, seja nas se- 
guintes”, 

“Assumo por inteiro a res- 
ponsabilidade política desta po- 
sição, da qual não saio. Depois 
vota-se e a maioria decide”, co- 
meçou por observa; Rui Rio, no 
início da reunião camarária pú- 
blica de ontem. Depois, o edil 


lembrou que, quando o PDM 
saiu do executivo, a capacidade 
construtiva do Inatel e dos ter- 
renos do Boavista Futebol Clu- 
be, junto ao empreendimento 
Villa Bessa, era zero. 

“Estas alterações [conferir 
capacidade construtiva] são da 
responsabilidade da AM, e 
bem”, observou o autarca, vin- 
cando que as alterações são “de- 
mocraticamente legitimidade”. 


“Discurso à Octávio 
Machado” 

Manuel Diogo, vereador do 
Ps, fez questão de sublinhar que 
“em circunstância alguma o PS 
teria plasmado num documento 
que deve ser consensual um 
programa eleitoral”. Conside- 
rou, ainda, que o PDM é um do- 
cumento “estrategicamente er- 


rado” que vai deixar a cidade 
parada. “Mas viabilizamos, por- 
que o PS é um partido respon- 
sável”, acabaria por admitir. 

Rio perguntou, depois, se 
Diogo estava contra as altera- 
ções aprovadas pelo PS na AM e 
porquê, ou se havia razões poli- 
ticas para a mudança de opi- 
nião. Nesse caso, Rio questiona- 
va se Diogo podia revelar as ra- 
zões para a mudança. Acabou 
por se gerar uma espécie de 
conversa de surdos com o PS a 
dizer a Rio para explicar a insi- 
nuação, e Rio a repetir as per- 
guntas vezes sem conta, o que 
levaria Rui Sá, da CDU, a consi- 
derar que o presidente da Câ- 
mara fez um discurso “à Octá- 
vio Machado” [antigo treinador 
do FC Porto]. 

O vereador da CDU acabaria 


Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Oposição quer 
votar projecto 
de Siza Vieira 
para os Aliados 


A maioria PSD/PP votou con- 
tra, mas a proposta de reco- 
mendação que delibera que o 
executivo aprecie e vote o 
projecto de requalificação da 
avenida dos Aliados foi apro- 
vada pela oposição. O autor 
do documento, o comunista 
Rui Sá, admite que a aprova- 
ção não seja suficiente para 
obrigar o presidente Rui Rio a 
agendar a discussão, mas 
lembra que a oposição pode 
requerer a realização de uma 
reunião extraordinária. "Se 
esta proposta não for sufi- 
ciente para o agendamento, 
podemos sempre requerer 
uma reunião extraordinária", 
observou. 

Sá vincou que a requalifica- 
ção dos Aliados vai mexer 
com "uma área emblemática 
da cidade” e, portanto, “as di- 
ferentes forças políticas re- 
presentadas no executivo de- 
viam pronunciar-se”. 


nha referido: “Eu próprio já dis- 
se ao doutor Paulo Morais para 
ter cuidado com essas situações, 
para que daqui a alguns anos não 
haja aqui um grande passivo 
oculto”. 

Morais explicou que, tendo 
em vista que as Medidas Pre- 
ventivas em vigor pretendem 
acautelar as opções do novo 
PDM, “na gestão urbanística os 
serviços usam a última versão 
do PDM”. Ou seja, “quando 
qualquer projecto é submetido 
a apreciação, passa por uma gre- 
lha de avaliação e, depois, é pre- 
ciso ver se há direitos adquiri- 
dos”. Quando há dúvidas, “é 
preciso haver uma análise jurí- 
dica”. 


por se abster na votação, mas fez 
questão de frisar que a autar- 
quia será, sempre, responsável 
pelo PDM, “quanto mais não 
seja por omissão”. 

A posição de Rui Rio foi con- 
testada por Barreto Archer, ad- 
vogado dos moradores das ur- 
banizações Villa Bessa I e II, que 
apresentou uma reclamação no 
âmbito da última discussão pú- 
blica e iniciou um processo ju- 
dicial com o objectivo de anular 
a decisão da AM, contestando 
que seja conferida capacidade 
construtiva a um terreno que 
estava previsto para equipa- 
mentos desportivos. 

O advogado começou por la- 
mentar que este processo não 
tenha merecido da parte de Rio 
uma posição tão firme como a 
que foi assumida “contra o FC 
Porto”. O autarca considerou, 
no entanto, que a afirmação não 
foi correcta nem justa e que as 
coisas “não são comparáveis”. 

Para além disso, o causídico 
lembra que o decreto-lei que re- 
gulamenta os PDM diz que a 
Câmara deve ponderar as recla- 
mações. 


O Comérciodo Porto 
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Sede do BPN volta ao projecto inicial 
e tapa janela da Casa da Música 


= Rui Rio culpa Nuno 

= Cardoso e diz 

que a Câmara tentou 
protelar a aprovação, 
mas o promotor 
ameaçou ir para tribunal 


| FER ” AnaCristina Gomes 
licença de construção pa- 
ra a sede do Banco Portu- 
uês de Negócios (BPN) 
já foi emitida e as obras nas tra- 
seiras da Casa da Música de- 
vem começar em Abril. O pro- 
jecto avança nos moldes ini- 
ciais, ou seja, não contempla o 
janelão que chegou a ser equa- 
cionado como forma de não 
afectar a visão panorâmica do 
grande auditório da Casa da 
Música. Rui Rio, presidente da 
Câmara do Porto, explicou on- 
tem que “nenhuma das solu- 
ções alternativas era boa, por- 
que o edifício não devia estar 
ali” A autarquia sai derrotada 
deste processo negocial? “Sai, 
quando vende o terreno. E não 
é a Câmara que sai derrotada, é 
a cidade”, responde o edil, para 
quem o problema foi que o ex- 
presidente da autarquia, Nuno 
Cardoso, “pôs a faca e o queijo 
na mão de quem comprou o 
terreno” (ver caixa). 

“Não havia nenhuma solu- 
ção muito agradável”, esclare- 
ceu o edil, referindo que a Cà- 
mara levou o processo até ao li- 
mite. “O doutor Paulo Morais 
foi arrastando a aprovação, mas 
o promotor ameaçou ir para 
tribunal”, explicou. Questiona- 
do sobre se a autarquia ficou de 
mãos atadas, Rio respondeu 
que sim, mas “no sentido de 
que não podia baixar aquela 
volumetria”. O edil sublinha, 
ainda, que o problema tem ori- 
gem na venda do terreno, da 
responsabilidade do seu ante- 
cessor. 


Esforço para pressões 
urbanísticas “mais 
suaves” 

“Da parte da Câmara houve 
um esforço no sentido de que o 
BPN estivesse aberto a pressões 
urbanísticas o mais suaves pos- 
síveis. O arquitecto Rem Koo- 
lhas pôs a hipótese do janelão... 
Mas o BPN mantém-se naquela 
posição e mantém-se o edifício 
como está”, observou Rio, no 
final da reunião camarária de 
ontem. 

Questionado pelos jornalis- 
tas, o vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, referiu que se 
trata de um “loteamento de 
2001, do anterior executivo” e 
que as negociações que envol- 
veram a autarquia são “anterio- 
res” à sua tomada de posse no 
pelouro. 

“Não sei detalhes”, obser- 
vou, considerando que não se 
trata de um problema da Câ- 


A janela panorâmica do grande auditório da Casa da Música vai perder as vistas... /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Quando as pessoas fazem obras com base 
em direitos adquiridos não lhos posso tirar” 


mara do Porto. A pretensão do 
arquitecto da Casa da Música 
“é problema da Casa da Música 
e do promotor do terreno”, fri- 
sou. Morais acrescentou, ape- 
nas, que “quando as pessoas fa- 
zem obras com base em direi- 
tos adquiridos não lhos posso 
tirar”. 

A verdade é que a licença de 
construção foi emitida este mês 
por Paulo Morais e aprova a 
construção de um edifício úni- 
co de sete andares, envidraça- 


do, destinado a escritórios e 
serviços, e que vai tapar as tra- 
seiras da Casa da Música, reve- 
lava ontem o jornal “Público”. 

A licença diz respeito ao 
projecto inicial, da autoria do 
arquitecto Ginestal Machado, 
que a Adicais submeteu à apro- 
vação da autarquia, em 2002, 
altura em que foi firmado o no- 
vo acordo com a autarquia e al- 
terado o projecto de loteamen- 
to do terreno comprado em 
hasta pública. 


Empresa pedia 

15 milhões de euros 

Na edição de ontem, o jornal 
“Público” referia que a única 
alternativa que a Adicais che- 
gou a colocar foi vender os ter- 
renos à Câmara. O lote, com- 
prado por 1,2 milhões de eu- 
ros, terá sido apresentado ao 
município com um custo de 15 
milhões de euros. “A edilidada- 
de [...] nunca chegou a colocar, 
de facto, a hipótese que lhe foi 


apresentada como única alter-. 


nativa para o caso: adquirir os 
terrenos à Adicais, que chegou 
a pedir 15 milhões de euros pe- 
la devolução”, escrevia aquela 
diário. 

Contactada ontem pelo CO- 
MÉRCIO, a Adicais recusa, pa- 
ra já, comentar o processo. 


Terreno vendido em 2001 à Adicais podia 
ter custado à Câmara pesada indemnização 


O terreno onde vai nascer a sede 
do BPN foi vendido em hasta 
pública à ADICAIS e, na escritura 
assinada pelo autarca Nuno Car- 
doso, a 27 de Dezembro de 2001, 
a Câmara comprometia-se a en- 
tregar o terreno até fim de Mar- 
ço de 2002. Caso contrário teria 
de pagar cinco mil euros por dia 
de atraso a partir de Abril, 10 mil 
euros diários a partir de Setem- 
bro e, caso o talhão não fosse 
entregue até ao fim de Dezem- 
bro, o dobro do preço pago pela 
compra, ou seja, cerca de 11 mi- 
lhões e 600 mil euros. No total, a 
indemnização podia chegar per- 
to dos 14 milhões de euros. 

Rio conheceu o negócio depois 
de chegar à Câmara, e revelou o 


caso porque a Casa da Música 
não ia conseguir libertar o terre- 
no no prazo previsto. Rio conse- 
guiu o adiamento de um ano, 
até Março de 2003 e, em contra- 
partida da autarquia obriga-se, 
perante a Adicais, a aceitar “a 
possibilidade" do projecto ser, 
“na totalidade”, afectado "a co- 
mércio e/ou serviços" sem que 
isso implique “o pagamento de 
quaisquer taxas municipais nem 
custos de infraestruturas”. 

Para além disso, a Câmara com- 
promete-se a dar "a celeridade 
possível ao Pedido de Informa- 
ção Prévia” referente aos prédios 
na Avenida da Boavista e ao an- 
tigo edifício da STCP. 

Também relativamente a este 


projecto a Adicais fica isenta do 
“pagamento de taxas compensa- 
tórias pela eventual não cedên- 
cia de áreas ao domínio público”. 
Para além disso, “na eventualida- 
de de a Adicais vir a adquirir os 
prédios existentes entre o lote 
adquirido à Câmara do Porto e 
os seus prédios" - na Avenida da 
Boavista números 762 a 806 e 
do antigo prédio da STCP, no ga- 
veto da Avenida da Boavista 
com a rua 15 de Novembro -, a 
autarquia "compromete-se a 
permitir que sejam efectuados os 
ajustamentos necessários nos 
respectivos projectos, por forma 
a criar um único e grande pro- 
jecto que possa revitalizar toda a 
zona”. 


E Andante 


Queremos 
as 
equipas 


Manuel Serrão 


ara muitos ainda se- 
P rá cedo, mas para 

mim até já é tarde. A 
sondagem que o nosso 
jornal publicou ontem 
permite perceber que as 
eleições autárquicas, pelo 
menos no Porto, poderão 
não ter nada a ver com as 
legislativas, em termos de 
resultados. 

Há muita gente que des- 
valoriza a escolha do can- 
didato e então a equipa 
não interessa para nada. Já 
quvi alguns políticos afir- 
marem em público, sem 
qualquer tipo de vergo- 
nha, que a percentagem de 
influência do nome do 
candidato é inferior a um 
por cento. Os resultados 
da sondagem apontam no 
sentido inverso. Não é in- 
diferente, nem vale só 1% 
saber se o candidato do PS 
sempre é o Francisco Assis 
ou se recuperam o Nuno 
Cardoso. Do mesmo mo- 
do que outros seriam os 
resultados se o PSD optas- 
se por Menezes ou Arlin- 
do Cunha em vez de Rui 
Rio. 

Claro que todos sabemos 
que antes de ser lançado 
um candidato e antes de 
começar a campanha, nor- 
malmente as sondagens 
beneficiam quem está, em 
detrimento de quem ainda 
vem. Os apoiantes de Assis 
valem-se desta tese para 
tentar passar que os resul- 
tados da sondagem nem 
são maus de todo. Ficam é 
sem argumentos quando 
qutros eventuais candida- 
tos da mesma área socia- 
lista apresentam resulta- 
dos melhores nas mesmas 
circunstâncias. 

Se José Sócrates confir- 
mar o sacrifício de Nuno 
Cardoso, tal qual cordeiro 
pascal, a disputa Assis-Rio 
vai precisar de ser vista à 
lupa, tão parecidos são os 
seus feitos e a sua matriz 
intelectual. A confirmar-se 
esta dupla, vou até mais 
longe: não só a escolha do 
candidato é relevante, co- 
mo também será impor- 
tante conhecer a equipa 
em que apostam, para sa- 
bermos com o que pode- 
mos contar e para pode- 
rem desempenhar o pró- 
ximo mandato sem 
desculpas de qualquer es- 
pécie. 
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Presidente do IPPAR no Porto 
para discutir túnel de Ceuta 


João Rodeia reuniu-se ontem, pela segunda vez em três dias, com técnicos 
da Câmara, tentando acabar com o impasse em torno daquela obra polémica 


LES Patrícia Carvalho 


presidente do Instituto 
O Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), 
João Rodeia, deslocou-se ontem 
ao Porto, pela segunda vez em 
três dias, para tentar encontrar 
uma solução para o impasse em 
torno das obras de construção 
do Túnel de Ceuta. Ontem, 
Rodeia fez-se acompanhar de 
membros da sua equipa e esteve 
reunido com técnicos da Câmara 
do Porto, na tentativa de chegar a 
um consenso, depois de já no úl- 
timo domingo ter mantido um 
outro encontro com o presidente 
da autarquia, Rui Rio, e a minis- 
tra da Cultura, Isabel Pires de Li- 
ma, com o mesmo objectivo. 
O IPPAR ainda não divulgou 
o resultado da reunião do con- 
selho consultivo sobre o Túnel 


de Ceuta, na tarde de segunda- 
feira, parecendo, contudo, estar a 
ser gastos todos os cartuchos 
para tentar chegar 2 uma solução 
de consenso que permita evitar o 
pedido de embargo às obras, 
proposto pela direcção regional 
do Porto do IPPAR. 

O prolongamento do Túnel 
de Ceuta, entre o Jardim Carri- 
lho Videira (vulgo Carregal) e a 
rua D. Manuel If, junto ao 
Museu Nacional Sagres dos Reis 
(MNSR), foi chumbado pelo IP- 
PAR do Porto a 13 de Janeiro, e 
pela direcção nacignal do mes- 
mo organismo a 3 de Março, de- 
pois de um recurso da Câmara. 
Em causa estaria à conservação 
do museu e da sua zona envol- 
vente, que o IPPAR considera ser 
prejudicada com à presença da 
saída do túnel a cerca de 25 me- 
tros do Palácio das Carrancas, 


onde está situado o Museu 
Soares dos Reis. 

Na sequência destes dois 
chumbos, Rui Rio apresentou 
novo recurso, à ministra da Cul- 
tura (na altura, ainda Maria João 
Bustorff), que solicitou ao con- 
selho consultivo do IPPAR uma 
reapreciação do projecto ca- 
marário, o que aconteceu na pas- 
sada segunda-feira, mas sem que 
as conclusões sejam ainda con- 
hecidas. 


Embargo ainda é possível 

Pelo meio, ficou um pedido 
de João Rodeia a Rui Rio para 
que mandasse suspender, de 
imediato, as obras, por care- 
cerem de um parecer favorável 
do IPPAR. Um pedido que Rio 
não acatou, sugerindo mesmo a 
João Rodeia que “reconside- 
rasse” este pedido. Sem querer 
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As obras do túnel de Ceuta estão num impasse /PEDRO FERRARI 


esperar mais, a direcção regional 
do Porto do IPPAR pediu à di- 
recção nacional que avançasse 
com o pedido de embargo às 
obras, o que, em caso de não 
haver acordo, ainda poderá 
suceder. 

Contudo, parece que todos os 
esforços estão a ser feitos para 
evitar esse passo, com a ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima, 
aacompanhar o processo de per- 
to, tendo mesmo reunido com 
João Rodeia e Rui Rio na tarde 
de domingo. O objectivo era, no- 


Trabalhadores dispostos a avançar com 
protestos se a Câmara fechar posto médico 


Mais de 100 

funcionários em 
plenário. Autarquia do 
Porto desmente, porém, 
encerramento do posto 
nas Oficinas Gerais 


| Patrícia Carvalho 


Eram mais de cem e disse- 
ram-se dispostos a lutar pela 
manutenção do posto médico 
nas antigas Oficinas Gerais da 
Câmara do Porto. Reunidos em 
plenário, os trabalhadores da 
autarquia aprovaram uma pro- 
posta que mandata a Comissão 
de Trabalhadores (CT) para co- 
municar à Câmara a sua “dispo- 
nibilidade para tomar todas as 
atitudes que entenderem”, caso a 
alegada vontade de encerrar o 
posto médico se mantenha. Só 
que a Câmara, pela voz da direc- 
tora do Recursos Humanos, 
Norberta Lima, nega a possibili- 
dade do posto encerrar. Pelo 
menos, este ano. 

Durante uma hora, trabalha- 
dores e CT discutiram a possibili- 
dade, negada pela Câmara, de en- 
cerrar o posto médico existente 
nas antigas Oficinas Gerais, pas- 
sando os serviços de saúde a estar 
concentrados na Rua do Bolhão. 
Depois de algum silêncio inicial, 
foram muitas as perguntas que 
surgiam da massa de funcioná- 
rios autárquicos. “É para ir abaixo 
o posto médico?” quis saber al- 
guém. “A informação que nos 
chega é que sim”, respondeu Do- 
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Mais de 100 trabalhadorss participaram no plenário para discutir um “boato”, segundo a Câmara /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


mingos Martins, da CT. “Querem 
aumentar o Gabinete do Inquili- 
no?” perguntou outra voz, levan- 
do Domingos a recoiihecer: “Não 
sabemos”. “E o posto vai para al- 
gum sítio?” questionou uma mu- 
lher. “Para a Rua do Bolhão, e é is- 
so que não queremss, Devemos 
estar unidos como fgj com a can- 
tina” apelou o resporisável da CT. 

Em Janeiro de 2094, os traba- 
lhadores pararam a recolha de li- 
xo na cidade e ocuparam as anti- 
gas Oficinas Gerais, diyrante mais 
de 24 horas, obrigando a Câmara 
a ceder na intenção de encerrar a 


cantina do local. Ontem, foram 
muitas as referências a este episó- 
dio, articuladas com promessas 
de que, se os Recursos Humanos 
quiserem fechar o posto médico, 
a luta será ainda maior. “O encer- 
ramento do posto médico é con- 
tra a vontade dos trabalhadores. 
Se a Câmara quiser ir contra isto, 
vai ter outra guerra mas, desta 
vez, bem pior do que quando foi 
da cantina”, avisou Domingos 
Martins, recebendo uma ovação 
de palmas de quem o ouvia. 
Com uma voz rotumbante a 
inundar o espaço, Eduardo Aze- 


vedo também recebeu palmas dos 
colegas, depois de pedir que se es- 
perasse pela notificação oficial da 
autarquia para o eventual encer- 
ramento do posto médico, antes 
de se tomar qualquer atitude. 
“Nós vamos lutar. Por enquanto, 
não há datas [para o encerramen- 
to), a única data é a que a Comis- 
são de Trabalhadores diz que vai 
ser. Mas, quando chegar às ofici- 
nas um papel a dizer que o posto 
fecha no dia tal, cá estaremos para 
dizer a estes senhores que somos 
funcionários da Câmara do Porto 
e que não deixamos. No dia em 


vamente, “encontrar soluções 
que harmonizem os interesses 
em causa, da população, da au- 
tarquia e patrimoniais”, explicou 
uma fonte do Ministério da Cul- 
tura. 

Ontem, a governante não se 
deslocou ao Porto mas João 
Rodeia fê-lo, no que pode ser a 
última tentativa para resolver o 
imbróglio do Túnel de Ceuta. 

O COMÉRCIO tentou insis- 
tentemente ouvir a Câmara do 
Porto sobre esta matéria mas 
sem sucesso. 


que for fechada, nós cá estaremos, 
digam comigo, nós cá estaremos”. 

E os colegas disseram, repetin- 
do o “nós cá estaremos” de 
Eduardo Azevedo, mas a proposta 
aprovada no plenário, com uma 
abstenção, optou por uma acção 
imediata. A CT deverá comunicar 
hoje ao presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, os resultados da 
reunião dos trabalhadores, aguar- 
dando por uma reunião, já agen- 
dada para o final do mês, com o 
vereador dos Recursos Humanos, 
Paulo Cutileiro, para discutir o 
problema. 

Só que, de acordo com Nor- 
berta Lima, não há nenhum pro- 
blema. A directora dos Recursos 
Humanos explica que, em 2004, 
quando se preparava o plano para 
2005 chegou a ser avançada a hi- 
pótese de “fazer um estudo explo- 
ratório, para perceber até que 
ponto seria vantajoso concentrar 
os serviços médicos e de enferma- 
gem na Rua do Bolhão”. Contu- 
do, acrescenta, “o estudo não che- 
gou a ser integrado no Programa 
Plano, pelo que essa ideia não teve 
qualquer seguimento”. Norberta 
Lima diz que “tudo isto foi expli- 
cado” a membros da CT pelo que 
acha “estranho o boato” do encer- 
ramento. 

O posto médico das antigas 
Oficinas Gerais tem cinco fun- 
cionárias (duas médicas, duas 
enfermeiras e uma administrati- 
va), atendendo uma média de 4 
mil pessoas por mês, entre traba- 
lhadores dos Oficinas, da limpe- 
za urbana, dos cemitérios, jar- 
dins e mercados municipais, 
além dos próprios elementos dos 
Sapadores Bombeiros. A CT in- 
siste ter informações “por várias 
linhas” de que a autarquia pre- 
tende acabar com estes serviços 
naquele espaço, eventualmente 
já a partir de 1 de Maio, quando, 
garantiu a presidente, Benilde 
Caldeira, “os responsáveis an> 
dam a dizer há mais de um ano 
que não fecha”. 
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Queda parcial do telhado de fábrica 


impede circulação na rua da Alegria 


Bombeiros e serviços da Câmara do Porto 
obrigados a intervir em edifício devoluto 


[RS — ManuelaPinto 


queda de algumas telhas 
As interior de uma fábri- 
a devoluta, considerada 
património arquitectónico pelo 
IPPAR, na rua da Alegria, em 
pleno centro da cidade do Por- 
to, provocou ontem à tarde o 
caos no trânsito, que teve que 
ser desviado em plena hora la- 
boral. 

Os Sapadores Bombeiros re- 
ceberam o alerta às 15h00, altu- 
ra em que se deslocaram para o 
local e verificaram, junto com a 
Divisão Municipal de Segurança 
e Salubridade da Câmara Muni- 
cipal do Porto, o interior do edi- 
fício. Entretanto, agentes da 
PSP/Porto tratavam de desviar 
o trânsito, já que não se circula- 


va na rua da Alegria, no troço 
entre os cruzamentos da rua 
Firmeza e da rua de Fernandes 
Tomás. 

Devido à ruína de parte do 
telhado no interior da fábrica, 
soltou-se um imenso pó, que se 
abateu sobre alguns dos carros 
ali estacionados. 

“Estamos a tratar de retirar 
todos os elementos que consti- 
tuam perigo para a via pública, 
como telhas, por exemplo", dis- 
se ao COMÉRCIO o engenheiro 
Luís Caldas, da Divisão Munici- 
pal de Segurança e Salubridade 
da Câmara Municipal do Porto. 

De acordo com este respon- 
sável, "o interior da fábrica está 
vedado, assim como as possíveis 
entradas pelo exterior (portas e 
janelas), que estão entaipadas”. 


A velha fábrica foi motivo de preocupação para os bombeiros /RUCA GOMES 


Mesmo ao lado da fábrica 'devo- 
luta encontra-se um outro edifí- 
cio cujas janelas têm os vidros 
partidos. Por isso, Luís Caldas 


frisou que iria aproveitar para 
os partir, para evitar que uma 
rajada de vento os faça cair na 
rua. “Vamos retirar tudo o que 


possa cair sobre a via pública”, 
disse. 

Quase todo o quarteirão é 
constituído por edifícios devo- 
lutos, como é o caso do prédio 
que faz a esquina da rua da Ale- 
gria com a rua Firmeza. Uma 
placa anuncia que o prédio está 
à venda, mas a única coisa que 
ali funciona é uma mercearia. 
“Já aqui estamos há mais de 30 
anos e nunca tivemos proble- 
mas. Nem dei conta do telhado 
a cair na fábrica”, contou a fun- 
cionária daquela loja. 


“Estamos a retirar 
todos os elementos 
que constituam perigo 
para a via pública” 


A derrocada interior ocorreu 
na Fábrica de Tecidos de Seda, 
fundada em 1855, como se pode 
tes nos azulejos, decorados com 
várias pinturas, mas onde o 
tempo já se encarregou de "apa- 
ae alguns. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


*Site independente do Ranking Mundial do sector: 
www.alexa.com/browse/general?catid=58278998mode=general 


A BELTRÔNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


EM TODO O MUNDO. 


E dimento o prestígio e rentabilidade da 
sua empresa, reduzindo simultaneamente os 
custos mensais até 80% com º sistema tele- 
fónico Nº 1 em todo o munde- 

Confira já no site* independente do Ranking 
Mundial, que A BELTAÓNICA é destacada- 
mente a marca de centrais telefónicas 
Nº 1 em todo o mundo, bem como é recomen- 
dada com a classificação máxima de 5 estrelas, 


pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empiesa, O sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


LIGUE JÁ: 


808 20.61.61 
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Feira da Saúde transforma Pavilhão 
Rosa Mota em mega-hospital 


azer uma visita ao dentista 

é, para a maioria das pes- 

soas, algo de perfeitamente 
evitável. Ou não falássemos da- 
quela personagem que parece vir 
sempre disposta a arrancar uma 
série de dentes a sangue frio por 
mais rotineira que seja a consul- 
ta... Um cenário capaz de fazer 
torcer o sorriso mais simpático e 
que se aplica do mesmo modo, 
ainda que com menos dor, às es- 
peras intermináveis nos corredo- 
res e salas de um hospital para os 
tradicionais exames gerais... 

Porém, imagine-se que tudo 
isto era possível bem longe das 
paredes brancas de hospitais e 
consultórios, sem esperas e, 
principalmente, de forma gratui- 
ta. Um exercício de imaginação 
que se torna realidade durante 
uma visita à “I Feira da Saúde” a 
decorrer, desde ontem e até ao fi- 
nal do dia de hoje, no Pavilhão 
Rosa Mota, no Porto, numa ini- 
ciativa conjunta da Associação 
Gabinete de Desporto do Porto e 
da Câmara Municipal. 

“A ideia é sensibilizar as pes- 
soas para a necessidade de preve- 
nirem doenças que afligem gran- 
de parte da população e que ten- 
demos a desvalorizar”. Palavras 
de Pedro Couto, um dos respon- 
sáveis pela organização da Feira 
da Saúde, tendo como pano de 
fundo os 30 stands dispostos ao 
longo do Pavilhão Rosa Mota, 
nos quais os visitantes podem 
conhecer melhor a acção de 24 
associações como a Cruz Verme- 
lha, a Abraço, a Liga Portuguesa 
contra o Cancro, ou as menos 
conhecidas Suribachi (medicina 
natural) e Acreditar. 

Contudo, o serviço mais pro- 
curado pelos visitantes é mesmo 
o dos rastreios que se fazem, de 
forma gratuita, ao colesterol, 
tensão arterial, medicina oral, 
osteoporose e oftalmologia. Exa- 
mes que decorrem bem longe 
dos hospitais e que; para os res- 


“Adesão fantástica” marca primeiro dia de uma 
iniciativa a que a terceira idade aderiu em massa 


= Visitantes podem realizar exames gratuitos e obter 


= informações junto das 24 associações participantes 


Não faltaram interessados em submeter-se aos exames gratuitos /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


ponsáveis, ajudam 4 justificar 
uma “aderência fantástica” e até 
“inesperada” que, a meio da tar- 
de de ontem, já tinha levado en- 
tre duas mil a três mil pessoas à 
Feira da Saúde”. 


Idosos aderem em peso. 
Os jovens, nem por isso... 
E como o COMÉKCIO pôde 
comprovar numa visita à Feira, 
gente era algo que não faltava 
junto aos vários stands e, princi- 
palmente, no futurista espaço 
central do evento, no qual decor- 
ria a maior parte dos exames. 
“As pessoas têm preguiça em 
tratar da saúde e não fazem estes 
exames que até poder ser muito 
importantes”, destacaya Augusta 
Lopes, de 56 anos, colocada a 
meio de uma fila de irais de 50 
pessoas, na sua maigria idosos 
que aguardavam pelg rastreio à 
osteoporose. A terceira idade do- 
minava, aliás, entre os visitantes 


EEDADOS DE INTERESSE 


HA Feira da Saúde termina hoje 
no Pavilhão Rosa Mota, junto 
aos Jardins do Palácio de Cris- 
tal, no Porto 

HA Feira está aberta entre as 
10h00 e as 22h00 

EOs rastreios são gratuitos e in- 
cluem exames ao colesterol, 
tensão arterial, medicina oral, 
osteoporose e oftalmologia. 
Os interessados podem ainda 
doar sangue junto do IPP 


e mesmo as esperas não esgota- 
vam a impaciência “num espaço 
apelativo, diferente dos hospi- 
tais” e no qual, para Rogério Oli- 
veira, que esperava pelo exame 
de oftalmologia, “o rastreio ser 
gratuito faz muita diferença” 
Contudo, por entre os “an- 
ciãos” que dominavam a Feira, 
sempre era possível ver alguém 


mais novo, mesmo que a “Abra- 
ço” continuasse vazia apesar da 
oferta de “preservativos românti- 
cos”. É o caso da Liliana e do Tel- 
mo, dois irmãos de 26 e 19 anos, 
que realçaram a “necessidade de 
iniciativas destas se repetirem 
noutros sítios”, enquanto espera- 
vam pelo exame aos olhos). Um 
exame que Diogo, de 13 anos, já 
fizera. “Isto é giro e não assusta 
nada”, realçou com satisfação, 
num espírito que se difundiu às 
associações presentes,como o 
Instituto Português, onde, apesar 
do volume se colheitas não ser 
muito alto, Maria da Conceição 
destacava “a importância da sen- 
sibilização das pessoas para que 
se ajudem a elas próprias e às ou- 
tras pessoas em serviço cívico”. 
Uma satisfação que, para Ar- 
mando Oliveira, do Gabinete de 
Desporto “garante nova edição 
no próximo ano” mas “com mais 
espaços lúdicos para os jovens”. 
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MÃO QUE ELES Dizem 


AUGUSTA LOPES 
REFORMADA, 57 ANOS 


“Juntar o útil 
ao agradável" 


“As pessoas têm preguiça em 
tratar da saúde e de fazer es- 
tes exames que até podem ser 
importantes para nós e para 
outras pessoas que precisam 
de sangue, por exemplo. Aqui, 
como é num espaço bonito, as 
pessoas vêm com gosto e jun- 
tam o útil ao agradável" 


PEDRO RIBEIRO 
ESTUDANTE, 24 ANOS 


“Fora dos hospitais 
até custa menos” 


“Penso que estas iniciativas 
são essenciais já que dão uma 
ideia mais leve da saúde. E que 
fora dos consultórios e dos 
hospitais até custa menos... 
No meu caso, não ia ao den- 
tista há muito tempo mas fiz o 
exame e não custou nada. De- 
via fazer-se mais vezes!" 


ROGÉRIO OLVEIRA 
REFORMADO, 60 ANOS 


"Ser gratuito faz 
muita diferença” 


“Vim porque ouvi na rádio e 
para mim, que já tenho uma 
certa idade, vi que é impor- 
tante porque posso “actuali- 
zar" a minha saúde! Além 
disso é num espaço bonito e 
ser gratuito faz muita dife- 
rença.” 


DIOGO REIS 
ESTUDANTE, 12 ANOS 


"Isto é giro e não 
assusta nada” 


“Gostei muito do exame que 
fiz aos olhos e não sei porque 
é que as pessoas têm medo de 
fazer estas coisas porque são 
muito importantes. Isto é giro 
e não assusta nada”. 


Li 


Rui Rio realça "iniciativa positiva" para a saúde 


Para os milhares de pessoas que marcaram on- 
tem presença no primeiro dia da “l Feira da Saú- 
de” do Porto, a tarde reservou uma visita espe- 
cial. Nada mais nada menos do que o presiden- 
te da Câmara do Porto, Rui Rio. 

E a verdade é que o autarca não se fez rogado 
por entre sorrisos, conversas de circunstância e 
bem audíveis “olh'ó Rio” que, fazendo lembrar 
os tempos de campanha eleitoral, marcaram a 
visita ao Pavilhão Rosa Mota. E nem a críticas 
faltaram pelo meio de uma visita marcada pela 
descontracção, na qual Rio pôde, também ele, 
conhecer melhor algumas associações 

Daí que não se estranhasse que a paragem do 
autarca nalguns stands, curioso com as medici- 
nas naturais propostas pela Suribachi, o boneco 
“Manel” da Cruz Vermelha ou o rastreio da As- 
sociação de Doentes e Ex-Doentes Obesos 


(Adexco), na qual pôde comprovar a “normali- 
dade” do seu 1.74 metros e 75 quilos de peso. 
Ainda assim, o presidente da Câmara não se li- 
vrou das críticas (a Associação Portuguesa de 

máticos, por exemplo, clamou por um novo 
espaço) e mesmo de alguns “foras” da Socieda- 
de Portuguesa de Oftalmologia, demasiado 
Ocupáda com o rastreio a centenas de pessoas. 
Nada que perturbasse a boa disposição que 
maregu a viagem por uma iniciativa que, mais a 
sério, Rui Rio avaliou como “positiva porque 
vem despertar para a necessidade das pessoas 
tomarem cautelas de forma a detectar os pro- 
blemss e de agir caso eles existam”. E nem a fal- 
ta de público jovem, considerada por Rui Rio 
comy “normal em tempo de férias”, diminuiu a 
confiánça do autarca numa iniciativa que "é 
para continuar no futuro”. 


Rui Rio também esteve no Palácio de Cristal 


dos primários de ssúde 
da população do distrito 
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GRANDE PORTO 


Activistas da Greenpeace impedem 
entrada de barco no Porto de Leixões 


Seis foram detidos pela 
Polícia Marítima, mas 
libertados duas horas 
depois. Embarcação 
transportava madeira 
da Amazónia brasileira 


[— 


Jennifer Mota 
Greenpeace e a Quercus 
(O isrvoiccam ontem 
uma acção conjunta 
contra a importação de madeira 
originária da Amazónia brasi- 
leira, onde o abate de árvores é 
proibido. Os activistas impedi- 
ram a entrada do barco 
“SkyMan”, carregado de madei- 
ra tropical, no cais de descarga 
do porto de Leixões, em Matosi- 
nhos. Para tal, três manifestan- 
tes, dois holandeses e um belga, 
penduraram-se nos tabuleiros 
da ponte móvel de Leça da Pal- 
meira. O objectivo de impedir a 
passagem do cargueiro cum- 
priu-se, mas a descarga da ma- 
deira tropical acabou por se 
concretizar. 

Os activistas pendurados du- 
rante cerca de uma hora na pon- 
te foram retirados, um a um, pe- 
los Bombeiros Voluntários de 
Leixões, que os fizeram descer 
até um barco do Instituto de So- 
corros a Náufragos (ISN). Poste- 
riormente, foram detidos para 
identificação pela Polícia Maríti- 
ma, juntamente com mais três 
ambientalistas, que se encontra- 
vam em cima do tabuleiro da 


SKYMAN 


A polícia deteve os activistas do Greenpeace / RICARDO MEIRELES 


ponte a participar na manifesta- 
ção. Os ambientalistas acabaram 
por ser libertados por volta das 
21h00 sem lhes ter sido aplicada 
qualquer medida de coacção. 


Enquanto a madeira estava a 
ser descarregada, os ambientalis- 
tas encetaram uma segunda for- 
ma de protesto, com três botes 
semi-rígidos a circundar o barco 


Agustina diz não merecer predicado de 
doutora atribuído pela Universidade 


Grau “honoris causa” distinguiu a escritora e o poeta Eugénio de Andrade, 
ausente na cerimónia da Universidade do Porto devido a doença 


r E Marlene Silva 

Agustina Bessa-Luís e Eugénio 
de Andrade foram ontem distin- 
guidos pela Universidade do Por- 
to (UP) com a atribuição do grau 
doutor “honoris causa”. Um pre- 
dicado que a escritora agradeceu, 
ainda que acredite não o merecer. 
“Não escrevo correctamente e 
ainda que ame a língua portugue- 
sa não me dediquei suficiente- 
mente a ela”, disse, no final de 
uma cerimónia a que o poeta- 
doutor, Eugénio de Andrade fal- 
tou por razões de saúde. 

A entrega das insígnias aos no- 
vos doutores foi o momento alto 
das comemorações do 94º aniver- 
sário que a instituição assinalou 
ontem naquele que foi o seu pri- 
meiro edifício: a Faculdade de 
Ciências, na Praça dos Leões. 

Para tal distinção, Agustina en- 


contra um único motivo. O de 
“sendo a [sua] obra imperfeita” 
ter sido “realizada em liberdade 
de espírito” e a ela se ter dedicado 
durante grande parte da sua vida. 
Fátima Marinho, docente de Lite- 
ratura Portuguesa na Faculdade 
de Letras, encarregue do elogio da 
nova doutora, classificou-a como 
“uma das romancistas mais fér- 
teis” dos escritores lusos. O padri- 
nho do doutoramento, Arnaldo 
Saraiva, apenas acrescentou que 
Agustina é “a mais complexa figu- 
ra da literatura portuguesa”. 

A cerimónia ficou marcada 
pela ausência de um dos distin- 
guidos, o poeta Eugénio de An- 
drade, bem como do padrinho do 
seu doutoramento, Eduardo Lou- 
renço, ambos por motivo de 
doença. “Incomparável mestre da 
língua portuguesa” e um dos 
poucos poetas que não cantou a 


tristeza, mas a alegria de viver. As- 
sim foi evocado por Maria João 
Reynaud, docente de Literatura 
Portuguesa, no elogio ao escritor. 

O doutoramento “honoris 
causa” serve para homenagear in- 
dividualidades que tenham con- 
tribuído para os objectivos da UP. 
No caso, “estamos perante uma 
situação em que tal distinção é 
plenamente justificada”. Afinal, os 
dois escritores “são personalida- 
des de enorme prestígio no cam- 
po literário, figuras públicas de 
relevo na cidade em que decidi- 
ram viver”, afirmou o reitor No- 
vais Barbosa. 

Para além do doutoramento, a 
UP assinalou o seu dia com a 
atribuição de prémios Incentivo 
a 22 alunos do primeiro ano com 
melhores médias, a distinção dos 
autores dos projectos vencedores 
do concurso “Investigação Cien- 


proveniente do Brasil. Os tripu- 
lantes impunham cartazes, onde 
se podia ler: “Portugal, basta de 
madeira ilegal”. 

O activista da Quercus, Do- 
mingos Patacho, explicou que 
era impossível impedir a descar- 
ga, porque “a embarcação possui 
os documentos necessários para 
o transporte da madeira, mas é 
necessário alertar que resulta do 
abate ilegal numa zona protegi- 
da”. Pretendem assim desafiar o 
Governo português a apoiar pu- 
blicamente o Plano de Acção Eu- 
ropeu de combate ao comércio 
de madeira ilegal. 

O protesto era para contar 
ainda com o apoio de uma em- 
barcação da Greenpeace. A fun- 
ção seria atrasar a entrada do 
barco e impedi-lo de ultrapassar 
a ponte móvel. Mas a embarca- 
ção acabou por ficar retida an- 
teontem no porto de Aveiro e 
não se juntou ao protesto. Do- 
mingos Patacho admitiu que a 
retenção deverá ter sido causada 
por uma fuga de informação. A 
comprovar isso mesmo, dizia 
outro activista, estava o facto de 
as autoridades terem chegado de 
imediato. 

No final do protesto, Domin- 
gos Patacho considerava que os 
objectivos estavam cumpridos. 
“Os ambientalistas nunca acre- 
ditaram que fosse possível impe- 
dir a descarga”, disse. Queriam 
publicitar a causa e consegui- 
ram-no. 

“Esta acção decorreu bem. Te- 
ve algum atraso, porque foi ne- 
cessário esperar que a embarca- 
ção chegasse, mas conseguimos 


alertar para a devastação da flo- 
resta” resumiu. 

A Greenpeace estava a acom- 
panhar o processo do “SkyMan” 
há vários meses, revelou o acti- 
vista. Conhecendo o destino da 
embarcação, foi solicitado o 
apoio da Quercus, a mais conhe- 
cida associação ambientalista 
portuguesa, na iniciativa. O car- 
gueiro já tinha efectuado uma 
descarga no porto de Villagarcia 
de Arosa, na Galiza, em Espanha, 
e a última paragem foi no porto 
de Leixões. 


“Não existem leis que 
impeçam a 
comercialização da 
madeira ilegal” 


A solução para o abate de ár- 
vores em áreas protegidas passa 
pela criação de uma regulamen- 
tação a nível internacional. “É 
muito complicado, porque não 
existem leis que impeçam a co- 
mercialização de madeira ilegal 
no país de origem, pelo que a so- 
lução passa por regulamentar a 
nível internacional”, defendeu o 
ambientalista. 


Portugal é porta de 
entrada 
de madeira ilegal 

De acordo com os dados do 
Greenpeace, Portugal é respon- 
sável por 15 por cento das im- 
portações de toros de madeira da 
União Europeia (UE), sendo o 
terceiro maior importador da 
UE e ocupando a quinta posição 
à escala mundial. 

A Greenpeace e a Quercus 
têm vindo a alertar as autorida- 
des para o facto, mas dizem 
que “pouco ou nada mudou”. 


Agustina diz que não escreve “correctamente” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tífica na Pré-Graduação” e a pro- 
clamação de Nuno Grande,Sera- 
fim Guimarães e Jorge Ribeiro 
como docentes eméritos. 

No seu discurso, o reitor fez o 
balanço do ano que passou e ain- 
da que as notícias agradáveis se- 
jam “em maior número” lem- 
brou que “é necessário moderar 
o optimismo” porque há ques- 
tões por resolver que apenas de- 
pendem do Governo. Entre esses 
aspectos, salientou a limitação do 
número de vagas postas a con- 
curso imposta à UP, que conside- 


ra “injustificável”, e reiterou a sua 
discordância face ao modelo de 
financimento público das uni- 
versidades. 

Um dos factores positivos 
corresponde a uma luta antiga e 
tem a ver com o alargamento da 
Faculdade de Ciências e constru- 
ção do Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar, a que se as- 
sociará a Faculdade de Farmácia 
no imóvel actualmente ocupado 
pela reitoria. O lançamento 
do concurso público já foi auto- 
rizado. 
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BRAGANÇA 


O estado em que ficou o ligeiro onde seguiam seis Jovens. Dois morreram /JOÃO campos 


Acidente de viação provoca 
dois mortos e cinco feridos 


Embate ocorreu na Estrada Nacional 15, 


Condutor de veículo ligeiro perdeu o controlo 
e chocou violentamente contra um camião 


re João Campos 


ois mortos e cinco feri- 
Do é o resultado de um 

aparatoso acidente ocor- 
rido ontem na EN 15, ao quiló- 
metro 236, nas proximidades da 
aldeia de Rebordãos, concelho 
de Bragança. 

Tudo aconteceu pouco passa- 
va das 15h30, quando o condu- 
tor de um Fiat Punto, que circu- 
lava no sentido Mirandela-Bra- 
gança, perdeu o controle da 
viatura e chocou violentamente 
com um camião que seguia na 
direcção contrária. No ligeiro se- 
guiam seis pessoas, todas natu- 
rais de Bragança, que, à excepção 
do condutor (com 21 anos), ti- 
nham menos de 18 anos. 

Dois dos ocupantes, um ra- 
paz de 16 anos e uma rapariga 
de 17, menores, acabaram por 
falecer no Hospital Distrital de 
Bragança, onde foram assistidos 
os restantes feridos. Três encon- 
tram-se em estado grave e já fo- 
ram evacuados para unidades 
hospitalares do Porto, ao passo 
que os outros dois são feridos li- 


nas proximidades da aldeia de Rebordões 


Os efeitos do embate no camião bem patente na fotografia / JOÃO campos 


geiros. Neste grupo incluem-se 
os condutores do Fiat Punto e 
do camião envolvido no aciden- 
te. 

O alerta foi dado às 15h50, 
altura em que os Bombeiros Vo- 
luntários de Bragança (BVB) fi- 
zeram deslocar para o local três 


ambulâncias, uma viatura de 


desencarceramento e um auto- 
comando num total de 11 ho- 
mens. 

Quando os soldados da paz 
chegaram à zona do acidente 
não tiveram necessidade de usar 
o veículo de desencarceramen- 
to, dado que a maior parte das 
vítimas foram projectadas para 


o exterior do Fiat Punto, tal foi a 
violência do embate. "O embate 
foi muito violento, tal como po- 
de testemunhar o estado do veí- 
culo”, referiu o comandante dos 
BVB, José Fernandes. 


Helicópteros evacuaram 
feridos para o Porto 

Na evacuação para o Porto 
dos feridos mais graves estive- 
ram envolvidos dois helicópte- 
ros, um do INEM e outro do 
Serviço Nacional de Bombeiros. 
Uma das raparigas transporta- 
das perdeu no acidente uma das 
pernas. O terceiro indivíduo foi 
transportado numa ambulância 
dos BVB. 

As operações de socorro obri- 
garam a Brigada de Trânsito da 
GNR a impedir a circulação na 
via durante quase duas horas. 

A velocidade excessiva é enca- 
rada como uma das causas pro- 
váveis do acidente. Ao que foi 
possível apurar, testemunhas 
oculares dizem ter sido ultrapas- 
sadas pelo Fiat Punto, que seguia 
em grande velocidade, antes de 
ter chocado com o camião. 


AVEIRO 


Dois jovens 
detidos 

por suspeita 
de assaltos 


| Joaquim Gomes 


Dois jovens foram detidos 
pela Polícia Judiciária de Avei- 
ro, suspeitos de terem cometi- 
do um assalto em Oliveira do 
Bairro, em conluio com duas 
menores que atraíram a vítima 
para supostamente manter 
com elas relações sexuais, se- 
gundo revelou ao COMÉR- 
CIO fonte da PJ. 

Segundo o Departamento 
de Investigação Criminal da PJ 
de Aveiro, tudo começou com 
a participação de um roubo, 
em Oliveira do Douro, que te- 
ria sido praticado por quatro 
homens, todos alegadamente 
encapuzados e armados com 
facas, depois de uma suposta 
simulação de acidente de via- 
ção, tendo os assaltantes pedi- 
do auxílio. 


Usavam duas 
menores para 
montar cilada 

as vítimas 


A versão foi fornecida à PJ 
de Aveiro pela própria vítima, 
um homem de 25 anos, que fa- 
lou de um falso acidente como 
armadilha, quando na verdade 
pretendia manter relações se- 
xuais com as menores de 15 
anos de idade, num local er- 
mo, onde acabou encapuzado 
e roubado, depois de ameaça- 
do com facas. 

Entretanto, a investigação 
criminal da PJ apurou que 
parte da denúncia não corres- 
pondia sequer à verdade, por- 
que apesar de ter havido um 
roubo, esteve na origem a mo- 
tivação sexual e não uma si- 
mualção de acidente de viação. 

A Polícia Judiciária deteve 
os dois supeitos, com 20 e 16 
anos de idade, para além de 
um menor de nacionalidade 
estrangeira e as duas menores, 
que por essa razão foram iden- 
tificadas, uma vez que são 
inimputáveis em razão da sua 
idade. 

Os dois detidos, de 20 e 16 
anos, foram já ontem apresen- 
tados ao Tribunal de Oliveira 
do Bairro e ficaram ambos 
com apresentações bissema- 
nais, enquanto decorrer o in- 
quérito criminal, com vista ao 
julgamento. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 23 de Março de 2005 


m) OVAR 


Toxicodependentes e prostitutas 
invadem o centro da cidade 


= Dois prédios e uma 
= casa devoluta são 
albergue de marginais. 
Os moradores estão 
preocupados com 

a segurança e a saúde 


oradores do centro de 
Ovar queixam-se de 
insegurança por causa 


de dois prédios e uma casa de- 
voluta que albergam toxicode- 
pendendentes, prostitutas e ou- 
tras marginalidades. A câmara 
local afirma que está preocupa- 
da com este "cancro", mas su- 
blinha se tratam de proprieda- 
des privadas, "e as questões le- 
gais não são fáceis de 
ultrapassar”. 

O caso mais alarmante será 
o do prédio das "Luzes" e os 
próprios condóminos já fize- 
ram chegar à Câmara uma car- 
ta onde dão conta das suas 
preocupações, e pedem uma 
intervenção, como confirmou 
ao COMÉRCIO o vereador res- 
ponsável pela Acção Social, 
Álvaro Gomes. 

Com metade do edifício por 
acabar, por alegada falência do 
construtor, criou-se um antro 
que acolhe todas as marginali- 
dades. Os vestígios de consumo 
de droga proliferam pelas lojas 
e apartamentos devolutos e 
inacabados. Limões ressequi- 
dos, pratas, preservativos, se- 
ringas, lenços com sangue (em 
alguns casos ainda recente), 
muito lixo e até gatos mortos, 
fazem parte de um cenário de- 
gradante com um cheiro pesti- 
lento e nauseabundo. Neste lo- 
cal existem ainda camas, col- 
chões, cobertores, sofás que são 
usados pelos marginais da so- 
ciedade que ali vivem, ou tão 
somente o usam como local pa- 
ra consumo de droga ou venda 
do corpo. 


* Francisco Manuel 


“Vai-se incomodar 
com o que vai ver” 
Alguns populares que não 
quiseram ser identificados ga- 
rantem que por diversas vezes vi- 
ram entrar para ali "casais e gru- 
pos de drogados". Mostraram in- 
clusive os locais onde 
normalmente estas situações 
ocorrem, longe dos olhares in- 
discretos de quem passa na rua. 
"Se calhar vai sentir-se mal com 
o cheiro e com o que vai ver", 
avisaram. Logo no rés-do-chão 
um espaço protegido com taipais 
de madeira que escondem uma 
cama, sofá, e até um estendal de 
roupa. "Vivia aqui um casal, mas 
parece que ele foi preso e ela foi 
para casa da mãe”, explicam os 
populares, "Agora é usado por 
outros”. 


AVEIRO” 


Polícia 

detém foragido 
da Cadeia 

de Coimbra 


Um prédio devoluto na cidade de Ovar é usado para narcotráfico e prostituição /FOTOS: LUME FÉLIX 


Em causa está também a saú- 
de pública, dizem. Os morado- 
res, mesmo ao lado, vivem pare- 
des meias com um cenário de- 
gradante em oposição com o 
aprumo dos seus prédios virados 
para o parque de estacionamen- 
to do mercado municipal. Com 
entrada junto ao rio, numa zona 
até agradável, questionam o que 
acontecerá se alguma criança ali 
entrar, "sabendo que muitos de- 
les podem ter doenças como a 
hepatite e a sida. 

Cerca de uma centena de me- 
tros ao lado, no "Cerrado" a si- 
tuação não é tão grave à primeira 
vista, mas o cenário é igualmente 
preocupante. O prédio mais 
aberto, não é tão abrigado e por 
isso menos convidativo, mas os 
"sinais" de marginalidades estão 


= 


Câmara já tentou 

O vereador Álvaro Gomes ga- 
rante que o projecto na área da 
toxicodependência que existe no 
concelho "já lá actuou" com o 
Serviço Móvel de Apoio à Toxi- 
codependência, que neste mo- 
mento está suspenso, por estar 
em reapreciação pelo Instituto 
da Droga e Toxicodependência, 
como estão muitos outros do 
país. 

"Pensávamos que tínhamos 
eliminado a situação, mas eles 
voltam”, explica o responsável 
autárquico. Afirma que os con- 
dóminos do prédio das "Luzes" 
pediram para as entradas serem 
fechadas com tijolos, “mas legal- 
mente não podemos mexer em 
propriedade privada". Admite no 
entanto que se os problemas per- 
sistirem que irá contactar com os 


responsáveis pelo imóvel, no ca- 
so a banca, para que tomem pre- 
cauções, "se em causa estiver a 
saúde pública". 

O terceiro caso é mesmo ao 
lado do Hotel Meia Lua. O cená- 
rio é muito semelhante ao do 
prédio das luzes, no que diz res- 
peito aos fortes indícios de con- 
sumo de droga. "Até já apareceu 
ali um homem morto, diz uma 
vizinha que se queixa também da 
falta de limpeza do terreno que 
atrai muitos ratos. Segundo 
Álvaro Gomes a administração 
da unidade hoteleira, também já 
manifestou à autarquia que não 
está agradada com a situação, e 
por isso "tem estado a tentar re- 
solver vários problema burocrá- 
ticos para instalar ali um restau- 
rante de apoio" e acabar com este 
problema. 


Toxicodependentes e prostitutas usam as divisões do edifício para se acomodar 


| d Francisco Manuel 


A PSP de Aveiro entregou 
ao Estabelecimento Prisional 
de Aveiro um indivíduo que 
estava foragido desde o passa- 
do dia 7 da Cadeia de Coim- 
bra, onde cumpria uma pena 
de prisão, por tráfico de droga 
e furto de veículos. 

Durante estas duas semanas 
em que esteve evadido efec- 
tuou, alegadamente, quase 
uma dezena de assaltos a resi- 
dências e roubos por esticão 
em Aveiro, informou fonte po- 
licial. O homem de 36 anos, 
natural de Miranda do Corvo, 
Coimbra, foi detido na ma- 
drugada do passado domingo 
em São Bernardo pelas Briga- 
das de Investigação Criminal 
(BIC) durante uma operação 
de rotina. Segundo a fonte, a 
sua presença,depois da meia- 
noite naquele local levantou 
suspeitas aos agentes que não 
o conheciam. "Achamos estra- 
nho e por isso foi abordado", 
explica. 

As suspeitas da Polícia vi- 
riam a confirmar-se quando 
lhe foi encontrado 2,5 doses de 
heroína. Na esquadra, verifica- 
ram que o homem se tinha 
evadido do Estabelecimento 
Prisional de Coimbra, aprovei- 
tando uma saída precária e 
que sob ele pendia um manda- 
do de captura. 


m) VIANA 


Já houve 476 
incêndios no 
distrito desde 
1 de Janeiro 


| Francisco Manuel 

O distrito de Viana do Cas- 
telo registou, de 1 de Janeiro a 
15 de Março, um total de 476 
incêndios, a que corresponde 
uma área ardida de 770 hecta- 
res. Segundo João Felgueiras, 
coordenador do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) local, estes números 
ultrapassam o dobro dos fogos 
que ocorreram no mesmo pe- 
ríodo de 2004, quando arde- 
ram 343 hectares de floresta, 
na sequência de 225 incêndios. 

O responsável frisou que os 
números deste ano serão 
"grandemente inflacionados" 
quando se lhes somarem as 
ocorrências da última semana, 
que foi particularmente quen- 
te e em que um só incêndio, 
em Melgaço, consumiu mais 
de 200 hectares. 
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FELGUEIRAS 


A “villa” romana de Sendim /FOTOS: ARMINDO MENDES 


Instituto do Património 


aprovou ampliação do centro 
da “villa” romana de Sendim 


= Projecto prevê ainda o reforço da componente museológica 
= do centro interpretativo e vão ser investidos cerca de 210 mil euros 


q =sass END 


Instituto Português do 
(O Psménio Arqueoló- 

gico (IPPAR) aprovou o 
projecto de ampliação do cen- 
tro interpretativo da "villa" ro- 
mana de Sendim, em Felguei- 
ras, que prevê o reforço da sua 
componente museológica, apu- 
rou o COMÉRCIO. 

O valor total de investimen- 
to, que aguarda homologação 
pelo Ministério da Cultura, é de 
cerca de 210 mil euros, devendo 
contar com uma comparticipa- 
ção de 75 por cento. 

Face à aprovação, a Câmara 
de Felgueiras decidiu convidar 
o arquitecto Virgínio Moutinho 
para a elaboração dos projectos 
de arquitectura relativos à se- 
gunda fase, tendo em conta que 
foi aquele técnico que desenvol- 
veu o trabalho relativo à fase 
inicial do centro interpretativo. 

Apesar de, em concreto, 
pouco estar ainda definido rela- 
tivamente ao que se vai fazer, o 
COMÉRCIO sabe que há uma 
ideia genérica que passa pelo 
prosseguimento dos trabalhos 
arqueológicos e pela criação de 
melhores condições laborato- 
riais, sobretudo os locais onde é 
tratado e inventariado o espólio 
da "villa", assim como proce- 
der-se a melhoramentos nas ve- 
dações do recinto. 

A "villa", situada nas proxi- 
midades da igreja paroquial de 
Sendim, a cerca de cinco quiló- 
metros da sede do concelho, foi 
descoberta em 1992, aquando 
da construção de uma casa, ten- 
do então sido encontrados res- 
tos de muros, mosaicos e abun- 


dantes vestígios de cerâmica de 
tipologia romana. 

A escavação arqueológica de 
emergência aí realizada, lidera- 
da pelo arqueólogo Marcelo 
Mendes Pinto, revelou a exis- 
tência de pisos com mosaicos 
de tipo geométrico, colocando 
de imediato a hipótese de se 
tratar de uma “villa” romana. A 
Câmara decidiu então adquirir 
O terreno e assim possibilitar o 
desenvolvimento dos trabalhos 
arqueológicos, que actualmente 
decorrem em bom ritmo. 

A "villa" constitui um tipo de 
casa, de grandes dimensões, 
com termas e piscina, mais fre- 
quente a sul do rio Mondego. 


Mais de 

mil anos 

Segundo os arqueólogos, a 

"villa" remonta à segunda me- 

tade do século 1, prolongando- 

se a sua existência até ao século 

V, altura em que lá terá havido 
um incêndio. 


Graças ao centro interpreta- 
tivo entretanto criado no local, 
cuja segunda fase foi agora 
aprovada, os visitantes podem, 
mediante marcação, observar 
os aspectos básicos da interven- 
ção arqueológica já realizada, 
assim como, em complemento, 
ter uma marcação enquadrada 
do espaço, sobretudo da com- 
ponente rural na época roma- 
na. 

No local trabalham diaria- 
mente, em escavações, dois jo- 
vens técnicos de arqueologia, 
orientados por um arqueólogo. 

Centenas de objectos, sobre- 
tudo de cerâmica e metálicos, já 
foram recolhidos e tratados, 
mas estima-se que outros tan- 
tos possam ser descobertos gra- 
ças à continuação dos trabalhos. 
de arqueologia. 

O conjunto da "villa" roma- 
na abrangeu, no passado, cerca 
de 400 hectares, entre pastagens 
e montes, estendendo-se até à 
vizinha freguesia de Jugueiros. 


O Comércio do Porto 


VALE DO CÁVADO 


Fórum concluiu que 
o Minho precisa de voz 
comum e liderança clara 


Agência de Desenvolvimento Regional do Vale 
do Cávado passa a chamar-se Plataforma Minho 


I . ú José P, Soares 


O Minho "necessita de uma li- 
derança clara e de uma voz co- 
mum”. Esta é uma das principais 
conclusões do Fórum Agentes de 
Desenvolvimento, realizado nos 
dias 11 e 12 em Melgaço e que a 
Direcção da Agência de Desen- 
volvimento Regional do Vale do 
Cávado (ADRVC) apresentou 
ontem em conferência de im- 
prensa na sua sede em Braga. 

Para além das conclusões da- 
quele fórum, Cadima Ribeiro, 
presidente da Direcção, fez ques- 
tão de anunciar que já está altera- 
da a designação do organismo, 
que passa a chamar-se "Platafor- 
ma Minho — Agência de Desen- 
volvimento Regional". Trata-se, 
disse Cadima Ribeiro, de "ir mais 
longe na abrangência do territó- 
rio e na eficácia de estrutura, en- 
quanto agente do desenvolvi- 
mento regional do Minho”. Esta 
mudança não se consubstancia 
“apenas no nome ou no logotipo” 
mas pretende "chegar à consoli- 
dação das parcerias”, designada- 
mente no que se relaciona com 
agentes do Alto Minho e da zona 
do Vale do Ave. 

E deve salientar-se que a (en- 
tão) ADRVC organizou o Fórum 
Agentes de Desenvolvimento em 
Melgaço (Alto Minho) em que a 
pergunta inicial mais não era do 
que "Minho, que futuro?”. 

Assim, Cadima Ribeiro sus- 
tenta, analisando as conclusões 


m) BRAGA 


“estratégicas e transversais a todas 
as comunicações apresentadas”, 
que "o Minho tem que ser parte e 
destinatário das políticas públicas 
de base territorial que, além do 
mais, têm que ser eficazes”. Neste 
particular aspecto, foi lembrada a 
necessidade de os "agentes no ter- 
reno" terem uma parte activa 
aquando da elaboração da cada 
PIDDAC. 

Por outro lado, "o tecido pro- 
dutivo tem que evoluir reposicio- 
nando-se na cadeia de valor" e 
"apostando em áreas de negócio 
com uma forte componente tec- 
nológico", áreas essas que "são 
portadoras de maior valor acers- 
centado". Ou seja, as componen- 
tes da inovação e tecnologia — que 
tanto têm sido faladas nos últimos 
tempos, aparecem, segundo Cadi- 
ma ibeiro, como fundamentais. 

Mas, acrescenta aquele respon- 
sável, tem que haver uma interli- 
gação para uma das outras con- 
clusões, ou seja, "a educação e a 
formação de quadros e empresá- 
rios", como "instrumentos bási- 
cos de um novo projecto econó- 
mico para a região”. 

Finalmente, o Fórum realiza- 
do em Melgaço concluiu ainda 
que é importante "criar sinergias 
entre entidades públicas e priva- 
das que contribuam para o de- 
senvolvimento do Minho". Este é, 
de resto, uma "condição essencial 
para a assumpção de um modelo 
e processo de desenvolvimento 
partilhado por todos”. 


Grupos culturais recebem 
subsídios camarários 


I José P.Soares 


Uma lista de subsídios, con- 
templando as áreas da cultura e 
da educação, estarão em desta- 
que na reunião do executivo mu- 
nicipal de Braga, marcadá para 
amanhã. 

Com o Grupo "Origem" (um 
agrupamento que se dedica à di- 
vulgação da música tradicional 
portuguesa), de S. Mamede d'Es- 
te, a Câmara pretende estabele- 
cer, mediante um apoio de 2500 
euros, um programa de desen- 
volvimento cultural que com- 
preende a realização de cinco 
concertos. = 

Por outro lado, com a "Equipa 
Espiral", o executivo prepara-se 
para renovar um acordo para o 
desenvolvimento cultural na 
área da formação musical e de 


-animação- de-rua, que se'con-= 


substancia na participação do 
seu grupo de "Zés P'reiras, gi- 
gantones e cabeçudos" em três 
animações de rua - no âmbito do 
Dia Mundial do Teatro, do "Mi- 
marte 2005 - Festival de Teatro 
de Braga" e do Festival Interna- 
cional de Folclore de Braga. No 
caso da "Espiral", o apoio cama- 
rário chega a0s1800 euros. 

No que se relaciona com a 
educação, continuam a ser ama- 
lisadas propostas no âmbito da 
requalificação de estabelecimen- 
tos escolares um pouco por todo 
o cocnelho. Na reunião de ama- 
nhã, a vereação será chamada a 
pronunciar-se sobre a recupera- 
ção da EB] da Costa, na fregue- 
sia de Espinho, com um investi- 
mento a rondar os 179 mil euros, 
e da EBI do Carvalho, na fregue- 
sia de Sequeira, onde serão inves- 
tidos cerca de 88500 euros. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


m) VILA REAL 


Abriu ontem centro 
de negócios de turismo 
de Trás-os-Montes 


O primeiro centro exclusiva- 
mente vocacionado para os ne- 
gócios do turismo em Trás-os- 
Montes e Alto Douro entrou on- 
tem em funcionamento, em Vila 
Real, para prestar apoio aos 
vestidores e transformar esta re- 
gião num destino turístico de 
eleição. 

O "Turis Business Center" ou 
Centro de Negócios para o Tu- 
rismo resultou de uma parceria 
entre a Associação de Empresá- 
rios Turísticos do Douro e Trás- 
os-Montes (AETUR) e a Supera- 
ção SPA Consultoria. 

Cristina Coelho, responsável 
pela SPA, referiu que a missão do 
centro é "contribuir para o de- 
senvolvimento do turismo atra- 
vés da prestação de serviços de 
apoio ao investidor - particular 
ou institucional, nacional ou es- 
trangeiro - em negócios de turis- 
mo". 

A responsável salientou que o 
turismo é já a terceira fileira mais 


Lusa 


“Turis Business Center” resulta de uma parceria 
entre a AETUR e a Superação SPA Consultoria 


produtiva na região transmonta- 
na, a seguir às agro-alimentares e 
à construção civil. 

Apesar disso, os recursos exis- 
tentes e as oportunidades de ne- 
gócio andam completamente 
desconcertadas pois, segundo 
Cristina Coelho, não existe neste 
território nenhuma entidade 
com capacidade e vocação para 
formatar negócios, acolher in- 
vestidores e interligá-los numa 
estratégia global de desenvolvi- 
mento. 

O turismo no vale do Douro 
tem registado um aumento 
"muito significativo" nos últimos 
anos, nomeadamente o turismo 
fluvial, tendo subido o rio em 
embarcações turísticas 63 mil 
pessoas em 1997 e 180 mil em 
2004. 

Para Cristina Coelho a aposta 
tem que ir para um turismo de 
qualidade nesta região, mas con- 
forme salientou, "não é possível 
querer atrair turistas com poder 
de compra elevado e ao mesmo 
tempo alojá-los em pensões”. 


sem açúcar 
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Estarreja ganha hotel de quatro estrelas 


ANTÔNIO MANUEL RODRIGUES 
Hotel Eursol A "arte de bem receber" chegou a Estarreja. O Hotel Euroso! (quatro estrelas), do 
Grupo Lena, está aberto ao público desde anteontem. Este é o mais recente de um complexo ho- 
teleiro, constituído por mais quatro equipamentos que se encontram distribuidos pela zona cen- 
tro do país. Situado perto da Estrada Nacional 109 (EN- 109), num local privilegiado da cidade, na 
Quinta da Costeira, está dimensionado para 57 quartos e para receber 300 hóspedes. O terreno in- 
clui um edifício principal e quatro moradias independentes, dispondo ainda de um conjunto de 
serviços direccionados para o lazer tais como: clube de saúde com Fisioterapia e Talassoterapia, 
duas piscinas e ainda um campo de mini-golfe. A Quinta da Costeira e a zona circundante esta- 
vam votadas ao abandono, depois daquela ter sido devastada por um incêndio há vários anos. À 
implantação do complexo veio dar uma nova vida ao local, para além de preencher um requisito 
essencial para a recente cidade de Estarreja, tendo em conta o seu grande dinamismo em termos 
de desenvolvimento empresarial. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Obras no porto 


terão impacte 

negativo 

na água 

e 
As obras da primeira fase de 


expansão do sector comercial 
do porto de Viana do Castelo 
terão "impactes negativos ele- 


vados" na qualidade da água, ” 


sobretudo devido às draga- 
gens, indica o estudo de im- 
pacte ambiental (EIA), ontem 
divulgado. 

Segundo o documento, que 
se encontra em consulta públi- 
ca até 10 de Maio, está prevista 
a dragagem de cerca de um 
milhão de metros cúbicos de 
inertes, "com a consequente 
ressuspensão das partículas", o 
que, a juntar ao funcionamen- 
to do estaleiro e à circulação de 
veículos, faz com que sejam 
“expectáveis” impactes negati- 
vos elevados na água. 

No entanto, o EIA subli- 
nha que, após terminadas as 
obras e com o início da fase 
de exploração, os impactes 
deixarão de ser elevados para 
se tornarem "reduzidos a 
moderados”. 

"Na fase de exploração, os 

” impactes resultarão essencial- 
mente de deposições e escor- 
rências inadvertidas nos ter- 
minais e as provenientes das 
rodovias e terraplenos, do trá- 
fego marítimo e da poluição 
difusa", lê-se no documento. 

A primeira fase de expan- 
são do sector comercial do 
porto de Viana do Castelo pre- 
vêa criação de um novo termi- 
nal para granéis sólidos e líqui- 
dos, a localizar na bacia poente 
do terrapleno, e que envolve a 
construção de um cais com 
376 metros de comprimento, o 
que permitirá receber navios 
até 180 metros de comprimen- 
to e com calado máximo de 8 
metros. 


Arnpliação 

Igualmente prevista está a 
ampliação para jusante do cais 
dos sectores 1 e 2, o que impli- 
ca a construção de um prolon- 
gamento com 123 metros de 
comprimento, ficando assim 
este cais com o comprimento 
total de 368,5 metros. 

O projecto prevê ainda a 
possibilidade de criação de 
uma rampa ro-ro, associada ao 
prolongamento do cais dos 
sectores 3 e 4, bem como o ar- 
ranjo do espaço público na 
área imediatamente a jusante 
do sector comercial. 

O objectivo é optimizar o 
apoio à movimentação de 
mercadorias no sector co- 
mercial e permitir o acesso 
ao porto de navios de maio- 
res dimensões, para que o 
porto de Viana do Castelo se 
possa constituir como "uma 
alternativa e mesmo como 
um porto complementar" 
dos portos de Leixões, Vigo e 
Aveiro. 


O Vale do Sousa vai passar a ter o dobro dos ecopontos /ARMINDO MENDES 


Comunidade urbana 
vai duplicar o número 
de ecopontos na região 


= Serão uma centena a juntar a outros tantos, que muito sucesso 
= e poupança têm conseguido em Felgueiras, Paços de Ferreira e Penafiel 


Armindo Mendes 


Comunidade Urbana 
As Vale do Sousa (Val- 

sousa) anuncia que, 
nas próximas semanas, vai 
duplicar o número de eco- 
pontos instalados nos três 
concelhos situados a Norte 
deste espaço sub-regional 
(Felgueiras, Paços de Ferreira 
e Lousada). 

Cerca de uma centena des- 
tes conjuntos de três conten- 
tores destinados à recolha de 
vidro, papel, cartão, plástico e 
metal vão reforçar a política 
de recolha selectiva, um tra- 
balho que está a ser realizado 
em articulação com a SUMA 
- empresa responsável, há al- 
guns anos, pela recolha de 
Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU) indiferenciados e se- 
lectivos nestes três concelhos 
do Vale do Sousa. 

Os vereadores do ambien- 
te das três autarquias, Rui 
Magalhães (Lousada), Fer- 
nando Marinho (Felgueiras) 
e Célia Pereira (Paços de Fer- 
reira), acompanhados da ad- 
ministradora-delegada da 
Valsousa, Eduarda Brandão, 
já se inteiraram, nas instala- 
ções da ComUrb, em Lousa- 
da, do equipamento que vai 
ser colocado em locais estra- 
tégicos dos respectivos mu- 
nicípios, principalmente nas 
zonas mais densamente po- 
voadas. 

"Com este reforço dos 
ecopontos no Vale do Sousa 


prevê-se aumentar as taxas 
de reciclagem e, assim, pre- 
servar recursos naturais e 
energéticos e diminuir a 
quantidade de resíduos a de- 
positar nos aterros", assinala 
uma fonte da Comunidade 
Urbana. 


HiDaDOS DE INTERESSE 


ESeis concelhos do Vale do 
Sousa contribuiram com 
mais de seis toneladas de 
residuos para reciclagem 

1600 toneladas de papel 
enviadas para a Ambisousa 
terão evitado o abate de 
cerca de 32 mil árvores 


Em 2004, os seis concelhos 
que integram o Vale do Sousa 
contribuíram com mais de 
quatro mil toneladas de resí- 
duos para reciclagem, 40,5 
por cento (%) dos quais de 
vidro, 39% de papel e cartão, 
17,5% de plástico e 3% de 
metal. 

Cálculos da ComUrb esti- 
mam que as cerca de 1600 to- 
neladas de papel enviadas pa- 


O Vale do Sousa 
tem uma população 
superior aos 330 
mil habitantes 


ra a reciclagem pela Ambi- 
sousa, Empresa Inter- 
municipal de Tratamento e 
Gestão de Resíduos Sólidos 
do Vale do Sousa, em 2004, 
evitaram o abate de 32 mil ár- 
vores, enquanto que as 1869 
toneladas de vidro terão per- 
mitido poupar cerca de 253 
mil litros de petróleo. 


Reforço em curso 
por directriz europeia 

A fonte recorda, por outro 
lado, que o esforço em curso 
na região procura ir de en- 
contro à Directiva Comunitá- 
ria 94/62/CE, que obriga Por- 
tugal a reciclar um mínimo 
de 25% do peso total dos resí- 
duos de embalagem coloca- 
dos no mercado nacional, 
com um mínimo de 15% pa- 
ra cada tipo de material (pa- 
pel/cartão, vidro, plástico, 
metal). 

A região do Vale do Sousa, 
durante o ano de 2004, ultra- 
passou os valores mínimos fi- 
xados para as fileiras do vidro 
e do papel/cartão. Porém, nos 
restantes materiais, sobretu- 
do metal, os valores estão 
ainda longe das metas pre- 
tendidas. 

Com uma população su- 
perior a 330 mil habitantes, o 
Vale do Sousa gerou no ano 
passado cerca de 122 mil to- 
neladas de resíduos urbanos. 
Feitas as contas, conclui-se 
que cada habitante produz 
cerca de 370 quilogramas de 
lixo por ano. 


OComércio do Porto 
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Homossexuais 
perseguidos 
e atacados 


por gangue 


E — usa 


Associações de defesa dos 
direitos dos homossexuais de- 
nunciaram ontem a existência 
em Viseu de um gangue orga- 
nizado de 30 pessoas que "ata- 
ca sistematicamente” aquela 
comunidade há pelo menos 
um ano. 

Em conferência de impren- 
sa, a Panteras Rosa - Frente de 
Combate à Homofobia e a 
Olho Vivo - Associação para a 
Defesa do Património, Am- 
biente e Direitos Humanos 
contaram que desde então tem 
havido na cidade e arredores 
"ataques, ameaças (algumas 
com armas de fogo) e situa- 
ções de tortura" contra ho- 
mossexuais. 

Segundo Sérgio Vitorino, 
da Panteras Rosa, trata-se de 
“um ?gang? que aparentemen- 
te começou por ser um peque- 
no grupo, mas que encontrou 
aceitação suficiente para se 
tornar num grupo de trinta in- 
divíduos" e fazer ataques com 
uma regularidade que consi- 
dera "pouco habitual" compa- 
rativamente ao que se passa 
noutras regiões do país. 

O "grau de organização e 
obsessão pela questão dos ho- 
mossexuais" é tal que já houve 
mesmo heterossexuais que, 
por terem sido confundidos, 
também foram agredidos, no- 
meadamente um pai e filho 
que se cumprimentaram no 
meio da rua com um abraço, e 
um rapaz com cabelo compri- 
do, lamentou. 


Sequestro e tortura 

Sérgio Vitorino referiu que 
houve também uma situação 
"de sequestro e tortura" na 
área de descanso do Itinerário 
Principal 5, conotada como lo- 
cal de prostituição masculina. 

"Uma pessoa foi amarrada, 
queimada com pontas de ci- 
garro e deixada lá no IP5 para 
a manhã seguinte. O cidadão 
nem era de Viseu, vinha em 
viagem", contou. 

Há cerca de um mês, um 
homossexual apresentou uma 
queixa na PSP de Viseu ale- 
gando ter sido ameaçado e in- 
juriado quando se encontrava 
com colegas no centro da cida- 
de e foram identificados cinco 
homens e duas mulheres, com 
idades entre os 20 e os 30 anos, 
suspeitos desses actos. 

No entanto, de acordo com 
Sérgio Vitorino, os ataques 
continuaram, tendo-se regista- 
do "pelo menos três nas últi- 
mas três semanas". 

Várias associações de defesa 
dos direitos dos gays e lésbicas 
têm estado em Viseu a incenti- 
var os agredidos a apresentar 
queixa e, segundo Sérgio Vito- 
rino, alguns mostraram-se já 
dispostos a fazê-lo. 


QUARTA-FEIRA, 23 de Março de 2005 
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POLÍTICA 


Assis considera natural vantagem de Rio 
e diz que é “facilmente ultrapassável” 


MUEAESA 


André Baptista 
e Guilherme Soares 


ão querendo comparar, 

mas comparando, o líder 

da Federação Distrital do 
PS/Porto e apontado como o 
principal candidato socialista à 
Câmara do Porto, Francisco As- 
sis, desvaloriza a vantagem que a 
sondagem publicada ontem pelo 
COMÉRCIO dá ao actual presi- 
dente da autarquia, o social-de- 
mocrata Rui Rio, num confronto 
com o dirigente socialista, num 
cenário sem coligações, quer à es- 
querda quer à direita, na corrida à 
Câmara do Porto. “Uma diferen- 
ça de nove pontos não tem qual- 
quer significado e-revela-se facil- 
mente ultrapassável”, afirmou on- 
tem ao COMÉRCIO. 

No que concerne aos números 
avançado, Francisco Assis come- 
çou por sublinhar que, “neste 
momento, sondagens desta índo- 
le não fazem sentido”. 

O líder da Federação Distrital 
do PS/Porto entende que é pre- 
maturo estar a comparar o seu 
nome com o de Rui Rio quando 
as candidaturas do PS e do PSD 
não estão ainda definidas: “Os 
portuenses vão comparar as pro- 
postas na altura própria. Não nos 
podemos esquecer que os eleito- 
res vão escolher um projecto, 
uma equipa e uma liderança e es- 
ses são elementos que ainda não 
são conhecidos em nenhum dos 
partidos”. 

Apesar de entender que a son- 
dagem do COMÉRCIO “compa- 
ra situações incomparáveis”, o 
mais que provável candidato so- 
cialista à Câmara Municipal do 
Porto não deixa de desvalorizar a 
vantagem de nove pontos percen- 
tuais prevista para o actual presi- 
dente da autarquia, Rui Rio. “É 
natural que quem está à frente da 
Câmara há três anos surja numa 


Sondagem publicada pelo COMÉRCIO que dá uma vantagem 
de 9% ao social-democrata na corrida para a Câmara 


A Câmara do Porto continua muito apetecível para os socialistas e sociais-democratas /LUÍS COSTA CARVALHO 


Sondagens “medem 
apenas índices de 
notoriedade de quem 
já foi autarca” 


posição privilegiada quando co- 
locado ao lado de pessoas que 
nunca tiveram relação com a au- 
tarquia do Porto” afiançou. 

No entanto, Assis defende que 
“uma diferença de nove pontos 
não tem qualquer significado e 
revela-se facilmente ultrapassá- 
vel”, reiterando que o número 


dois do PSD “não surge com uma 
distância significativa em relação 
a ninguém” e que os dois princi- 
pais partidos “partem em situa- 
ção de igualdade”, tal como tinha 
considerado no sábado, quando 
reagiu aos primeiros dados do es- 
tudo que foi ontem integralmen- 
te publicado. 


Indices de notoriedade 
Por outro lado, Francisco Assis 
depreciou também a avaliação 
que os portuenses fazem da “per- 
formance” de Rui Rio, não estra- 
nhando que mais de um terço dos 
598 inquiridos avaliem acima de 
“bom?” a gestão do social-demo- 
crata no Executivo de coligação 
PSD/CDS-PP. 
“O facto de apenas 33 por cen- 


to atribuir essa nota ao actual pre- 
sidente demonstra que o dr. Rui 
Rio não foi capaz de se destacar 
pela positiva nem de convencer os 
portuenses”, apontou. 

No que concerne à clara des- 
vantagem com que parte em rela- 
ção a outras figuras do partido 
para a corrida à segunda autar- 
quia mais importante do país, o 
eurodeputado e ex-líder do grupo 
parlamentar socialista frisa que as 
conclusões divulgadas “medem 
apenas índices de notoriedade de 
quem já foi autarca [como é o ca- 
so de Nuno Cardoso, apontado 
como o socialista que daria o me- 
lhor candidato por 31,6 por cento 
dos inquiridos; e de Fernando 
Gomes, o eleito de 15,2 por cen- 
to] ou de quem já esteve numa 


Elementos afectos a Nuno Cardoso lembram que últimas 
sondagens terão de ser levadas em conta por José Sócrates 


posição executiva [como é o caso 
da ex-ministra do Ambiente Elisa 
Ferreira, 16,4 por cento; ou do ex- 
ministro do Desporto José Lello, 
que registou 3,7 por cento, embo- 
ra tenha sido o único a ficar atrás 
de Assis no ranking)”. 

Ao contrário do que foi am- 
plamente referido, o “estado de 
graça” proveniente das eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro pare- 
ce, segundo a sondagem, não ga- 
rantir nada aos socialistas para o 
Porto, sendo que a ideia de uma 
frente tripartida de Esquerda, 
idealizada por Assis, ganha espe- 
cial relevo. 

Contudo, o recente desmoro- 
nar de tal cenário político, provo- 
cado pela recusa do Bloco de Es- 
querda, também não o desmora- 
liza o líder distrital: “o projecto de 
aliança é importante, mas não 
imprescindível. O PS continua a 
ter todas as condições para avan- 
çar sozinho e qualquer sondagem 
que seja agora divulgada não põe 
esse facto em causa”, frisou. 


Nuno Cardoso atento 
O COMÉRCIO tentou ainda 
registar as reacções de Nuno Car- 
doso, o que se revelou impossível, 
apesar das inúmeras tentativas ao 
longo de toda a tarde de ontem. 
Fonte próxima do ex-autarca, po- 
rém, lembra que Nuno Cardoso 
reunirá com Sócrates nos próxi- 
mos dias, sendo que os resultados 
quer da sondagem de ontem do 
COMÉRCIO, quer de sábado, no 
“Expresso”, francamente favorá- 
veis ao líder da Concelhia, pode- 
rão fazer com que o líder do PS 
inverta a sua intenção de ter Assis 
como candidato do PS no Porto. 
Do lado do PSD, o COMÉR- 
CIO tentou também ouvir o pre- 
sidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, e o líder da Concelhia do 
PSD/Porto, Francisco Ramos, 
sem sucesso. 
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Parlamento aprova programa 


do Governo sem 


Nenhum partido da 

Oposição apresentou 
qualquer voto de 
rejeição ao programa. 
Sócrates destaca elevação 
do debate 


programa de Governo 
0 ontem sem vota- 

ção no Parlamento, após 
um debate que poupou o pri- 
meiro-ministro, José Sócrates, a 
críticas de fundo, com os parti- 
dos da direita a centrarem os ata- 
ques no ministro Freitas do 
Amaral, “Este foi o debate em 
que menos necessidade houve de 
recorrer à figura da defesa da 
honra” afirmou o primeiro-mi- 
nistro, procurando sintetizar a 
forma tranquila como decorreu 
o dia e meio de debate. 

Após a discussão das linhas 
gerais da política do Governo de 
maioria absoluta socialista, ne- 
nhum partido apresentou qual- 
quer voto de rejeição ao progra- 
ma. Por isso, os momentos mais 
crispados do debate ocorreram 
segunda-feira, quando as banca- 
das do CDS/PP e do PSD ataca- 
ram o ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros, Freitas do 
Amaral. 

Primeiro por Paulo Portas e 
Telmo Correia (CDS/PP), depois 
por Matos Correia e Marques 
Guedes (PSD), Freitas do Amaral 
foi criticado pela “incoerência 
das suas posições” em matéria de 
política externa e acusado de 
comparar o presidente norte- 
americano George W. Bush ao 
ditador Hitler, acusação que o 
ministro desmentiu. 

Perante a Assembleia da Re- 
pública, o primeiro-ministro 
apresentou uma série de com- 
promissos de curto prazo, sobre- 
tudo na área económica. Em 
parceria com o sector privado, o 


K 


gran 


des críticas 


Louçã em conversa com Socrates. O debate não poderia ter corrido melhor para o primeiro-ministro /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


chefe de Governo prometeu 
apresentar até 30 de Junho um 
programa de investimentos, no 
valor de 20 mil milhões de euros, 
destinado a relançar o cresci- 
mento económico - uma das 
principais prioridades do execu- 
tivo. 

A par do crescimento, José 
Sócrates apresentou um plano 
de consolidação das finanças pú- 
blicas, que inclui a revisão do 
Programa de Estabilidade e 
Crescimento de Portugal (2005- 
2008), um Orçamento Rectifica- 
tivo para este ano e um progra- 
ma plurianual de redução da 
despesa corrente, dentro de seis 
meses. Neste ponto, o ministro 
de Estado e das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, acusou o ante- 
rior Governo PSD/CDS-PP de 
ter feito um Orçamento de Esta- 
do para 2005 “irrealista”, 


Perante a insistência da oposi- 
ção em saber se os impostos vão 
aumentar nos próximos quatro 
anos, Sócrates apenas garantiu 
que serão tomadas medidas para 
evitar a subida da carga fiscal. 

Tal como tinha acontecido no 
seu discurso de tomada de posse 
com a questão da venda de me- 
dicamentos fora das farmácias, 
Sócrates voltou a atacar “os inte- 
resses particulares que se sobre- 
põem ao interesse geral” e pro- 
pôs a redução das férias judiciais 
de dois meses para um. 

O debate ficou também ma- 
racado pelo anúncio, pelo grupo 
parlamentar do PS, da entrega de 
uma proposta para a realização 
de um referendo sobre a despe- 
nalização do aborto, embora 
ainda sem data. Nesta questão, 
José Sócrates demarcou-se da 
atitude do anterior primeiro-mi- 


Líderes dos 25 chegam a acordo 
sobre reforma do Pacto de Estabilidade 


Os líderes europeus aprova- 
ram ontem, em Bruxelas, a revi- 
são do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento (PEC), flexibilizan- 
do a rigidez imposta aos países 
com défice orçamental superior 
a três por cento do PIB, como 
aconteceu a Portugal. 

“Julgo que, se tudo for apro- 
vado como parece estar encami- 
nhado, são boas notícias para a 
Europa, mas também para Por- 
tuga”, disse o primeiro-ministro 
José Sócrates quando chegou à 
habitual Cimeira da Primavera 
dedicada aos temas económicos. 

O primeiro-ministro, que on- 


E José Sócrates estreou- 
E se em cimeiras 
europeias e logo com 
um resultado que muito 
ajuda Portugal 


tem se estreou nas cimeiras dos 
25 referia-se à revisão do Pacto 
de Estabilidade e também à revi- 
são da Estratégia de Lisboa, que 
deverá ser hoje aprovada. 

Os 25 estão de acordo para 
que as regras de base do Pacto se 
mantenham, ou seja, o limite de 


três por cento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) para o défice or- 
çamental e de 60 por cento do 
PIB para a dívida pública. 

Mas agora concordaram em 
“flexibilizar” certos aspectos 
considerados demasiado rígidos 
e impeditivos do desejado cres- 
cimento económico nos perío- 
dos de estagnação. 

Um pré-acordo sobre estas 
questões já tinha sido alcançado 
pelos ministros das Finanças dos 
25 na noite de domingo. 

Um país que seja considerado 
em “défice excessivo” passa a ter 
um período prolongado de tem- 


nistro socialista António Gu- 
terres, durante o referendo 
de 1998, assegurando que i- 
rá participar na campanha pe- 
lo “sim” à despenalização da in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez. 

Entre a oposição de esquerda, 
PCP, Bloco de Esquerda e Verdes 
advertiram o Governo quanto a 
“políticas de direita”, como a 
possibilidade do aumento da 
idade de reforma, e acusaram o 
executivo de omissões em maté- 
rias como a imigração (assunto 
mais explorado pelo BE) e a de- 
fesa do aparelho produtivo na- 
cional (bandeira tradicional dos 
comunistas). 

No final do debate foi aprova- 
do por unanimidade um voto de 
pesar e fez um minuto de silên- 
cio em memória dos dois agentes 
mortos em serviço. 


po para corrigir a situação, se 
preencher uma série de requisi- 
tos. Ao mesmo tempo, as despe- 
sas feitas por um Estado-mem-. 
bro faltoso em capital humano e 
na área da Investigação e Desen- 
volvimento podem determinar 
uma posição mais benevolente 
da Comissão Europeia, nomea- 
damente permitir que o país em 
causa tenha mais tempo para re- 
gressar a uma situação de equilí- 
brio orçamental ou perto dele. 
Esta alteração vai no sentido 
do interesse de estados como 
Portugal, que se arriscam a ultra- 
passar o limite de três por cento. 


OComércio doPorto 


SEE 
Sampaio 
recebeu Gama 


O presidente da Assembleia 
da República, Jaime Gama, 
expressou ontem ao chefe de 
Estado o desejo de uma boa 
cooperação institucional e 
convidou Jorge Sampaio a di- 
rigir uma mensagem ao Parla- 
mento no 25 de Abril. “Vie- 
mos apresentar cumprimen- 
tos ao Presidente da 
República na nova legislatura 
e expressar o desejo de uma 
boa cooperação institucional 
entre a Assembleia da Repú- 
blica e o Presidente da Repú- 
blica e convidar o Presidente 
da República para dirigir uma 
mensagem à Assembleia no 
próximo dia 25 de Abril, dia 
em que celebramos os 30 
anos da Assembleia Consti- 
tuinte”, afirmou Jaime Gama, 
em Belém. 


Consenso para 
cargos públicos 


O Governo reúne hoje, na As- 
sembleia da República, com 
os líderes dos vários grupos 
parlamentares tendo em vista 
um consenso sobre as altera- 
ções às nomeações para car- 
gos públicos. As reuniões ser- 
virão para “trocar impressões 
sobre a iniciativa legislati 
relacionada com a definição 
do elenco dos cargos dirigen- 
tes da Administração Pública 
de nomeação e a sua vincula- 
ção e autonomia face às mu- 
danças eleitorais”, refere um 
comunicado da Presidência 
do Conselho de Ministros. 
Segunda-feira, na abertura do 
debate do Programa do Go- 
verno, O primeiro-ministro, 
José Sócrates, anunciou que o 
Executivo “apresentará no 
Parlamento uma proposta de 
lei que visará alcançar um 
consenso" sobre quais os car- 
gos públicos de nomeação e 
se deverão estar ou não vin- 
culados às mudanças eleito- 
rais. 


Portugal foi precisamente 
o primeiro Estado-membro 
a ser sujeito a um procedimen- 
to de défice excessivo pelas 
regras anteriores, pela derrapa- 
gem orçamental verificada em 
2001. 

A revisão do Pacto também 
incentiva os Estados-membros 
da União Europeia a poupar nos 
“anos de vacas gordas” para de- 
pois terem recursos para enfren- 
tar os períodos difíceis. 

Hoje, os chefes de Estado e de 
Governo vão aprovar a revisão 
intercalar da Estratégia de Lis- 
boa proposta pela Comissão Eu- 
ropeia presidida por José Ma- 
nuel Durão Barroso. 

A Estratégia aprovada em 
2000 tem sido um fracasso e 
Bruxelas pretende centrar as 
prioridades no crescimento e no 
emprego através da aprovação 
de medidas nas áreas económi- 
ca, social e ambiental. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


Freitas quer explicar aos dirigentes do PPE porque decidiu integrar o Governo do PS /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


PPE suspende Freitas 
do Amaral por participar 
em Governo socialista 


Decisão inédita do Partido Popular Europeu. Expulsão pode ser tomada 
em Junho, quando reunir o “bureau” político do partido 


Partido Popular Euro- 
Os: (PPE) suspendeu 

Diogo Freitas do Ama- 
ral das suas fileiras , numa de- 
cisão inédita, considerando a 
sua militância “incompatível” 
com o desempenho do cargo 
de ministro dos Negócios Es- 
trangeiros num governo so- 
cialista em Portugal. O visado 
diz lamentar e quer o “direito 
de defesa” (ver caixa). 

“A filiação de Freitas do 
Amaral foi suspensa tempora- 
riamente” e a decisão tornar- 
se-á definitiva e oficial na reu- 
nião do “bureau” político do 
partido a 27 e 28 de Junho, 
disse à Lusa fonte do PPE. A 
mesma fonte explicou que a 
decisão foi “consensual” e que 
diz respeito a “suspensão” e 
não expulsão porque, para tal, 
Freitas do Amaral “teria de ter 
feito algo muito grave”. 

Já na passada segunda-fei- 
ra, o secretário-geral do PPE 
tinha dito à Lusa que Freitas 
do Amaral “não pode ser in- 
dependente num governo so- 
cialista” e permanecer mili- 
tante do PPE. Para López-Is- 
túriz, continua a haver 
“respeito” pelo trabalho que 
Freitas desenvolveu com o 
PPE, no passado, mas por 
questões de “lógica e política” 
a situação actual é diferente. 
“Trata-se de uma mensagem 
não só para Freitas do Ama- 
ral, mas também a pensar em 
outros casos. É incompatível”, 
resumiu o secretário-geral do 
PPE. 

Segundo López-Istúriz foi 
o PPE que propôs a suspensão 
do actual ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, depois de 
ter pedido informações ao 


PSD português, um dos seus 
membros. 

O secretário-geral do PPE 
advertiu ainda que a suspen- 
são de Freitas do Amaral deve 
ser exemplar. “Nenhum 
membro tomou uma decisão 
deste calibre até à data, fazer 
parte de um governo socialis- 
ta. Esta decisão é não só uma 
mensagem para ele, mas tam- 
bém para futuros casos como 
este”, alertou. 

López-Istúriz explicou 
ainda que o único caso seme- 
lhante foi a expulsão de um 
partido, neste caso também 
português: o Partido Popular, 
em 1993, liderado na épo- 
ca por Manuel Monteiro e 


considerado “anti-europeu”. 

Também o presidente do 
grupo Popular Europeu, 
Hans-Gert Poettering, co- 
mentou a decisão, afirmando- 
se “espantado” com a partici- 
pação de Freitas do Amaral 
num executivo do PS, reco- 
nhecendo, no entanto, que o 
seu contributo pode ser posi- 
tivo. “É extraordinário que 
uma pessoa como Freitas do 
Amaral faça isso, mas no fim 
o que conta é a política: ele 
pode dar uma boa contribui- 
ção no governo (...), conti- 
nuando o projecto europeu as 
relações transatlânticas, que 
são sua responsabilidade”, 


- afirmou. 


Freitas diz que decisão é injusta 
e quer "direito de defesa” 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros lamentou a decisão 
do PPE, considerando que se 
trata de uma injustiça. "Acho 
injusto”, disse Freitas do Ama- 
ral, que admitiu já ter sido in- 
formado da decisão do PPE 
de o suspender das suas filei- 
ras por considerar a sua mili- 
tância “incompatível” com o 
desempenho do cargo de mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros num governo socialista 
em Portugal, adiantou que irá 
escrever uma carta àquela 
força política a explicar a sua 
opção. z 

“Vai-me ser assegurado o di- 
reito de defesa", afirmou, su- 
blinhando que nenhum parti- 
do democrático pode aplicar 


uma sanção sem antes dar o 
direito de defesa à pessoa im- 
plicada. 

Recordando que o PPE não é 
um partido, mas “uma fede- 
ração de partidos políticos”, 
Freitas do Amaral considerou 
que a sua filiação tem apenas 
“um significado simbólico”. 
"Mas teria pena se o PPE, nu- 
ma manifestação de intole- 
rância quisesse controlar e 
condicionar as opções politi- 
cas de cada um”, acrescentou. 
Freitas do Amaral manifes- 
tou-se ainda "disposto a ter 
uma conversa pessoal” com 
os dirigentes do PPE, para ex- 
plicar melhor a sua decisão de 
integrar o Governo liderado 
por José Sócrates. 


POLÍTICA 


Filipe Menezes terá pressionado 
líder da JSD/Gaia a não 
integrar lista de Jorge Nuno Sá 


Nuno Sousa, também vereador da Câmara de Gaia, 
liderada por Menezes, rejeita alegadas pressões 


— 


herme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


O líder da JSD de Vila Nova 
de Gaia e primeiro vice-presi- 
dente da Distrital do Porto da 
“jota”, Nuno Sousa, terá sido 
pressionado pelo presidente da 
Câmara de Gaia e candidato à 
liderança do PSD, Luís Filipe 
Menezes, para não continuar 
integrado na lista de Jorge Nu- 
no Sá, no congresso do Fun- 
dão, no fim-de-semana últi- 
mo. O então ainda líder da JSD 
recandidatou-se à liderança 
contra Daniel Fangueiro, líder 
da Distrital da JSD/Porto, com 
a vitória a sorrir para este últi- 
mo. 

Nuno Sousa era o candidato 
de Jorge Nuno Sá para primeiro 
vice-presidente da estrutura, 
mas, de forma surpreendente, 
entregou, “sábado de madruga- 
da, o termo de renúncia, por ra- 
zões de ordem estritamente pes- 
soal”, afirmou ontem ao CO- 
MÉRCIO. O também vereador 
da Acção Social na Câmara de 
Gaia negou, “em absoluto”, as di- 
tas pressões, não querendo expli- 
citar que “razões pessoais” terão 
estado na base da mudança. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, porém, terão mesmo havido 
pressões de Menezes (que reas- 
sumiu as funções de presidente 
da autarquia gaiense após as elei- 
ções legislativas de 20 de Feverei- 
ro) no sentido de Nuno Sousa 
abdicar do seu apoio à liderança 
de Jorge Nuno Sá, apoio esse que 
se consubstanciava numa vice- 
presidência. 

Segundo os relatos de alguns 
militantes da “ota” presentes no 
congresso, a decisão de Nuno 
Sousa terá sido de imediato co- 
notada com pressões de Menezes 
e estado na base deste ter sido 
vaiado quando surgiu, domingo, 
no pavilhão onde decorria o 
congresso da JSD. Recorde-se 
que a candidatura de Fangueiro 
estava conotada com a candidz- 
tura de Luís Filipe Menezes - o 
que o próprio confirmou no 
congresso - e a de Jorge Nuno Sá 
com a de Marques Mendes. 

Nuno Sousa não nega pode- 


rem ter havido conversas dissua- 
soras “de pessoas amigas do Dis- 
trito do Porto, mas não por parte 
do dr. Menezes nem de altos diri- 
gentes da Distrital do Porto. Isso 
não corresponde à verdade”, fri- 
sou. 

O vice-presidente de Daniel 
Fangueiro na JSD/Porto afirma 
agora estar “disponível para co- 
laborar com a nova direcção, 
por uma JSD cada vez mais for- 
te para combater, ao lado do 
PSD, este governo socialista”. O 
novo líder da “jota” disse tam- 
bém ter sido “surpreendido” e 
só ter ficado a saber no domin- 
go quando votou, por volta das 
12h00. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
uma reacção de Luís Filipe Me- 
nezes, o que se revelou impossí- 
vel até ao fecho desta edição. 


MS ANA Ra. 


“Não descarto 
liderança da 
JSD/Porto" 


Coma vitória de Daniel Fan- 
gueiro coloca-se a questão da 
futura liderança da Distrital da 
JSD/Porto. Nuno Sousa diz que 
a estrutura “não pode ficar ór- 
fã” pela saída de Fangueiro. Por 
isso "não descarto completa- 
mente uma candidatura à lide- 
rança da JSD/Porto”, disse ao 
COMERCIO. Nuno Sousa afir- 
mou estar "disponivel para falar 
com restantes concelhias e para 
arranjar uma solução o mais 
consensual possivel”. 

Pela luta pela liderança da 
JSD/Porto deverá surgir mais do 
que uma candidatura. Nomes 
como Telmo Viana (vereador na 
Câmara de Gondomar), Manuel 
Angélico (vereador na da Póvoa 
de Varzim) ou Sérgio Humber- 
to, líder da JSD/Trofa, a maior 
Concelhia do país, são algumas 
das mais fortes possibilidades. 
Daniel Fangueiro explicou que 
se vai dar início ao processo 
eleitoral, sendo que até às elei- 
ções podem distar 50 dias. 


Daniel Fangueiro tem muito trabalho pela frente na JSD / FERNANDO FONTESS 


20 FB] POLÍTICA 


Socialista da Feira avisa Sócrates 
que não quer portagens no ICI 


F Francisco Manuel 


O líder da bancada socialista 
na Assembleia Municipal (AM) 
de Santa Maria da Feira avisa o 
Governo que irá bater o pé caso 
o Executivo de Sócrates mante- 
nha a opção do PSD e construir 
o IC2 até ao Porto em forma de 
auto-estrada, e introduzir porta- 
gens no ICI (A29). António 
Cardoso, membro das comissões 
políticas Concelhia e Distrital, 
sublinha que esta é uma posição 
pessoal, mas desafia a bancada 
do PSD a seguir o PS. 

O ex-vereador que já foi autor 
de um documento aprovado por 
unanimidade da Assembleia Mu- 
nicipal para a isenção de porta- 
gem entre a Feira e os Carvalhos, 
enquanto não fossem criadas al- 


ternativas, reclama “igualdade 
de tratamento entre os feirenses e 
os seus vizinhos de S. João da 
Madeira e Oliveira de Azeméis, 
que têm o IC2 à porta sem pa- 
gar”. Além disso, diz, “é uma in- 
justiça” que se introduza porta- 
gens quer no ICI, quer no futuro 
IC2 (A32), que ligará Arrifana 
aos Carvalhos, e “obriguem os 


feirenses a sofrer numa estrada . 


terceiro mundista como é a ac- 
tual ENT”. 

“O que defendo é uma via al- 
ternativa, onde o trânsito ganhe 
fluidez, tal como acontece em S. 
João da Madeira e Oliveira de 
Azeméis”, sublinha o líder da 
bancada socialista na AM de 
Santa Maria da Feira. No fundo, 
António Cardoso quer que o seu 
partido aplique a Santa Maria da 


Feira os mesmos princípios que 
defendeu para o Algarve. “Uma 
coisa é certa, não abdico da defe- 
sa dos interesses do meu conce- 
lho, seja contra quem for”, afian- 
a. 
António Cardoso aponta 
também as baterias para o presi- 
dente da Câmara local, o social- 
democrata Alfredo Henriques 
(PSD), que em matéria de por- 
tagens “tem sido tudo menos 
coerente”. “Quando estava o PS 
no Governo votou contra as 
portagens, já quando o Governo 
era PSD a sua posição foi outra”, 
sustenta.” 

Recorde-se que ainda em 
campanha eleitoral, o cabeça-de- 
lista do PS, Manuel Pinho, que 
actualmente tutela a pasta da 
Economia, afirmou, numa entre- 


Guedes da Costa pode 
avançar para a Assembleia 
Municipal de Ovar pelo PSD 


Líder da Concelhia social-democrata, Álvaro Santos, poderá ser 
o candidato à Câmara e Joaquim Barbosa à Junta de Freguesia de Ovar 


| E Francisco Manuel 


ex-presidente da Câá- 
e O de Ovar deverá 
ser o cabeça-de-lista do 
PSD à Assembleia Municipal 
nas próximas autárquicas, o 
vereador Joaquim Barbosa será 
o número um para a Junta de 
Ovar, enquanto Álvaro Santos 
é o mais que provável candida- 
to à Câmara. A estrutura so- 
cial-democrata não confirma 
estes nomes, mas também não 
nega, alegando que “os candi- 
datos serão conhecidos no mo- 
mento oportuno”. 

O presidente da Concelhia 
do PSD, Álvaro Santos, não te- 
ce comentários, “porque desde 
há algum tempo que a Comis- 
são Política tem vindo a traba- 
lhar para apresentar os melho- 
res candidatos que serão anun- 
ciados pelo partido, no 
momento certo”. O líder dos 
social-democratas garante que 
“será o PSD a marcar a sua 
agenda política e não a oposi- 
ção ou a imprensa”. 

“A única garantia é que va- 
mos apresentar uma equipa 
credível, porque só com pes- 
soas que dêem garantias é que 
se ganha a confiança do eleito- 
rado”, Segundo Álvaro Santos, 
os nomes serão revelados em 
conferência de imprensa “e 
não vale a pena estar a adivi- 
nhar porque vão haver muitas 
surpresas”, Quando aos nomes 
avançados, Álvaro Santos de- 
fende-se com um lacónico 
“não comento, porque não ali- 
mento especulações. A seu 


O líder do PSD/Ovar, Álvaro Santos /ÁLVARO SANTOS 


tempo ver-se-á se são ou não 
verdade”. 

O ex-presidente de Câmara 
Guedes da Costa, que, em 
1993, perdeu para o socialista 
Armando França, retirou-se 
entretanto da vida política ac- 
tiva, mas reapareceu nas legis- 


lativas de 20 de Fevereiro como ” 


mandatário do PSD em Ovar, 
ganhando, por isso, alguma 
consistência um eventual re- 
gresso. Sabendo-se que Álvaro 
Santos é o mais que provável 
candidato à Câmara, restará a 
Guedes da Costa a Assembleia 
de Municipal. Já o candidato 
Joaquim Barbosa, director da 
Cercivar e vereador do PSD na 


Câmara, já foi presidente da 
Junta de Ovar entre 1979 e 
1993, altura em que foi eleito 
vereador do Executivo de Gue- 
des da Costa. 

Neste momento, apenas PS 
e CDU anunciaram publica- 
mente os seus candidatos à Cà- 
mara. Manuel Oliveira, que as- 
sumiu a presidência da Câma- 
ra depois da eleição de 
Armando França para a As- 
sembleia da República, é o can- 
didato dos socialistas, enquan- 
to a CDU apresentou Miguel 
Viegas como candidato à 
Câmara e José Costa como nú- 
mero um à Assembleia Muni- 
cipal. 


“Vamos apresentar uma equipa credível”, diz 


Álvaro Santos 
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Os socialistas da Feira não querem portagens no IC1 /LUME FÉLIX 


vista à Rádio “Águia Azul” que 
Santa Maria da Feira “não pode 
pagar pelos problemas dos ou- 
tros”, manifestando, logo aí, “um 
primeiro empenho na defesa dos 
interesses” daquele concelho. 
Manuel Pinho sublinhou, en- 
tão, que Santa Maria da Feira não 
“pode ser penalizada em relação 
a outras regiões”, apontando a 
forte industrialização do conce- 


lho, “que está a viver grandes de- 
safios e não pode ser confrontada 
com mais uma dificuldade”. 

Na altura Manuel Pinho con- 
siderou também a ligação 
a Arouca como muito importan- 
te para os dois concelhos. Ago- 
ra, António Cardoso não quer 
que as promessas do ministro da 
Economia caiam no esqueci- 
mento. 


PS/Valongo espera definir 
candidato à Câmara 
com a Federação Distrital 


Divisões internas obrigam líder da Concelhia 
- a querer uma decisão rápida sobre o asunto 


| José Carlos Gomes 


O presidente da Comissão Po- 
lítica de Valongo do PS, Jorge Vi- 


deira, revelou ontem ao CO- . 


MÉRCIO que os socialistas de Va- 
longo esperam que, durante esta 
semana, a Federação Distrital do 
partido indique um candidato a 
presidente da Câmara, de acordo 
com a solicitação da Concelhia. 

“Presumo que a Federação in- 
dique esta semana se tem alguém 
disponível e que mereça um con- 
senso alargado da Comissão Polí- 
tica Concelhia”, afirmou Jorge Vi- 
deira. O dirigente revelou que, na 
última reunião da direcção con- 
celhia, foi decidido que o partido 
deveria ter como cabeça-de-lista 
uma figura de âmbito distrital, 
pelo que encetou contactos com a 
Federação. 

As declarações de Jorge Videira 
surgiram depois de o COMÉR- 
CIO o ter interpelado acerca de 
um comunicado do Secretariado 
da Secção de Ermesinde do PS, 
uma estrutura afecta a Afonso 
Lobão, opositor interno do actual 
líder da Concelhia. A direcção er- 
mesindense decidiu apelar para 
que “a Federação Distrital do Por- 
to tome em mãos este problema 
[escolha do candidato] e desen- 
volva todas as acções conducentes 
à designação de um candidato 
credível, com visibilidade e com 
provas dadas”. 

Jorge Videira respondeu que 
os representantes do PS/Ermesin- 
de faltaram à última reunião da 
Comissão Política Concelhia, 
motivo pelo qual “não estão por 
dentro dos assuntos”. O presiden- 
te da Concelhia aproveitou para 
passar ao contra-ataque, dizendo 
que o secretariado de Ermesinde 


Secção de Ermesinde 
pede que a Federação 
tome em mãos o 
problema do candidato 


ainda não resolveu o problema da 
escolha do candidato à Junta de 
Freguesia e que, ainda assim, está 
a imiscuir-se nas competências da 
Concelhia. 

O Secretariado do PS/Erme- 
sinde escolheu Carlos Ricardo co- 
mo candidato a presidente da 
Junta de Freguesia, “um conheci- 
do ermesindense, que já deu pro- 
vas de competência autárquica, 
aquando da sua passagem pela 
Câmara Municipal de Valongo 
como vereador”, frisa a estrutura 
de Ermesinde dos socialistas. No 
entanto, Jorge Videira argumenta 
que ainda não se realizou a as- 
sembleia de militantes a quem ca- 
be ratificar a'escolha, lembrando 
que podem surgir outros candi- 
datos. 


- Coligações 
em cima da mesa 
O presidente da Concelhia so- 
cialista revelou ainda ao CO- 
MÉRCIO que se prepara para de- 
senvolver contactos com vista a 
tentar fazer uma coligação com a 
CDU e com o Bloco de Esquerda. 
“Provavelmente, na próxima se- 
mana vamos falar com o BE e 
com a CDU, porque estamos re- 
ceptivos a entendimentos”, adian- 
tou Jorge Videira. 
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OPINIÃO 4 


Deputada 
do PCP 
no PE 


Ilda Figueiredo 


sta semana decorre mais um Conse- 

lho Europeu, também chamado Ci- 

meira da Primavera, que tem na sua 
agenda temas tão importantes como a revi- 
são intercalar da Estratégia de Lisboa e o 
Pacto de Estabilidade. 

Como se afirmou no debate que organi- 
zámos, em Lisboa, com a participação do 
presidente e outros deputados do Grupo da 
Esquerda Unitária Europeia/Esquerda Ver- 
de Nórdica, a vida tem vindo a dar razão às 
nossas objecções e críticas à Estratégia de 
Lisboa. 

Em recente parecer do CES - Conselho 
Económico e Social, afirma-se que “os re- 
sultados da aplicação da Estratégia de Lis- 
boa ao fim dos primeiros anos são em boa 
parte desanimadores. Há um fraco desem- 
penho económico; alguns dos objectivos 
intermédios não serão alcançados no domí- 
nio social; mantém-se um elevado nível de 
desemprego; o alargamento está a ter im- 
pactos sociais que foram subestimados; 
têm-se tomado medidas que põem em cau- 
sa o modelo social europeu”. 

Ora, a verdade é que só não são piores os 
resultados porque as orientações e as políti- 
cas neoliberais da Estratégia de Lisboa fo- 
ram contidas e travadas pela resistência e 
luta dos trabalhadores portugueses e das 
forças progressistas do País. 

Tivemos cinco anos de ofensiva neoliberal 
que se traduziram, na Euro- 
pa, e de forma ainda mais 
agravada em Portugal, com 
as políticas seguidas (pri- 
meiro, pelo PS e, nos últi- 
mos três anos, pelo 
PSD/CDS-PP), na manu- 
tenção de um fraco cresci- 
mento económico, no au- 
mento do desemprego e 
numa escandalosa concen- 
tração da riqueza, enquanto 
prosseguia a ofensiva libera- 
lizadora e privatizadora dos 
serviços públicos, o apro- 
fundamento da flexibiliza- 
ção do mercado de traba- 
lho, com a liquidação de di- 
reitos dos trabalhadores, de 
que o Código do Trabalho é 
exemplo, a contenção dos 
salários e o aumento da po- 
breza e da exclusão social. 

Estas políticas neoliberais 
foram caucionadas e enqua- 
dradas pelas políticas eco- 
nómicas e financeiras restri- 
tivas do Pacto de Estabilida- 
de, do Banco Central 
Europeu e dos seus dogmas, 
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que a proposta de “Tratado Constitucional, 
em fase de ratificação pelos Estados-mem- 
bros, quer consagrar em definitivo. 

Mas, enquanto se mantém o fraco cresci- 
mento da economia, o desemprego cresce e 
o poder de compra dos trabalhadores es- 
tagna, vemos as multinacionais, as grandes 
empresas nacionais e europeias e o capital 
financeiro a arrecadar fabulosos lucros, ba- 
tendo históricos recordes em 2004. 

Os dados divulgados no recente estudo do 
banco suíço UBS - em relação aos lucros 
das grandes empresas dos países mais ricos, 
são uma ofensa face às crescentes dificulda- 
des do mundo do trabalho e ao crescimen- 
to da pobreza. Não admira, pois, como re- 
vela outro estudo (Standard and Poorís), 
que acompanha a evolução de 350 impor- 
tantes empresas europeias, estas tenham 
obtido, no ano de 2004 face a 2003, lucros 
operacionais médios na ordem dos 78%. 

Em Portugal, algo de semelhante se passa 


com os resultados do sector bancário de 
2004. Só os cinco maiores bancos, atingi- 
ram, neste ano, apesar da crise, um lucro de 
1,7 mil milhões de euros, isto é, mais 16,5% 
do que em 2003, o que, aliás, é extensivo 
também às grandes empresas nacionais co- 
tadas na bolsa, com a PT a obter mais de 
500 milhões de lucros. 

A proposta da Comissão Europeia de re- 
visão da Estratégia de Lisboa, retomando o 
estafado pretexto da “competitividade” e 
das “reformas económicas e estruturais”, e 
desvalorizando a agenda social, visa acelerar 
e promover novos avanços dos processos de 
liberalização e desmantelamento dos servi- 
ços públicos, o que se complementa com a 
proposta de reorientação do Pacto de Esta- 
bilidade, que se mantêm, no fundamental, 
fiéis à ortodoxia monetarista, continuando 
a amarrar e travar o desenvolvimento eco- 
nómico às “duas âncoras nominais” dos 3% 
do défice e dos 60% da dívida pública, a 


"O governo português deve exigir profundas alterações que 
assegurem a necessidade de promover o crescimento 
económico e o emprego, a defesa e modernização do 

aparelho produtivo e o investimento em serviços públicos de 
qualidade e amplos direitos laborais e sociais” 


NAO QUEREMOS 
HE REPITA 


NÃO QUEREMOS 
QUE SE REPITA 


que se junta o reforço da governação eco- 
nómica a nível europeu, impondo mais li- 
mites e restrições às opções de política na- 
cionais. 

Pretendem uma reorientação do Pacto 
que, ficando muito aquém das necessidades 
de relançamento da economia europeia e 
do emprego, estimule o processo privatiza- 
dor, subjacente às anunciadas reformas es- 
truturais na área da saúde e da segurança 
social, com a despenalização na avaliaçã 
do défice das despesas de reestruturação 
nestas áreas. 

Mas esta deveria ser a grande oportu- 
nidade para encetar uma nova política 
de promoção do crescimento e do em- 
prego e dar uma particular atenção à 
dimensão social, com uma revisão do 
Pacto de Estabilidade, que assumisse 
como prioridade o crescimento econó- 
mico e a concretização da coesão eco- 
nómica e social, o emprego e as condi- 
ções e particularidades das economias 
mais débeis. 

A revisão do Pacto deveria, no mínimo, 
transformar a obrigatoriedade do cumpri- 
mento dos critérios nominais do défice e da 
dívida, em indicadores tendenciais, alar- 
gando os respectivos prazos de acomoda- 
ção e flexibilidade, o que ainda deveria ser 
ampliado para os países que apresentam 
um PIB abaixo da média, como é o caso de 
Portugal, além de dever libertar da conta- 
gem para o défice as despesas de investi- 
mento, nomeadamente em infra-estrutu- 
ras, bem como as despesas sociais dirigidas 
ao combate à pobreza, consi- 
derando como despesas de 
investimento, libertas dos 
constrangimentos do rígido 
critério dos 3% do défice as 
despesas com educação, for- 
mação, ciência e tecnologia e 
os gastos com a infância. 

O governo português não 
pode aceitar uma qualquer 
reorientação de cosmética, 
quer do Pacto de Estabilida- 
de, quer da revisão intercalar 
da Estratégia de Lisboa. Deve, 
sim, exigir profundas altera- 
ções que assegurem a urgente 
necessidade de promover o 
crescimento económico e o 
emprego, a defesa e moderni- 
zação do aparelho produtivo 
eo investimento em serviços 
públicos de qualidade e am- 
plos direitos laborais e so- 
ciais, Por isso, também deve 
exigir a imediata retirada das 
inaceitáveis propostas de di- 
rectivas sobre organização e 
tempo de trabalho e da cria- 
ção do mercado interno dos 
serviços. 
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OPINIÃO 


“As análises à arbitragem 
do clássico de Alvalade 


Jornalista 


Miguel Pataco 


cias de opinião dificeis de compreen- 

der, mesmo reconhecendo que estes 
são dois aspectos fundamentais na impor- 
tância que o dito desporto tem um pouco 
por todo o Mundo. Quem sofre e festeja pe- 
lo seu clube tem sempre algo a dizer sobre o 
penálti mal marcado independentemente 
de ter mais ou menos conhecimentos sobre 
as leis do jogo. É inevitável e até pode ser 
saudável, mas quando os limites são ultra- 
passados por quem, teoricamente, deveria 
conhecer na perfeição os regulamentos, o 
caso muda de figura. 

Assisti ao clássico da passada segunda-feira 
entre Sporting e FC Porto num café apinha- 
do onde, naturalmente, os adeptos do FC 
Porto estavam em maioria. Ao minuto 33, e 
sem que alguém percebesse porquê, o árbi- 
tro João Ferreira mostrou o cartão verme- 
lho directo a Benni McCarthy. Algumas 
vaias e insultos mais tarde, o realizador da 
Sport TV mostrou a repetição onde se vê 
claramente o avançado do FC Porto a agre- 
dir com uma cotovelada o defesa leonino 
Rui Jorge. De imediato, a indignação azul e 
branca deixou de ter como alvo o juiz de Se- 
túbal para se centrar na acção irrefletida 
(Ímais uma) do melhor marcador da Super- 
Liga do ano passado. Os adeptos, os mes- 
mos que normalmente têm a razão toldada 
pela paixão, reconheceram a justiça da deci- 
são de João Ferreira, mas lendo a edição de 
ontem do jornal desportivo “O Jogo” perce- 


Os desperta paixões e divergên- 


Afinal, quem tem (ou teve) influência na arbitragem nacional 
deve perceber muito pouco das leis que regem o desporto-rei 


bemos que, afinal, quem tem (ou teve) in- 
fluência na arbitragem nacional deve perce- 
ber muito pouco das leis que regem o des- 
porto-rei, Na análise que fizeram ao lance, 
os antigos árbitros Jorge Coroado, Soares 
Dias e Rosa Santos condenaram o seu “cole- 
ga” por um “excesso de zelo”, justificando a 
acção de McCarthy com expressões como 
“o gesto foi do género sai daqui”, “tentou li- 
bertar-se, atingindo Rui Jorge com o cotove- 
lo” ou “foi exagerado expulsar McCarthy 
quando houve outros lances mais duros”. O 
que os ex-juízes se parecem ter esquecido é 
que, segundo a Lei XII do futebol, um atleta 
deve ver um cartão vermelho directo quan- 
do (entre outros casos) for “culpado de con- 
duta violenta” ou “culpado de um acto de 
brutalidade”. Agora, se uma cotovelada 
(com mais ou menos força) num adversário 
não entra no espírito desta lei, não dá para 
perceber qual a acção que é merecedora de 
cartão vermelho. 

O segundo caso do encontro surgiu aos 60 
minutos e é mais duvidoso do que o pri- 
meiro, Seitaridis tocou a bola com a mão 
quando Liedson, à entrada da pequena área, 
se preparava para cabecear para a baliza, on- 
de estavam ainda Jorge Costa e Vítor Baía. É 
certo que ninguém pode dizer se o avança- 
do brasileiro do Sporting conseguiria mar* 
car golo, mas a mesma Lei XII é clara. Um 
jogador deve ser expulso com cartão verme- 
lho directo quando “impedir a equipa ad- 
versária de marcar um golo, ou anular uma 


ocasião clara de golo, tocando deliberada- 
mente a bola com a mão”. Os quatro árbi- 
tros que, semanalmente, analisam os jogos 
dos três grandes, apontaram, de novo, o de- 
do a João Ferreira: “Devia ser amarelo e não 
vermelho, porque [Seitaridis] cortou uma 
linha de passe e não uma clara oportunida- 
de de golo”, escreveu Jorge Coroado, numa 
opinião partilhada pelos seus colegas. 

Nesta situação, há uma discussão que po- 
de não ter fim: era, ou não, uma clara oca- 
sião de golo? Teria Liedson capacidade para 
marcar, de cabeça, a poucos metros da linha 
fatal? Seitaridis achou que sim. Estava tão 
convencido que o brasileiro seria capaz de 
converter a oportunidade que não hesitou 
em dar mão à vista de toda a gente, não re- 
clamando, sequer, quando viu o vermelho 
directo. O grego mostrou um “fair-play” 
pouco comum no futebol português e, se 
calhar, deu a João Ferreira toda a razão que 
o árbitro precisava para não ser criticado 
pelos seus ex-“colegas” de profissão, que de- 
monstraram pouco solidariedade. Quantas 
vezes os portugueses ouviram e lerem o Jor- 
ge Coroado a pedir compreensão para os 
árbitros que têm de decidir numa fracção 
de segundo? Ele, que viu o jogo pela televi- 
são, podia ter dado o exemplo. 

PS: A Comissão Disciplinar da Liga casti- 
gou ontem McCarthy com três jogos de sus- 
pensão pela agressão a Rui Jorge. Os árbi- 
tros de“O Jogo” estarão também contra a 
decisão dos juízes do organismo? 


TIAGO PETINGALUSA 


Louvado 
o Senhor 
da Páscoa, 
alegria e força 
de quem crê 


Bispo de 
Aveiro 


António Marcelino 


u sei, Senhor, que a Pás- 
coa é a Festa, da minha 
alegria e da minha fé. 

Sei-o desde criança, mesmo 
sem entender porque era as- 
sim. 

Mais tarde percebi que não 
podia ser de outra maneira. 

Porque a Páscoa, Senhor Je- 
sus, assim o creio, é, pela Tua 
Ressurreição, a vitória defini- 
tiva sobre a morte. 

É a Vida, por inteiro, ofereci- 
da a todos, por igual. 

Assim, fui e vou experimen- 
tando, em mim e à minha vol- 
ta, que ajTua Páscoa é fonte 
inesgotável de alegria, certeza 
perene de amor, sentido inilu- 
dível de paz, fundamento in- 
quebrantável de esperança, 
garantia definitiva de vida, vi- 
da que é sempre dom e festa. 


Já não sei viver sem a Tua 
Páscoa, Senhor da Vida, sem a 
alegria que dela brota, sem a 
certeza de Ti, sempre vivo, que 
a tudo dás sentido. Pela Tua 
Páscoa e a descoberta de nela 
eu ter lugar, ouvi, um dia, o 
convite para Te seguir, joguei 
contigo a vida que me deste, 
fui aprendendo, a teu jeito, a 
fazer dos outros o meu cami- 
nho, e a amar o tempo e a so- 
ciedade, em que me é dado vi- 
ver. 

Por isso, cantarei, cada dia, a 
alegria da Tua Páscoa, Senhor! 

Cada dia agradecerei a graça 
da Tua Páscoa. 

Cada dia do meu viver, senti- 
rei a certeza da Tua Páscoa, 
nos desafios que me tocam, na 
luta dos irmãos, nos sonhos 
da humanidade. 


Páscoa de Cristo, festa do co- 
ração e da alegria sem limites! 

Luz nova que esclarece, puri- 
fica, compromete! 
Bendita Páscoa, que liberta de 
medos e tristezas, de injustiças 
e mentiras, de dores sem sen- 
tido, de amor sem misericór- 
dia, de passos mal andados! 

Bendita Páscoa, que a todos 
une, como irmãos, a todos 
abre novos caminhos de vida! 


Páscoa de Cristo, minha Pás- 
coa e nossa Páscoa! 

Alegria de Cristo, minha ale- 
gria e nossa alegria! 

Luz de Cristo, minha luz e 
nossa luz! 

Vitória de Cristo, vitória de 
todos quantos crêem, que só 
Ele é o Senhor! 


QUARTA-FEIRA, 23 de Março de 2005 
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ESSE CuverTA NOS À 


Governo anuncia ajuda às famílias dos 
agentes baleados no dia dos funerais 


Em Baguim do Monte 

e na Guarda, milhares 
prestaram homenagem 
aos agentes mortos. MAI 
garantiu indemnizações 
às famílias das vítimas 


r Arminda Rosa Pereira 


ao pé da última morada de 
um dos agentes que foram ba- 
leados mortalmente na passa- 
a madrugada de domingo na 
Amadora, Paulo Jorge Alves, o seu 
pai pediu a António Costa, minis- 
tro da Administração Interna: 
“por favor, façam cumprir as leis”. 
O representante do Governo le- 
vou para Lisboa a mensagem da 
família enlutada, depois de ter as- 
sistido, ontem, ao funeral do jo- 
vem agente de 23, em Baguim do 
Monte, ao qual acorreram largas 
centenas de pessoas. Aos jornalis- 
tas, preferiu guardar “respeito pela 
dor dos familiares e amigos”, po- 
rém, já garantiu indemnizar as fa- 
mílias de ambas as vítimas. 
Numa curta nota, o gabinete 
de António Costa anunciou, no 
dia dos funerais dos agentes, ter 
accionado os mecanismos legais 
para “ser atribuída aos familiares 
uma indemnização pelos danos 
que sofreram”. Ao mesmo tempo 
que o gabinete dava conhecimen- 
to público da decisão, o ministro 
assistia a um dos dois funerais dos 
agentes mortos em serviço. Repre- 
sentou o Governo no enterro de 
Paulo Jorge Alves, em Baguim do 
Monte, enquanto o secretário de 
Estado da Administração Interna, 
José Magalhães, esteve no funeral 
de António Carlos Abrantes, na 
Guarda. Ainda presentes estive- 
ram o governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, e o autarca de 
Gondomar, Valentim Loureiro. 


Baguim do Monte veste de 
negro 

“A terra está de luto”. Maria de 
Fátima era apenas uma das cente- 
nas de pessoas que povoavam a 
Igreja de Baguim do Monte para 
prestar homenagam ao “filho” da 
freguesia. Alguns aproveitaram a 
proximidade do governante para 
dizer, em voz alta, junto à campa, 
que“é preciso fazer a justiça forte”. 
Porque, a par do sentimento de 
perda, esteve a “revolta”, a “angús- 
tia”, o “choque”, testemunharam 
ao COMÉRCIO. 

No cemitério de Baguim, lar- 
gas centenas de pessoas despedi- 
ram-se do jovem Paulo Jorge Al- 
ves com uma salva de palmas, lo- 
go depois de o caixão ter dado 
entrada nos portões da última 
morada ao som de uma salva de 


Manifestação de polícias ontem em Lisboa /TIAGO PETINGALUSA 


tiros, disparados por um corpo de 
colegas do agente. Igual cenário 
teve o funeral do outro agente, 
António Carlos Abrantes, na 
Guarda, onde as cerimónias fo- 
ram presididas pelo bispo coadju- 
tor, Manuel Felício, na Igreja da 
Misericórdia, que esteve cheia. 


“Sozinhos na rua" 
Em torno da família de Paulo 
Jorge Alves, inúmeros represen- 
tantes de todas as forças policiais 
marcaram presença vestidos com 
traje de gala. Em cada distintivo 
uma fita negra atravessada marca- 
va o luto, “a mágoa de perder um 
colega e amigo”. 


Machado, agente de 28 anos, 
indigna-se não só com a morte 
“prematura” do colega de traba- 
lho, mas também pelo facto de 
“mandarem-nos muitas vezes so- 
zinhos para a rua” em serviço. E 
garante: “em carros daqueles, sem 
condições, mais vale correr a pé 
em caso de perigo”. 

Domingo passado, de regresso 
pela a última vez à Amadora, o jo- 
vem agente de Baguim do Monte 
queixava-se do mesmo ao pai. Se- 
gundo confessou o Padre Borges 
na homilia, Paulo desabafou à en- 
trada para a camioneta: “como as 
coisas estão, nem vale a pena vi- 


ver”. 


Padres, familiares e amigos mandam “recados” ao Governo 


“Quando se mata uma autoridade, algo vai 
mal no nosso pais”. Embora com a voz em- 
bargada, o Padre Borges, da Igreja de Baguim 
do Monte, foi frontal nas mensagens que 
passou. António Costa chegou 30 minutos 
atrasado para a homilia, mas a tempo de es- 
cutar o pároco dizer: "quem tiver ouvidos 
que ouça”, 

“Não basta ter leis, é preciso aplicá-las; é ne- 
cessário que as forças de segurança e da jus- 
tiça estejam em sintonia; não pode conti- 
nuar a aparente fraqueza dos agentes da au- 


toridade; os políticos que se organizem e não 
prometam apenas; reforcem a polícia; que o 
Governo dê mais meios à PSP, GNR e PJ”. Fo- 
ram estas as mensagens que o pároco da fre- 
guesia - secundado pelos amigos e familiares 
da vitima - enumerou na cerimónia fúnebre 
de Paulo Alves, jovem que o Padre Borges viu 
nascer, baptizou, a quem celebrou a comu- 
nhão solene, introduziu na catequese e dele 
fez catequista. O agente de 23 anos foi “viti- 
ma de um crime feroz”, lamentou emociona- 
do o religioso, facto que “ressaltou o senti- 


mento de insegurança na população que até 
tem medo de vir à missa à noite". 

Também Manuel Felício, na Igreja da Miseri- 
córdia da Guarda, apelou à solidariedade pa- 
ra o “combate ao mal" e “construção de uma 
humanidade nova”, nas cerimónias a Antó- 
nio Carlos Abrantes. 

Em Lisboz, duas mil pessoas, policias e civis, 
percorreram ontem, durante cerca de hora e 
meia, 0 trajecto entre o Marquês de Pombal 
e a Praça do Comércio numa marcha silen- 
ciosa de homenagem aos agentes mortos. 


OPERAÇÃO "APITO DOURADO "48 
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Judiciária ouve Ferreira Torres e vários 
dirigentes associativos e da Metro 


Luís Guilherme, da Comissão de Arbitragem, e Fernando Gomes, 
administrador da SAD do Futebol Clube do Porto, ouvidos 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária do 
Porto | ouviu ontem 
Avelino Ferreira Torres, 


autarca de Marco de Canave- 
ses, Luís Guilherme, presidente 
da Comissão de Arbitragem da 
Liga Portuguesa de Futebol de 
Futebol e Fernando Gomes, 
administrador da SAD do F.C. 
Porto, no âmbito do processo 
“Apito Dourado”. Ambos fo- 
ram inquiridos sobre as maté- 
rias escutadas pela Polícia Judi- 
ciária (PJ). De acordo com 
fonte ligada ao caso, a PJ quer 
saber que tipo de apoio terá si- 
do prestado pelo autarca do 
Marco de Canavezes a um dos 
primeiros arguidos do proces- 
so, o árbitro Pedro Sanhudo, 
que em colaboração com a au- 
tarquia ali mantinha a funcio- 
nar o Núcleo de Árbitros do 
Baixo Tâmega. 

Avelino Ferreira Torres, que 
já tinha sido alvo de buscas da 
PJ à Câmara do Marco de Ca- 
naveses, não quis comentar, à 
saída da PJ do Porto, em que 
qualidade foi ouvido, preferin- 
do falar de futebol. O autarca, 
ao final da manhã de ontem, 
não revelou qualquer porme- 
nor e só disse ter sido interro- 
gado sobre o facto do Futebol 
Clube do Porto ter sido derro- 
tado pelo Nacional, por 4-0. 

Ferreira Torres já estava pa- 
ra ser interrogado pela PJ há 
algum tempo, sendo conside- 
rado pela PJ uma peça impor- 
tante no relacionamento com o 
árbitro Pedro Sanhudo, um in- 
dustrial de panificação que 
suspeito de ter favorecido o 
Gondomar Sport Clube e ain- 
da induzido outros árbitros 
seus amigos a fazer o mesmo. 
Pedro Sanhudo é o árbitro com 
mais casos de corrupção no 
processo “Apito Dourado”. 

Antes de Avelino Ferreira 
Torres, esteve na Polícia Judi- 
ciária a prestar declarações 
Fernando Gomes, o adminis- 
trador da SAD do EC. Porto. O 
responsável portista não deu 
pormenores acerca da sua in- 
quirição, mas o COMÉRCIO 
sabe que terá a ver com dinhei- 
ro supostamente entregue a 
prostitutas para alegadamente 
satisfazer alguns árbitros. 

A Judiciária apurou esta si- 
tuação através de escutas tele- 
fónicas feitas ao empresário 
António Araújo, que é um dos 
arguidos do processo “Apito 
Dourado”. 

Nas escutas telefónicas, os 


Luís Guilherme, presidente da Comissão de Arbitragem, à saída das instalações da PJ /PEDRO GRANADEIRO 


Oliveira Marques, presidente da Comissão Executiva da Metro do Porto SA, ouvido na Judiciária /PEDRO GRANADEIRO 


inspectores terão desconfiado 
de alguns códigos de lingua- 
gem usados por António Araú- 
jo, como por exemplo a expres- 
são “café” que se presume ser 


uma alusão a prostitutas de ra- 
ça negra, ou “leite” (mulatas e 
brancas). 

Os investigadores do Porto 
suspeitam que as mulheres se- 


A presença de figuras 


mediáticas como Narciso 


Miranda e Mário Almeida atraíram inúmeros jornalistas 


riam “recrutadas” por António 
Araújo, mas falta saber como 
eram “geridas” certas verbas, 
até porque fonte judiciária ga- 
rante que algumas das verbas 
referidas aparecem menciona- 
das como pagamento de co- 
missões de transferências de 
futebolistas. 

Da parte da tarde, foi a vez 
de Luís Guilherme, presidente 
da Comissão de Arbitragem da 


” cia Judiciária”, ma 


Presença de figuras mediáticas na Judiciária do Porto levou um 
batalhão de jornalistas para a porta das instalações 


Liga Portuguesa de Futebol de 
Futebol, prestar declarações. 

Luís Guilherme não revelou 
pormenores do inquérito, mas 
apenas disse tratar-se de maté- 
ria relacionada com o modo de 
funcionamento da Comissão 
de Arbitragem da Liga. 

Tal como o COMÉRCIO já 
noticiou, estão arguidos os dois 
vogais daquele órgão da Liga, 
Júlio Mouco e Mário Graça, 
mas no caso de Luís Guilherme 
foi ouvido como declarante, isto 
é, testemunha da maneira como 
se processa a actividade da Co- 
missão de Arbitragem da Liga. 
“Expliquei à Polícia Judiciária 
como se gere a arbitragem do 
futebol profissional, porque era 
isso que pretendiam saber”, refe- 
riu ao princípio da noite ao CO- 
MÉRCIO . 

Sem pormenorizar a que ti- 
po de questões tinha respondi- 
do, Luís Guilherme confirmou 
“estar a colaborar com a Polí- 
ifestando 
ainda a sua disponibilidade pa- 
ra continuar a dar a colabora- 
ção. Desejou “que tudo se es- 
clareça” e “se for caso disso, 
que se punam os responsáveis 
por factos condenáveis”. 

O dia de ontem foi marcado 
por uma maratona de audi- 
ções. A Polícia Judiciária quer 
o fecho das investigações cri- 
minais e precisa de ouvir pes- 
soas que, independentemente 
de estarem ou não envolvidas 
no caso “Apito Dourado” têm 
que ser ouvidas por uma ques- 
tão processual. 

A presença de figuras me- 
diáticas como Narciso Miran- 
da, Mário Almeida e Oliveira 
Marques na Judiciária do Porto 
(ver texto ao lado) levou um 
batalhão de jornalistas para a 
porta das instalações daquela 
polícia. 

Entretanto, José Luís Olivei- 
ra, presidente da comissão ad- 
ministrativa do Gondomar 
Sport Clube à data da primeira 
operação “Apito Dourado” 
(que continua com o cargo de 
vice-presidente da Câmara de 
Gondomar), foi de novo ouvi- 
do pela Polícia Judiciária do 
Porto, após ter sido libertado. 
A PJ quis esclarecer pormeno- 
res sobre alegados casos de 
corrupção com aquele clube de 
Gondomar, assim como sobre 
a gestão do “Sousense”, da fre- 
guesia de Foz do Sousa. Daí te- 
rem sido ouvidos já dois diri- 
gentes deste clube, um dos 
quais o presidente Américo 
Neves. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 23 de M 


o de 2005 


OPERAÇÃO “APITO DOURADO", e 


Administração da Metro foi convocada 
por fax e Rio po 


Polícia quer saber 

como foi adjudicada 
obra de renovação na 
Boavista, negociada 
entre a Câmara do Porto 
e a Metro 


— 


A Polícia Judiciária do Porto 
ouviu ontem três administra- 
dores da empresa do metro do 
Porto Narciso Miranda, Mário 
de Almeida e Oliveira Mar- 
ques. Há dias foi chamado um 
antigo adminitrador, Amorim 
Pereira, e Rui Rio, até agora o 
único não ouvido pela Judiciá- 
ria deverá ser chamado a pres- 
tar esclarecimentos por se tra- 
tar de uma obra negociada en- 
tre a Câmara do Porto e a 
Metro SA. Em causa está a ad- 
judicação da obra de remode- 
lação na Boavista, junto à Casa 
da Música, à empresa ACA 
(Alberto Couto Alves). Os ins- 
pectores quiseram saber como 
se processa este tipo de adjudi- 
cações e pediu esclarecimentos 
aos autarcas e a Oliveira Mar- 
ques. É que nas escutas tefefó- 
nicas foram interceptadas con- 
versas entre empreiteiros, sen- 
do garantido que a obra seria 
entregue àquela firma, como 
aconteceu. 

A obra envolvente da Casa 
da Música, na Rotunda da Bo- 
vista, pode comprometer ainda 
mais Valentim Loureiro por- 
que escutas telefónicas suge- 
rem o envolvimento do major, 
do empreiteiro, Joaquim Ca- 
milo e de Couto Alves. 


Joaquim Gomes 


Ausência de Rui Rio 
muito notada 

A ausência de Rui Rio, presi- 
dente da Câmara do Porto, 
neste processo foi muito nota- 
da porque, ao que o COMÉR- 
CIO apurou, a Polícia Judiciá- 


ria enviou um fax para a sede 
da Metro pedindo a todos os 
administradores que fossem 
prestar declarações. Na lista de 
nomes, elaborada pela PJ, não 
consta o nome de Rui Rio. E 
ainda ontem, fonte próxima do 
autarca, garantiu que Rio 
“nunca foi chamado nem tem 
data agendada para prestar de- 
clarações”. 

Narciso, Mário Almeida e 
Oliveira Marques chegaram na 
mesma'viatura e entraram na 
PJ cerca das 16 horas, tendo 
saído em primeiro lugar Mário 
de Almeida. O autarca de Vila 
do Conde que não esteve pre- 
sente na reunião que decidiu a 
adjudicação da obra de requa- 
lificação em redor da Casa da 
Música, confirmou aos jorna- 
listas ter sido “convidado” tele- 
fonicamente a prestar declara- 
ções na PJ. Mário de Almeida 
disse que “trata-se de uma 
questão colateral” ao processo 
“Apito Dourado”, porque está 
em causa a referida obra da 
Metro do Porto. 

Narciso Miranda, autarca de 
Matosinhos, foi mais evasivo, 
referindo que “na qualidade de 
administrador da Metro do 
Porto, foi testemunha, só que 
não pormenorizou o que disse. 
Oliveira Marques foi ainda 
mais lacónico, só pedindo que 
o deixassem passar. Bastante 
nervoso, o responsável da Me- 
tro saiu apressado, sem esclare- 
cer o que tinha dito na PJ. 

Além destes administrado- 
res e de Amorim Pereira já to- 
dos foram chamados a esclare- 
cer a Polícia. A única excepção 
é Rui Rio e, ontem mesmo, não 
faltou quem estranhasse que o 
primeiro responsável da Cà- 
mara que negociou a empreita- 
da não fosse chamado. “O dr. 
Rui Rio deverá ser chamado 
dentro de dias, a exemplo dos 
restantes administradores [da 
Metro)” mostrou-se convicta 
fonte policial contactada pelo 
COMÉRCIO. 


de ser chamado a depor 


Mário Almeida demorou pouco tempo e explicou aos inspectores os mecanismos de adjudicação / NUNO LOPES/OJOGO 
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Casa 


SEMANA SANTA 


Desde há oito anos que 
as manifestações de fé 
cristã marcam a semana 
da Quaresma em 

Santa Maria da Feira 


| Francisco Manuel 


esde há oito anos que as 
D manifestações de fé cris- 

tã marcam a semana da 
Quaresma em Santa Maria da 
Feira, onde nem a chuva impe- 
de os fiéis de saírem à rua para 
assistirem às recriações bíblicas 
encenadas pelo Grupo Gólgota 
(Grupo de Expressão Cultural e 
Social da Espiritualidade Pas- 
sionista). São dois os grandes 
momentos de uma “agenda” 
que começou no passado do- 
mingo e se prolonga até à pró- 
xima segunda-feira. 

Tal como no passado do- 
mingo, onde a chuva marcou 
presença, também sexta-feira 
há a garantia que a encenação 
da Via Sacra vai ao encontro 
dos muitos populares que tra- 
dicionalmente marcam presen- 
ça ao longo do percurso da ci- 
dade sede de concelho. Cerca 
de 120 actores e meio milhar de 
figurantes, apoiados pelos tex- 
tos do padre passionista João 
Bezerra, conseguem transmitir 
aos populares uma carga emo- 
cional muito forte, cumprindo 
com um dos objectivos “que é 
levar à reflexão”. 

Se no passado domingo, du- 
rante a encenação da “Entrada 
Triunfal de Jesus em Jerusa- 
lém”, as lágrimas correram pe- 


= 

A Cruz da Páscoa volta a ligar, 
na próxima segunda-feira, perto 
das 18 horas, as duas margens do 
Rio Minho, entre as localidade 
de Cristelo Côvo, Valença, e So- 
brado, Tui, Galiza, numa tradi- 
ção que se perde na memória 
dos tempos. Tal como já o vem 
fazendo há 48 anos, o pároco de 
Cristelo Côvo, em Valença, de- 
pois de levar a cruz a beijar em 
Arão, entra com os seus acom- 
panhantes no barco mais novo 
da localidade e dirige-se a Espa- 
nha. Do outro lado do rio espe- 
ram-no os habitantes de Sobra- 
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Manifestação de fé dos cristãos 
anima Santa Maria da Feira 


Entrada triunfal de Jesus em Jerusalém representada pelos fiéis em Santa Maria da Feira /LUME FELIX 


Na Sexta Feira Santa, a Via Sacra começa junto 
ao tribunal, cerca das 21 horas 


los rostos, perante as injustiças 
que o “filho do carpinteiro” so- 
freu, na sexta-feira a emoção 
costuma ser ainda maior, com 
Via Sacra. Com estas encena- 
ções o Grupo Gólgota “preten- 
de renovar as tradições e adap- 
tá-las aos nossos tempos, com 
intervenções de carácter evan- 
gélico, mas também social”. 

A Via Sacra começa junto ao 
tribunal, cerca das 21 horas, 
com paragens junto à Igreja da 
Misericórdia, mercado munici- 


Cruz pascal une 
minhotos e galegos 


da, que não têm esta cerimónia 
da visita pascal. No barco onde 
o pároco se desloca é lançada 
uma rede de pesca. O resultado 
da pescaria reverte a favor do pá- 
roco, a quem cabe a tarefa de 
benzer as redes dos pescadores 
locais. A pescaria, nos últimos 
anos, não tem sido grande. Nou- 
tros tempos, diz o padre Alves, 
“isso sim, até trazíamos sáveis”, 
mas agora tudo indica que o ba- 
rulho dos foguetes espanta os 
peixes das imediações. Há cerca 
de uma dezena de anos, o pároco 
de Sobrada deslocou-se a Criste- 
lo Côvo com a cruz, pelo que “as 
cruzes cruzam-se no rio”. 


pal, Igreja Matriz e Castelo, on- 
de são recriadas a crucificação e 
ressurreição de Cristo. 

“Transmitir uma mensagem 
com valores sociais e espirituais, 
que desperte consciências” é 
com esta convicção que o Gól- 
gota - juntamente com a Câma- 
ra e a Santa Casa da Misericór- 
dia - promove a iniciativa há oi- 
to anos consecutivos, recriando 
os últimos dias da vida de Cris- 
to, desde a sua aclamação como 
rei até à sua morte. 


Esta recriação com textos 
próprios, da Entrada Triunfal 
de Jesus em Jerusalém, pelo 
autor Padre João Bezerra, que 
é também fundador do Grupo 
Gólgota, surgiu após uma pe- 
regrinação a Israel, onde viu 
in-loco os locais por onde Je- 
sus passou. “Mais do que uma 
oração, esta recriação históri- 
ca e bíblica, tem como objec- 
tivo passar uma mensagem 
que chame a atenção para os 
valores da vida”, explica o pa- 
dre João Bezerra, e continua, 
“no fundo é uma caminhada 
de reflexão sobre algo históri- 
co que possa traduzir-se em 
numa lição que possa ser pos- 
ta em prática na vida de cada 
um”. 


Mistérios da Páscoa em Idanha 


PEDRO GRANADEIRO 


No Palácio de Cristal, no Porto, mais de 80 fotografias espelham 
a tradição e a expressão popular religiosa da época pascal em Ida- 


nha. Subordinada ao tema "Mistérios da Páscoa em Idanha" a ex- 
posição é de autoria de Hélder Ferreira e de João Azevedo. 


AGENDA 


E) HOJE. PORTO. Programa 
da Câmara do Porto - 21h30 
- Concerto de Orgão, Lucca 
Antoniotti: organista, Sé 
Catedral. 


HOJE. PORTO. Programa 
da Câmara do Porto , 
14h30-16h30 Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett - 
Atelier de pintura de ovos 
de Páscoa. 


E HOJE. BRAGA. 21h30 - 
Cortejo biblico " Vôs Sereis o 
meu Povo" - Procissão de N. 
Sr? da Burrinha - Igreja de S. 
Victor, Lg. Sr2- a- Branca, 
Av. Central (lado norte, Lg. de 
S. Francisco, R. dos Capelistas, 
Jardim de St Bárbara, R. do 
Souto, Lg. do Barão de S. Mar- 
tinho, Av. Central (lado sul), 
Lg. Sr2- a- Branca, Igreja de 
S. Victor dará inicio. 


P) HOJE. POVOA DE VAR- 
ZIM - Semana Santa: 21h30 
- Concerto Coral, na Igreja 
Matriz 


P) AMANHÃ. PORTO - Pro- 
grama da Páscoa da Câmara 
do Porto - Rivoli Teatro Mu- 
nicipal / Grande 

Auditório - 21h30 - Concer- 
to de Páscoa pela Banda 
Sinfônica Portuguesa 
Direcção: Francisco Ferreira 
- Obras de Robert Schmit; 
Alfreed Reed; Franz Lizst; 
Rimsky-Korsakov; Gonzalo 
Gómez Deval 


P) AMANHÃ. BRAGA - Se- 
mana Santa: Quinta Feira 
Santa - Sé Catedral - 10h - 
Missa Crismal com a Bênção 
dos Santos Óleos; - 16h - 
Lava Pés e Missa da Ceia do 
Senhor; - 22h - Procissão do 
Senhor “Ecce Homo” 


E AMANHA. SANTA MA- 
RIA DA FEIRA - Semana 
Santa'05 em Santa Maria da 
Feira - Celebração da Euca- 
ristia - 

19h30 - Igreja dos Passio- 
nistas - 20h30 - Igreja da 
Misericórdia; 21h30 - 
Procissão do Triunfo das En- 
doenças ou Ecce Homo - 
Igreja da Misericórdia ” 
Igreja Matriz ” Igreja da Mi- 
sericórdia; 22h - Actuação 
do Coro do CCROF 

(Centro de Cultura e Recreio 
do Orfeão da Feira), na Igre- 
ja 


€ AMANHÃ. PÓVOA DE 
VARZIM - Semana Santa: 
17h - Celebração da Ceia do 
Senhor; Missa Vespertina; 
Sermão do Mandato; Ceri- 
mónia do Lava-Pés; Procis- 
são Eucarística. 
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Entre 2001 e 2003 morreram 
nas estradas oito crianças por mês 


Dados divulgados pela APSI dão conta ainda 
de um elevado número de feridos em acidentes 


ito menores morreram 
O: 579 ficaram feridos 

mensalmente, em re- 
sultado de acidentes rodo- 
viários ocorridos entre 2001 
e 2003, segundo dados da 
Direcção-Geral de Viação 
(DGV)ontem divulgados 
pela Associação para a Pro- 
moção da Segurança Infantil 
(APSI). 

Numa sessão de informa- 
ção sobre as crianças e o trân- 
sito, no Centro Cultural de 
Belém, foram divulgados da- 
dos da DGV que indicam que, 
entre 2001 e 2003, por 
ano morreram em acidentes 
rodoviários 94 jovens entre os 
zero e os 17 anos, 6.950 fica- 
ram feridos, 560 dos quais 
com gravidade. De acordo 
com a presidente da APSI, He- 
lena Menezes, estes dados re- 
velam que por cada morto 
houve 74 feridos, um número 
“muito elevado” se se tiver em 
conta que “alguns ferimentos 
originam incapacidades per- 
manentes” 


* Ferimentos provocam, muitas vezes, incapacidades 
permanentes e resultam em altos custos sociais 


Acidentes nas estradas matam muitas crianças /FERNANDO FONTES 


“Dá-se muito mais importância aos mortos do que 


aos feridos” 


Mais atenção aos feridos 
Helena Menezes criticou o 
facto de se “dar muito mais 
importância aos mortos do 


, diz a presidente da APSI 


que aos feridos”, quando daí 
resultam frequentemente inca- 
pacidades temporárias ou per- 
manentes, físicas e psicológi- 


cas, como uma cicatriz na cara 
ou uma tetraplegia (incapaci- 
dade de mover braços e per- 
nas). 

Para a presidente da APSI, 
um sinal de que a questão dos 
feridos em acidentes é descu- 
rada é a ausência de dados so- 
bre “quantos resultam em in- 
capacidades definitivas e tem- 
porárias, quantos anos de vida 
perdidos e que custos sociais e 
económicos implicam”. 

Relativamente aos custos 
sociais, a responsável exempli- 
ficou com o absentismo e falta 
de produtividade dos pais de 
crianças lesionadas em aciden- 
tes. “Os números não são da- 
dos isolados, porque por trás 
de cada número está uma pes- 
soa e uma família”, sublinhou. 


Mortalidade baixou 33 
por cento 
Quanto à evolução da sinis- 
tralidade, Helena Menezes sa- 
lientou que está a baixar, indi- 
cando que entre 1998 e 2003, 
em termos gerais, “a mortali- 
dade entre jovens dos zero aos 
17 anos baixou 33 por cento” 


Especificando, Helena Me- 
nezes adiantou que nessa faixa 
etária houve uma redução de 
mortes de 44 por cento para 
peões, de 30 por cento para 
passageiros e 23 por cento para 
condutores. 

Esta última taxa indica a 
existência de automobilistas 
jovens a conduzir ilegalmente, 
dado que só é possível ter carta 
depois dos 18 anos. 

A responsável especificou 
ainda que só entre os zero e 
os nove anos a redução da 
mortalidade em acidentes ro- 
doviários caiu mais de 40 por 
cento. 

A percentagem de passagei- 
ros (dos zero aos 17 anos) 
mortos em acidentes de viação 
dentro das localidades tam- 
bém desceu, de 40 para 29 por 
cento, no mesmo período. 

A redução da taxa de mor- 
talidade é mais ligeira entre os 
10 ecos 14 anos eos 15 e 17 
anos, com uma quebra de 15 e 
25 por cento, respectivamente, 


Apertar o cinto 
A presidente da APSI salien- 
tou o facto de estar a crescer a 
tendência para usar cinto de 
segurança e outros sistemas de 
retenção, revelando que entre 
1998 e 2003 a protecção de 
crianças entre os zero e os 12 
anos aumentou 42,4 por cento. 
Segundo o Código da Estra- 
da, as crianças até 1,50 metros 
de altura e 12 anos, além do 
cinto de segurança, têm que 
usar um sistema de retenção 
(cadeira) adequado à sua altu- 
ra e peso. 
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Suspeito de matar agente Irineu 
detido com mais cinco homens 


Operação de forte 
aparato policial 
decorreu ontem 
de manhã na Cova 
da Moura, e descobriu 
grupo num esconderijo 


I 7 Lusa 


Polícia Judiciária (PJ) 
Argos ontem a deten- 
ção de seis homens, entre 


os quais o suspeito da co-autoria 
da morte do agente da PSP Irineu 
Diniz, há um mês, no bairro da 
Cova da Moura, Amadora. As de- 
tenções ocorreram durante uma 
operação denominada “Cerco 
Maior”, realizada em cooperação 
entre a PJ, PSP, numa habitação 
no Cacém - onde foi detido um 
dos presumíveis autores da mor- 
te do agente da PSP - e na Cova 
da Moura. 

Durante a operação, que en- 
volveu 180 efectivos da PSP, in- 
cluindo elementos do Grupo de 
Operações Especiais (GOE), e da 
PJ, efectuaram- se cerca de vinte 
buscas domiciliárias na Cova da 
Moura, das quais resultaram a 
apreensão de uma caçadeira de 
canos serrados, uma pistola de 
guerra e três armas de calibre 
6.35, adiantou em conferência de 
imprensa o director nacional da 
Polícia Judiciária, Santos Cabral. 

O presumível co-autor do as- 
sassínio do agente Irineu, um 
português de 20 anos, foi detido 
ao início da manhã de ontem nu- 


Morte de cães 
em Sintra leva 
queixa à GNR 


A GNR de Colares, Sintra, 
recebeu ontem uma queixa 
relativa à morte de um cão 
desaparecido domingo e en- 
contrado dentro de um tan- 
que que, segundo o dono, é o 
terceiro caso este ano na loca- 
lidade. O responsável pelo 
posto local da GNR, sargento 
ajudante Proença, disse à 
agência Lusa que a corpora- 
ção vai accionar os mecanis- 
mos necessários para que o 
cão seja retirado do tanque 
por um veterinário, seguindo 
o caso para tribunal. Em de- 
clarações à Lusa, o dono do 
cão, José Feixeira, afirmou 
que outros dois cães foram 
encontrados mortos dentro 
do mesmo tanque desde o iní- 
cio do ano. José Feixeira indi- 
cou que tem um suspeito, mas 
caberá às autoridades investi- 
gar a morte dos cães. Segundo 
José Feixeira, os cães são mor- 
tos com uma pancada na ca- 
beça e atirados para dentro do 
tanque. 

tariastásseicass: 


A morte de um agente da PSP causa sempre marcas profundas de revolta na classe /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ma casa no Cacém, Sintra, onde 
estavam mais dois suspeitos, en- 
tre os quais um adolescente, reve- 
lou Magina Silva, comandante do 
GOE, grupo que realizou a ope- 
ração de assalto. Para efectuar a 
detenção, os elementos dos GOE 
arrombaram a porta da residên- 
cia e os suspeitos não ofereceram 


qualquer tipo de resistência, 
adiantou Magina Silva, segundo 
o qual a operação decorreu “a 
cem por cento”. 

Santos Cabral referiu que as 
investigações relativas às circuns- 
tâncias da morte do agente Irineu 
prosseguem. “Se é uma co-auto- 
ria é evidente que há algo mais a 


Para efectuar a detenção, os elementos dos GOE 
arrombaram a porta da residência 


esclarecer”, sublinhou o respon- 
sável da PJ, acrescentando que 
neste momento não pode adian- 
tar pormenores sobre a operação 
por estar em segredo de justiça. 
“Há dezenas de diligências que 
estão a ser feitas”, sendo essencial 
a informação que a PSP tem 
prestado, disse. “Há um denomi- 
nador comum entre a notícia que 
damos hoje [ontem]e os factos 
que ontem [segunda-feira] ocor- 
reram. É a questão das armas 
proibidas” referiu. “É importan- 
te os cidadãos estarem atentos a 


esta situação”, considerou. 


Comunistas criticam empresa de 
calçado de Santa Maria da Feira 
de dispensar trabalhadores 


Sindicato diz que 500 operárias da fábrica de calçado “Rhode” ficam 
desempregadas, mas a administração refere que apenas 140 serão afectadas 


O PCP quer que o Governo 
intervenha junto da “Rohde” 
em Santa Maria da Feira, uma 
multinacional alemã de calçado 
que recebeu diversos fundos da 
União Europeia e agora anun- 
ciou que vai encerrar um pavi- 
lhão onde trabalham cerca de 
trezentas operárias. “Se o Go- 
verno é eleito porque diz que 
vai criar 150 mil postos de tra- 
balho, é também eleito para de- 
fender os postos de trabalho 
que existem”, avisou, anteon- 
tem, o eurodeputado Pedro 
Guerreiro. 

Segundo o PCP e o sindicato 
do calçado que, anteontem, esti- 
veram às portas da empresa em 


Santa Maria da Feira, o anúncio 
da empresa foi feito na passada 
sexta-feira e apanhou todos des- 
prevenidos. 

A coordenadora do Sindica- 
to, Fernanda Moreira, teme que 
a ameaça de despedimentos não 
seja “apenas” para três centenas 
de trabalhadoras mas para meio 
milhar. A responsável sindical 
diz que a administração da em- 
presa falou com os trabalhado- 
res e chegou-lhes a propor a res- 
cisão amigável. Fonte da admi- 
nistração confirma a intenção de 
encerrar um pavilhão, mas 
adianta que a medida afectará 
apenas 140 trabalhadoras e não 
trezentas. Confirma também 
que foi proposta a rescisão ami- 
gável, mas sublinhou que nin- 

alo 


2Y ES so subito 


guém é obrigado a aceitar; e que 
quem não o fizer será reintegra- 
do em outros pavilhões. 


Empresa propôs 

rescisão amigável 
mas os trabalhadores 
estão renitentes 


De acordo com o eurodepu- 
tado comunista “é muito grave 
que numa zona já muito penali- 
zada pelo desemprego, conti- 
nuem a ocorrer situações como 


O Comércio do Porto 
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Mais de 5200 
portugueses 


tentaram deixar 
de fumar 


Mais de 5.200 portugue- 
ses aderiram em 2004 a um 
tratamento para deixar de 
fumar que funcionou em 
mais de 99 por cento dos ca- 
sos, segundo dados ontem 
revelados em conferência de 
imprensa pela rede de clíni- 
cas responsável. 

Dos 5.242 fumadores ape- 
nas 31 não conseguiram dei- 
xar os cigarros, disseram. 

Em Portugal desde Outu- 
bro de 2003, a rede NãoFu- 
moMais tem até agora 29 cen- 
tros em todo o país (incluindo 
ilhas) e tratou desde essa altu- 
ra 6.346 fumadores. 

Segundo Pedro Fernandes 
e Carlos Saraiva, sócios geren- 
tes do “franchising” que intro- 
duziu o método em Portugal, 
o tratamento custa 320 euros, 
faz-se apenas uma vez, e con- 
siste na estimulação eléctrica 
de nervos localizados na ore- 
lha. 

De acordo com Carlos Sa- 
raiva, um único tratamento, 
indolor, foi o bastante para 
76,7 por cento das pessoas, 
com 22,6 por cento a necessi- 
tar de repetir. Pelo mesmo 
preço, disse, cada fumador 
pode repetir o tratamento até 
cinco vezes num período de 
seis meses. 

A rede NãoFumoMais tem 
um volume de negócios de 
1.677.440 euros e está a fazer 
acordos com empresas (pro- 
grama Empresas Verdes) para 
envolver os empregados, 
abrangendo já 78.400 possí- 
veis “clientes”, disseram os 
dois responsáveis. 


esta que aumente ainda mais es- 
se números”. 

Pedro Guerreiro avisa o Go- 
verno que combater o desem- 
prego “não pode ser só com afir- 
mações, mas sim com situações 
no concreto”. 

Mais uma vez, o PCP prome- 
te levar o assunto “Rohde” à As- 
sembleia da República e ao Par- 
lamento Europeu. “É incom- 
preensível como é que, uma 
empresa que recebe fundos co- 
munitários e do Governo portu- 
guês para trabalhar, não cum- 
pra, O que demonstra a intenção 
de se deslocalizar para um outro 
país”, suspeita o eurodeputado. 

Do Governo o PCP exige que 
faça pressão junto da empresa 
para cumprir com aquilo que 
assumiu anteriormente. “Recebe 
dinheiro e agora impunemente 
faz o que quer, não pode ser”, 
afirma Pedro Guerreiro. 

Depois do “caso Bombardier” 
o eurodeputado acredita que 
também aqui, se os trabalhado- 
res estiverem unidos na luta “vão 
obrigar” o executivo socialista a 
intervir. Para já o sindicato con- 
vocou um plenário para ama- 
nhã, apelando aos trabalhadores 
para não tomarem qualquer de- 
cisão sobre as propostas de resci- 

, ão, antes desse dia. 
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Procissão das Endoenças 
sai amanhã as ruas de Barcelos 


Esta tradição foi recuperada pela Misericórdia 
de Barcelos em 2002, e veio para ficar 
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Trata-se de uma manifestação de penitência 
onde os “pecadores” pedem indulgências 


PATRÍCIA MONTEIRO 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos vai levar a cabo, amanhã, 
pelas 21.30 horas, a Procissão da 
Quinta-feira Maior de Endoenças. 

Esta tradição, que pretende reviver 
natradição a Penitência, tem o apoio 
da Câmara Municipal de Barcelos, e 
toda a vontade da Misericórdia em 
recordar tempos antigos. 

De acordo com dados desta insti- 
tuição, a Procissão de Endoenças é 
um reatar da tradição antiga, iniciada 
em 1717 na Misericórdia do Porto e 
em 1975 na Misericórdia de Lisboa. 

Em Barcelos, esta tradição per- 
deu-se e foi reatada em 2002, tendo 
tido a anuência dos fiéis barcelenses, 
muito para além do normal, que 
obrigou a instituição a repetir nos 
anos seguintes, e este ano realizá-la 
com maior culto e solenidade que 
for possível. 

Manifestação de penitência 

Trata-se de uma manifestação de 
penitência, tentando obter indulgên- 
cias, para os pecados, e é essencial- 
mente para se participar, percorren- 
do o seu longo percurso, como atitu- 
de de penitência, visitando as sete 
igrejas, como é tradição. 

De acordo com o provedor Mário 
de Azevedo, quando esta iniciativa 
foi recuperada, já não se realizava 
em Barcelos há cerca de uma dezena 
de anos. Os testemunhos da Miseri- 
córdia são muito poucos e raros, 
“apenas em paramentos e pálios ne- 
gros, lanternas (agora restauradas) e 
uma “matraca”, a imagem de Ecce 
Homo teve grandes devoções”. 

Sendo assim foi sempre intenção 
da Mesa Administrativa da Santa Ca- 
sa de Misericórdia de Barcelos reto- 
mar esta tradição das Misericórdias 
Portuguesas. 

De acordo com o provedor a ver- 
dade é que o dia da procissão é vivi- 
do com muita intensidade, pelas 
pessoas dos lares e não só, pois a 
religiosidade é algo que ainda faz 
parte intrínseca da cultura barcelen- 
se. Os próprios utentes da Santa Ca- 
sa participam activamente nesta pro- 
cissão, cobiçada também por pes- 
soas oriundas de concelhos 
limítrofes a Barcelos. 

Percurso da procissão 

A Procissão das Endoenças inicia 
e termina da Igreja da Misericórdia. 
O percurso é acompanhado com 
cânticos. 

Como tal, depois de sair da Igreja 
da Misericórdia, a procissão passa 
pela Igreja da Nossa Senhora do Ter- 
ço, segue pela Capela de São Bento, 
Capela de S. José, Capela da Quinta 
da Barreta, Igeja Matriz e Igreja do 
Bom Senhor da Cruz. Como já referi 
mos, acaba na Igreja da Misericór- 
dia. 

As Misericórdas estão tão histo- 


Ao centro provedor Mário de Azevedo na Procissão das Endoenças 


ricamente conotadas com a mor- 
domia das procissões da semana 
Santa, e promoção da celebração 
das Endoenças, e culto da Nossa 
Senhora das Dores, e dos fiéis de- 
funtos, primeiro porque sendo o 
calvário, com o sacrifício de Cristo 
a maior fonte da misericórdia de 
Deus para a salvação da humani- 
dade, e a cruz, a medida divina da 
universalidade do seu perdão pa- 
ternal, sem qualquer forma de dis- 
criminação, as Misericórdias assu- 
miram desde sempre a missão de 
darem testemunho de tudo isso, 
sendo assim promotoras de uma 
catequese pública da misericórdia 
divina; 


Depois porque tendo-se insti- 
tuído a 1º Misericórdia na capela 
de Nossa Senhora da Piedade, 
onde uma confraria anterior, e 
já muito antiga, era protagonista 
dessa missão, com bandeira 
consignada com a imagem da 
Pietá, se achou por bem manter 
a piedosa tradição de tanto méri- 
to, virtude e significado, a pon- 
tos de a devoção a Nossa Senho- 
ra da Piedade se ter tornado nu- 
ma devoção generalizada do po- 
vo português, no continente e 
em todo o mundo onde chega- 
ram e deixaram testemunho da 
sua presença e da sua fé que con- 
tinua a unir os fiéis. 


Trata-se de uma 
manifestação de 
penitência, 
tentando obter 
indulgências, 
para os pecados, 
eé 
essencialmente 
para se 
participar, 
percorrendo o 
seu longo 
percurso, como 
atitude de 
penitência, 
visitando as sete 
igrejas, como é 
tradição 


Senhor ECCE-HOMO 

A procissão de Endoenças, tm- 
bém é conhecida por procissão do 
Senhor da Cana Verde ou mais po- 
pularmente conhecida como pro- 
cissão do Senhor Ecce-Homo. 

Reflecte acima de tudo a peni- 
tência aos fiéis cristãos que rezo- 
nheceram seus pecados, e porales 
quiseram fazer alguma satisfação 
penal nos dias em que o mesmo 
Filho de Deus quis pagar por tós 
derramando Seu precioso sangue. 

Se não conhece esta tradição, 
nada como visitar Barcelos ama- 
nhã à noite e reviver uma forma de 
culto felizmente ainda presente em 
muitas localidades. 


30 ocomérciodoPorto 


b). 


SSD ui ANOS À 


ECONOMIA 


QUARTA-FEIRA, 23 de Março de 2005 


Associação alerta para envelhecimento 
da frota portuguesa de autocarros 


= ARAN defende apoio público à substituição do 
= parque de veículos com chassis carroçados no País 


Associação Nacional do 
Aim Automóvel alertou 
ntem para a "urgência" 
em renovar a frota portuguesa de 
autocarros e defendeu o apoio 
público à substituição do parque 
de veículos com chassis carroça- 
dos em Portugal. 

"Esta seria a forma de juntar 
dois interesses muito importan- 
tes: por um lado, melhorar signi- 
ficativamente a segurança rodo- 
viária e, por outro, ajudar o exce- 
lente sector carroçador por- 
tuguês, cujos méritos são reco- 
nhecidos internacionalmente, 
mas que tem sido posto em se- 
gundo plano por algumas mar- 
cas", disse à agência Lusa o presi- 
dente da associação. Algumas 
marcas, lamentou Teixeira Lo- 
pes, têm por política só entregar 
chassis já carroçados em merca- 
dos de mão-de-obra barata, de- 
signadamente na Turquia. 

De acordo com a ARAN, a 
média do parque de autocarros 
em circulação em Portugal é de 
12 anos, tendo em muito contri- 
buído para o envelhecimento da 
frota a importação de veículos 
usados. É que, adianta, quase 90 
por cento destes têm mais de no- 
ve anos e 70% mais de 12 anos. 
Entre estes, 47 por cento têm en- 
tre 12 15 anos de vida, 12% en- 
tre 15 e 18 anos e 7% contam 
mais de 18 anos em circulação. 

"Um dia vai haver um aciden- 
te", alerta o presidente da ARAN. 

Considerando que o proble- 
ma do envelhecimento do par- 
que português de autocarros tem 
estado "esquecido", a associação 
decidiu voltar a denunciá-lo na 


Lusa 


Quase 90% dos autocarros têm mais de sete anos e 


AARAN considera que problema do envelhecimento da frota nacional está “esquecido” /PEDRO GRANADEIRO 


Importação de veículos usados tem contribuído 
para envelhecimento da frota de autocarros 


sequência do recente acidente 
ocorrido em Ponte da Barca, que 
apesar de não ter tido origem 
numa falha mecânica, causou 37 
feridos, 22 dos quais estudantes. 
Para a ARAN, além da ques- 
tão central da atribuição de 
apoios públicos específicos para 
as empresas que comprem veícu- 
los carroçados em Portugal, im- 
porta aumentar a exigência das 
inspecções aos autocarros im- 


portados. "Já pedimos à Direc- 
ção-Geral de Viação e à Direc- 
ção-Geral dos Transportes Ter- 
restres um exame mais severo 
para a entrada de autocarros em 
Portugal, com um exame do tipo 
“raio x à estrutura”, adiantou 
Teixeira Lopes. É que, disse, mui- 
tos dos autocarros actualmente 
importados "não se adaptam à 
estrutura das estradas portugue- 
sas" e às características do relevo, 


nomeadamente ao nível do nú- 
mero de rodas por eixo e à capa- 
cidade dos travões. 

Há cerca de um ano a ARAN 
tinha denunciado o "verdadeiro 
museu vivo da história do auto- 
carro" em que Portugal se havia 
transformado, alertando que tal 
atentava "gravemente contra a se- 
gurança dos que neles circulam e 
dos automobilistas em geral". 

“Tudo isto com prejuízos cla- 
ros para um sector empregador 
de cerca de 1.600 postos de tra- 
balho directos, afastado da hipó- 
tese de produção de uma boa 
parte dos 336 autocarros impor- 
tados em 2003", afirmou a 
ARAN na altura. 


ARAN pede ao Governo para alterar de 
forma "equilibrada" o Imposto Automóvel 


A Associação Nacional do Ra- 


mo Automóvel defende uma al- 
teração “equilibrada” da fiscali- 
dade no sector, alertando que a 


eventual redução do imposto 
automóvel, compensada pelo 


aumento do imposto de circula- 


ção, ameaçaria o comércio de 
viaturas semi-novas. 

"E importante encontrar uma 
fórmula equilibrada para a 
transformação do Imposto Au- 
tomóvel (IA) que permita o re- 


lançamento das vendas, não ta- 


pando um buraco para deixar 
outro aberto”, sustenta a asso- 


ciação em comunicado. 

Esta preocupação vai ser ex- 
pressa em carta a enviar ao no- 
vo Governo, onde a ARAN ma- 
nifestará também "total dispo- 
nibilidade" para participar na 
definição de uma adequada po- 
lítica fiscal para o sector. 

De acordo com a ARAN, as re- 
centes notícias dando conta da 
alegada intenção do Governo 
de reduzir o IA e aumentar, em 
contrapartida, o imposto de cir- 
culação (ou imposto de selo), 
"alarmaram o sector”. Como ex- 
plica, levam a um adiamento da 


decisão de compra por parte 
dos clientes finais e represen- 
tam "um claro risco de falência” 
para as empresas que vendem 
viaturas semi-novas € prove- 
nientes das 'rent-a-car” Estas, 
esclarece, "poderão vir a ver os 
automóveis novos terem um 
preço inferior ao valor comer- 
cial de viaturas com poucos 
meses”. 

Desta forma, salienta, impõe-se 
que quem vier a estudar as alte- 
rações fiscais ao sector automó- 
vel o faça "de forma clara" e 
"sem especulação”, procurando 


uma "solução justa e adequada 
à realidade actual do sector, 
com o compromisso de as recei- 
tas fiscais não baixarem”. 


Endividamento 

das administrações 
públicas agravou-se 
480% em Janeiro 


|] Lusa 


As necessidades líquidas de 
financiamento das Adminis- 
trações Públicas em Janeiro de 
2005 agravaram- se 480,4 por 
cento em termos homólogos 
(face ao mesmo período do 
ano anterior), indica o boletim 
estatístico do Banco de Portu- 
gal. No primeiro mês do ano, 
as Administrações Públicas 
endividaram- se em 1.509 mi- 
lhões de euros, que compara 
com 260 milhões de euros ho- 
mólogos. 

O valor de Janeiro de 2005 
equivale a 30,8 por cento do de 
Dezembro de 2004. 

As Administrações Públicas 
incluem os subsectores Estado, 
serviços e fundos autónomos, 
administração regional e local 
e fundos da segurança social. 

Estes saldos correspondem 
à diferença entre o crédito ob- 
tido e os depósitos e aplicações 
em títulos, com excepção das 
transacções efectuadas pelo 
Estado e pela administração 
regional e local em acções e 
outras participações emitidas 
por residentes. 

Uma abordagem mais desa- 
gregada mostra que o saldo 
negativo da Administração 
Central - que junta Estado 
com serviços e fundos autóno- 
mos - agravou-se 218,9% para 
1.652 milhões de euros. 

Este défice resulta na sua to- 
talidade dos serviços e fundos 
autónomos, que transforma- 
ram um excedente de 689 mi- 
lhões de euros em um défice 
de 1.656 milhões de euros. 

Ao contrário, o subsector 
Estado inverteu um défice de 
1.207 milhões de euros em um 
excedente de 4 milhões. 

Inversão de sinal do saldo é 
o que se passa também no re- 
lativo à administração regional 
e local, passa de um excedente 
homólogo de 85 milhões de 
euros para um défice de 46 mi- 
lhões. Este saldo desdobra-se 
num excedente de 30 milhões 
verificado na administração 
regional e um défice de 77 mi- 
lhões da administração local. 

Em Janeiro de 2004, estes 
níveis da administração ti- 
nham apresentado excedentes, 
respectivamente, de 54 e 31 
milhões de euros. 

Os fundos de segurança so- 
cial, por sua vez, registaram 
um excedente de 189 milhões 
de euros, montante superior 
em 8,6% ao homólogo. 

A dívida directa do Estado, 
por sua vez, já relativa a Feve- 
reiro, ascendeu a 92.977 mi- 
lhões de euros (66,2% do PIB 
previsto para 2005), mais 
10,3% homólogos. 
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British Airways eVirgin 


mercados internacionais. 


vação 


Atlantic aumentam tarifas 


As companhias de aviação britânicas 
British Airways e Virgin Atlantic anun- 
ciaram que vão voltar a aumentar o 
preço dos seus bilhetes devido ao enca- 
recimento do preço do petróleo nos 


O aumento da sobretaxa dos combusti- 


veis surge numa altura em que a subida 
do preço do petróleo acarreta custos 
acrescidos para as companhias de avia- 
ção. Esta é a terceira vez em sete meses 
que a British Airways aumenta a sua 
sobretaxa de combustíveis. 

Desde o início de Setembro, o preço do 
petróleo já aumentou 34 por cento. 

As companhias de aviação de baixos 
custos concorrentes da British Airways 
ainda não introduziram qualquer so- 
bretaxa dos combustíveis. 


V ENERGIA 


CE aceita alterar directiva sobre 
liberalização dos serviços 


= Durão Barroso 
ecusou-se a retirar a 


directiva comunitária, 
como pretendiam os 
sindicatos europeus 


Lusa 


presidente da Comissão 
(Oesa (CE), Durão 

Barroso, comprometeu- 
se ontem a alterar a polémica 
directiva comunitária para a li- 
beralização dos serviços, mas re- 
cusou- se a retirá-la com preten- 
dem os sindicatos europeus. 

Numa conferência de im- 
prensa no final de uma cimeira 
com os parceiros sociais antes 
do Conselho Europeu de Bruxe- 
las, Durão Barroso defendeu a 
necessidade de liberalizar o 
mercado dos serviços na União 
Europeia (UE), que representa 
70 por cento da economia da 
zona, mas esclareceu que esta 
abertura não deve provocar um 
"dumping social". 

A directiva dos serviços, que 
pretende criar um grande mer- 
cado neste sector eliminando 
os obstáculos que enfrenta 
uma empresa europeia quando 
quer oferecer serviços noutro 
país da UE, acabou por domi- 


Durão Barroso /OLIVER HOSLET/EPA 


nar o debate na cimeira social. 

O aspecto mais polémico 
deste texto é o princípio do país 
de origem, que estabelece que a 
empresa que presta um serviço 
está sujeita à lei do Estado de” 
onde vem. 

O primeiro-ministro luxem- 
burguês e presidente em exercí- 
cio do Conselho Europeu, Jean- 
Claude Jncker, manifestou-se a 
favor da posição de Durão Bar- 
roso, sublinhando que o seu go- 
verno "nunca poderia votar a fa- 
vor da directiva tal como está re- 
digida actualmente”. 

Barroso voltou a afirmar que 
Bruxelas está disposta a aceitar 


"as correcções ou adaptações” 
que lhe sugerirem o Conselho e 
o Parlamento Europeu, institui- 
ções que estão a debater a cha- 
mada directiva Bolkestein, do 


nome do seu autor, o anterior | 


comissário do Mercado Inte- 
rior. Precisou ainda que algu- 
mas das preocupações expressas 
pelos adversários do texto, em 
particular o receio que a directi- 
va se traduza numa redução dos 
direitos laborais, são infundadas 
porque o Tratado da União im- 
pede esta erosão social. "A CE 
não quer promover o dumping 
social, bem pelo contrário”, in- 
sistiu. 


China mostra vontade de normalizar 
preços das exportações de baixo valor 


A China quer normalizar os 
preços das exportações de baixo 
valor acrescentado que têm 
inundado o mercado interna- 
cional, para evitar atritos co- 
merciais, referiu o ministro do 
Comércio, citado ontem pela 
imprensa estatal. 

"O governo irá tomar medi- 
das para normalizar as exporta- 
ções dos nossos produtos mais 
competitivos, particularmente 
os de baixo e médio valor acres- 
centado, numa tentativa para 
manter os preços num nível es- 
tável", referiu Bo Xilai. 

As medidas, cujo plano con- 


creto não foi revelado, têm co- 
mo objectivo evitar "possíveis 
disputas comerciais" devido ao 
crescente sentimento contra a 
"ameaça chinesa" no mercado 
internacional. 

O gigante asiático tem sido 
alvo de um crescente número 
de processos accionados pelos 
seus parceiros comerciais, em 
vários sectores, por acusação de 
fabrico abaixo dos custos de 
produção ("dumping"). No ca- 
so dos têxteis, além do plano 
para padronizar os preços, o 
ministro frisou que a China já 
adoptou "uma série de medi- 


das”, estando o país disposto a 
adoptar mais iniciativas para 
"tranquilizar as preocupações” 
de alguns países. O disparo das 
exportações têxteis chinesas no 
mercado da UE e dos Estados 
Unidos, com o fim das quotas 
para o comércio do sector, a 1 
de Janeiro, já levou os produto- 
res locais a pressionar os respec- 
tivos governos para restringi- 
rem a entrada de produtos chi- 
neses. As importações deste 
tipo de produtos do bloco euro- 
peu provenientes da China au- 
mentaram 46% em Janeiro e 
65%, no caso dos EUA. 


Galp investe cinco milhões em 
gasolina de alto desempenho 


A Galp Energia lançou em Silverstone, 
Inglaterra, uma nova gasolina de alto 
desempenho, chamada G Force Sem 
Chumbo, num investimento de 5 mi- 
lhões de euros. 

A G Force, que complementa a gama 
dos combustíveis de alta performance, 
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custa mais 5 cêntimos do que a 'sem 
chumbo 98! Para o administrador res- 
ponsável por este produto, Nuno Mo- 
reira da Cruz, trata-se de um custo adi- 
cional pouco significativo, dada a qua- 
lidade do produto. Segundo a empresa, 
esta gasolina - já disponivel em 80% da 
rede da Galp em Portugal, estando pre- 
vista a sua distribuição em todos os 
postos até final do mês - aumenta a 
potência do motor até mais 2% e per- 
mite reduzir o consumo até 4,5%. 


Criado pacote turístico para 
atrair passageiros de voos de 
baixo custo ao Norte e à Galiza 


Um operador turístico portu- 
guês, sejs hotéis do Norte de Por- 
tugal e da Galiza e uma empresa 
de 'rent-a-car' vão lançar um pro- 
grama integrado de alojamento/ 
automóvel para atrair à Euro-re- 
gião os passageiros das compa- 
nhias aéreas low costO. 

Em declarações à agência Lusa, 
o director da Caminhos do Éden 
- Operador turístico do Noroeste 
Peninsular explicou que o objec- 
tivo é aproveitar os vários locais 
desta Euro- região classificados 
como Património Mundial pela 
UNESCO para cativar as centenas 
de milhares de passageiros que es- 
te ano aqui chegarão nos novos 
voos de baixo custo (low cost”) 
da Ryanair e da Air Berlin. 

O novo produto 'fly & drive” 
resulta de uma parceria entre a 
Caminhos do Éden, os hotéis Ipa- 
nema Park, VillaHotel de Guima- 
rães, Lamego, Gran Hotel Santia- 
go, Gran Hotel de Lugo é AC Ho- 
tel de Ponferrada e a empresa de 
“rent-a-car Hertz. 

Designado "Uma Experiência 
de Património Mundial para os 
voos low-cost”, o pacote turístico 
integra o alojamento e o automó- 
vel durante sete dias/seis noites ao 
longo de vários locais eleitos co- 
mo Património da Humanidade. 

Do roteiro fazem parte o cen- 
tro histórico do Porto, o alto 
Douro vinhateiro, as figuras ru- 
pestres do Vale do Côa, o centro 
histórico de Guimarães, a cidade 
velha de Santiago, os caminhos de 
Santiago, as muralhas romanas de 
Lugo e as minas de ouro romanas 
Las Medulas. 

O pacote completo tem o cus- 
to total de 320 euros por pessoa, 
podendo ser reduzido para qua- 
tro dias/três noites (170 euros) ou 
três dias/duas noites (125 euros). 

"Condição essencial" para be- 
neficiar desta promoção é a en- 
trada do turista na Euro-região 
do Noroeste Peninsular através de 
qualquer voo da Air Berlin ou da 
Ryanair, pelo aeroporto Francisco 
Sá Carneiro ou outro. 

Segundo adiantou à Lusa o di- 
rector da Caminhos do Éden, 
Florentino Cardoso, o novo pro- 
duto está pronto a ser comerciali- 
zado e começará a ser publicitado 
na próxima semana, podendo ser 
comprado “on line” num portal 
electrónico que opera no “site” 
www.noroestepeninsular.com. 

"Não faria muito sentido que 


Do roteiro faz parte o Porto antigo 


se oferecesse este produto de mo- 
do diferente daquele por que são 
oferecidos os bilhetes da passa- 
gem aérea, ou seja, de forma elec- 
trónica”, referiu. 

Segundo explicou, ao reser- 
var/comprar o produto no 'site” 
do operador o turista tem de 
preencher um formulário com os 
seus elementos de identificação, 
assim como com o número do 
seu bilhete electrónico de voo. 

"Estes elementos são depois 
transmitidos a todos os fornece- 
dores (hotéis e 'rent-a-car”) para 
que todos possam efectuar o con- 
trolo", acrescentou. 

Apesar de serem um elemento 
integrante do pacote e de terem já 
sido contactadas nesse sentido, fi- 
caram para já de fora da parceria 
a Air Berlin e a Ryanair. 

Segundo Florentino Cardoso, 
para a adesão formal destas com- 
panhias aéreas ao projecto em 
muito contribuiria o apoio das 
entidades oficiais, como as re- 
giões de turismo envolvidas e a 
ADETURN - Turismo Norte de 
Portugal, que lhe conferiria uma 
credibilidade acrescida. 

Contudo, lamentou, apesar 
dos contactos já feitos, não foi 
ainda possível obter "apoio con- 
creto" ao produto por parte des- 
tas entidades. Isto apesar de, fri- 
sou, o objectivo central ser "o de- 
senvolvimento do “cluster” turís- 
tico euro-regional do Noroeste 
Peninsular, que há muito se dese- 
ja ver implementado, mas que in- 
felizmente não tem passado das 
ideias", e cujo desenvolvimento 
"passa exactamente por acções 
concertadas entre todos os agen- 
tes turísticos privados e públicos”. 


Papagaio 
cinzento 


Os animais que 
escolhem o dono 
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papagaio cinzento é um 
O: simpático, afá- 

vel, inteligente e muito 
“conversador”. Consegue repe- 
tir uma grande quantidade de 
palavras e sons, sendo frequente 
imitarem o toque de telefones, 
sirenes de bombeiros, sinos de 
igreja e despertadores de reló- 
gio. 

Durante o “paleio” com este 
animal, convém manter uma 
certa distância, pois esta espécie 
tem uma força extraordinária 
no bico e, com ele, consegue até 
cortar um dedo humano. Mas, 
em geral, esta espécie é pouco 
agressiva. 

O papagaio cinzento exige 
muita atenção para não se sen- 
tir abandonado. Nestes casos, o 
esta espécie entra em stress e 
não deixa que ninguém se 
aproxime, fazendo muito ruído 
e abrindo as asas para afastar as 
pessoas. 

Em liberdade, este animal 
habita as florestas tropicais da 
costa ocidental africana. 

Só é possível saber se o papa- 
gaio é macho ou fêmea, através 
de um exame ao sangue (ADN) 
ou endoscopia, mas costuma 
dizer-se que os machos são os 
mais faladores e as fêmeas mais 
meigas. Estas aves pesam cerca 
de 390 gramas e medem 390 
gramas. . 

O número de exemplares 


desta espécie tem vindo a redu- 
zir-se significativamente, devido 
à desmatação que se tem feito 
sentir na costa africana, e ainda à 
sua caça para alimentação, já 


que a sua carne é muito aprecia-” 


Ficha 


Ordem 
Psittaciformes 


Incubação 
25 dias 


Longevidade 

Cerca de 60 anos 

Habitat 

Florestas tropicais 
Alimentação 

Sementes, nozes, frutos e re- 
bentos 


da. No Zoo da Maia, vivem cin- 
co papagaios desta espécie. 

Os papagaios cinzentos são 
cada vez mais procurados como 
animais de estimação. Um.dos 
conselhos que vários “sites” so- 
bre os papagaios cinzentos dão 
a quem pensa adquirir uma 
destas aves, é que deve ter em 
atenção a sua longevidade de. 

Estes animais vivem, em mé- 
dia, cerca de 60 anos e conhe- 
cem-se casos que viveram ainda 
mais (70 anos). Pelo que prova- 
velmente, o papagaio vai ser 
deixado como “herança”. 

Depois, é também preciso 
ter em conta que é o animal que 
escolhe o dono, que não é ne- 
cessariamente aquele que o es- 
colheu. Os papagaios cinzentos 
podem até preferir um mem- 
bro da família que não mostrou 
grande interesse por ele. 


OComércio doPorto 
rtafeira, 23 de Março de 2005 


Inês Cavadas 
6ºC 
Colégio Internato dos Carvalhos 


Páscoa 


A Páscoa é a principal fesra do ano litúrgico cristão, 
comemorando amorte e ressurreição de Jesus Cristo no terceiro 
dia depois da sua crucificação. 

As suas origens remontam à Igreja Primitiva, sendo provavelmen- 
te a mais antiga comemoração cristã depois do domingo, celebra- 
cão semanal da Ressurreição e dia do descanso da família. 

O tempo de preparação para a Páscoa, chama-se Quaresma, que 
simboliza o tempo em que Moisés, demorou com o povo judeu, do 
Egipto, até à Palestina, 40 anos. 

O domingo a seguir ao da Páscoa dos cristãos, chama-se Pascoela. 
Na Páscoa costumo comer amêndoas de licor e de chocolate, as 
minhas preferidas, e outros tipos de amêndoas. 

Antes da Páscoa, frequento algumas actividades, ligadas com ela, 
relacionadas tais como: a via sacra, o domingo de ramos, última 
seia, a Paixão de Cristo e a Vi- 
gília Pascal. 

Depois, no dia de Páscoa, de 
manhã vou à missa, a seguir al- 
moço com os meus pais e a mi- 
nha irmã em casa, cabrito com 
batatas. 

Mais tarde visito a minha famí- 
lia. 


Ives 


Covada 


0 à Fígena 


Sofia Vanessa 
Colégio Barão de Nova Sintra 


A Páscoa 


A Páscoa é uma época 
em que se come choco- 
lates e também se fes- 
teja a ressurreição de 
Jesus, e também é 
tempo de férias. 

E estou com a minha 
família toda junta, o 
que é muito bom. 
Gostava muito que to- 
das as famílias estives- 
sem todas juntas, que 
aproveitassem muito a 
festa, que comessem 
muitos chocolates e 
que passem um dia des- 
tes em paz. 

Boa Páscoa para todos. 


Morada 


Idade Ano, Turma. 


Estabelecimento de Ensino, 
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Fábio Martins Ricardo Martins Maia 
Ee | 

Eóio Colégio dos Carvalhos 

CBNS. 


A Páscoa para mim 


Eu vivo a Páscoa com alegria porque normalmente vou à missa e esta é mais alegre do que na Quares- 
tma, pois os cânticos não são tão tristes e a celebração é mais bonita. 

No dia de Páscoa, recebo juntamente com os meus pais e a minha irmã, a visita Pascal em nossa casa, 
todos ficamos contentes por vermos aqueles homens de vestes vermelhas (o compasso), a trazer 


No dia de 


Jesus para nós o beijarmos e para ele abençoar o nosso lar. 
Páscoa comes Neste dia, a família reune-se ao almoço e as crianças, são as mais sortudas, porque recebe amêndoas 
móra-se um e chocolates dos pais, avós e padrinhos que também nos dão o folar. 
contesmer A Páscoa tem para mim um significado especial, pois festeja-la é renascer de novo como aconteceu 
to'muito ima com Jesus Cristo, este depois de ter sido torturado injustamente, teve direito a viver um nova vida 
portante. Foi e a mostrar aos outros Como era bom e justo. ] 
o dia em que As vezes eu comparo a Páscoa ao ano novo, porque quando se muda de ano, parece que vai começar 
Jesus Cristo uma nova fase. A Páscoa é também uma passagem que significa mudança, assim eu penso que se por 
Peas Rtoul exemplo os dias antes da Páscoa não foram para mim muito alegres e felizes, com certeza, as coisas 
Boa Páscoa irão mudar para melhor, então a Páscoa é sinal de esperança e de fé. 
No período pascal eu estou de férias escolares, o que é óptimo porque tenho mais tempo para me di- 
vertir, para estar com a família e com alguns amigos. 
Agora vou terminar com um jogo de palavras feito a partir da palavra mãe que é Páscoa criado por 
mim: k 
Fassagem 
Ressurreiçºo o 
Espec "tor do Mot ins GU 
Inês Cortinhas N. Sousa cristo ipi 
Colégio Internato dos Carvalhos fimor 
Páscoa ERe z Bruno Miguel 
António Assis Rodrigues Pinto 
A Páscoa é uma época que simboliza a festa anual 13 amas a : E - 7º8 
dos cristãos para comemorar a ressurreição de Jesus. Coláglo terão de Nov Sinta Escola EB 2.3 Nicolau Nasoni 
Uma semana antes da Páscoa, há o Domingo de Ramos onde existe Na Pás ç - 
uma tradição na qual os afilhados levam os ramos aos padrinhos. cacensiipermo” A Páscoa 


ra-se a ressyrrei- 
ção de Jesus Cris- 
to. 

Nas aldeias vai o 
compasso pelas ca- 
sas. E uma época de 
festa, onde de co- 


Esta tradição existe porque a última aparição de Cristo foi no 
Monte das Oliveiras, daí as pessoas irem benzer o ramo de olivei- 
ra às igrejas. 

Segundo a história cristã, por esta altura, as pessoas matavam 
cordeiros e quem fosse cristão, punha o sangue à porta de casa. 
Eu costumo passar a Páscoa em casa da minha avó paterna onde se 
reúne toda a minha família. É uma das poucas alturas onde toda a 
família se reúne e a casa enche-se de muitas pessoas e toda a 
gente parece feliz. 

Nesse dia, bem cedo, passa o compasso que traz o sr. padre e aju- 
dantes que vêm benzer a casa e as pessoas e a desejar uma feliz 
Páscoa. 

Normalmente por esta altura costumo almoçar cabrito assado 
com batatas ou vitela assada. A minha avó tem muito jeito para 
fazer doces e faz muitos como por exemplo: bolo de chocolate, 
pão-de-ló e bolo de amêndoa que é o meu preferido. 

Para além de estar com a minha família, a Páscoa tem outro signi- 
ficado que é a ressurreição de Jesus. 

Esta época é de grande alegria e felicidade para todos os cristãos. 


Rê Connvas Res BO AZ Bruimo miguel Rodbuiguas Pinte 


ã O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer sos seus filhos 
Minilivros SISN: aca dn e 


No meu primeiro dia de Páscoa, eu faço 
muita coisa, como por exemplo: como 
amêndoas, 

Eu gesto muito da Páscoa porque se po- 
de brincar já que são férias. 

Na minha casa vai lá muita gente que 
são amigos. 

Às vezes, os meus pais dizem para eu 
não comer demasiadas amêndoas mas 
eu gesto muito delas. 

Na Páscoa também se comemora a res- 
surreição de Jesus Cristo. 

Eu pesso a minha Páscoa em casa, como 
sempre e gosto muito. 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


ECONOMIA 


MAIORES SUBIDAS 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando a ten- 
dência europeia, com o PSI-20.a perder 0,14 por cento, para 7751,47 pontos, penalizado 
por Portugal Telecom e BCP. As restantes praças europeias fecharam com ganhos, benefi- 
ciando de algum optimismo vindo dos EUA e por alguns resultados que surpreenderam os 
investidores pela positiva. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista portu- 


guês, apenas 5 subiram, 11 desceram e 4 ficaram inalterados, numa sessão de reduzida 


quidez. Os destaques positivos pertenceram ao grupo Sonae à Jerónimo Martins, esta úl- 
tima em novos máximos. A Sonaecom liderou os ganhos com uma valorização de 2,34 por 
cento, para 3,93 euros, depois do reforço no capital da Optimus, feito a um preço conside- 


rado vantajoso. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 
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Fecho de ontem 5,50 Variação (%) 1,85 
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Coreia do Norte 
disposta a voltar 
às negociações 
nucleares 


O primeiro-ministro nor- 
te-coreano, Pak Pong-Ju, de- 
clarou ontem que a Coreia do 
Norte está pronta a retomar 
as negociações a seis sobre o 
problema nuclear quando as 
condições forem "propícias". 

A garantia de Pak, que che- 
gou ontem a Pequim para 
uma visita de seis dias à Chi- 
na, foi dada durante um en- 
contro com o seu homólogo 
chinês, Wen Jiabao, indicou 
um porta-voz da diplomacia 
chinesa. 

"A Coreia do Norte não se 
opõe e não desistiu das con- 
versações a seis”, disse Liu 
Jianchao, porta-voz do Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros, citando Pak, após a reu- 
nião com o chefe de governo 
chinês. 

"Nos próximos dias, se as 
condições forem propícias, a 
Coreia do Norte espera poder 
participar nas conversações 
em qualquer altura", adian- 
tou. 

As negociações a seis estão 
suspensas há vários meses de- 
vido ao boicote da Coreia do 
Norte. 


Presas no Iraque 
trinta pessoas 
acusadas de 
inúmeros crimes 


Trinta pessoas que perten- 
ciam a três grupos acusados 
de decapitações, mortes ou 
violações foram detidas na 
passada semana, informou 
ontem o chefe da polícia de 
Diyala, a norte de Bagdad. 

"Detivemos na semana 
passada três grupos em Balad 
Ruz (60 quilómetros a norte 
de Bagdad), num total de 30 
pessoas, envolvidos em deca- 
pitações, assassínios e viola- 
ções”, disse o general Abdel 
Molane em conferência de 
imprensa. 

"Os membros do primeiro 
grupo confessaram ter deca- 
pitado três pessoas, incluindo 
um tradutor" e "o segundo 
grupo reconheceu 40 assassí- 
nios de membros de conse- 
lhos municipais e de forças de 
segurança (iraquianas)", pre- 
cisou, acrescentando que 
"uma parte dos membros for- 
necia informações e outra 
executava as vítimas”. 

Finalmente, o terceiro gru- 
po admitiu ter morto três 
mulheres depois de as ter vio- 
lado. Entretanto, o motorista 
de um alto funcionário foi as- 
sassinado ontem. 


O Papa apareceu à janela no Domingo de Ramos abençoando os fiéis /CLAUDIO ONORATUEPA 


Fontes oficiais do Vaticano 
dizem que saúde do Papa 
voltou a agravar-se 


estado de saúde de João 
(O II, enfraquecido 

pela idade, pela doença 
de Parkinson e por duas hospi- 
talizações num mês, está a agra- 
var-se, noticiou ontem o Vatica- 
no ea imprensa italiana, contra- 
riando as declarações confiantes 
dos médicos do Papa. 

O diário do Vaticano "Tl Mes- 
sagero" escreveu ontem que o 
secretário particular de João 
Paulo II, Stanislaw Dziwisz, terá 
dito ao padre polaco Orazio Pe- 
trosillo: "Rezem pelo Papa por- 
que o seu estado de saúde está a 
agravar-se”. 

"A condição geral de saúde 
do Papa é hoje mais grave do 
que quando ele foi hospitalizado 
no Gemelli”, o hospital de Roma 
onde João Paulo II esteve inter- 
nado por duas vezes, em Feve- 
reiro e Março, afirmam fontes 
do Vaticano citadas pelo jornal. 

"Wojtyla não consegue recu- 
perar”, titulou ontem o "La Re-. 
pubblica”. 


Segundo este diário, que cita 
fontes não identificadas, o Papa 
teve uma nova crise respiratória 
segunda-feira, "provavelmente 
devido a uma acumulação ex- 
cessiva de muco na garganta”. 

O Papa foi inicialmente hos- 
pitalizado a 1 de Fevereiro, du- 
rante nove dias, devido a difi- 
culdades respiratórias na se- 
quência de uma gripe. A 24 de 
Fevereiro, João Paulo II foi no- 
vamente internado com dificul- 
dades respiratórias que, desta 
vez, obrigaram a uma traqueo- 
tomia. 

O Papa regressou ao Vatica- 
noa 13 de Março. 

Segunda-feira, surgiram ru- 
mores em Roma de que João 
Paulo II teria de regressar ao Ge- 
melli devido a agravamento do 
seu estado de saúde. 

Mas os médicos que seguem 
o Papa negaram desde logo es- 
ses rumores afirmando que 
"não houve qualquer agrava- 
mento nos últimos dias”, verifi- 


cando-se apenas que a convales- 
cença da traqueotomia se pro- 
cessa "com altos e baixos”, se- 
gundo o "Corriere della Sera”. 

Esta notícia surge depois 
de ainda no domingo passado, o 
Papa ter aparecido à janela dos 
seus aposentos, no Palácio 
Apostólico do Vaticano, para 
benzer milhares de fiéis concen- 
trados na Praça de São Pedro, 
por ocasião do Domingo de Ra- 
mos. Com um ramo de oliveira 
na mão, o Papa, de quase 85 
anos, permaneceu junto da ja- 
nela por uns momentos, en- 
quanto benzia em silêncio os 
fiéis, no primeiro dia da semana 
da Páscoa. 

O seu aparecimento em pú- 
blico ocorreu no final do An- 
gelus, depois da tradicional 
missa de Domingo de Ramos 
que, pela primeira vez no ac- 
tual pontificado, não foi presi- 
dida pelo Papa, mas pelo car- 
deal vigário de Roma, Camillo 
Ruini. 


Blair defende maior papel da religião 


O primeiro-ministro britâni- 
co, Tony Blair, defendeu onte m 
um maior papel da religião na 
vida do país ao discursar peran- 
te líderes religiosos em Londres 
e quando está aberto o debate 
sobre o aborto em véspera das 
eleições gerais. 

"Muitas-das vossas organi- 


zações têm capacidade não só 
para ajudar como para inspi- 
rar e entusiasmar e não têm 
vergonha das vossas crenças e 
compromissos”, sublinhou 
Blair perante a organização 
"Faithworks", onde salientou 
que as igrejas conseguem me- 


-lhorar a'sociedade. 


Blair declarou-se fiel aos 
princípios da justiça social e 
oportunidade para todos e 
realçou que os serviços públi- 
cos devem ser capazes de sa- 
tisfazer as necessidades dos 
indivíduos. Disse ainda que o 
voluntariado tem um papel 
importante na sociedade. 


Sírio detido em 
Madrid ajudou 

a fugir implicado 
na Al-Qaeda 


O sírio Mohannad Almal- 
lah Dabas, detido sexta-feira 
em Madrid, forneceu docu- 
mentos falsos ao marroquino 
Amer Azizi, implicado numa 
célula da Al-Qaeda, para po- 
der fugir de Espanha, infor- 
mou ontem o juiz da Audiên- 
cia nacional Juan del Olmo. 

Del Olmo, juiz encarrega- 
do da investigação dos atenta- 
dos do 11 de Março em Ma- 
drid, destaca no auto de pri- 
são de Dabas que, depois 
Azizi ter escapado a uma ope- 
ração em que foi desarticula- 
da uma célula espanhola da 
Al-Qaeda em 2001, ajudou o 
marroquino a fugir de Espa- 
nha. 

Ainda segundo o juiz, Da- 
bas albergou em sua casa As- 
rih Rifaat Anuar, considerado 
responsável pela colocação de 
um artefacto explosivo nos 
carris de um comboio de alta 
velocidade a 2 de Abril de 
2004 e que posteriormente se 
suicidou, num"apartamento 


* nalocalidade de Leganés, jun- 


tamente com outros indiví- 
duos implicados nos ataques 
em Madrid. 

Segundo o auto, realiza- 
ram-se reuniões de instrução 
na residência de Dabas du- 
rante as quais foram lançados 
apelos à guerra santa e estabe- 
lecidos contactos com outros 
alegados membros de redes 
da "jihad". 


Presidente 
quirguiz recusa 
demitir-se e 
propõe dialogar 


O presidente do Quirguis- 
tão, Askar Akayev, rejeitou 
ontem demitir-se do cargo, 
como exige a oposição, e pro- 
pôs que a crise política seja re- 
solvida "através de negocia- 
ções" e sem recurso à força, 
num discurso transmitido pe- 
la televisão nacional. 

“A minha demissão não 
compete a manifestações ou a 
forças políticas, é uma decisão 
que só o povo ou o parlamen- 
to podem tomar. E esta ques- 
tão não será objecto de nego- 
ciações", declarou Akayev, ci- 
tado pelas agências Interfax e 
Ria-Novosti. O presidente de- 
clarou, por outro lado, que a 
crise política desencadeada 
após as eleições legislativas de 
Fevereiro-Março "não tem, 
nem pode ter, uma solução de 
força, e todos os problemas 
devem ser resolvidos, através 
de negociações". 
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Sharon “troca” Orçamento por 
referendo sobre retirada de Gaza 


primeiro-ministro israe- 
Oi Ariel Sharon, garan- 

tiu a aprovação do orça- 
mento geral do Estado através de 
um acordo que permitirá a ela- 
boração de um projecto sobre a 
realização de um referendo sobre 
a retirada de Gaza. 

Os membros do Likud, parti- 
do de Ariel Sharon, na Comissão 
parlamentar das Finanças com- 
prometeram-se na última noite a 
aprovar o orçamento geral. Os 
membros desta comissão que se 
opuseram à aprovação foram 
substituídos por outros mem- 
bros do grupo parlamentar. 

O acordo de ontem, aprovado 
por 16 votos a favor, 11 contra e 
três abstenções, estabelece que os 
membros da "ala rebelde" do Li- 
kud que se oponham ao orça- 
mento, votem o projecto de lei 
na comissão de Finanças ou 
abandonem o parlamento. 

Em troca do apoio ao orça- 
mento, os membros do Likud da 
Comissão parlamentar de Justiça 
estarão autorizados a elaborar o 
projecto para a convocatória de 
um referendo sobre a retirada de 
Gaza. 

Inicialmente, o primeiro-mi- 
nistro opôs-se ao acordo, ao ad- 
vertir numa reunião com os 
membros do Likud que não acei- 
taria qualquer proposta que fa- 
vorecesse a lei sobre a realização 
de um referendo ao seu plano 
denominado de "desconexão" de 
Gaza. 

Segundo a lei israelita, a não 
aprovação do orçamento geral 
de Estado para 2005 implica a 
dissolução do parlamento e a 
convocatória de novas eleições, e 
consequentemente neste caso a 
suspensão da aplicação do plano 
de evacuação dos 21 colonatos 
judeus de Gaza e de outros qua- 
tro no norte da Cisjordânia. 


Levantado posto de 
controlo de Tulkarem 
Entretanto, o exército israelita 


Israel levantou ontem o principal posto de controlo da Cisjordânia /PAVEL WOLBERG/EPA 


levantou ontem o principal pos- 
to de controlo militar na região 
de Tulkarem, na Cisjordânia, que 
se encontrava fechado aos pales- 
tinianos há quatro anos, infor- 
mou a France Presse. 

Oficiais do exército israelita 
abriram uma barreira metálica, 
chamada porta de Anab, que 
bloqueava a estrada principal 
que liga Tulkarem a Nablus, mais 
a norte, 

"Mabruk (parabéns)", disse 
em árabe um oficial israelita a 
um homólogo palestiniano pre- 
sente no local, depois de ter reti- 
rado o cadeado da porta, situada 
a leste de Tulkarem. 

Esta porta é composta por 
barreiras pintadas de amarelo 
com dez metros de comprimen- 
to e dois metros de altura, fixa- 
das em blocos de betão. 

A abertura da porta inscreve- 


se no âmbito da transferência do 
controlo da segurança israelita à 
Autoridade Palestiniana (AP) na 
região de Tulkarem, registada se- 
gunda-feira à noite. 

Tulkarem é a segunda cidade 
palestiniana cujo controlo é de- 
volvido pelo exército israelita à 
AP, depois de Jericó. A próxima a 
ser transferida será Kalkilia. 


Liga Arabe aposta na paz 

Enquanto isso, na abertura da 
Cimeira Árabe, ontem mesmo, o 
presidente argelino, Abdelaziz 
Bouteflika, afirmou que a paz 
com Israel é a "opção estratégica" 
para o mundo árabe desde que 
assente num princípio de per- 
muta de paz por territórios ocu- 
pados. "É preciso reafirmar, com 
convicção, que a paz (com Israel) 
é a opção estratégica de todo o 
mundo", declarou o presidente. . 


Estudante americano mata a tiro 
avós e mais sete pessoas e suicida-se 


Jess Lussiter assassinou os avós em casa e dirigiu-se depois para a sua escola de 
Red Lake, onde disparou indiscriminadamente contra quem lhe apareceu 


Um estudante de uma escola 
secundária situada numa reser- 
va índia do Minnesota matou 
segunda-feira os avós e sete ou- 
tras pessoas antes de se suicidar, 
anunciaram ontem as autorida- 
des locais. 

O aluno, de 17 anos, identifi- 
cado como Jess Lussiter, matou 
a tiro os seus avós em casa antes 
de seguir para a escola de Red 
Lake, onde disparou indiscri- 
minadamente, matando mais 
sete pessoas, cinco estudan- 


tes, um professor e um guarda. 

O jovem matou-se depois, 
segundo um porta-voz do FBI, 
Paul McCabe. 

Outra fonte disse que o avô 
do jovem era agente da polícia, 
admitindo que as suas armas te- 
nham sido utilizadas no tiro- 
teio, ocorrido cerca das 12h00 
locais na escola secundária de 
Ojibwe, da reserva índia de Red 
Lake, no extremo norte do esta- 
do. 
Testemunhas afirmaram que 


Jeff sorria e acenava ao apontar 
a arma a possíveis alvos, antes 
de disparar. 

Este incidente é o mais grave 
tiroteio registado numa escola 
nos Estados Unidos desde que a 
20 de Abril de 1999 dois jovens 
estudantes da escola secundária 
de Columbine, em Littleton, 
Colorado, dispararam sobre os 
colegas e professores, matando 
12 pessoas e ferindo 23, antes de 
se suicidarem. A escola secun- 
dária de Red Lake, na reserva ín- 


Segundo explicou, o plano de 
paz apresentado pela Arábia 
Saudita e adoptado na cimeira 
árabe de Beirute "baseia-se no 
princípio da troca de terras por 
paz". "Esse plano prevê a retira- 
da total de Israel até às frontei- 
ras de Junho de 1967 em troca 
de uma paz global", acrescen- 
tou. 

Bouteflika disse, por outro la- 
do, que as reformas políticas no 
mundo árabe, exigidas pelos Es- 
tados Unidos, "dependem da 
criação de um Estado palestinia- 
no independente e da recupera- 
ção, pela Síria e pelo Líbano, dos 
seus territórios ocupados" por 
Israel. 

A concluir, Bouteflika apelou 
para um diálogo aberto entre os. 
países árabes e o Iraque, porque 
“a situação no país exige a cons- 
ciencialização de todos". 
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Israel assegura 
que não atacará 
o Irão 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, assegurou on- 
tem a uma delegação de con- 
gressistas norte- americanos 
que Israel não atacará o lrão 
devido às presumíveis tentati- 
vas deste para fabricar a 
bomba atómica. 

Segundo a rádio pública is- 
raelita, o governo de Sharon 
partilha a posição do presi- 
dente norte-americano, Geor- 
ge W. Bush, que prefere uma 
acção diplomática conduzida 
pelo Conselho de Segurança 
da ONU e a aplicação de san- 
ções contra as autoridades do 
Irão caso estas insistam na 
concretização do plano nu- 
clear. 

Sharon também se referiu ao 
recente acordo do Cairo entre 
o presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP), 
Mahmud Abbas, e represen- 
tantes da resistência contra a 
ocupação israelita na Cisjor- 
dânia e Gaza, que se está a 
traduzir na manutenção de 
um clima de acalmia. 

O chefe do governo israelita 
ressalvou, no entanto, que es- 
ta acalmia não é uma garan- 
tia suficiente para a retomada 
das negociações de paz com 
os palestinianos, os quais, de- 
clarou, estão a aproveitar- se 
da situação para se rearmar. 
Segundo Sharon, o presidente 
Abbas, interessado no resta- 
belecimento do processo de 
paz, deve desarmar as facções 
"no seu próprio interesse e no 
do seu povo”. 

O ministro do Interior da Au- 
toridade Palestiniana, general 
Yusuf, ordenou recentemente 
a todos os civis que possuam 
armas, bem como aos mem- 
bros das facções da resistên- 
cia, que façam o seu registo 
junto das autoridades poli- 
ciais. Admite-se que parte des- 
ses civis sejam integrados nos 
organismos de segurança da 
AP se depuserem as armas. 


A escola onde ocorreu o tiroteio /MICHAEL BARRET/EPA 


dia de Red Lake, tem cerca de 
300 estudantes, de acordo com 
o seu site na Internet. 

A reserva situa-se a acerca de 


390 quilómetros para norte de 
Saint Paul e de Minneapolis, as 
chamadas Cidades Gémeas, e al- 
berga os índios Chippewa. 
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SUPERLIGA Sporting 
Mãe de Rogério foi 
raptada no Brasil 


A indústria dos raptos no 


Tiago Petinga/Lusa 


Benni, mais três 


EA expulsão de Alvalade valeu mais três jogos de castigo ao sul-africano 
E McCarthy soma desde o início da época oito jogos de ausência por motivos disciplinares 


Palavras proferidas pelo extremo 
portista na concentração da selecção ' 
de sub-21, que ontem começou a : 
preparação tendo em vista o jogo | 


SELECÇÃO SUB-21 CONCENTRAÇÃO 


Ricardo Quaresma 
sonha e quer 


merecer uma que vai efectuar com a sua! 
chamada à congénere da Eslováquia no dia 29 | 
Selecção AA eolótio cai! 
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Três jogos de castigo para McCarthy 


m Expulsão em Alvalade redundou em punição severa para o sul-africano, enquanto Seitaridis e Pedro Emanuel cumprem 
um jogo de castigo E Comissão Disciplinar da Liga de Clubes instaurou um processo disciplinar ao técnico José Couceiro 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Três jogos para Benni 
McCarthy. À Comissão Disci- 
plinar (CD) da Liga Portugue- 
sa de Futebol (LPFP) Profissio- 
nal não perdeu tempo e anun- 
ciou ontem a decisão de punir 
o avançado sul-africano do FC 
Porto com uma suspenção de 
três jogos, na sequência da 
agressão a Rui Jorge (Spor- 
ting). O órgão teve em consi- 
deração a reincidência do joga- 
dor, que ficará assim afastado 
da competição numa fase cru- 
cial para os dragões. No próxi- 
mo jogo, frente ao Gil Vicente, 
José Couceiro não poderá con- 
tar, igualmente, com Seitaridis 
(expulso com vermelho direc- 
to) e Pedro Emanuel (acumu- 
lação de cartões), punidos com 
um jogo de suspensão. A CD 
da Liga instaurou ainda um 
processo disciplinar ao técnico 
portista. 

José Couceiro definiu a dis- 
ciplina como um dos seus ba- 
luartes, destacando repetida- 
mente as melhorias da equipa 
portista nesse capítulo. A der- 
rota no Estádio Alvalade XXI 
foi um rude golpe para os dra- 
gões, no capítulo desportivo e 
disciplinar. McCarthy, reinci- 
dente, foi penalizado com uma 
suspensão de três jogos. O me- 
lhor marcador dos dragões fa- 
lha, assim, os embates com Gil 
Vicente, Boavista e Vitória de 
Setúbal. O FC Porto deverá re- 
correr da decisão para o Con- 
selho de Disciplina da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol. 


McCarthy já vai em oito jogos de castigo nesta época / Paulo Santos/ASF 


Se o Conselho de Disciplina 
da Federação não reduzir o 
castigo do ponta-de-lança, su- 
birá para oito (!) o número de 
jogos em que o FC Porto viu-se 
privado de McCarthy, por mo- 
tivos disciplinares (dois jogos 
por agressão a Milhazes, do 
Boavista, à 11º jornada; um jo- 
go por acumulação de amare- 
los à 18º jornda, frente à União 


de Leiria; dois jogos por agres- 
são a Danilo, da Académica, à 
17º jornada e, agora, por agres- 
são a Rui Jorge). 


Processo disciplinar a Couceiro 

A Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional instaurou ainda 
um processo disciplinar ao 
treinador portista, face às se- 


“Não estou no meu melhor. 
Nem eu, nem ninguém” 


Ricardo Quaresma reconhece que os dragões atravessam uma fase complicada 


Ricardo Quaresma comen- 
tou ontem.o desaire do FC 
Porto em Alvalade, frente ao 
Sporting (2-0), clube que o 
viu nascer para o futebol. O 
extremo português, abordado 
pelos jornalistas na concen- 
tração da selecção nacional de 
sub-21, reconheceu que os 
dragões atravessam uma fase 

. difícil, mas manifestou a es- 
perança na conquista do títu- 
lo nacional. Questionado so- 
bre uma possível saída, no fi- 
nal da presente temporada, o 
jogador foi peremptório: 
“Sair do FC Porto? Não!”. 

Com a derrota de segunda- 
feira, os campeões nacionais, 
europeus e intercontinentais 
completaram um inusitado 
ciclo de três desaires consecu- 


tivos, um registo que afectou 
o estado de espírito do plantel 
azul e branco. Contudo, Ri- 
cardo Quaresma garante que 
todos, no seio do clube por- 
tista, acreditam na recupera- 
ção da equipa na SuperLiga, 
apesar da desvantagem de seis 
pontos para o líder, Benfica. 

“Sempre acreditei no FC 
Porto. Temos uma grande 
equipa e grandes jogadores. 
Temos de acreditar lá dentro. 
Acreditamos todos e não ape- 
nas um ou outro. Acredita- 
mos, mas é dentro de campo 
que temos de prová-lo e não 
podemos jogar pelos nomes”, 
lembrou o extremo direito do 
FC Porto. 

“Sinto-me bem. O jogo não 
nos correu nada bem, mas is- 


so já é passado e, neste mo- 
mento, estou na selecção e é 
neste jogo que tenho de pen- 
sar. Não estou aqui para falar 
do FC Porto, mas é importan- 
te reflectirmos muita coisa”, 
fez questão de frisar Quares- 
ma, levantando ligeiramente 
a “ponta do véu”: “Passa-se 
muita coisa, mas não vale a 
pena entrarmos em porme- 
nores..” 

O jogador, que enverga a 
mítica camisola 10 dos dra- 
gões, reconheceu estar ainda 
longe do seu real valor. “Não 
me sinto desmotivado, mas 
claro que não estou contente. 
Ainda há muito campeonato 
pela frente. Ainda temos mui- 
ta coisa para fazer. Com o 
tempo vai aparecer o melhor 


guintes declarações de José 
Couceiro, sobre a possível de- 
signação do árbitro Lucílio 
Baptista para o Sporting-FC 
Porto. 

A abordagem de Jorge Nuno 
Pinto da Costa a Elmano San- 
tos, 4º árbitro do encontro rea- 
lizado no Estádio Alvalade XXI 
(ver caixa) resultou numa mul- 
ta de 700 euros ao presidente 


“Amigos” Elmano 
Santos, quarto árbitro 
do Sporting-FC Porto, 
comentou ontem a sus- 
peição levantada por 
Pinto da Costa, devido 
ao abraço entre o juíz 
madeirense e o conter- 
râneo Eduardinho, ad- 
junto de Peseiro: “Foi 
um cumprimento de 
amigos, entre duas pes- 
soas que se conhecem. 
Nada mais que isso”. 


Acções sobem as 
acções do FC Porto va- 
lorizaram mais do que 
as do Sporting, isto ape- 
sar de os leões terem 
vencido o embate. Na 
sessão de ontem da Eu- 
ronext Lisboa, a SAD do 
Porto valorizou 3,56 
por cento, para 2,62 eu- 
ros por acção. As acções 
da SAD leonina ganha- 
ram 1,15 por cento, pa- 
ra 2,63 euros. 


do clube azul e branco. O FC 
Porto vai desembolsar 1.685 
euros por comportamento in- 
correcto dos adeptos. 

O plantel portista regressa 
hoje aos trabalho, no Centro de 
Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia, pelas 16 horas. 
Couceiro dispõe de algum 
tempo para recuperar a equipa, 
face à paragem na competição. 


Quaresma quer melhorar a forma / Eduardo Oliveira/ASF 


Quaresma. Não estou preocu- 
pado com isso”, começou por 
dizer o extremo direito. 

O comentário de Vítor 
Baía, após o termo da partida 
no Estádio Alvalade XXI, la- 
mentando as dificuldades de 
adaptação dos novos jogado- 
res, não mereceu o aval do jo- 
vem jogador. “Não é o meu 


caso, mas se disse isso, lá terá 
as suas razões. Qual é o meu 
caso? Não estou no meu me- 
lhor. Nem eu, nem ninguém”, 
limitou-se a retorquir, de for- 
ma enigmática, Ricardo Qua- 
resma, que centra agora as 
suas atenções na selecção na- 
cional de sub-21 (ver-mais in- 
formações na página 42). 
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No regresso ao trabalho, 
depois da vitória em Setúbal, 
que assegurou ao Benfica 
consolidar a liderança da Su- 
perLiga, o plantel encarnado 
esteve bastante desfalcado... 
até do técnico. Giovanni Tra- 
pattoni encontra-se em Itália 
e, em princípio, regressará 
hoje a Lisboa. Assim sendo, 


BENFICA <<< 


Trapattoni ausente do treino 


Benfica trabalhou com apenas 12 jogadores 


foi o adjunto Álvaro Maga- 
lhães quem orientou a sessão 
de trabalho, com apenas 12 
jogadores, uma vez que os 
restantes ou ficaram no giná- 
sio ou estão ao serviço das 
respectivas selecções. 

Petit, que ainda recupera 
da lesão contraída logo nos 
primeiros minutos do encon- 


tro com o Vitória de Setúbal, 
falhou o apronto no Jamor, e 
Paulo Almeida ficou no giná- 
sio. Por seu turno, Quim, Mi- 
guel, Simão, Nuno Gomes, 
João Pereira e Manuel Fer- 
nandes já se juntaram à for- 
mação das Quinas, tal como 
Fyssas (Grécia), Luisão (Bra- 
sil) e Karadas (Noruega). 
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Mãe de Rogério foi sequestrada 


Suspeita-se que os raptores da mãe do sportinguista sejam os mesmos da mãe do portista Luís Fabiano 


A mãe de Rogério, Inês Fidelis 
Régis, de 57 anos, foi sequestrada 
na passada segunda-feira à noite 
por dois homens armados, à se- 
melhança do que aconteceu com 
a mãe de Luís Fabiano, no dia 11 
de Março, e os sequestradores 
ainda não estabeleceram qual- 
quer contacto com o jogador do 
Sporting. 

Rogério, que na passada se- 
gunda-feira disputou o clássico 
da 26º jornada da SuperLiga com 
o FC Porto, que terminou com a 
vitória leonina por 2-0, já comen- 
toua difícil situação que vive, ma- 
nifestando o desejo de o caso ser 
resolvido rapidamente pela polí- 
cia brasileira. 

“Ainda não sei nada. Vou 
aguardar e deixar o caso nas mãos 
de Deus e da polícia. Espero que 
seja resolvido o quanto antes para 
terminar com esta angústia e 
tranquilizar a família. Vou deixar 
a polícia trabalhar”, afirmou on- 
tem Rogério, em Alvalade. 

A polícia brasileira acredita 
que os sequestradores da mãe de 
Rogério são os mesmos que man- 
têm cativa, desde há 11 dias, a 
mãe de Luís Fabiano, jogador do 
FC Porto, segundo avançou o ca- 
nal brasileiro “Globo”. 

As duas mulheres foram se- 
questradas na cidade de Campi- 
nas, no interior do Estado de São 
Paulo, por grupos que utilizaram 
métodos semelhantes, o que re- 
força a suspeita de se tratarem dos 
mesmos sequestradores, de acor- 
do com fontes policiais. 


A quarta vítima 


O sequestro de Inês Régis foi o . 


quarto registado no Brasil com 
mães de futebolistas no espaço de 
cinco meses, depois dos das pro- 
genitoras de Robinho (Santos), 
Edinaldo Batista Libanio “Grafi- 
te” (São Paulo) e de Luís Fabiano. 

O rapto da mãe do defesa leo- 


Rogério treinou e contou com o carinho dos seus companheiros / Rui Raimundo/ASF 


nino aconteceu numa altura em 
que continua desaparecida a pro- 
genitora do avançado azul e bran- 
co. Sandra Helena Clemente foi 
raptada a 11 de Março à porta da 
sua casa num bairro de Campi- 
nas, duas semanas depois de o 
mesmo ter sucedido à mãe de 
“Grafite”. Ilma de Castro Libanio 
foi libertada a 24 de Fevereiro, 
apenas 26 horas depois de ter sido 
levada da sua casa por três ho- 
mens em Campo Limpo Paulista. 

Mais mediático foi o drama vi- 
vido durante 41 dias pelo avança- 
do Robinho, que aceitou pagar o 
resgate para “comprar” a liberda- 
de da mãe, raptada a 6 de Novem- 
bro de 2004, quando participava 
numa festa familiar. A vítima foi 
libertada a 17 de Dezembro, em 
São Paulo, e desde então não sai 


y 


A globalização e a 
exposição mediática 
dos futebolistas 
podem explicar em 
parte este fenómeno 
do crime no Brasil 
de casa sozinha, sendo transpor- 
tada em viatura blindada. 
Há quase 11 anos, a 2 Maio de 
1994, foi raptado Edevair de Sou- 
za Faria, pai do avançado Romá- 


rio. O caso ficou solucionado em 
seis dias, após uma operação poli- 


cial num subúrbio do Rio de Ja- 
meiro. 

Segundo uma versão jornal 
tica que nunca chegou a ser des- 
mentida, Ronaldo, do Real Ma- 
drid, também foi sujeito ao sofi- 
mento de ver um familir 
próximo desaparecer sem part- 
deiro, aquando do sequestro 7e- 
lâmpago de um irmão, Nelinho. 
A veracidade dos factos nunca foi 
confirmada, mas uma fonte pró- 
xima da família assegurou que is- 
so terá acontecido. 

A globalização e a exposição 
mediática podem explicar em 
parte este novo fenómeno do cri- 
me no Brasil, mas o que parece 


indesmentível é que as famílias” 


dos jogadores passaram a ser u- 
tênticos alvos aparentemente de- 
masiado fáceis. 
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= "Nada está 


= ganho” 


Rui Cunha, administrador 
da SAD do Benfica, não quis 
entrar em euforias e apelou 
à calma entre os adeptos, 
porque afinal o título ainda 
não está conquistado. “Até 
agora nada está ganho. A 
grande verdade é que faltam 
oito finais para terminar o 
campeonato. Nada de eufo- 
rias antecipadas”, afirmou o 
dirigente encarnado, apelan- 
do a casa cheia na próxima 
jornada, frente ao Marítimo. 


Peseiro teve de 


impor calma... 


Um dia depois da vitória sobre 
o FC Porto, o plantel do Spor- 
ting deveria trabalhar em cli- 
ma de boa disposição. Mas tal 
não aconteceu e, durante uma 
mini-peladinha, Rochemback 
e Niculae “pegaram-se”: o bra- 
sileiro acertou com o cotovelo 
no romeno e este respondeu 
com um “carrinho”. Entretan- 
to, também Mário Sérgio so- 
freu uma entrada por trás e fi- 
cou a queixar-se no tapete. Jo- 
sé Peseiro teve que intervir, 
parar a peladinha e lembrar 
que não havia “necessidade” 
disso, evitando assim que o ca- 
so “descambasse”. No final, tu- 
do ficou resolvido. 


Liedson viajou 
para o Brasil 


Liedson partiu ontem rumo 
ao Brasil para visitar o seu fi- 
lho, que nasceu há dois meses. 
Embora considere que o Spor- 
ting continua na “discussão” 
pelo título nacional, o avança- 
do leonino reconheceu a sua 
equipa tem “alguma vantagem 
na Taça UEFA” Contudo, o 
campeonato é sempre um ob- 
jectivo. “Acreditamos que é 
possível, mas sabemos as difi- 
culdades que nos esperam. 
Ainda temos o confronto com 
o Benfica... Temos que vencer 
os nossos jogos”, afirmou Lied- 
son, que deverá regressar a Lis- 
boa no domingo. 


= Não há acordo 
por Mota 


O Sporting e o Flamengo ain- 
da não chegaram a acordo pe- 
lo avançado Mota, que neste 
momento se encontra no Bra- 
sila tratar de assuntos pes- 
soais. Tudo aponta que o acor- 
do está a ser travado por ques- 
tões financeiras. 
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so [ DESPORTO 


SUPERLIGA Boavista 


“Objectivo é apenas a UEFA” 


Diogo Valente defende que o Boavista não é candidato ao título; João Pinto regressou aos treinos 


r— 


Diogo Valente estreou-se on- 
tem num estágio da selecção 
nacional Sub-21, mas o extre- 
mo esquerdo abordou também 
a presente temporada que está a 
ser realizada pelo Boavista, de- 
fendendo, tal como os seus 
companheiros, que os axadre- 
zados não são candidatos ao tí- 
tulo. A seis pontos do líder Ben- 
fica, o Boavista começou ontem 
a preparar o jogo da próxima 
jornada com o Sporting com 
destaque para o regresso de 
João Pinto ao trabalho. 

“A época está a correr bem. 
Não só a mim, como ao Boa- 
vista, e espero que continue- 
mos assim. Os nossos objecti- 
vos não passam pelo título. 
Passam apenas e só pelas com- 
petições europeias. Não temos 
o título como objectivo. Luta- 
mos para conseguir os três 
pontos jopgo a jogo, de forma 
a conseguirmos um lugar na 
Taça UEFA da próxima época. 
É isso. O lema no balneário é 
apenas e só a vitória”, afirmou 
ontem Diogo Valente. O es- 
querdino que este ano come- 
çou a dar nas vistas no princi- 
pal escalão nacional admite 
que o título se pode decidir no 
Estádio do Bessa, onde os três 
grandes - “os únicos candida- 
tos” - ainda têm de jogar até ao 
final da SuperLiga. 


“Miguel Pataco 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Diogo Valente comedido nas palavras/ Eduardo Oliveira/ASF 


Sobre o futuro, Diogo Va- 
lente admite que a sua ambição 
não se esgota no Boavista, em- 
bora o clube axadrezado seja, 
neste momento a sua única 
preocupação: “A minha ambi- 
ção não parou no Bessa. Como 
qualquer jogador, tenho outras 
ambições. Neste momento, es- 
tou no Boavista e quero ajudar 
a equipa a garantir os objecti- 
vos que foram propostos desde 
o início da época. Estou tran- 
quilo e com os pés bem assen- 
tes na terra. Para já, quero con- 
tinuar no Boavista, depois 
quem sabe..” 


Treino ligeiro 

Entretanto, o plantel do Boa- 
vista, sem os internacionais sub- 
21 Diogo Valente e Hugo Almei- 
da, regressou ontem aos treinos, 
começando a preparar o jogo da 
próxima jornada com o Spor- 
ting, no Bessa. Destaque para o 
regresso de João Pinto ao traba- 
lho sem quaisquer limitações, 
depois de o avançado ter falhado 
a deslocação a Penafiel devido a 
uma lesão na coxa esquerda so- 
frida no último treino da sema- 
na passada. 


Como a partida com os leões 


só se realiza dentro de 15 dias, 
Jaime Pacheco optou por uma 
sessão de treino bastante ligeira, 
onde a corrida e os jogos de fute- 
volei foram a ementa escolhida 
pelo técnico axadrezado. 


O Comércio do Porto 
afeira, 23 de Março de 2005 


LIGA DE CLUBES 
Castigos 
Multas pelo 
comportamento 
dos adeptos 


E E “ Maria João Leite 
FC Porto (1685,00 euros), 
Sporting (1795/00), Vitória de 
Setúbal (450,00), Benfica 
(2500,00) e Académica 
(1460,00) vão ter que pagar 
multas, pelo mau comporta- 
mento dos adeptos na última 
jornada da SuperLiga. Além 
dos três jogos aplicados a 
McCarthy, o FC Porto sofreu 
outras sanções (ver página 
38). De referir que a Liga deci- 
diu “desatender” a reclamação 
de Jorge Regadas, técnico do 
FC Marco. O clube marcuen- 
se foi multado em 1.100 euros 
por “factos ocorridos” no jogo 
com o Estrela da Amadora. 


SUPERLIGA 


UM JOGO: Paulo Sousa (Estonl); Tito 
(Moreirense); Pedro Emanuel (FC Porto); 
Seitandis (FC Porto); Veríssimo (Vit Setú- 
bal); Paulo Gomes (U. Leiria); Hugo Cun- 
ha (U. Leiria); Tixier (Académica). 

TRÊS JOGOS: McCarthy (FC Porto) 


LIGA DE HONRA 


UM JOGO: João Fernandes (D. Cha- 
ves); Miguel (D. Aves); Moisés (Sp. Espin- 
ho); Ricardo Correia (Sp. Espinho); Emer- 
son (FC Maia); Marco Abreu (Olhanense); 
Hugo Carreira (E. Amadora); Joel (Leixô- 
es); Elvis (Leixões); Pedro (Paços Ferrei- 
ra); Ivo (Naval). 

DOIS JOGOS: lco (FC Marco) 


Sandro Gaúcho no Brasil 


Médio foi dispensado pelo clube aveirense para resolver problemas pessoais 


r E Jacinto Martins 


O Beira-Mar voltou aos trei- 
nos ontem à tarde, tendo em vis- 
ta o próximo jogo em casa, frente 
ao Penafiel, marcado para a tarde 
de domingo, 3 de Abril, no novo 
Estádio Municipal de Aveiro e 
correspondente à 27º jornada da 
SuperLiga. Sandro Gaúcho foi 
dispensado e viajou para o Brasil 


para resolver graves problemas 
pessoais. O regresso do médio 
aveirense está marcado para o 
início da próxima semana. 

Luís Campos terá duas sema- 
nas para preparar um jogo que é 
considerado como um daqueles 
em que só a vitória servirá as 
ambições dos aveirenses, que já 
podem contar com o regresso do 
central Ricardo Silva, depois 


deste ter cumprido um jogo de 
suspensão, na partida do passa- 
do domingo. Também o médio 
Paul Murray poderá ser opção 
para o jogo com os penafidelen- 
ses, caso recupere da lesão que 
ainda ontem impediu o jogador 
inglês de participar nos traba- 
lhos do dia, que decorreram no 
campo secundário do antigo 
Mário Duarte. 


Os jogadores que defronta- 
ram o Belenenses fizeram ape- 
nas corrida, seguindo-se uma 
sessão de banhos e massagens. 
Os restantes participaram nu- 
ma “peladinha” em espaço re- 
duzido do relvado e esta vai ser 
uma semana com menos trei- 
nos, devido ao período da Pás- 
coa devendo o trabalho com à 
preparação do próximo jogo 
ser intensificado a partir do 
início da próxima semana, sen- 
do essa partida considerada 
fulcral para as ambições de 
uma equipa que luta pela per- 
manência e que só pode pensar 
na vitória. De todo o modo, 


hoje haverá treino de manhã e 
de tarde, na linha do que acon- 
tece habitualmente às quartas- 
feiras. 


Reunião no Mário Duarte 

Mano Nunes e Tinoco Faria, 
dirigente do Benfica e membro 
do Conselho de Administração 
da TBZ, empresa que detem 
uma parceira com o Beira-Mar, 
reuniram-se ontem à tarde no 
Estádio Mário Duarte. André 
Aponilário, director do departa- 
mento de “marketing” do clube 
aveirense, também participou na 
reunião, onde foram debatidos 
assuntos comerciais. 
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Os mais 


O SOFÁ DE... 


VÍTOR MANUEL 


Sporting vence clássico e junta-se a Porto, Boa- 


NE vence em Setúbal e cimenta liderança. 


vista e Braga, criando assim uma situação de 
equilíbrio estranho, colocando estas quatro equipas em 


igualdade pontual na 2º posição. Guimarães, após vitó- 
ria na Madeira, mantém-se à espreita de um lugar eu- 
ropeu, arredando o Marítimo destas lutas, onde Rio 
Ave (que continua sem perder em casa) teima em man- 
ter-se, Belenenses, Nacional da Madeira, Leiria e Vitória 
de Setúbal (não se pode distrair) continuam a navegar 
em águas tranquilas. No fundo da tabela, honras para o 
triunfo da Académica em Leiria, mesmo assim, ocu- 
pando o penúltimo lugar com os mesmos pontos do 


Rio Ave mantém invenci 
Estoril vence e afasta-se da zona de 


Benfica isola-se na liderança e já não 
perde há oito jogos; Z 
Sporting vence Porto no clássico; 
Grande 2º volta do Vitória de Guima- 
rães de Manuel Machado; 
Boavista não perde há 9 jornadas; 
Académica não perde 
cutive 


há6 a conse- 
Os; 


ade caseira; 


Moreirense, que trocou de posição com o Estoril. 
Quem deu passo importante na fuga à despromoção 
foi o Gil Vicente, vencendo o mesmo Nacional que há 


.  despromoção; 
Ponto dn porano conquistado pelo Pe- 
nafiel na luta pela manutenção; 

Gil Vicente vence e sai da zona de des- 


promoção; 
Belenenses vence e aproxima-se do seu 


uma jornada ganhara no Dragão. Por fim, Beira-Mar 
perde no Restelo e regressa à última posição mas, feitas 


bem as contas está apenas a 3 pontos do 15º lugar. 
“Este é mesmo um campeonato louco”. 


primeiro objectivo. 


“Este é um campeonato louco” 


Os menos 


Porto perde invencibilidade fora de 


EK casa; 
Marítimo perde pela 1º vez em casa e 
afasta-se dos lugares europeus; 


Vitória de Setúbal não vence há 7 jor- 


- nadas consecutivas; 
Leiria volta a tropeçar em casa. 


S.L. Benfica SAD 


Regressando à sua matriz de jogo habitual (4-2-3-1),o Ben- 
fica ganhou ao Setúbal no Bonfim, num jogo que acabou 
por não ser difícil para os encarnados, que se viram privados 
de Petit logo nos momentos iniciais, mas com os Sadinos a 
ficarem reduzidos a 10 jogadores por expulsão de Veríssimo, 
que agarrou Simão quando este seguia isolado e de frente 


para a baliza de Paulo Ribeiro. 


Começou melhor o Vitória de Setúbal que obrigou o Benfica 
a defender e a passar por momentos de alguma dificuldade, 
mercê da pressão exercida e da mobilidade dos 3 homens da 
frente (Meyong, Bruno Moraes e Jorginho) que durou sensi- 
velmente 15. A partir daqui o Benfica equilibrou a partida e 
com a expulsão de Veríssimo aos 27, passou a ter a vida mui- 
to mais facilitada, que se viria a traduzir no primeiro golo, 
num pontapé de longe de Manuel Fernandes, com o guar- 
dião sadino a ser mal batido. A ganhar e contra dez o Benfica 
manteve e acentuou pressão na 2º parte, até ao 2º golo obti- 
do por Giovanni com alguma felicidade. Depois limitou-se a 
administrar a posse de bola, aguardando pelo apito final de 
João Vilas Boas, conquistando uma vitória justíssima numa 
deslocação considerada sempre muito dificil. 


-” 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


ES 


's pontapés-livres classifi- 
[0Jm-s em directos e in- 

directos. Tanto para o 
pontapé-livre directo como para 
o indirecto, a bola deve estar 
imóvel no momento de a ponta- 
pear e o executante não deve to- 
car na bola uma segunda vez an- 
tes que esta tenha sido jogada 
por um outro jogador. 
Num pontapé- livre directo se a 


pa 


FC Porto, futebol SAD 


Assistimos a um clássico, em que a qualidade do espectáculo nunca foi por 
aí além. Ambas as formações assentaram os seus dispositivos tácticos num 
4-4-2. 

O jogo ficou marcado pelas duas expulsões dos jogadores do EC. Porto, o 
que de algum modo veio a facilitar a vida ao Sporting na obtenção de uma 
vitória justa, mas sempre dificultada pela grande entrega e espírito de sacri- 
fício demonstrada pelos jogadores azuis e brancos. 

O EC. Porto começou melhor a partida , reagindo imediatamente o Spor- 
ting, que passou a controlar o jogo, mas a não criar situações de golo, excep- 
ção feita a um cabeceamento de Liedson dentro da área e a uma bola larga- 
da por Vítor Baía, à qual Rui Jorge não soube dar o melhor seguimento. 
Aos 61º aparece o lance que pode ter sentenciado o jogo: expulsão de Seita- 
ridis e na conversão da grande penalidade Liedson inaugura o marcador. A 
r daqui e reduzidos a nove elementos, o Porto tentou dentro dos con- 
dicionalismos existentes chegar à igualdade, o que não conseguiu, acabando 
ainda por ver avolumar-se o resultado, já no período de descontos, com o 
golo obtido por Carlos Martins. 
Em Suma: vitória justíssima do Sporting, num clássico marcado por algu- 
mas atribulações que acabaram por condicionar e limitar uma melhor qua- 
lidade do espectáculo e cujo resultado acaba por beneficiar o Benfica na li- 
derança da Super Liga. 


Sporting C. P SAD 


Pontapés livre directos e indirectos 


bola entra directamente na bali- 
za adversária, o golo é válido. Se 
a bola entra em jogo e penetra 
directamente na baliza da equi- 
pa do executante, é pontapé de 
canto a favor da equipa 
adversária. 

Num livre indirecto o árbitro le- 
vanta o braço por cima da cabeça. 
Deverá manter o braço nessa po- 
sição até á execução do pontapé- 
livre e até que a bola toque noutro 
jogador ou saia do campo. 


Se a bola entrar directamente na 
baliza da equipa adversária, será 
concedido um pontapé de baliza 
a favor desta equipa. Se a bola 
entrar em jogo e penetrar direc- 
tamente na baliza da equipa do 
executante, será concedido á 
equipa adversária um pontapé 
de canto. 

Só é golo válido se a bola antes 
de entrar na baliza tocar num 
outro jogador e não esquecer 
que tem que ser por entre os 


postes.e por baixo da barra e 
também em condições regula- 
mentares. Se porventura um 
livre indirecto acontecer na 
área de baliza a favor da equi- 
pa atacante deve ser marcado 
em, cima da linha da área de 
baliza paralela a linha de bali- 
za no ponto mais próximo do 
local em que a falta foi cometi- 
da. Neste caso a barreira e co- 
locada em cima da linha da 
baliza. 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


HUGO OLIVEIRA 
Herói ou vilão? 


ada jornada ultrapassada faz 
IC: final do campeonato che- 
ra uma velocidade eston- 
teante, À medida que os jogos se de- 
senrolam crescem as responsabilida- 
dese a pressão do erro que pode 
fazer perder jogos e campeonatos. A 
posição de guarda-redes é assim 
mesmo, uma espécie de desporto ra- 
dical que pressiona as performances 
e faz o nível da adrenalina crescer. 
Quem vive a posição, vive no fio da 
navalha, na fronteira do herói/vilão. 
Eafinal quem são os heróis e os vi- 
lões dos nossos campeonatos...? Pri- 
meiro de tudo quero dizer que só 
existem vilões para quem não sabe o 
que é estar lá dentro, para quem não 
sabe que a vontade, o querer de aju- 
dar até pode resultar ao contrário. 
Logo para mim, que parto do princí- 
pio que quem dá o que sabe e o que 
pode nada mais lhe pode ser exigi- 
do, não existem vilões, mas sim he- 
róis mesmo que o sejam só por da- 
rema cara à luta e o corpo à critica. 
No clássico de segunda-feira passa- 
da dois guarda-redes que já ouvi- 
ram de tudo, que já foram heróis e 
vilões. Sobre Baía e Ricardo peço 
apenas um exercício: analisem as 
performances de EC Porto e Spor- 
ting. Se os leões no colectivo não 
são constantes, regulares e pragmá- 
ticos como pode o seu guarda-redes 
ser?! Se os dragões estão perdidos 
numa luta interior que fez cair o 
mito de uma era gloriosa como po- 
de o seu guarda-redes estar tranqui- 
lo e seguro na eficácia?! Entendam 
que o guarda-redes faz parte do co- 
lectivo e que reflecte em campo a al- 
ma, as qualidades e os defeitos do 
grupo. É óbvio que este ano é mais 
fácil falar do Quim, porquê? Porque 
o SL Benfica vai na frente e porque 
quando se ganha ritmo de vitória 
tudo sai mais facilmente...até para o 
guarda-redes. Pensem lá se era mais 
fácil ser guarda-redes do Benfica na 
altura que o Moreira o foi ou ago- 
ra?! E se é mais fácil agora, o Quim 
também fez por isso, claro! 
Nesta análise de heróis, palavras de 
realce para dois casos de luta.... Pri- 
meiro um agradecimento público 
ao Marco Aurélio que há 9 anos no 
futebol Português tem pautado as 
suas exibições a um nível muito ele- 
vado. O Marco faz juz à minha luta 
por um executante que deve ser 
sempre de nota 7 ou 8 e não incons- 
tante ao ponto de ter muitos 9 e 10 
para depois ter notas 3 e 4!! Olhar 
final para o jovem Bruno Fernan- 
des, guarda — redes do Alverca, que 
jogou e muito bem da jornada 1 à 
jornada 24 e depois deixou de o fa- 
zer...não será estranho o Bruno ter 
saído da equipa logo na semana em 
que o plantel do Alverca leu um co- 
municado a denunciar os ordena- 
dos em atraso, comunicado lido pe- 
lo próprio capitão de equipa Bruno 


SELECÇÃO Sub-21 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


“Queremos contrariar a tradição” 


Agostinho Oliveira encara com optimismo o jogo com a Eslováquia, adversário que Portugal já não defronta há cinco anos 


I Vaz Mendes 


Portugal segue na frente do 
Grupo 3 de apuramento para 
os “play-off” que dão acesso 
ao Campeonato da Europa 
Sub-21, mas no dia 29, em Se- 
mac, na Eslováquia, tem um 
compromisso complicado 
diante do segundo classifica- 
do, opositor bastante difícil 
de ultrapassar. 

“Costuma ser difícil o nos- 
so confronto com a equipa es- 
lovaca. Nos último cinco jo- 
gos não conseguimos vencer, 
por isso é mais um desafio 
que iremo tentar superar. Te- 
remos de ter algumas cautelas 
mas nós queremos contrariar 
a tradição”, referiu Agostinho 
Oliveira. 

Os jogadores convocados 
para este confronto estagiam 
desde ontem num hotel dos 
arredores de Lisboa, mas não 
treinaram no Estádio Nacio- 
nal como estava previsto. Re- 
giste-se que ninguém faltou à 
chamada, incluindo o penafi- 
delense Edgar Marcelino, que 
apresentou um ecografia re- 
veladora da sua situação clíni- 
ca, ainda que, para já, fique 
com a equipa. 


Quaresma quer os “AA” 

Tem sido um elemento 
fundamental nos Sub-21, mas 
não se conforma com a situa- 
ção. RicardoQuaresma aposta 
na subida definitiva aos “AA”, 


SELECÇÃO Sub-19 


Agostinho Oliveira quer ganhar na Eslováquia / Firma fotógrafo 


ainda que não se sinta desmo- 
tivado por não ser um das op- 
ções de Luiz Felipe Scolari. 

“Nunca fico triste, mas 
chegar à selecção A é um ob- 
jectivo que tenho. Como disse 
várias vezes, vou continuar a 
trabalhar para ter oportuni- 
dades, O que falta? Faltam 
oportunidades, mas prefiro 
não entrar por aí e pensar no 
trabalho, disse o extremo do 
FC Porto. 

Sobre a possibilidade de es- 
tar a pagar a factura pelo mau 
momento que os dragões 
atravessam, Quaresma admi- 
tiu que a ideia não será nada 
infundada. “Se calhar é por is- 
so. Também sei que não estou 
na minha melhor forma, mas 
isto passa. São fases”, susten- 
tou o capitão da equipa de 
“Esperanças”. 

São os seguintes os ele- 
mentos chamados por Agosti- 
nho Oliveira: José Castro 
(Académica), Valdir (Ovaren- 
se), Diogo Valente e Hugo Al- 
meida (Boavista), Varela (Ca- 
sa Pia), Filipe Oliveira e Nuno 
Morais (Chelsea), Bruno 
Amaro e Edgar Marcelino 
(Penafiel), Bruno Vale, Pedro 
Ribeiro, Raul Meireles e Qua- 
resma (FC Porto), Vítor Ro- 
drigues (Tourizense), Lou- 
renço e Paulo Sérgio (Bele- 
nenses), João Pereira e 
Manuel Fernandes (Bnfica), 
Miguel Garcia (Sporting) e 
Paulo Ribeiro (Setúbal). 


António Violante conta 
com João Moutinho 


Seleccionador quer os melhores, mas poderá “perder” o médio do Sporting 


Fr as Vaz Mendes 


A oito jornadas do final da 
SuperLiga, quando se antevê 
uma tremenda luta pelo título 
e mesmo por um lugar na Liga 
dos Campeões, António Vio- 
lante quer o médio do Sporting 
João Moutinho para o torneio 
de qualificação para o Europeu 
da categoria. À prova decorre 
em Espanha, com jogos a 12, 
14 e 16 de Abril, datas que coli- 
dem com os jogos dos leões, es- 
tando o estágio agendado para 
o dia 4. 

António Violante está a con- 
tar com o médio, declinando 
responsabilidades quanto a 
uma possível dispensa. “Ao se- 
leccionador cabe convocar os 
atletas com mais qualidade 


neste escalão. Estou a contar 
como João Moutinho porque 
está no lote dos melhores. A 
partir daí, se o Sporting pedir a 
dispensa do atleta... já não é 
nada comigo”, referiu o técni- 
co, deixando depois o assunto 


que o Sporting tem compro- 
missos importantes, a questão 
da sua dispensa vai colocar-se, 
mas não sei o que irão fazer. A 
mim compete-me escolher os 
melhores jogadores deste esca- 
lão”, reafirmou o seleccionador 


para análise dos português. 
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dispensado nou- 
tras ocasiões, 
mas quando a selecção não es- 
tava envolvida em competições 
oficiais. “Essas questões têm si- 
do tratadas com o meu colega 
José Peseiro. Todos sabemos 


uma competição 
de cartaz assina- 
lável, que conta com as partici- 
pações da Ucrânia, Áustria e 
Holanda. Assim, pelas 17 ho- 
ras, Portugal defronta hoje a 
Ucrânia no Estádio do Varzim 


Makukula vai 
representar 


o Congo 


Makukula era um dos ele- 
mentos com que Agostinho 
Oliveira contava, mas o joga- 
dor considerou ser melhor 
para si respresentar a selecção 
do Congo. Uma opção que 
deixou o seleccionador nacio- 
nal surpreso, até porque o fu- 
tebolista do Sevilha esteve 
presente no Europeu de Espe- 
ranças de 2002. 

“Fiquei bastante surpreendi- 
do, porque, independente- 
mente de o jogador estar ou 
não no meu espaço, entendo 
que dentro em breve faria 
parte dos 'AA: Já para não fa- 
lar de que se tornará num fu- 
tebolista extracomunitário e 
do esforço que fizemos para 
trazê-lo para cá. Fico surpre- 
so, triste e desiludido”, lamen- 
tou Agostinho Oliveira. 

Sem conseguir encontrar um 
explicação para esta inespera- 
da decisão de Makukula, o 
técnico português admitiu co- 
mo provável uma certa “im- 
paciência” do atleta. “É um jo- 
gador que, mais tarde ou mais 
cedo, nos poderia ser muito 
útil. Até porque ocupa um es- 
paço que, tradicionalmente, 
não é muito preenchido, por- 
que não temos muitos pon- 
tas-de-lança”, referiu 


João Moutinho está a ser muito requisitado / Firma fotógrafo 


FC. Amanhã, às 19h30, joga 
com a Áustria no Estádio da 
Mata Real, em Paços de Ferrei- 
ra, para no dia 26, pelas 11h30, 
voltar ao estádio poveiro, onde 
medirá forças com a Holanda. 
Recorde-se que Violante 
convocou os seguintes jogado- 
res: Gonçalo Brandão (Bele- 
nenses), Ivanildo, João Dias, 


Márcio Sousa, Pauo Machado e 
Vieirinha (FC Porto), Tiago 
Gonçalves (Sp. Braga), Vasco 
Fernandes (Olhanense), João 
Coimbra e Tiago Gomes (Ben- 
fica), João Moutinho, Mário 
Felgueiras, Miguel Veloso, Sa- 
leiro e Yannick Djaló (Spor- 
ting) e Pedro Freitas e Tiago 
Targino (Guimarães). 
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Conquistar títulos como peixe na água 


Excelentes resultados alcançados nos Campeonatos Nacionais de Juniores e Seniores 


O Clube de Natação de 
VilaVerde/GIANTO 
(CNVV/GIANTO) cumpriu 
os objectivos que tinha es- 
tabelecido para a mais im- 
portante competição indi- 
vidual de Inverno do nosso 
país (campeonatos nacio- 
nais de Juniores e Seniores), 
pois tendo feito deslocar 
apenas cinco atletas 
(dos doze que obtiveram 
tempos mínimos de partici- 
pação) superou o número 
de pódios conquistado na 
época passada, terminando 
com um segundo lugar e 
nada menos do que seis ter- 
ceiros. 

Estando a passar um pe- 
ríodo de renovação dos seus 
escalões mais velhos (com 
saídas como as de Raquel 
Felgueiras ou Ana Lourei- 
ro, ambas campeãs nacio- 
nais na passada época), 
foi na categoria júnior que 
o CNVV/GIANTO mais 
apostou. Aí estiveram 
em destaque André Costa 
(vice campeão nacional 
nos 200 metros costas e ter- 
ceiro classificado nas provas 
de 50 metros costas, 
200 metros estilos e 100 
metros costas) e Ana Men- 
des que para além dos 
pódios conquistados nas 
provas de 400 metros 
estilos, 400 metros livres 
e 800 metros livres, realizou 
um conjunto de marcas 
de elevado nível com desta- 
que para a da prova 
mais longa onde retirou 
cinco segundos ao recorde 
regional do Minho e doze 
ao seu anterior recorde pes- 
soal. 

Na categoria sénior o 
destaque vai para Marta Ri- 
beiro (na sua estreia nesta 
categoria) que na prova de 
50 metros bruços derrubou 
o recorde regional sénior da 
especialidade e terminou na 
quinta posição. Participa- 
ram ainda nestes campeo- 
natos os atletas João Coelho 
e Cátia Silva, ambos da ca- 
tegoria Sénior. 


Representação de Juniores e Séniores do Clube de Natação de Vila Verde / DR 


Campeonatos Zonais 
-Infantis / Condeixa 

Realizaram-se também no 
passado fim-de-semana os 
Campeonatos Zonais para a 
categoria de Infantis, nas pis- 
cinas municipais de Condei- 
xa. Estiveram presentes nestes 
Campeonatos 228 atletas em 
representação de 37 clubes da 
zona norte do País. 

O Clube de Natação de Vila 
Verde/GIANTO esteve repre- 
sentado pelos seguintes atle- 
tas: Pedro Mendes (Infantil B) 
no sector Masculino e Ana 
Dias, Elsa Dias, Bruna Malhei- 
ro, Francisca Guimarães e a 
estreante Laura Cunha, todas 


Infantis A no sector Femini- 
no. 
O principal destaque indi- 
vidual vai para Elsa Dias, que 
venceu as provas de 400 Esti- 
los, 200 Estilos, 100 Mariposa 
e 200 Mariposa, com recordes 
regionais da AN Minho nas 
três primeiras e foi ainda se- 
gunda classificada na prova de 
800 Livres. Sem dúvida um 
comportamento excelente des- 
ta jovem promessa minhota. 
Nas provas de estafetas a equi- 
pa feminina do CNVV/GIAN- 
TO conquistou a vitória na es- 
tafeta de 4x100 Estilos, bem 
como na de 4x100 Livres, desta 
feita com um novo Recorde 


Regional. Obteve ainda o se- 
gundo lugar na estafeta de 
4x200 livres, também com um 
novo recorde regional. 

É importante realçar que 
na última prova do programa 
(4x100 Livres) a estafeta Vila- 
verdense ficou a apenas 2 dé- 
cimos de segundo do Recor- 
de Nacional (uma promessa 
ainda para esta época) « no 
primeiro percurso da mesma 
a nadadora Francisca Guima- 
rães ficou a um décimo do 
Recorde Regional dos 100 Li- 
vres. Estas três estafetas fo- 
ram constituídas por Francis- 
ca Guimarães, Bruna Malhei- 
ro, Ana Dias e Elsa Dias. 


Elsa Dias, André Costa, Ana Mendes e Pedro Mendes (da esquerda para a direita) / DR 


No sector Masculino o 
único representante do 
CNVV/GIANTO, Pedro 
Mendes, conquistou o se- 
gundo lugar na prova mais 
longa do calendário, os 1500 
Livres. 

Com apenas seis nadadores 
o Clube de Natação de Vila 
Verde, conquistou 6 vitórias, 4 
segundos lugares e um tercei- 
ro; fixou 5 novos Recordes Re- 
gionais e obteve um elevado 
número de recordes pessoais, 
num balanço muito positivo 
do clube vilaverdense, que 
procura com o seu trabalho 
desenvolver a modalidade em 
terras minhotas. 


DESPORTO 


FUTSAL Publicação 


Revista do futsal nacional 
apresentada em Matosinhos 


Futsal.com Magazine vai acompanhar mensalmente a actualidade de uma modalidade em expansão 


Decorreu na tarde de ontem, 
no Indoor Soccer de Matosi- 
nhos, a apresentação da primei- 
ra revista portuguesa exclusiva- 
mente dedicada ao futsal. Dois 
anos depois de ter sido criado 
como site, o Futsal.com deu lu- 
gar também a uma publicação 
mensal em papel, cujo primeiro 
número está à venda já neste 
mês de Março. A Futsal.com 
Magazine, que conta com uma 
tiragem de cinco mil exempla- 
res, apresenta-se como projecto 


ambicioso para um mercado em 


expansão. 

De acordo com o director 
desta nova publicação, David 
Santos, a criação desta revista 
corresponde a um processo que 
resulta de uma evolução natural: 
“O primeiro passo foi o site, que 
depois cresceu em número de 
visitas (tendo presentemente 
cerca de 220 mil consultas men- 
sais) e em qualidade de informa- 
ção”. Sendo que a boa aceitação 
da página da internet fez com 
que agora o acompanhamento 
noticioso do futsal seja feito 
através deste “novo veículo de 
informação, que tem um traba- 
lho mais cuidado”, sublinhou 
David Santos. 

Por sua vez Tiago Almeida, 
administrador da XCapital, pro- 
prietária da revista e do site, 
mostrou-se convicto de que a 
modalidade vai continuar a cres- 


TÉNIS Taça Internacional Maia Jovem 


O número 1 desta nova publicação já se encontra nas bancas / Humberto Alhandra 


cer em grande medida “a par do 
futebol”, apesar de neste mo- 
mento a revista ainda se destinar 
a um “mercado reduzido”. 
Quem também marcou on- 
tem presença na apresentação 
desta nova publicação foi o fute- 
bolista do Boavista, Martelinho 


e o jogador de futsal do Spor- 
ting, Israel. 

O boavisteiro, que também é 
presidente do Martelinho FC, 
um clube de futsal da 1 Divisão 
distrital de Aveiro, revelou que a 
criação desta publicação “é o 
primeiro passo para engrande- 


cer o futsal”. Também Israel cor- 
roborou das palavras de Marteli- 
nho sublinhando que “com uma 
revista destas a modalidade só 
tem a ganhar”. Uma modalidade 
que, de acordo com dados não 
oficiais, terá cerca de 28 mil pra- 
ticantes no nosso país. 


Tenistas de palmo e meio vão animar 
courts na 12º edição da prova maiata 


|] Sérgio Pires 


O Complexo de Ténis da 
Maia será palco da 12º edição 
da Taça Internacional Maia Jo- 
vem, uma competição reserva- 
da a jovens até 14 anos de ida- 
de. Nesta edição, que conta 
com a organização do Departa- 
mento de Fomento Desportivo 
da Câmara Municipal da Maia 
e da Escola de Ténis da Maia, o 
número de participantes as- 
cende aos 230 jogadores. Outra 
curiosidade digna de registo 
neste troféu internacional de- 
corre do facto dos inscritos se- 
rem provenientes de 28 países 
europeus. 

Refira-se que esta edição fi- 
ca desde logo marcada pela sua 
afirmação no conjunto de tor- 


Os courts do complexo da Maia vão receber os jovens tenistas/ FF 


neios pontuáveis para o Circui- 
to juvenil da Associação Euro- 
peia de Ténis, o que marca 
uma viragem assinalável em 
termos de criação de mais 
oportunidades para os jovens 
jogadores portugueses medi- 
rem forças com praticantes 
oriundos de outros países. 

De acordo com o comunica- 
do emitido pela organização 
do torneio, a iniciativa, que es- 
te ano decorre entre os dias 26 
de Março e 3 de Abril, “preten- 
de a curto prazo, afirmar-se so- 
lidamente no conjunto das 
provas pontuáveis para o Cir- 
cuito Juvenil”. 

De referir que a prova maia- 
ta se insere nos 12 torneios eu- 
ropeus de categoria 1 para este 
escalão. 
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VELA 
Taça América 


Nuno Barreto 
escolhido 


O velejador olímpico Nuno 
Barreto vai participar em Ju- 
nho nas primeiras provas de 
preparação do “sindicato” De- 
safio Espanha para a 32º edi- 
ção da Taça América (2007) 
em vela, de acordo com uma 
nota de imprensa divulgada 
ontem pela Quebramar Sailing 
Team. 

O velejador nacional, “le- 
me” da equipa portuguesa da 
classe Tornado nos Jogos 
Olímpicos de Atenas2004, foi 
escolhido entre centenas de 
desportistas para integrar a 
primeira fase do projecto, uma 
vez que a marca é patrocina- 
dora do “sindicato” espanhol. 

Nuno Barreto, 28 anos, es- 
teve presente nas últimas três 
edições olímpicas, sempre em 
classes diferentes (470, 49er e 
Tornado), tendo conquistado 
a medalha de bronze de 470 
nos Jogos de Atlanta96, além 
de ter sido bicampeão europeu 
de 470 (1997 e 1998) e de pos- 
suir vários títulos nacionais, 
desde a vela ligeira ao “match- 
race” e cruzeiros. A 32º edição 
da Taça América em vela dis- 
puta-se em Valência. 


DOPING 
Alemanha 


Anabolizantes 
na maioria dos 
casos de doping 


O uso de anabolisantes ex- 
plica a maioria dos 72 casos 
de “doping” registados na 
Alemanha em 2004, de acor- 
do com o relatório anual de- 
finitivo da agência alemã de 
anti-dopagem (Nada). 

Em 2003, a Nada registou 
50 casos, mas uma reforma 
do sistema de controlo im- 
possibilitou a determinação 
das razões dos testes “positi- 
vos”, segundos explicações 
fornecidas pelo presidente do 
organismo, Roland Augustin 

Dos 72 casos de 2004 - 0,8 
por cento dos 8.885 contro- 
los realizados -, 28 referem-se 
ao uso de anabolisantes. Dos 
restantes, oito foram provo- 
cados pelo uso de diuréticos 
proibidos e outros oito por 
derivados de cannabis. 

Um dos casos mais mediá- 
ticos foi o da triatleta Nina 
Kraft, vencedora do “Iron- 
man” do Haway, que acusou 
EPO (erytropoietina) no Ou- 
tono de 2004, resultado que 
originou uma suspensão de 
dois anos, entretanto reduzi- 
da para metade. 

Da totalidade dos contro- 
los realizados, 4.468 testes fo- 
ram efectuados em competi- 
ção, tendo sido realizados pe- 
la Nada, pela Agência 
Mundial Anti-Dopagem 
(AMA) e por federações in- 
ternacionais. 
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INGLATERRA m Detenções 


28 detidos por 
violência nos estádios 


Foram ontem detidos 28 
adeptos ingleses suspeitos 
de violência, no seguimento 
das investigações iniciadas 
no passado dia 9 de Outu- 
bro. Esta acção policial 
ocorreu devido a distúrbios 
causados no jogo da Ingla- 
terra frente ao País de Ga- 
les, onde foram detidos 33 
adeptos, com a mesma acu- 
sação. 


UEFA "Caso Frisk” 


BREVES 


De acordo com fontes da 
polícia britânica, as forças 
de segurança pretendem fa- 
zer ainda mais oito acções 
deste tipo, com o objectivo 
de evitar distúrbios no jogo 
a disputar no próximo sá- 
bado frente à Irlanda do 
Norte. “Quem quiser vir a 
Manchester causar proble- 
mas, é melhor pensar duas 
vezes”, deixou claro um che- 
fe da polícia inglesa. 


BAYERN-CHELSEA E Bilhetes 


Ingressos 
desapareceram 
em 80 minutos 


Após o esgotamento dos 
bilhetes para o Chelsea-Ba- 
yern, jogo a contar para os 
quartos-de-final da Liga dos 
Campeões, os líderes da Liga 
alemã e da Liga inglesa vi- 
ram os bilhetes para 2º mão 
dos quartos-de-final desapa- 
recerem em apenas 80 mi- 
nutos. Os ingressos tinham 


sido postos à venda às 8h30, 
e não eram ainda 10h quan- 
do desapareceram das bilhe- 
teiras. E 

O jogo, que irá opor dois 
dos favoritos à conquista da 
Liga dos Campeões, realizar- 
se-á a 12 de Abril no Estádio 
Olímpico de Munique. 


HOLANDA Hm Selecção 
Patrick Kluivert 
pondera dizer não 
à “laranja mecânica” 

Avançado do Newcastle, 
Patrick Kluivert, ameaça 
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abandonar a selecção. “Para 
ser honesto, se for convocado, 
penso não ir”, assumiu o pon- 
ta-de-lança do Newcastle. 

O descontentamento do jo- 
gador já vem desde o Cam- 
peonato da Europa 2004, que 
se realizou em Portugal, quan- 
do Ruud Van Nistelrooy ga- 
nhou a titularidade como úni- 
co ponta-de-lança da Holan- 
da. Desde então o jogador 
nunca mais vestiu de laranja, 
pelo que Kluivert afirmou: 
“Não me aborrece ser, ou não 
ser, chamado. Este capítulo da 
minha via está provavelmente 
fechado”. 


Urs Meier pede suspensão para Mourinho 


Técnico do Chelsea continua sob "fogo cruzado” dos árbitros europeus e foi alvo de um processo por parte da UEFA 


O árbitro suíço Urs Meier 
sugeriu que o treinador do 
Chelsea, o português José 
Mourinho, fosse suspenso, 
pelas suspeitas que levantou 
sobre o juiz sueco Anders 
Frisk, na sequência do jogo 
Barcelona-Chelsea, a contar 
para os oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões. 

Frisk, que abandonou a 
carreira devido às ameaças de 
morte que recebeu desde en- 
tão por parte de adeptos do 
clube londrino, tem recebido 
o apoio de toda a sua classe, 
que repudia a acção de Mou- 
rinho, como instigadora do 
comportamento dos prevari- 
cadores. 

Com efeito, o suíço Urs 
Meier afirmou, à revista ale- 
mã Stern, que “uma sanção 
(a Mourinho) deve doer”, 
acrescentando que, se o téc- 
nico for suspenso e não 
puder estar no banco nos 
quartos-de-final da Liga 
dos Campeões frente ao Ba- 
yern, o castigo “irá fazer 
mossa”. 

Por sua vez Mourinho 
continua a não querer res- 
ponder àqueles que o deixam 
debaixo de “fogo cruzado” 
desde que levantou suspeitas 
sobre Frisk. 

Recorde-se que a UEFA 
decidiu na segunda-feira 
abrir um processo contra 
Mourinho e o Chelsea, o qual 
será discutido a 31 de Março 


Muitos agentes desportivos olham de lado para José Mourinho e contestam-no / Pedro Ferrari 


na comissão de controlo e 
disciplina do organismo, 
uma semana antes dos quar- 
tos-de-final em que o clube 
inglês jogará com o Bayern 
de Munique. 

Meier também recebeu 
ameaças de morte quando 
ainda se encontrava no activo 


FUTEBOL Negócio Galáctico 


devido à anulação de um go- 
lo à Inglaterra num jogo dos 
quartos de final do Eu- 
ro2004, contra Portugal, que 
garantiu lugar nas meias-fi- 
nais no desempate por pon- 
tapés da marca de grande pe- 
nalidade, após o empate 2-2 
no final do prolongamento. 


No entanto, Meier afirmz 
que as situações são diferen- 
tes. No seu caso foram alguns 
meios de comunicação social 
que aqueceram o ambiente 
contra si, enquanto agora o 
“agitador” é uma pessoa do 
mundo do futebol, José 
Mourinho. 


Agressão a Frisk 
foi arquivada 


Entretanto, a procuradora 
Elisabetta Ceniccola, que li- 
derava as investigações à 
agressão, com uma moeda, 
ao árbitro sueco Anders 
Frisk, num encontro, em Ro- 
ma, da Liga dos Campeões 
de futebol, pediu o arquiva- 
mento do processo, por im- 
possibilidade de identificar o 
agressor. 

O jogo entre a AS Roma e o 
Dínamo de Kiev, da jornada 
inaugural Liga dos Cam- 
peões, disputado a 15 de Se- 
tembro de 2004, foi suspenso 
ao intervalo, depois de Frisk 
ter sido atingido por uma 
moeda lançada das banca- 
das. 

Já com os primeiros 45 mi- 
nutos jogados, quando se en- 
caminhava para os balneá- 
rios do Estádio Olímpico de 
Roma, depois de ter expulso 
o defesa central dos roma- 
nos, o francês Mexés, Frisk 
foi atingido em cheio na ca- 
beça, originando uma abun- 
dante hemorragia. Ao inter- 
valo, os visitantes venciam 
por 1-0, mas a UEFA decidiu 
posteriormente atribuir, na 
“secretaria”, um triunfo por 
3-0 aos ucranianos, obrigan- 
do a equipa romana a dispu- 
tar os dois encontros seguin- 
tes à porta fechada. 


Real Madrid quer comprar clube chinês 


Imprensa chinesa avança com negócio de 2,7 milhões de euros por participação no Guo'an 


A Direcção do Real Madrid 
pretende adquirir 30 a 40 por 
cento do capital do clube 
Guo'an, um clube da primeira 
divisão chinesa, por 3,6 mi- 
lhões de dólares (2,7 milhões 
de euros), noticiou ontem um 


jornal diário de Pequim. 
Existe já um pré-acordo 
que terá sido assinado entre 
os dois clubes, de acordo com 
o que é avançado pelo Beijing 
Daily Messenger. O jornal as- 
segura que “este acordo é a 


confirmação do desejo de 
cooperação mútua entre os 
dois clubes” e explica que reu- 
niões para definir as modali- 
dades do referido entendi- 
mento devem ainda ser reali- 
zadas. 


De referir que em Outubro, 
este mesmo clube chinês 
ameaçou retirar-se da Super 
Liga Chinesa, depois de ter si- 
do sancionado pela Federação 
Nacional (CFA) por ter aban- 
donado um jogo como pro- 


testo a uma decisão do árbi- 
tro, o que levou a CFA a in- 
troduzir uma série de refor- 
mas no Campeonato. 

O estreitamento de rela- 
ções entre os dois emblemas 
ter-se-á iniciado em 2003, 
quando os merengues estive- 
ram no terreno do Guo'an 
durante um estágio de pré- 
época. Os galácticos devem 
voltar em Julho deste ano pa- 
ra um jogo particular contra 
o Guo'an, segundo noticia o 
diário de Pequim. 
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Centenário da morte do “inventor” 


da ficção científica celebra-se amanhã 


= Júlio Verne, um dos escritores mais lidos de todos = O Museu Nacional da Imprensa inaugura hoje 
= os tempos, morreu a 24 de Março de 1905 uma exposição dedicada ao autor francês 


[o TuísaMarinho 


ntecipou o avião, a televi- 
são, o fax, os foguetões es- 
aciais e outras dezenas de 


inovações que a civilização, uns 
anos mais tarde, havia de criar. 
Falamos de Júlio Verne (Nantes, 
1828 - Amiens, 1905), escritor 
incansável que deixou para a his- 
tória livros inesquecíveis que fo- 
ram precursores da moderna fic- 
ção científica. Foi o escritor mais 
lido do seu tempo. Hoje, as his- 
tórias de aventuras que criou 
continuam a fazer parte do ima- 
ginário colectivo da cultura po- 
pular ocidental. Assinala-se ama- 
nhã o centenário da morte do 
autor. 

Talvez tenha sido por a sua vi- 
da não lhe ter proporcionado as 
aventuras que desejava desde no- 
vo que J Verne se tornou 
num ficcionista exímio e entu- 
siasta. Com apenas 11 anos, para 
tentar fugir ao destino traçado 
pelo pai - a advocacia -, Verne 
meteu-se num navio e quis ir co- 
nhecer o mundo como mari- 
nheiro. Mas a aventura durou 
pouco, pois o pai interceptou-o 
na primeira escala da viagem. 

Acabou mesmo por ir estudar 
Direito, mas o seu amor à geo- 
grafia e à ciência - principalmen- 
te às inovações industriais - tor- 
naram-no naquilo que por hoje 
é lembrado: um escritor com 
uma imaginação fértil e esclare- 
cida, e com uma especial visão 
humanista. “Da Terra à Lua”, “20 
Mil Léguas Submarinas”, “A Volta 
ao Mundo em 80 Dias”, “Miguel 
Strogoff”, “Viagem ao Centro da 
Terra” ou “A Ilha Misteriosa” são 
alguns dos melhores exemplos 
do seu génio criativo. 

Contudo, não foi pelos ro- 
mances científicos e de aventuras 
que o escritor começou a sua 
carreira literária. Influenciado 
pela obra de Vítor Hugo e amigo O primeiro filme baseado em Júlio Verne, de Mélies 


de alguns escritores franceses da 
época como Alexandre Dumas 
(filho), começou por escrever 
teatro, principalmente tragédias 
históricas. Chegou mesmo a es- 
crever libretos para operetas. 
Uma das suas grandes preocupa- 
ções dessa altura, que sempre 
manteve, era o “estilo”. Júlio Ver- 
ne queria escrever bem, fazer li- 
teratura “a sério”. Foi por isso que 
durante toda a sua vida lamen- 
tou não ter sido admitido na 
Academia Francesa, apesar de es- 
ta ter acabado por reconhecer a 
sua obra. 


Ho NÚMERO 
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* livros escritos em 40 anos 


Verne viu o seu primeiro ro- 
mance científico - “Cinco Sema- 
nas num Balão” - editado em 
1863, quando tinha 34 anos, por 
Pierre Hetzel, que se tornou um 
dos seus melhores amigos. O su- 
cesso foi tal que o editor contra- 
tou-o para escrever dois roman- 
ces por ano, o que Verne cum- 
priu escrupulosamente durante 
quatro décadas. Rapidamente, os 
livros começaram a ser traduzi- 
dos nas mais diversas línguas e 
esgotavam em pouco tempo. 

A morte de Verne não signifi- 
cou o fim da sua popularidade. A 
banda desenhada, o cinema e de- 
pois a televisão encarregaram-se 
de manter vivo o imaginário do 
escritor francês. De lembrar, por 
exemplo, as adaptações dos seus 
romances feitas por cineastas co- 
mo Méliês, Richard Fleischer, ou 
Michael Anderson, bem como 
as séries de ficção e de desenhos 
animados feitas para a televisão, 
que atravessam gerações. 


Obra de Júlio Verne patente no Museu Nacional da Imprensa 


Para assinalar o centenário da morte de Júlio Verne 
é hoje inaugurado no Museu Nacional da Imprensa, 
no Porto (Freixo), a exposição “Júlio Verne na Im- 
prensa Portuguesa”, uma mostra evocativa do escri- 
tor francês. Com esta iniciativa, o Museu Nacional 
da Imprensa pretende lembrar os momentos mais 
importantes da vida daquele que foi o precursor da 
literatura de ficção cientifica e a forma como a im- 
prensa portuguesa (editores e publicações periódi- 
cas) acolheu a sua obra desde o início. 

A exposição é composta por cerca de meia centena 
de publicações periódicas, revistas e livros, podendo 


com capa dura colorida, da primeira edição das “20 Mil 
Léguas Submarinas”. Um exemplar da revista “Camões” 
e vários volumes do “Bulletin de la Société Jules Ver- 
nes" também podem ser apreciados. “A Volta ao Mun- 
do em 80 Dias”, “Os Filhos do Capitão Grant” e “Via- 
gem ao Centro da Terra”, editados por David Corazzi - 
o seu primeiro editor em Portugal, através da empresa 
Horas Românticas - são obras também patentes. 
Um conjunto de painéis contam a história da vida do 
escritor francês e num deles pode ser visto o seu famo- 
so iate St. Michel, que aportou em Lisboa, em 1878. 
“Júlio Verne na Imprensa Portuguesa” pode ser vista 


ser vistas até primeiras edições das obras de Júlio Verne e outras — na Sala Rodrigo Álvares, até 17 de Abril. O museu está aberto to- 
traduzidas para português. Está patente, na mostra, um original dos os dias das 15h00 às 20h00. 


Alguns livros 


C-L-A:S-S-I-C-0-S 
JÚLIO VERNE 


“O Tio Robinson” (1861) 
“Viagem ao Centro da Ter- 
ra” (1864) 

“Da Terra à Lua” (1865) 

“20 000 Léguas Submari- 
nas” (1869) 

“A Volta ao Mundo em 80 
Dias” (1872) 

“A Ilha Misteriosa” (1874) 
“Miguel Strogoff” (1876) 
“Os Filhos do Capitão 
Grant” (1875) 


“Os 500 Milhões da Begum” 
(1879) 
“Um Bilhete de Lotaria” 
(1886) 
“Dois Anos de Férias” 
(1888) 
“O Castelo dos Carpatos” 
(1892) 


“Em Frente da Bandeira” 
(1896) 


Alguns filmes 


“20 Mil Léguas Submarinas” 
(Richard Fleischer, 1954, 
EUA) 

“A Volta ao Mundo em 80 
Dias” (Michael Anderson, 
1956, EUA) 

“Viagem ao Centro da Ter- 
ra” (Henry Levin, 1958, EUA) 
“As Atribulações de um Chi- 
nês na China” (Philippe de 
Broca, 1965, França) 

“La Isla Misteriosa y el Capi- 
tán Nemo” (Juan Antonio 
Bardem, 1973, Espanha) 

“A Volta ao Mundo em 80 
Dias” (Frank Coraci, 2004, 
EUA) 
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Músicos da Filarmonia das Beiras 
sofrem graves dificuldades financeiras 


Músicos da extinta Orquestra Filarmonia das Beiras passam 
dificuldades financeiras enquanto se discute possível reactivação 


K ; Luís Ventura 


á músicos da Orquestra 
Hsiimon das Beiras, 

desmantelado em Ou- 
tubro do ano passado, que 
“estão a passar graves dificul- 
dades financeiras”, revelou 
ao COMÉRCIO Rui Rosa, re- 
presentante dos instrumentis- 
tas. 

Sem trabalho e com venci- 
mentos por receber da pri- 
meira semana de Outubro e 
de trabalhos efectuados em 
Junho e Julho de 2004 com a 
Companhia Nacional de Bai- 
lado, os músicos têm sobrevi- 
vido, nos últimos tempos, à 
custa da boa vontade alheia e 
de grande ginástica financei- 
ra, havendo mesmo notícia de 
um intérprete oriundo da Eu- 
ropafe Leste que se viu força- 
do a regressar ao seu país de 
origem por dificuldades eco- 
nómicas. 

“Se a orquestra for reactiva- 
da, ele pode regressar”, infor- 
mou, no entanto, o represen- 
tante dos músicos. 

As condições de sobrevivên- 
cia dos profissionais têm 
sido difíceis, confirmando Rui 
Rosa que o desmantelamento 
da orquestra os apanhou 
numa fase difícil do ano em 
que já nem deu para se candi- 


Os elementos de orquestra têm a esperança de voltar a tocar juntos /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


datarem aos concursos das 
escolas. 

Tem-lhes valido então o 
apoio da família e algumas au- 
las particulares que foram ar- 
ranjando. 

Uma situação que pode ter 
os dias contados, mas o repre- 


sentante dos músicos não avan- 
ço com datas prováveis para o 
regresso da orquestra. 

Músicos e comissão respon- 
sável pela reactivação Orques- 
tra Filarmonia das Beiras têm 
vindo a analisar, nos últimos 
dias, uma proposta de regula- 


Casa da Música adia abertura de 
bilheteiras para a próxima semana 


= De acordo com fonte da instituição, o não cumprimento da data prevista 
= prende-se com o facto de "o edifício estar em intensa fase de testes e ensaios” 


Salomé Castro 


A Casa da Música, no Por- 
to, adiou a abertura de bilhe- 
teiras para a próxima semana. 
Também a reabertura dosite 
(www.casadamusica.com), 
igualmente anunciada para 
hoje, foi adiada. De acordo 
com fonte da instituição, 
o não cumprimento da da- 
ta prevista prende-se com o 
facto de "o edifício estar em 
intensa fase de testes e en- 
saios". 

Numa primeira fase, os bi- 
lhetes para os eventos progra- 
mados apenas vão estar à ven- 
da no próprio edifício bem 
como através do sistema de 
bilhética on-line. 

Os responsáveis da Casa 
da Música farão na próxima 
semana uma conferência de 
imprensa onde irão apresen- 
tar o novo site, bem como di- 


Na Casa da Música últimam-se pormenores /RICARDO MEIRELES 


vulgarão os preços dos bilhe- 
tes. 

O valor a desembolsar pe- 
los ingressos será factor de- 
terminante na acessibilidade 
do público, não obstante, re- 


corde-se que a actual admi- 
nistração apresenta como 
grande princípio da linha 
programática: "todos os esti- 
los de música, acessíveis a to- 
das as bolsas”. 


mento interno recentemente 
apresentada e que vai ser ins- 
trumento fundamental do seu 
futuro funcionamento. Logo 
que haja acordo total, estará 
desbravado o caminho que 
pode vir a reanimar a orques- 
tra. 


Músico oriundo da Europa de Leste foi forçado a regressar ao seu 
país de origem enquanto espera pela reactivação da orquestra 


A última reunião nesse sen- 
tido decorreu no passado sába- 
do e, segundo Rui Rosa, repre- 
sentante dos músicos, tudo se 


* conjuga para esse efeito. 


Os músicos 
têm sobrevivido 
à custa da boa 
vontade alheia 


“Há ainda alguma arestas a 
limar do regulamento”, disse ao 
COMÉRCIO, mas o represen- 
tante está seguro de que não 
deverão inviabilizar as negocia- 
ções. 

O grupo de trabalho consti- 
tuído para reactivar a Orques- 
tra Filarmonia das Beiras en- 
globa as câmaras de Aveiro, Al- 
bergaria, Coimbra, Figueira da 
Foz e Leiria que, sob a “batuta” 
da Universidade de Aveiro 
(UA), apresentou, recentemen- 
te, uma proposta de viabiliza- 
ção do projecto musical da or- 
questra que, recorde-se, teve 
fim anunciado em Outubro do 
ano passado. 


Orquestra do Norte reclama 


| meme q Iza 


O director da Orquestra do 
Norte, maestro José Ferreira Lo- 
bo, reclamou segunda-feira um 
reforço do apoio financeiro que 
o Governo lhe atribui para re- 
compensar a "gestão equilibra- 
da" da mais antiga orquestra re- 
gional portuguesa. 

"Acho que é absolutamente 
necessário que se dê a maior es- 
tabilidade possível a uma insti- 
tuição que tem mostrado ser ca- 
paz de ter uma gestão equilibra- 
da. Na relação custo/benefício, a 
Orquestra do Norte deveria me- 
recer um reforço do apoio fi- 
nanceiro do Governo", disse à 
Agência Lusa Ferreira Lobo. 

O Programa do Governo 
prevê a continuação do apoio fi- 
nanceiro e técnico à rede de or- 
questras regionais, actualmente 
reduzida a duas (Norte e Algar- 
ve), e estabelece como "preocu- 
pação prioritária contribuir pa- 
ra que ressurja uma orquestra 
na região Centro”. 

Ferreira Lobo recordou que a 
Orquestra do Centro foi encerra- 


reforço financeiro ao Governo 


da por problemas de gestão, pelo 
que, em sua opinião, mais impor- 
tante do que tentar recuperá-la, 
deveria ser reforçar a dposta nas 
duas existentes, tornando-as es- 
truturas fortes e estáveis. 

“Mais vale ter duas estruturas 
sólidas", afirmou o maestro, 
realçando que o equilíbrio da 
gestão da Orquestra do Norte 
tem sido feito com o esforço e o 
sacrifício financeiro dos seus 
músicos e funcionários admi- 
nistrativos. 

“As remunerações praticadas 
na Orquestra do Norte são das 
mais baixas do país e a produti- 
vidade é das mais altas”, subli- 
nhou Ferreira Lobo, referindo 
que o ritmo de trabalho intensi- 
vo a que os 47 músicos da or- 
questra são submetidos impede- 
os de trabalhar em simultâneo 
noutros locais, nomeadamente a 
dar aulas. 

A Orquestra do Norte, criada 
há 12 anos, realiza anualmente 
140 concertos clássicos, 40 por 
cento dos quais de ópera, na sua 
maioria em concelhos do inte- 
rior Norte. 
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Festival de marionetas e outro para “quem gosta 
de voar” animam programação do Teatro Viriato 


F Lusa 


Dois festivais - um de mario- 
netas e outro destinado "a quem 
gosta de voar” - e muitos espectá- 
culos de música e dança marcam 
a programação do próximo tri- 
mestre do Teatro Viriato, de Vi- 
seu, ontem apresentada. 


O director artístico do Teatro 
Viriato, Miguel Honrado, expli- 
cou que houve a preocupação de 
alargar os espectáculos para fora 
do auditório, o que acontecerá 
durante o festival "Mariposas e 
outros trajectos” e o Festival In- 
ternacional de Marionetas e For- 
mas Animadas. "Mariposas e ou- 


tros trajectos”, que decorrerá de 7 
a 14 de Maio, é o primeiro festival 
promovido pelo Serviço Educati- 
vo do Teatro Viriato e pretende 
criar cumplicidades com a comu- 
nidade de Viseu. 

Segundo Miguel Honrado, 
também o Festival Internacional 
de Marionetas e Formas Anima- 


Djavan conquistou o público com uma mistura de temas novos € antigos / HUMBERTO ALMENDRA 


Jovialidade de Djavan 
inebriou o Coliseu do Porto 
na segunda-feira à noite 


= Músico brasileiro deu um concerto irrepreensível, onde tocou temas 


I E Luísa Marinho 


arcado pela sobrieda- 
ME; pela alegria, pelo 
profissionalismo e por 


uma excelente recepção do pú- 
blico, o concerto de Djavan no 
Coliseu do Porto satisfez os 
muitos admiradores do músico 
que quase encheram o recinto. 
O artista brasileiro veio apre- 
sentar o seu mais recente regis- 
to “Vaidade”, mas foram os su- 
cessos clássicos da sua carreira 
que puseram os fãs a cantar e a 
dançar. 

Com uma jovialidade de fa- 
zer inveja a muitos artistas com 
metade da sua idade, Djavan, 
actualmente com 56 anos, con- 
tinua a praticar uma sonorida- 
de muito sofisticada - onde se 
misturam o soul, o jazz e o 
R&B -, e a ter uma relação na- 
tural e descontraída com o pal- 
co. 

O primeiro tema cantado 
em uníssono pela plateia foi 


“Flor de Lis”. Mas cedo o músi- 
co entrou nos temas do novo 
trabalho. “Tainá-Flor”, “Dia 
Azul” ou “Bailarina” mostram 
um Djavan em pico de forma. 
Uma das canções mais interes- 
santes do álbum e Aconte- 
cer”, uma espécie de confissão 
amorosa em estética “lo-fi”. 

Djavan apresentou também 
duas versões. Uma de “Emo- 
ções”, de Roberto e Erasmo 
Carlos, e outra do surpreen- 
dente tema “Pérolas aos Pou- 
cos”, de José Miguel Wisnik, um 
talentoso músico e letrista pau- 
lista pouco conhecido entre os 
portugueses. 

Mas os momentos de maior 
emoção foram mesmo os feitos 
com temas como “Linha do 


= do seu mais recente disco “Vaidade” e vários sucessos antigos 


Equador” ou “Oceanno”, toca- 
dos de seguida. Refira-se ainda 
que Djavan fez-se acompanhar 
dos seus filhos João e Max Via- 
na, na bateria e na guitarra, res- 
pectivamente (dois excelentes 
músicos, de resto). 

A relação entre o músico e a 
audiência foi a melhor. Djavan 
recebeu muitos piropos e, já 
mais para o fim do concerto, 
desceu do palco e foi cantar “Eu 
te Devoro” para junto dos seus 
admiradores. Por esta altura, 
estes estavam já todos de pé a 
dançar; e não se sentaram mais 
até ao fim do concerto e respec- 
tivo encore, que terminou com 
“Lilás”. “Foi um excelente show. 
Muito obrigado”, rematou o 
músico antes de ir embora. 


“Foi um excelente show. Muito obrigado”, 
rematou o músico antes de sair do palco 


das, que costuma decorrer em 
Lisboa e este ano terá uma exten- 


- são ém Viseu de 4a.7 de Junho, 


vailevar espectáculos para fora 
do Teatro Viriato. 

A programação da sala do Tea- 
tro Viriato "irá sobretudo incidir 
na música e na dança”, com cinco 
espectáculos de cada um desses 


O Comérciodo Porto 
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domínios. Inês Calazans (sopra- 
no) e Nuno Veira de Almeida 
(piano) regressam com "Prazer e 
paixão”, estreando um recital que 
abre a programação, no dia 2 de 
Abril. Também o pianista e com- 
positor Bernando Sasseti, com 
“Indigo”, o grupo musical alemão 
de jazz "Joyosa" e a dupla Nuno 
Vieira de Almeida (piano) e Vera 
Mantero (voz) vão passar pelo 
Teatro Viriato. Caberá a Pedro 
Abrunhosa encerrar a programa- 
ção deste trimestre, a 8 de Julho, 
com "um concerto bastante inti- 
mista”, que inclui pianista, saxo- 
fonista e poesia. 


A voz de Diana Reeves 
promete encantar logo 
à noite o Teatro Rivoli 


Rui Azeredo 

O Teatro Rivoli, no Porto, rece- 
be hoje à noite, às 21h30, uma das 
actuais melhores vozes femininas 
do jazz, a cantora norte-america- 
na Diana Reeves. 

Reeves é apontada como a su- 
cessora de grandes “damas” como 
Sara Vaughan, Billie Holliday e 
Dinah Washington. 

A cantora iniciou a sua carrei- 
ra em finais da década de 70, mas 
foi anos 80 que ganhou destaque, 
tendo sido a primeira cantora a 
assinar contrato com a conceitua- 
da editora Blue Note/EMI quan- 
do esta regressou à actividade. 

Dianne Reeves, dona de uma 
magnífica voz unanimememte 
reconhecida tanto pela crítica co- 
mo pelo público, criou um estilo 
próprio, embora sempre com ba- 
se no jazz. 

Enquunto nas actuações ao vi- 


= Tendo por base o jazz, mas recorrendo ao R&B e 
pop, a cantora proprociona intensos concertos 


vo Reeves se apresenta com muita 
intenssidade em palco, recorren- 
do frequentemente à improvisa- 
ção, em estúdio mostra-se bas- 
tante mais contida. 

O seu estilo musical vagueia 
entre o R&B, a pop e o jazz, sendo 
neste último em que se baseia 
mais. 


Três Grammy 

Diana Reeves já recebeu por 
três vezes o Grammy, o principal 
prémio da industra musical nor- 
te-americana, graças à perfor- 
mance vocal de jazz nos discos 
“In The Moment-Live in Con- 
cert”, de 2000; “The Calling”, de 
2001 e “A little Moonlight, de 
2003. 

Os bilhetes para o concerto de 
logo custam entre 20 (2º Plateia, 
1º Balcão e 2º Balcão) e 30 euros 
(Cadeiras de Orquestra e 1º Pla- 
teia). 


Diana Reeves é uma das actuais grandes vozes do jazz / DR 
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DVD'S 


Y NOVIDADE 


ALIEN + 
2REDATOR 


“Alien V. 
Predador” 


INK 


Quase se tornava uma 
obra maldita, daquelas 
ensombradas por ques- 
tiúnculas de produção. 
Inicialmente caberia ao 
argumentista e cineasta 
Paul Schrader (notabiliza- 
do pela escrita do guião 
de “Taxi Driver”, mas há 
alguns anos afastado das 
lides, pelo menos visíveis, 
de Hollywood) a assinatu- 
ra da rodagem deste “ren- 
dez-vous" escaldante en- 
tre dois monstros do ima- 
ginário cinéfilo. 

Mas o mau feitio e desvios 
assumidos da directriz es- 
tipulada pelos produtores 
levaram ao seu afasta- 
mento e à chamada, de 
última hora, de Paul Wil- 
liam Scott - o homem de 
“Combate Mortal”, “Enig- 
ma do Horizonte” e “Resi- 
dent Evil”. Assim nasce es- 
te duelo à sombra da pirã- 
mide soterrada na 
Antárctida descoberta por 
uma equipa de cientistas e 
aventureiros. 

Alien e Predador (e os 
amigos de ambos) prota- 
gonizam este “wrestling” 
no planeta Terra para afi- 
nar contas do passado. 
Quem se lixa é o mexi- 
lhão.. humano, apanhado 
na confusão. Muitos efei- 
tos especiais numa odis- 
seia que gerou 200 mil es- 
pectadores nos cinemas 
lusitanos. Em versão nor- 
mal e especial (recheada 
de extras para ultra fãs) 


V DESTAQUE | 


Y NOVIDADE 


Nós somos os Super-Heróis, 
os maiores do nosso estúdio 


Dois Óscares e dez Annies. “The Incredibles - Os Super-Heróis”, filme de 
animação digital da fábrica dourada da Pixar, “estreia” amanhã em Portugal 


I Jorge Maurício Pinto (textos) 


uando o Óscar de Me- 

lhor Filme foi atribuído a 

“Million Dollar Baby” de 
Clint Pastwood, respiramos (pa- 
ra não parecer mal dito na pri- 
meira pessoa...) de alívio. Porque 
se tivesse ido para “O Aviador”, 
de Martin Scorsese, então mais 
valia que a Academia de Holly- 
wood o atribuísse a “The Incre- 
dibles - os Super-Heróis”. Uma 
piadinha que diz da importância 
que reconhecemos nesta obra de 
animação digital, mais um lega- 
do fabuloso da Pixar e do reali- 
zador/produtor Brad Bird. 

A verdade é que a fita con- 
quistou, à mesma, duas estatue- 
tas douradas, mas na categorias 
respectivas: Melhor Filme de 
Animação e Melhor Montagem 
de Som. Mas se levasse o galar- 
dão principal dos filmes “a sé- 
rio”, não chocaria. Trata-se de 
um trabalho poderoso, divertido 
e inteligente. Com um “script” 
engenhoso e moderno, que não 
poupa na crítica social. Mistura 
acção com suspense, thriller 
com “noir”, comédia com dra- 
ma. E não fica a dever nada aos 
seus primos anteriores: “À Pro- 
cura de Nemo”, “Monstros e 
ia”, “Toy Story”, “Toy 
“Vida de Insecto”... 


Incredibles” 


LUSOMUNDO 


Enquanto não chega o próxi- 
mo grito, “Cars”, pode revisitar 
as aventuras da família Parr: 
Bob, o pai, um super-herói dos 
antigos, que depois de reforma- 
do à força e mesmo com uns 
quilos a mais, regressa à luta 
contra o crime; Helen, a mãe, a 


rainha da elasticidade; e os três 
filhos - todos com poderes anor- 
mais, O que atesta a herança ge- 
nética. À esta “happy family” 
juntam-se ainda um amigo gela- 
do e uma criadora de roupas e 
armas especiais, a pequena gran- 
de Edna. 

“The Incredibles - Os Super- 
Heróis” é uma peça fantástica de 
cinema e que devia servir de for- 
te inspiração aos grandes estú- 
dios da-meca da sétima arte. 
Além do mais revelou-se um hi- 
per sucesso de público, quer nos 
Estados Unidos, quer no resto 
do mundo, Portugal incluído. 
Fez explodir sucessivos “box of- 
fices” transformando-se numa 
das películas mais lucrativas de 
2004. Um dos que se pode quei- 
xar é “Shrek 2” que ficou a ver 
navios na noite mais longa... 

No formato DVD, a receita 
vai prolongar a euforia. Provas? 
Só no primeiro dia de lança- 
mento, nos “States”, foram ven- 
didos cinco (5!) milhões de 
exemplares. A ver vamos como 
reage o mercado português a 
partir de amanhã...Resta dizer 
que vai encontrar uma edição de 
coleccionador (2 discos) com in- 
teressantes conteúdos nos extras: 
comentários, cenas eliminadas, 
bastidores, apanhados ou a curta 
“Saltitão”, nomeada para Óscar. 


“Nevermind” 


EDEL 


A banda-mor do movi- 
mento “grunge” (apenas 
os Pearl Jam cobiçaram o 
estatuto, mas como, infe- 
lizmente, o seu vocalista 
não se matou, disseram 
adeus à histeria em larga 
escala...) pode ser recorda- 
da neste DVD carismático, 
com saída para o mercado 
a 28 de Março. Kurt Co- 
bain (o suicidário), Krist 
Novoselic e Dave Grohl 
acrescentaram mais al- 
guns episódios pitorescos 
à história da música, sen- 
do “Nevermind”, consen- 
sualmente, o sumo mais 
vitamínico de todos. 

De facto, é um grande dis- 
co. Contém “Smells Like 
Teen Spirit”, “Come As You 
Are”, “Breed" e mais nove 
temas fortíssimos. Agora, 
podem ser todos escuta- 
dos em DVD, com os res- 
pectivos vídeos e acompa- 
nhados por vasto material 
filmico. Ou seja, uma ver- 
dadeira cereja (ou amên- 
doa, se quisermos rentabi- 
lizar a época...) para os de- 
votos. 

Entrevistas inéditas dos 
membros sobreviventes, 
depoimentos de outros 
músicos, actuações “live”, 
histórias ainda por contar 
e muitos outros aperitivos 
justificam a compra desta 
viagem no tempo que 
rendeu milhões a Cobain e 
companhia. Aconselha-se 
ponderação emocional 
para os mais saudosos. 
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Coimbra candidatou-se 
na UNESCO a Capital 
Mundial do Livro 2007 


FEREIRES 


Lusa 


a 


A cidade de Coimbra pretende 
assumir-se como a Capital Mun- 
dial do Livro em 2007, tendo 
apresentado sábado passado a sua 
candidatura à UNESCO, revelou 
o presidente da Câmara Munici- 

al, 


Carlos Encarnação justificou a 
candidatura com o facto de se 
tratar de um evento de grande di- 
mensão, e ser o livro a base de 
uma das actividades económicas 
mais importantes exercidas em 
Coimbra. 

O autarca aludia à presença na 
cidade de uma das mais antigas 
universidades da Europa, já com 
mais de sete séculos de existência, 
produtora de saber, de cultura, e 
de obras impressas Preparada e 
formulada pela autarquia, a can- 
didatura mereceu o apoio da 
Universidade, através da Reitoria, 
da Biblioteca Geral, do Arquivo e 
da Imprensa, bem como de livrei- 
ros da cidade. 

Mário Nunes, vereador da cul- 
tura na Câmara de Coimbra, 
adiantou tratar-se da única can- 
didatura portuguesa a um evento 
que já teve edições em cidades co- 
mo Alexandria, Madrid e Nova 
Deli. 

A realização de eventos, a pro- 


Presidente da Câmara lembra que o livro é uma 
das principais actividades económicas da cidade 


moção do livro e da leitura, ac- 
ções com autores e a intervenção 
em equipamentos são alguns do- 
mínios contemplados nesta ini- 
ciativa da UNESCO, acrescentou. 

Carlos Encarnação explicou à 
agência Lusa que a candidatura à 
organização da Capital Mundial 
do Livro surge em coerência com 
as iniciativas que a autarquia têm 
vindo a realizar ligadas ao livro e 
leitura. 

A criação da Casa da Escrita, 
um espaço dedicado ao livro e à 
leitura, que servirá também para 
acolher um escritor perseguido 
no seu país, no âmbito da rede de 
cidades refúgio, e a criação da Ca- 
sa Museu Miguel Torga, no edifi- 
cio que serviu de lar a este escritor 
falecido, são iniciativas em curso 
pela autarquia. 

Tendo aderido em finais de 
1993 à rede europeia de Cidades 
Refúgio, a Câmara de Coimbra 
vai acolher este ano o primeiro 
escritor, o dissidente cubano Pe- 
dro Marqués de Armas'e sua fa- 
mília. 

O presidente da Câmara re- 
cordou outro projecto que a au- 
tarquia têm em preparação, ciclos 
de conferências com escritores 
galardoados com o Prémio No- 
bel, mediante o apoio das embai- 
xadas instaladas em Portugal. 


“O Zahir” de Paulo Coelho - 
lançado em 83 países 


"O Zahir”, novo livro de Paulo 
Coelho, um dos autores mais ven- 
didos do mundo, foi ontem lança- 
do em 83 países, com uma tiragem 
inicial de oito milhões de exempla- 
res em 42 línguas. A obra chega a 
Portugal a 12 de Abril, numa edi- 
ção da Pergaminho. 

No romance, que tem traços 
autobiográficos, Paulo Coelho faz 
uma reflexão sobre a condição de 
autor famoso internacionalmente, 
mas desprezado pela crítica. O li- 
vro relata um casamento em crise 
e ainda inclui guerras, um miste- 
rioso desaparecimento e a habitual 
espiritualidade. 

"Zahir", em árabe, significa "vi- 
sível, presente, aquele ou aquilo 
que não se esquece". 

Na trama de Paulo Coelho, 59 
anos, Zahir é Esther, uma jornalis- 
ta correspondente de guerra e mu- 
lher do protagonista, que é aban- 
donado por ela misteriosamente. 
Esther desaparece com Mikhail, 
um amigo ou possível amante, 
que, tempos depois, encontra o 
narrador e promete levá-lo ao en- 
contro da mulher. 

A busca passa por Paris e vai 
ao Kazaquistão, terra natal de 
Mikhail, marcada tanto pela tra- 
gédia como pela espiritualidade, 
e nesta jornada o protagonista 


faz suas descobertas interiores. 

"O Zahir" foi lançado em pri- 
meira-mão no sábado no Irão, pa- 
ra que a obra fosse considerada 
iraniana e protegida pelas leis lo- 
cais de direitos de autor. 

"Sou amado pelos leitores, 
odiado pela crítica”, diz o protago- 
nista de "O Zahir”. Segundo Paulo 
Coelho, "a crítica detesta o êxito", e 
por isso passou o escritor diz que 
passou a ser maltratado no Brasil 
quando superou a marca dos 10 
mil exemplares vendidos, facto 
que diz ter-se repetido em França. 
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Philip Jones Griffiths 
preside ao júri do 5º Prémio 
Fotojornalismo Visão/BES 


E O fotojornalista Philip Jones Griffiths destacou-se pelas suas reportagens 
= no Vietname, onde foi um dos poucos fotógrafos presentes no terreno 


IFa Lusa 


fotojornalista Philip Jo- 
Os Griffiths, reconheci- 

do pelo seu trabalho na 
guerra do Vietname, vai presi- 
dir ao júri do 5º Prémio Foto- 
jornalismo Visão/Banco Espíri- 
to Santo (BES), anunciou on- 
tem a organização da iniciativa. 

Griffiths foi um dos poucos 
fotógrafos que esteve no terre- 
no durante a guerra do Vietna- 
me, tendo desvendando ao 
mundo, através da suas ima- 
gens, os contornos do conflito e 
contribuído para a reflexão in- 
ternacional sobre a situação na- 
quela região asiática. 

O júri do certame será consti- 
tuído por mais quatro persona- 
lidades estrangeiras, de renome 
internacional no panorama da 
fotografia. A Philip Jones Grif- 
fiths vão juntar-se os fotojorna- 
listas Ian Berry e Jean-Marc 
Bouju e as editoras de fotografia 
Ruth Eichhorn (revista alemã 
Geo) e Françoise Piffard (coor- 
denadora das reportagens do fo- 
tógrafo brasileiro Sebastião Sal- 
gado, que presidiu ao júri da edi- 
ção anterior do prémio). 

Esta equipa de jurados terá 


como missão avaliar as mais'de 


quatro mil fotos inscritas, um 
número recorde de candidatu- 
ras ao prémio cuja entrega está 
agendada para dia 8 de Abril no 
Centro Cultural de Belém 
(CCB). 

Os galardões, que são basea- 
dos no método de selecção do 
evento internacional World 
Press Photo, serão também pre- 
texto para a realização de uma 
conferência sobre fotojornalis- 


Uma das imagens captadas no Vietname por Griffiths /DR 


Ho NÚMERO 


4.000 


* fotos candidatas 


mo de guerra, que conta com a 
participação de Philip Jones 
Griffiths, Ian Berry e Jean-Marc 
Bouju, prevista para o dia 9 de 
Abril. Ta 


Exposição em Outubro 

O 5º Prémio Fotojornalis- 
mo Visão/BES será ainda ob- 
jecto de uma exposição - feita 
em paralelo com a do World 
Press Photo - patente no CCB 
no mês de Outubro. 

Na mesma altura, será lan- 
çado um livro que irá reunir, 
além das fotografias vencedo- 
ras, as imagens de 2004 mais 


marcantes a concurso na quin- 
ta edição. 

Estes prémios distinguem 
trabalhos de 2004, organizadas 
em sete categorias: reporta- 
gem, notícias, vida quotidiana, 
retrato, espectáculo, desporto e 
natureza. 

Cada vencedor vai receber 
um prémio no valor de 2.500 
euros, sendo que um deles será 
reconhecido com o Grande 
Prémio, para quem está reser- 
vado um galardão na quantia 
de 15.000 euros. 

O Prémio Fotojornalismo 
Visão/BES visa premiar as me- 
lhores imagens captadas por 
fotógrafos portugueses ou es- 
trangeiros residentes em Por- 
tugal, contando este ano, pela 
primeira vez, com o patrocínio 
exclusivo do BES, entidade que 
pretende afirmar-se como um 
dos principais mecenas da fo- 
tografia em Portugal. 


Sindicato dos Jornalistas volta 
a pedir adiamento por dois anos 
da venda da Lusomundo Media 


EAR tum 


O Sindicato dos Jornalistas 
reiterou ontem o pedido de 
adiamento por dois anos da 
venda da Lusomundo Media 
no parecer solicitado pela Alta 
Autoridade para a Comunica- 
ção Social sobre o negócio en- 
tre a Portugal Telecom e a 
Controlinveste. 

Num documento ontem di- 
vulgado, a entidade sindical 
defende uma moratória de 


dois anos no processo de alie- 
nação dos activos de media do 
grupo Portugal Telecom (PT), 
de forma a permitir a "defini- 
ção de um programa de conso- 
lidação e desenvolvimento das 
publicações do grupo", a pre- 
servação dos "estatutos e das li- 


nhas editoriais" de cada meio, e 


o "respeito pelos direitos e ga- 
rantias dos jornalistas”. 

O pedido de adiamento des- 
te negócio tinha já sido avança- 
do pelo Sindicato dos Jornalis- 


tas (SJ) logo após as eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro, al- 
tura em que o órgão represen- 
tativo divulgou uma lista de 20 
medidas prioritárias a imple- 
mentar pelo novo Executivo de 
José Sócrates na área da comu- 
nicação social. 

O texto ontem divulgado 
também foca a problemática 
da concentração dos meios de 
comunicação social e os seus 
efeitos para a própria demo- 
cracia. 
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PORTO 


“ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 
222050101 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417, 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal 
hãos. Rlc em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, A. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telel. 
222050101-919002494. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 222089033 
1934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque tá- 
Ha-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com lícen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TZ, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub, jovem, como novo. 
Tels. 229752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel, 222087080 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496. 
1966470378 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, Hospital'S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença do 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. AG. Vieira. 
Teleis. 22 3323752 - 91 


TI ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Ata 
- 300 Euros. Telm. 
91945624 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o St.Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 | 963774707 
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IMOBILIÁRIO 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 965470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa do cama, por- 
to do Marquês. Tel 
225024586 


3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
ia Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884. 
1983774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possiblidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


EXCELENTE, emccasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


MORADIA, 3 frentes c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fornão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
952793930. 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Teis. 226067210 
1967197417 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda. 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias. 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
tio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Teis. 223752884 
196s774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 mê e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430978 e 
969300693. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels, 222086712 / 
918788600 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem, Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


271, Mobo, e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T3, na Ruada Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e relerências. Tels. 
223923752 / 919254430 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável Tels. 222086712. 
(918788600 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central é um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
2293752884 | 963774707 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 228403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acossos. Impecável. 
Teis.222086712/ 918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença da habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
1934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
aquecimento central. Impo- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


3 IMOBILIÁRIO 
2 PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
1. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084] 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
Somingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179, 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guilões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/ habi 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 | 
914295032 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Te 
229403606 - 934156217. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084] 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3 ERMESINDE, à Aveni 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
condomínio. Telet 222050101. 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef 
222089033 / 933636279. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçança de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apart 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'E! Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
—& compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/ 91925445. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio, Telm. 
914569095. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telel. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
1222089033 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, excolanto. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (a1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943  / 
96338412 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto,lotaria% raspadinhas. 
Preço só visto. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 

CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to, C/ entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições 
pagamento. Motivo à vis- 
a, Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons açes- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (23) Tels. 22 5188614/) 
96 5737179 


CAFÉ, na Senhorada Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
Sas160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 

Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
Sa4S51841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 prontoa 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels, 
252855565 / 938130537 
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SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wo's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fr 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telet. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Tele!. 934160084. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300. 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2. 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 834160084 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
. 223403606 - 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Tell. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ei possibilidade de subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
Tado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S6ga84124. 


PORTO 


TI ET2, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentos, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
q. central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec, quartos c/15,14 
é 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 dc. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
228006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
o aprovado p/ moradia de 
4 Irentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele!. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, Tt - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T141, Canidelo-R. Bélgica, 
ci lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 ma. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
Cimento tral completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
Sa6t90537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3, Faço per- 
mutas nos T3. Telet. 
916798546. 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, foen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2, c/ 16mde largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 


te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc, C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


TI, Guifões, com garagem, 
como nova. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tols. 223323752 
1919254430 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 

Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas, Impecável, Tolm. 
918617400. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tols. 222086712 / 
918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telel. 918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telel,2250727501963040077. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar, 2 carros, jar- 
dim, terraço, Telef. 
229719991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tols. 229713991 / 
saBa2as ia 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita, Telet. 938606985. 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima loc: 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
go. (a31) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12750 coTolet. 
229534661-969002744. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
“coz. mobfequip, em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


'T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
is. Óptima oportur 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


TI, Guides, o) garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
S34 156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas é acabamentos. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


341 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Úl- 
mo para venda. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Tele. 966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA T4, em Erme- 
sindo c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 | 
938322414 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
conte. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403506 - 934156217. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telel. 222087080. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
tabliidade, Tele!. 918788600. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2 ci terraço, gar. etc. Telel. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem é 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933535279 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, 1/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels.22 5188614 /96 
S737179 


2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
s34160084 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Tele. 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713891/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 994160084 


T2ETA, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.225072750963040077. 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidado. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telel.229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384124. 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ça de habitabilidade. 
Telef. 918788600, 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Te citerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Teket.225072750/963040077. 


Ta, emValongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel.226168850. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET4,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos ondo 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI,T2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º “qualidade. Telm. 
933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci 
sar de pintura geral e calei 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 935130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço.(a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
cova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telet. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
empedra pf restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
“com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


.T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 836130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fial, em excelente estado de 
“conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de g; 
gem. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T26T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
haso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bom siluada. Preço surpr 
endente. Tel. 255776647. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 
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VW GOLFIV, 110c.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bon 
to c/ 
JE/DANEFN/ACIABSH+- 
fic/caxaCD/FC/RE/AI- 
bagsívol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. Preço 9750 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR SOORR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFC./DA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2.0 D io- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/, 
FONEIDAJRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CFCIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750. 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJENJACIABSMi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te /FCJR.E. ABS/Air- 
bags/Volt Polo/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia fano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts). Tm. 
912262191 - 917246559, 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


APRILIA, RSV Mil, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio C 1.216v, 
salvado. 3 portas, de Juv99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
fidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORO, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
905435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


LANCIA Y, 10, 1.1.0 de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 
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VENDO AUDI A4, Ano 99, | CITROEN, AX GTi de 92, | FIAT, Punto 1.2SX de 2001. | SCOOTER, Honda Repsol, | YAMAHA, XT 600, nova. | MOTOS, diversas, novase | COLABORADORES, imo- | TRABALHO, preciso de 
cinza prata. Impecável. | crédito até 60 meses, com | Com full extras. Tel. | 50 de 96, crédito até 60 | Crédito sem entrada até 60 | usadas. Crédito sem entra- | biliária no Porto, com viatu- | trabalhar, tenho carta de 


916899536, 917553164. | ou sem entrada. Tels. | 229686678 meses, com ou sem entra- | mesas. Com garantia. Tels. | da até 60 meses. Comgaran- | ra própria, com ou semexpe- | pesados, moro no Porto. 
— >>> | 225096454 [917534137 | —— >>> | da. Tels. 225096454 / | 227729535/227720536 | tia. Tels. 227729535 / | riência. Tel. 934160084 Dou referências. Telm. 
MERCEDES, E,220CDi, | =, 7 | RENAULT, Clio, 1.2RN,do | 917534137 an en || VRONTONE0O: > | S682r7087 


de Nov. de 2000, c/garan- | FIAT UNO, branco, de 1990, | 5 portas - 2000, c/garantia | ————"——"———— | FERRARI, Testarossa de | ——"———————...—— | COLABORADORIA, para | 
tia e facilidades de paga- | com B4 milkms Feixo cen- | e facilidades de pagamen- | JEEP, Grand Cherokee, de | 1991, c/Garantia e faciida- | FIAT, PUNTO FLX 16V,de | imabiláriac/caro MF, Zona | PART-TIME, cavalheiro, 
mento. Tels. 225096423 / | tral, vidros eléctricos e jan- | to. Tels. 225096423 / | 98, c/ garantia e facilidade | de de pagamento. Tels. | 2001, c/Garantia e facilida- | do Grande Porto. Arrenda- | em horário a combinar em 


229547504 tos. Tels. 225390330 / | 229547504 de pagamento. Tels. | 225096423/229547504 | de de pagamento. Tels. | mento, vendas e trespas- | qualquer actividade, com 
eee | QRBODIGE TD Do), | 225096423 / 229547504 DDD DT | 225096428 / 229547504 ses. Bons ganhos c/ futuro, | carta de condução. Telem. 
VOLVO, 460 GLE, de | —>>>>>— | FIAT PUNTO, 1.7 TDS7O | "007 | SUZUKI, Swiftde 1998, | ==> 12077 | C/ousemexperiência, nós | 965083549. 


1991, comgarantiae faci- | MERCEDES, C 220 CDi, | ELX, de 5 portas e 5 luga- | MITSUBISHI, Canter-pesa- | garantia e facilidades de | HONDA, NSR 125, nova. | damos formação. Tim: | TE. 
lidades de pagamento. | de 1999, com garantia efaci- | res. 80 mil kms. 1 Registo, | do-, de 1995, c/ garantia e | pagamento. Tels. 225096423. Crédito sem entrada até 60 | 934160084 / 222087080. LAVAGEM DE CARPE- 


E ; | lidades de pagamento.Teis. | Rádio. A.C.. Out/97. Com | facilidade de pagamento. | / 229547504 meses. Com garantia. Tels. | ——>>>>> | TES, em caso de inte. 
pi 225096428 / 929547504 — | possibiidade de crédito Telm. | Teis.225096423/229547504 | | 227729535/207729596 | TEM, vontade de vencer, | resse, por favor contactar 
—D—— | 917908946 sn 4 REESES jo, disponibilidade | Teims. 918665072 / 


YAMAHA, R6, nova. Gró- | ——————— | SALvADO, Ford Fiesta 125 | crédito até 60 meses, com | SALVADO, RenautCiode | imediata é apresentaçãocui. | 952790635 
Enio mé | dito sam entrada até 60 | TOYOTA, Hiaco de 3 luga- | 16 Techno de 3 portas. | ou sem entrada. Tels. | Julho de 2001. À trabalhar | dada e quer rendimentos | = o 
Guédto som entrada alê | mosos, Com garanta Tes. | 165, 1993. Com garantia o | Abrl96. Não abriuairbags. | 225096454 /997534137 . | e andar Telm. 964646420 | acima da média o excelon- | RECUPERADOR, deCró- 
SO meses Com gatonta. | 2277295451 227720596 | facilidade de pagamento. | Te. 919462301 /917908946 te ambiente de trabalho, con- | dito, com experiência de 


E TOCO | tes 2050062a/2006u1504 | ———"————" | RENAULT, Cio, 19D,Mana- | SALVADO, MisubishiGalo- | tacte-nos, Tel. 229432899 | 3 anos. Teim 839762063 
demos | opEL, Corsa 1216vde | Do Do | BMW318, SCoupé de 85, | ger, de 88, crédito até 60 | Per 2.5 TCI, 3 portas, xs | >>> | no 
OPEL, Astra, die 16v | 200. Tol 229686678 MERCEDES, C, 220 CO), | crédito até 60 meses, com | moses, com ou sem entra- | de Agosto de 2000. À tra- | COMISSIONISTAS, quer | REFORMADO, comcar- 
pistas ALA Station, de 98, c/garantiae | ou sem entrada. Tels. | da, Tels. 225096454 / | balhar e andar. Telm. | trabalharnumaempresade | ta de pesado, precisa de 
de 2001 Tel. 229686678 | Moro 4, 50CC Acly nova. | facilidades de pagamento. | 225096454/917534137 | gr7534137 964646429 prestígio, representante de | trabalhar, qualquer ramo. 
RENAULTCLIO, 1500), | Crédio sem entrada até 60 | Tes.22505642/ 220547504 PE, Suzuki Jimmy, tes | ais de 100 mil artigos de | Telm. 968277087 
deMaiDt. | meses. Com garantia. Tels. nar» | MERCEDES, V220CDide | CARRINHA, VW Passat TDi » Suzuki Jimmy, 1.3 | motelaria? Contacie | canoRa Ai 
65 CV, 2 lugares de Mail. | meses. Com garanta eis. | NISSAN, Terano , de 2002, | 1999, garantia e faclidades | 130 cv do Junho de 2002. | 164,3 portas 4x4. Salvado. | ogssaBa 17, EDUCADORA, de Infân- 
Salvado. Comercial, Telem. | SION CTIS | comgarantiae facilidade de | de pagamento. Tels. | Tal. 229686678 A trabalhar e andar. Teim. | > | cia, com 3 anos de expe- 
seas) | SAN, Primera 1.6.com | Pagamento. Tols.225096423 | 225096423/229547504 | > | 964646429 PESSOAS, (MF) dinâmi- | fncia, procura colocação 
ja o 1229547504 MOTO 4, Kawasaki 250, : cas, para atendimento ao | Tel: 
OPEL, Astra, 200 Di de | garantia o taciiados da ROVER, 214 Coupé, de | nova. Crédito sem entrada | LANCIA DEDRA, carrinha, | público, Supervisores até 
1999, completa. Tels. | an FORD, Transit 190VanTA, | 1992, crédito até 60 meses, | at6 60 meses, Com garan- | 1.8 SXW de 96, 5 portas, | Gorência, Comércio, Telo- | JOVEM, informático, cons- 
225390930 /962629198 | (MINI! | de 1992, garantia e facil | com ou sem entrada Tels. | tia, Tels. 227729535 / | extras. Impecavel. Possibi- | comunicações e Campan- | trução de páginas Web, 
| BMW, 320 D, de 99, com | dades de pagamento. Tels. | 225096454 /917534197 | 227729536 lidade de crédito. Tels. | ha ADSL O/ o somespo. | HTML, ASP, c/ Base de 
RENAULT, Clo 12 AT de | CM O o deicom | 225096429 /220547504 | >> | ———— | 986255930/916985260 | ciência. Entrada imediata. | Dados. Orçamentos grá- 
94, cródio até 60 meses, | FETISS AS ENUDANS DDD 0 7 | MERCEDES, Sprinter312 | vw Passat, 1.9TDI Variant, Teis, 229389427 229087487 | ! d Ei 
com ou sem entrada. Tels a FORD FIESTA, 1.8, de 5 | D/35, de 1998, c/ garantia | de 98, com livro de reviso. | MERCEDES, 190 D de | TECTO | viecaraujoBhotmailcom. 
225096454 /917534197 | 229547504 lugares de Jan/00. Salvado. | e facilidade de pagamento. | es. Garantia e facilidades de e tia VENDEDORES, precisam. | Telm. 934572676 
E Ca Telem. 964646429 Tels. 225096423 / 220547504. e pagamento. Tels, dO 
BMW, Z320.de 2000,0/ | EXPRESS, 1.9 D comer. Poe 225096423 | 226006428 /220547504 | or net Oo ana | RENDIMENTO EXTRA, 
garantia e facilidade de ni OPEL, Cabrio de 92 com | FIAT, Marea TD 100de97, | HOLD aan niE voroos | gos de equipamento hotetiro, | trabalhando em sua casa 
pagamento. Tais. | ca Tolm.918687417 capota eléctrica. Muitos | comercial, crédito até 60 | OPEL, Astra Van de 1997, | VOLVO 440 GLE, de 1962, | Cr ação oxclo. | enviando publicidade. Para 
225096423 [229547504 | o extras. Facilidades de paga- | meses, com ou sem entra- | com garantia o facilidade de | Cinza prata, 5 portas. com | qua Tolm. 966528417. informações envie men- 
ra O, ceatitdo! Sport | mento. Tels. 936255339 / | da. Tels. 225096454 / | pagamento Tels. 225096423 as fone io: Sagem com néme mor 
: . E 7 . Telm. 
IVECO, 35-13, carrinha, | do 1969, garanta o facl- | 916985260 917534137 E 2Sv6ATEOA pag: EMPRESA, no tamo dos | da. compl 


com caixa térmica, de 936255339 / 916985260 


225096423 / 229547504 po pia ii 

00. Tel 18687417 NISSAN, Trade, caixa aber- OPEL CORSA, 1.2 Eco, de te 

penetra er ta, de 1996, c/ garantia e | 1997, com garanta e facil | MOTO 4, Kawasaki KVF | ToyoTA, Twing Cam 16 v | 12 pessoas. Exige-se para | MOTORISTA, com carta 
» A Decos 300, nova. Crédito sem entra- entrada imediata apresen- 

RENAULT, 19 RT de 95, VW POLO, 1.2, de Maio | facilidade de pagamento. dades de pagamento. Tels. ca lé GO meses. Comgaran- de 86, crédito até 60 meses, tação cuidada. Com ou sem de pesados, a morar no 

tul extras, crédito até 60 | 2002. Excelente. Tel. | Teis.225096423/220547504 | 225096423 / 229547504 com ou sem entrada. Tels. Porto, para qualquer ser- 


electrodomésticos, admite 


tia, Tels. 227729535 / experiência. Tel. 229432899. 
asda done ementa: | 229686678 Ena a | Ea 225096454 / 917534137 viço. Telm. 968277087 
ESSA ra 1. o 5VR0110,96/] O EE SS == “IR 
Sab ESB! | uorovenon, como | stato | E | som, restar | HOOAL CCE, 1a | Sp nie 
| RR.nova.Crédio sementa- | hare andar Telm. 964646429 | garantao facidade de paga- | Sapado Telm gigssrais” | CRDI 2lugares, com 12000 | ETC TA aa 
BMW 3251, Coupédeg2 | Sa até 60 meses Comgaran. | —— | mento. Tels. 225096423 / | STO TM TEL | kms, de Jun/02 Salvado. 
de 84, crédito até 60 | tia. Tels. 227729535 / | SALVADO, MisubishiGalo- | 229547504 Comercial. Telem. 964646429 | Telm. 917519590. 
+ 227729536 pArS STO) Ame de poi. | = é | PARDO | o | Mg PESSOAS pretende-se 
Tresoscomiouemença: | SEtreessa: ; E ) ; 
da. Tels. 225096454 / Agostof2000. Ts. 919462301 | MITSUBISHI, Pagero 2.8 | Si com entrada. Tols. | odao ranma aço nova | comboa apresentação, dis- 
IVECO, Turbo Daily 31/12 | /917908946 GLS, de 99, c/ garantia e o sem entrada a! 
917534197 VD de Jo0S em 225096454 /917534137 | meses. Com garantia. Tels. | ponibilidade imediata e se 
DI | pmD,do 1995, comgaranta facilidade de pagamento. | 225009194! S1TSSMET | meses Com garanta Tels. | fam idado entra 08 18 é os 
FORD, Fiesta, 125 161 | (o Tolo: 2oSUB62S "7 | 59000 00 E portas, do | CS ZSOSS! MOSS! | menceDES, st 280, de 45 anos, não exite, marque 
Techno de 3 portas de | Doaiosos rara da] 1996. Garanta e facilidade a sua entrevista através do 
. A trabalhar e andar. SEAT, Alhambra TDI 115 
Abril96. A trabalharo | 289547504 | var ES a de pagamento. Tels tel. 229432807. 
andar. Telm. 964646429 iam SBIS, 7 lugares do FEV/2002. | »>5095423 / 229547504 
andar Telm. 964646429 | Moro SUZUKI, RF 600, Tel. 229686678 pi dd dE 


COMISSIONISTAS,para 


nova. Crédito sem entrada | RENAULT, Clio, comercial, empresa em expansão de 


CITROEN, C 15611. | «tó 60 meses. Com garan- | 1.5 de Maio deste ano. 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, | MERCEDES, Sprinter 313 


gasolina, branca, de 1993. lia. Tels. 227729535 / | 229686678 com garantia e facilidades CDI/40, de 2001, c/ garan- equipamento hoteleiro. Telm. 
Bom preço. Telm. emas Ti ta facidade da pagamento. 966528417. 
ga625saao Jertebsos de RASA REIS: | Tels 225096423 229547504 

SST FORO, Transit 100 L, de 7 225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | lugares, da 1992, com garan- 
APRILLA, AX. 50 do 97, | go da 92, crédito até 60 | tia e facilidades de p: MERCEDES, C, 220 Sta- 
crédito até 60 meses, com | moças, com ou sem entra- | mento. Tels. 225096423 / | tion, com garantia e facili- 


ou sem entrada. Tels Eisiral pano eso 
225006454 [917594137 | da. Tels 225006454 / | DO osso D eonsavSos | 225096428 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


sr7534137 PORTO, Matosinhos, Gaia, 

DD | Fono, rRAnsiT iso TSE | ———>>>——— fo) : - Gala. | CABELEIREIRO, ao tros- 
MERCEDES, Vito 108de | povER 214, SI Plus, 103 | de py comgarantiaetacr- | OPEL, Corsa 1.0 Eco, do | MAZDA, E 2200 cs Gluga- | Hbyá o door dios” | passe ou à exploração. 
98, 9 lugares c/ garantia | cy a portas, 5 lugares, com | lídades de pagamento. Tels. | 1999, c/ garantia o facilida- | TES. comercial, de 1991, com pessoas responsáveis. | Telef. 934160084. 
e facilidade de pagamen- | g5 mi kms. 1 registo, revi- | 225096423 / 229547504 des de pagamento. Tels. | garantia e facilidades de = som viatura Prop eupora 
to. Tels. 225096423 / | oa Deo Tim, | ——>—>>>>>—— | 205096423 /229547504 | Pagamento. Teis. 225096423 | EIS grande Campanha de | pENDIMENTO EXTRA, 
229547504 ia MERCEDES, VITO, 108de | > | (229547504 a Natal. o muito mais. Entra- | “rapalhando em sua casa 
mm | SEE | or 3lugarescigarantiao | MERCEDES, Sprinter 412 =z de aaa LoDPO Int | enviando publicidade. Para 
AUDI A3, 1.9, TDI, de | voLvo, 460 GLE, de 1991, | facilidades de pagamento. | D/40, de 1998, c/ garantia | AUDI, TT Cabrio, de 2000. lc informações envie men- 
1996, com livro de revi- m garantia e facilidades | Tels.225096423/229547504 | e facilidade de pagamento. | Com garantia e facilidade sagem com nome e mora- 
sões. Garantia e facilida- | Com garantia o facil — >> | Teis.225096423/220547504 | de pagamento. Tels. MANICURE/PEDICURE, | 4, completa. Telm. 
des de pagamento Tols. | Secad era sIsOa | YAMAHA, DTA 125, nova. | ——————— | 225096429 / 229547504 Mx prvabahara poco | oigrágeno: , 
225096423 1229647504 | SUSTO! TOSAINOA | crédito sementradaaté 60 | TOYOTA, Hiaco Luxo, - 1994 WESEser a ||) eme 
>>" | RENAULT, Clio, do Julho | meses. Com garantia. Tels. | - com garantia é facilidade | FORD, Escort, 1.87DVan, | — PRECISA-SE S MÁQUINA DE COSTU- 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 


nova. Crédito sem entra: | Salvado, Telm, 919462907 
da até 60 meses. Com | SSado. Telm 9 


garantia. Tels. 227729535 | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de | Créditosem entrada até 60 | MERCEDES, CLK 230 | PEUGEOT 106, 15XADA, 


227729535 /227729596 | de pagamento. Tels. | de Jan/98. Salvado. Comer. Je postecom 
de 99, 1,2 RT de 3 portas. | TUTO TO | a a szosa7s0s | cial. Telem. 964646429 COLABORADORIA, para 


o pedal. Cab: fixa. Telm. 
SUZUKI, GSXR 600, nova. | — >>> | Cnceran imobiliária, c/ caro. Zonado | ADMITE SE, possoas dos Eoasastos 
Grande Porto, arrenda- aos 45 anos para área 
“de Telecomunicações. Tel. 


RA, Singer, (antiga) de 


CENTRO DE ESTU- 


1227729536 meses. Com garantia. Tels. | Cabrio, de 1997, com Garan- | 2 lugares de Jan/98. Salva- | mentos, vendas e trespas- 
| OO ROS! | 227729535/ 227729536 | tao facikiado de pagamento. | do. Comercial. Telem. | ses, Bons ganhos ci futuro. | 253518502. DOS, Labirinto”, preci- 
FORD, TRANSIT, Cs, Ab = | Tels. 225096423/229547504 | 964646429 Com ou sem experiência, sa de professores licen- 
225096454 / 917534137 PESSOAS, selecciona-se Pp: 
C/D, de 1998,c/garantia | > | BMW, 525 TOs de 93.C/ VWTRANSPORTER, 24, | Nós damos formação. Telef. | gracoas para Dep.Comer- | Ciados em todas as áreas 
facidades de pagamento. | BMW, 320 Ide 4 portas, de | Garanta tacikiada de paga. | AUDI, A4, 1.9, TDI, da 1997. ao” | 934160084 - 223403606 | | de ensino. Solicita-se o 
Tels. 225096423 / | q2,c/ Garantia e iclidade | mento. Tels. 225096423 / | cominro de revisões. Garan- | lugares do 1996, cigaram | ————— opa doar | enviado GV, Rua Soares 
229547504 de pagamento. Tels. | 229547504 dia e elo RE Ases osatoeis | JOVENS, com disponibil- | aiciante Tal 229432807 — | dos Reis, 756, Sala 1,26 
renas Eos | 228006R2S/2206ATE0A! | A CENHA: Ford Foi, || SSUsRisOa DDT CTT | dade imediata, ambiciosos, | > | 9-4400-314V.N. Gaia. 
MERCEDES, E,220.C0, | ———— | Da e da SO Exastoo! SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | temos para si rendimento | CABELEIREIRO, ou Aju- 
garantia o facilidades do | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | (e ter sr BMW, 318 Ide 94, KitM3, | Cv de 5 lugares de Jani97. | base, comissões mais pró- | cante (M/F), que saiba cor- | FAZEMOSTRABALHOS, 
Pagamento. Teis. | 16V,4x4,comômilkms.do | tTetZ2s6ssoro Couro Branco. Tels. | Salvado. Telm. 919462301. | Mios, formação de base con- | tar. Ordenado fixo e comis- | pintura, entulhos, trolha, 
225096423 /229547504 | Dez/00. Salvado. Telem. | MAZDA, MR3de 1997. Para | 225390330 / 962629138 | ——— | tínua e oportunidade de | são de 50%. Entrada |: lransportes e mudanças 
EE 964646429  Telem. 964646429 | ———— | FIAT PUNTO, novo mode- | carreira. Tel. 229432807 imediata. No Porto do 3.4a | para todo país. Contactar: 
NISSAN, PatrolGR28 | > o | PóçOS Tom O MERCEDES, Sprinter 312 | lo 1.2, 16 V BO CV, várias sábado. Telm. 934160084. | Gaia - 963123489 S. 
SE. de 2000, c/ garantia | HONDA, CBR 1.000, nova. | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | D/40 de 99, c/ garantia e | cores, 5 portas, full extras, | OPERADORAS, Telemar: | —————. | Mamedo  Infosta - 
e facilidade do pagamen- | Cródito sem entrada até 60 | GPL), crédito até 60 meses, | facilidade de pagamento. | com possibilidade de crédi- | keting, para a zona da Maia, | EMPRESA, em franca | 961624801 Porto - 
to. Tels. 225096423 / | meses. Com garantia. Tels. | com ou sem entrada. Tels. | Tels. 225096423/229547504 | to. Telm. 936255339 com ou sem experiência, | expansão admite 10 cola- | 969655877. 
fede 227729636 | 227729536 225096454 / 917534137 dos 21 aos 45 anos. Entra- | boradores/as. Se tom apre- E 
2 | MERCEDES, C220CDide | MERCEDES, 300 SE, de | da imediata. Tel.229430899 | Sentação cuidada e idade | CAFÉ-BAR, ao trospas- 
MERCEDES, Sprintor212 | VW GOLF, 1.8 Cabrioletde | sUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | 2000, garantia é facilidades | 1992, com Garantia e faci- | ———> | até 45 anos, não exite.Con- | se. 934160084. 


DY30, de 99, com garan- | 95, crédito até 60 meses, | com efacilidade de | de pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. | PART-TIME, (M/F) a con- 

tia e facilidade de paga- | com ou sem entrada. Tels. Ei remo] DosodBaeS 1229547504 225096423 / 229547504 oretizarios pr bean ————————— | CONDOMÍNIO FECHA- 

mento. Tels. 225096423 / | 225096454 / 917534137 1229547504 Grande negócio. Área de OFERECE-SE DO, Rio Tinto, salas e espa- 

229547504 TOVOTA, Yaris Sol do 2000, | OPEL, Frontera, de 5 por- | nutrição, trabalhandoa par: | 000 | £0S Armazém 1500 m2. 
PEUGEOT, 106 Quiksilver | MITSUBISHI, L200 Strada, | com garantia e facilidades | tas- DEZ/98-.c/garantiae | trdo casa ou de outro local, | SENHORA, passa a forro, | Telef. 912262131. 

TOYOTA, Hilux Tracker | de 3 portas. Jul2002. Impe- | de 97, com garantia e faci- | de pagamento. - Tels. | facilidade de pagamento. 1 hora por dia. Telm. | Yai ao domicílio. Só Zona 

4x4 de 5 lugares, salva- | cável, Salvado. Telm. | lidade de pagamento. Tais. | 225096423/229547504 | Teis.225096423/229547504 | grezaso1s /9167ISTOA "| CentrodoVia Novade Gaia | LAVANDARIA, ao tros- 

do, de Fev/2002. Tels. | 919462301. 225096423 | 220547504 S16735015 / 918718708. | 4 centro do Porto. Telem: | Passo. Telot. 934160084. 

919462301 / 917908946 FORD FOCUS 1.6, do 2000, | FORD, Ranger Club Cab, FETAL 914128399. E 
FORD GALAXY, 1.9 TDI | RENAULT, Clio 1.2 AT de | 5p.emmuitobomestadod | de 2000, c/ garantia e fe CABELEIREIRA, nr, urgom- BUFETE, ao trespasse c/ 

FORD, Fiesta 1.25 16v | 110CV,7 lugares, de Dez99. | 3 portas, salvado. Tels. | egaragem c/ garantia de 1 | lidade de pagamento. Tels. | !9- Entrada imediata para | scnHORA OFERECE-SE, | pequena entrada. Telef. 


Techno, de 04/96, com 3 | Salvado, Telem. 964646429 | 919462301 /917908946 | ano. Tem | 225096423/229547504 | Salão no Porto. Tels. tomar conta de pessoa | 934160084. 

portas. Salvado. Telm FCMEIDA/REJACAEM. | enem | 222087080/ 934160064 | fgosa das 21 horas às 9 | mo 
919462301 MOTO 4, Polaris 250, nova. | RANGE, ROVER25DSE, | AE/Rádio-CD/ABS/Aibags, | HYUNDAI, HI de 9 lugares, E horas, com carta de condu- | HIGIENE, a doentes no 
DON DT | Crédito sem entrada até 60 | de 1998, com garantia e fac | etc. Poss. crédito até 72 | comercial, garantia e facili- | VENDEDORES, de artigos | cão, 100% responsável. | Somicílio por senhora cre- 
SEAT, 1.0 do 5 portasdo | meses. Com garantia. Tels. | lidade do pagamento. Tels. | meses. Preço 8950 Euros. | dades de pagamento. Tels. | diversos de equipamento | Tejem. 968018176 - | denciada. — Telom. 


229686678 227729535 /227729536 | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 | hoteleiro. Telm. 966528417. | 914745135. 918295088. 


54 PUBLICIDADE 


r= 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas. 
manuais de 3 e 4 cunhas 
e prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telef. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem. 
961043963, 969656372, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas. 
em granito c/ espelho+ 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informa- 
tizada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pe: 
soal, Etc. Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de auloca- 
ravanas, alrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telel. 912262131 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
go pela oportunidade, tell, 
2ernaris 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metale 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


LAR3. IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto 
vidual c/ we privado- médi 
ca e enfermeira. Telef, 22- 
9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 


OBRAS, Porto 6 arredo- 
res, de todo o tipo. Peq, e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 | 934160084 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis. Execelentes docu- 
mentos. Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista. Exca-. 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” é 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do, Telm. 963105806. 


CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de, Tels. 222086712 / 
934160084 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 


vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


Quarta-feir: 


O Comércio do Porto 


23 de Março de 2005 


DA GEIA 


E QUINTA 


Aldeia das Dez 3400 -214 
Oliveira do Hospital 


Promoção: 
Tranquilidade, o luxo confortável 
dos nossos quartos e neve. 
Um fim de semana para duas pessoas 
num quarto superior 
com pequeno -almoço e com jantar no sábado. 


Preço por pessoa : só € 95, 00 
Promoção válida até 15/05/05 
feriados e féri 
Tel: 238670010/ Site: www.quintadagei 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229583446] 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


MÁQUINAS, fotográficas, 


de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis Telm. 917944802 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 


TELEFONE, antigoanos 20 | TALHO, ao trespasse c/ 
em metal amarelo com aus- | pequena entrada. Telef. 
cultador em descanso c/sis- | 934160084. 

tema de desligar. Telef.91- | —————>— 
896.90.28, ENCARREGO-ME, de todos. 


os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel, 938642539 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 

ARO MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapôutica, Mas- 


sagem/recuperação e anti- | RESTAURANTE, ao tres- 
stress, Emagrecimento | passe ou exploração. Telet. 
natural, Aromoterapia e Die- | 934160084. 


tética/Nutrição. Produtos | ——————— 
CARPINTEIRO, de limpos, 


de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 


naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 trata e cuida do que preci- 

sar, Orçamentos grátis. Telm. 
SONHO, vitrina com recheio | 919727460 


de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, c 
tais, bisquits, porcelanas, 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 


Limóges, marfins e pratas. | mos todas as raças em obe- 
Telem. 91 7944802. diência ou guarda e defesa 
>>> —>—— | pessoal. Tels. 223791974 / 
CÃES, Pinscher, Cocker, | 937702220 

Labrador, Retriever e Pug 

Carling, netos de campeô- | SERRALHEIRO, de facha- 


es. Telm. 963048959 das. Para qualquer parte do 


Tomo. | WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psitactor. Tels. 229563088 

PASTOR ALEMÃO, otere- | ,>>9563446 

cemos treino na compra do 

cão. Treinamos todas as raças | |ypERMEABILIZAÇÕES, 

em obediência ou guarda e | executo e dou orçamento de 

defesa pessoal. Tels. | todo o serviço. Tels, 

229791974 / 997702220 | 225108624 / 967053747 


COCKER, oferecemos trel- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
/Sa7702220 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
22713715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


LABRADOR, o Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diventes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 227113715 


CARABINA, o espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telef. 93-467.16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
a - sabe vocação prófis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
supor impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


País. Orçamentos grátis. 
CRÉDITO, sem dificulda- | Telm. 836321370. 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 /917614372 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 


AULAS, de música (viola | RELÓGIO, de mesa, anti- 
D'Arco, Violoncelo e Con- | go, em pedra mármore, esti 
trabaixo). Rua do Carmo, | lo Arte-Deco, Telm. 
10-2: Porto. Tel. 916078344. | 963105806 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas. 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806 


fio para soldar, de 1,2 mm 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. | de espessura. Contacto telet. 
255614777 /224159032 | 227113715 

MÓVEIS, de cozinha casa | MÁQUINA REGISTADORA, 
de banho. Executo e dou | em Euros. Praticamente nova. 


orçamentos grátis. Telm. | Bom preço. Tel. 222081662. 
919727460. MESES ERR DR 
MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores é pretos, S. Bor- 
nardo, Husky Sil 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


467.16.94, 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Psifactor:Teis. 


223750844 | 234844178. 
ENCARREGO-ME, de todo | ——————— 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 

RELÓGIO, de cuco, antigo. | —>>—>—>— 
VENDE-SE, 4 sotás de escri- 


229563088 / 229563446 do Porto, muitas já não exis- 

—emsaeie o | Ui NO mércado: OL: 

CABELEIREIRO, ao tres- | 225365179 

passe ou à o Telef. 

9341 Eai PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 

BÍBLIA, antiga, ilustrada | 934160084. 


em excelente estado. Telem. | 1270 0000077 
PINTURAS, duas, assina- 


96 3105806. 

das e datadas de Figueire- 
RECOLHEMOS, tuda Vamos do Sobral e Pedro Olayo. 
onde é preciso. Tels. | Telem.91 7944802. 


220709036 (222005846 | cegpTo, urgente, não ex 
teem contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação, Horário pós-laboral. 


Telm. 963105806] 
S tório e 3 cadeiras giratórias, 
TAXI, CARGO, vamos onde | tudo em tecido verde e pés. 


precisar. Tels. 229026008 | em cromado, só 100 euros. 
> | AVieira.Telel, 23323752 - 
CÓMODA, muito antiga, de | 919254430 - 914569095. 


Pau Santo, em excelente 


Tel. 229563088 a 
profissões liberais. Telm 
ARTE AFRICANA, lote, mui- | 917614372 
to antigó composto por 
cachimbo, máscara e espan- | PINTURA, sobre vidro repre- 


sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
Telem. 96 


ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


MOÍNHO, de café antigo, 


próprio do colecção. Muito 
bonito. 91 7944802. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 


AI 3105806. 
obras públicas e particula- 

res, com cedência de máqui- | LOTE, de 14 bonitas peças 
nas, equipamento e viatu- | do foça fabricada em Macau. 


ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


Telef. 93-467.16.94. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
924160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


estado de conservação. Telm. | FUNILARIA, vou onde pre- 
917944802 cisar. Executo, cuido e tra- 
=" | to. Orçamentos grátis Telm. 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | 936321370. 
sos de formação. Psifactor. | ————————— 
Tels. 229569088 /229563446 | CONST. CIVIL, a profissio- 
> | nais e amadores de cons- 
COMPRA-SE PALETES,24 | trução civil, vendemos 
hpídia Em RioTinto.Telet. | máquinas e equipamentos. 
912262131. Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
TRÊS AGUARELAS, anti- | /227113715 
gas dos seguintes autores: | ————————— 
Helena Abreu, Alberto Gar- | PALAMENTA, para Hotela- 
doso e Carlos Cameiro.Teket. | ria é Restauração. Telm. 
91-896.90.28. 968528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha p/ transportes. Aberto 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 


todo ano. Tels. 227122981 
a solução para os seus pro- | /933927642 
blemas financeiros. Saiba | ————————— 
como ligando Telm. | EXPLICAÇÕES, prepara- 
917614372 ção para exames nacionais, 
= || ob ecíficas. Ad 
CÃES, Pug Carting (o cão | Hoc. Rua de Camões. Tel. 
do fime "Homens de Negro”. | 222088844. 
Telm. 963048959 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trol 
pintura, pichelaria e electr 
cidade, Guarde esta infor- 
mação. Tels, 229533655 / 
934272162 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das met- 
hores marcas e qualidade. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis Tel 967568020. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia, 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802 


PATO, em porcelana mol- 
cada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos. 
a ouro, pintado à mão. Telem. 
91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, do chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 
933741545, 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


-B asmoroa 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel. 
916740897. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
“com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 * 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspirado- 
res e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
12735 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 (| 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas! 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820! 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


PINTOR, encarrega-so de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades, Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229569446 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências o escr- 
tórios. 24 horas. Qualquer! 
parto do País. Te. 914680987 | 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Teim. 963105806. 


Teis.918714509/227113715 


SANTO ANTÓNIO, antigo | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
em madeira policromado. | à exploração. Telef. 
Telem. 96 3105806. 934160084. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana, Tels. 
229537858 / 964071036. 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho-! 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 
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“Onde AVDA 


IMA-RAD 
Serviços Médicos, SA 


Sede: Rua José Joaquim Ribeiro Teles, numero trezentos e quinze, 
na freguesia de Ermesinde e concelho de Valongo 
Capital Social: € 230.100,00 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Valongo 
sob o número 22598/780205 
Pessoa Colectiva número 500 731 365 


CONVOCATÓRI 


Nos termos dos artigos 376.º e 377.º do 
Código das Sociedades Comerciais e dos 
artigos 14.º e 18.º do Pacto Social, convo- 
co os Srs. Accionistas da sociedade IMA- 
RAD - Serviços Médicos, SA, para se reuni- 
rem em assembleia geral anual que se 
realizará no dia 31 de Março de 2005, pelas 
11 horas, na sua sede social sita na Rua José 
Joaquim Ribeiro Teles, número trezentos 
e quinze, na freguesia de Ermesinde e con- 
celho de Valongo, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

Ponto um - discutir e deliberar sobre o 
Relatório de Gestão e sobre as Contas do 
Exercício de 2004; 

Ponto dois - Discutir e deliberar sobre a 
proposta de aplicação de resultados; 

Ponto três - Proceder à apreciação geral 
da administração e da fiscalização da socie- 
dade; 

Ponto quatro - Proceder às eleições dos 
órgãos da sociedade. 


A Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral 
Margarida Aldora Martins Mendes 
Moreira 


Omi do DS, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 10 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprimento ao art.º 22, do Decreto-Lei 
n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 16 
de Março de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA 
DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 27/88, EMI- 
TIDO EM NOME DE MARIA ESTELA PEREIRA TEIXEIRA DE VAS- 
CONCELOS, AUMENTANDO AS ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E CONS- 
TRUÇÃO E ALTERANDO O POLÍGONO DE BASE, NO LOTE N.º 16, E 
QUE ANTÔNIO JOSÉ SOARES DA ROCHA PRETENDE LEVAR A AFEI- 
TO NO LUGAR DE TAPADO, FREGUESIA DE MAGRELOS, CONCE- 
LHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 30 de Março de 
2005 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de 
Magrelos. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 16 de Março de 2005. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


OC ae 


Município de 
- Paços de Ferreira 


Câmara Municipal 


ANÚNCIO 


Torna-se público que se encontra aberto, nos termos dos artigos 52.º 
e 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, e nas condições indicadas 
no referido anúncio, o concurso público relativo à empreitada abaixo 
designada: 

- "Construção do Snack-Bar do Pilar de Penamaior”. 

- Preço. base do concurso - 250.000,00 € (duzentos e cinquenta mil 
euros), não incluindo o IVA. 

- Prazo de execução da obra - 10 meses. 

- Data e hora limite para a apresentação das propostas: As propostas 
deverão dar entrada na secretaria da Câmara Municipal de Paços de Fer- 
reira até às 16.00h do dia 26 de Abril de 2005 

- 6 acto público do concurso realizar-se-á na sala de Sessões da Cama 
ra Municipal de Paços de Ferreira - Praça da República, n.º 46, 4590-527 
Paços de Ferreira, pelas 09:30h dó dia 27 de Abril de 2005. 

- Natureza e classificação das autorizações constantes do alvará, para 
ser admitido ao concurso: 

- 1.º subcategoria da 1.º catéoria, a qual tem de ser da classe que 
cubra global da proposta; , 

-5.2e 8º subcategoria da 1.* categoria e 1.º subcategoria da 4.º cate- 
goria, na classe correspondente à parte dos trabalhos a que respeitem. 

“O anúncio completo foi enviado para publicação no Diário da Repú- 
blica, no dia 1 de Março de 2005. 

“O programa de concurso, projfsto de execução e o caderno de encar- 
gos estão patentes nos respectivos serviços, todos os dias úteis das 9:00h 
às 17:00h, podendo ser consultaces. 94 adquiridos pelo valor de 200,00€, 
acrescidos de IVA. 


Paços de Ferreira, 18 de Março de 2005. 


O Presidente di Câmara Municipal, 
Pedro óliveira Pinto 


DÊ 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
EDITAL 


“Omo, 


E! 
e 


MUNICÍPIO DE BARCELOS 
AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 
1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 


oa 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AvISO - 11 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


FERNANDO DE CARVALHO RUAS, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Viseu: 

Torna público que a Assembleia Muni- 
cipal de Viseu, em reunião ordinária reali- 
zada no dia 28 de Fevereiro de 2005, no 
uso da competência que lhe é conferida 
pela alínea a) do n.º 2 do art.º 53.º da Lei 
n.º 169/99, de 18 de Setembro, com a nova 
redacção dada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 
de Janeiro, aprovou a ALTERAÇÃO DA POS- 
TURA MUNICIPAL SOBRE OCUPAÇÃO DA 
VIA PÚBLICA E ESPAÇO AÉREO, que se publi- 
ca em anexo. 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 

SALVAR 
UMA Viseu, 8 de Março de 2005 E 


O Presidente da Câmara Municipal, 
VIDA Fernando de Carvalho Ruas 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


de 11 de Julho, torna-se público que, se 
encontram abertos os seguintes concur- 
sos externos para ingresso nas carreiras 
abaixo indicadas: 


Carreira 


Calceteiros 


Carpinteiros de Limpos 


Electricista 


Pedreiro 


ujwlwnjn|a 


Trolha 


Serralheiro civil | 


As candidaturas deverão ser forma- 
lizadas de acordo com os Avisos publi- 
cados no Diário da República, Ill Série, 
n.º 56, do dia 21 de Março de 2005, pági- 
nas 6086 a 6094, pelo prazo de 10 dias 
úteis a contar da data de publicação no 
Diário da República. 

Para mais informações devem os inte- 
ressados dirigirem-se à Divisão de Recur- 
sos Humanos desta Câmara Municipal, 
dentro das horas de expediente. 


Barcelos, 21 de Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Reis 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MUNICIPAL 2É MARCO DE CANAVESES, torna 
público que, para dar cumprifento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei 
n.º 555/99 de 16 de Dezembro, «om as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 16 
de Março de 2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA 
DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 05/96, EMI- 
TIDO EM NOME SOCIEDADE AGRÍCOLA CASA DE VILACETINHO, 
S.A. ALTERANDO O POLÍGONO DE BASE E A CONSTITUIÇÃO DE 
MAIS UM FOGO, PASSANDO BÊ HABITAÇÃO UNIFAMILIAR PARA 
BIFAMILIAR, NO LOTE N.º 53, É QUE JOSÉ ANTÔNIO ALVES TEI- 
XEIRA PRETENDE LEVAR A EFETO NO LUGAR DE VILACETINHO, 
FREGUESIA DE ALPENDORADA E MATOS, CONCELHO DE MARCO 
DE CANAVESES”, a partir do cê 30 de Março de 2005 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consiltado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expedierite: no Edifício da Câmara Municipal 
(Secção de Obras Particulares) na sede da Junta de Freguesia de 
Alpendorada e Matos. 

Os interessados, ao apreseris/em observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazé/º no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ae EX.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. ' 

Para constar se lavrou o piasente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de esilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 16 de Março de 2005. 


O vice residente, 
Manuel Norberi? de Moura Soares 


NECROLOGIA 


O Comércio 


— doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


AVISO 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


Informamos os nossos clientes que 


De Seg.º a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 2 


deverão proceder do seguinte modo: 


Telef.: 225191977 « Fax: 222103206 
Email: publicidadee ocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 * Fax: 225369859 
Email: producao G ocomerciodoporto.pt 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 


POR NEGOCIAÇÃO 
PARTICULAR 


António Manuel dos San- 
tos Curto, Chefe do Serviço 
de Finanças de Gondomar 1, 
faz saber que se vai proced- 
er à venda por NEGOCIAÇÃO 
PARTICULAR dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
Victor Brito & C.*Ld.º com 
sede na Rua João de Deus, 
313- Valbom - Gondomar no 
processo em referência, para 
pagamento da importância 
de € 6557,90, por divida de 
IRC, Juros de Mora IVA, Coimas 
Fiscais, do ano de 2000, 01097, 
0127, 00127, O106T, à qual 
acrescem os juros de mora e 
custas a contar nos termos da 
lei 


BENS PENHORADOS 
Proc nº 1783200201000136 Aps. 
(Auto de penhora de ls. 1; 


Verban. 1 - Um foro eléc- 
trico marca Tantum no valor 


2-umamáquina 
de recuperar ouro, fabrico 
nacional, sem marca ou refe- 
rência visível no valor de € 
1.500,00. 

Verban*3-Umamáquina 
centrifuga de injectar ouro 
marca Jantum no valor de € 
1,500,00. 

Verba n.º 4 - Um cilindro 
de pusar fio eléctrico, marca 
Tantum no valor de € 1.000,00. 

VerbanS -umcilindro de 
puxar fio, eléctrico, fabrico 
nacional sem marca ou refe- 
rência visível no valor de € 
1.250,00. 

Verban.6 -umclindro de 
puxar chapa, eléctrico, fabri- 
co nacional sem marca ou 
referência visivel no valor de 
€1.250,0. 

Nos termos da alinea b)nº 
1doart?250º, do Código de 
Procedimento e de Processo 
Tributário, o valor dos bens. 
para venda é de € 5.400,00 
(Cinco mil e quatrocentos 
euros), 

É fiel depositário o Sr Vic- 
tor Manuel Brito a Siva, es- 
idente na Rua da Igreja, 732 
- Jovim - Gondomar - Gon- 
domar, 

É negociador particular o 
Sr, Manuel Fernando Coim- 
bra Pereira residente na Rua 
Pinheiro Grande, 636-4300- 
424 Porto. 


Serviço de Finanças de Gon- 
domar 1, 17/02/2005. 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel 
dos Santos Curto 


A Escivô, 
Isabel Monteiro 


EL 


ESA 


CLUB 
PORTUENSE 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 
22º dos Estatutos do Club 
Portuense, convoco os 
Sócios para uma Assem- 
bleia Geral Eleitoral, a 
realizar no próximo dia 
18 de Abril de 2005, na 
sede do Club. 

A Assembleia Geral Elei- 
toral terá início pelas 
12,00 horas, fechando as 
urnas às 22 horas. 


Porto, 22 de Março de 
2005 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Carlos Maria 
Martins da Rocha 
Pinheiro Torres 


PROCESSO n.º 1821-041050630 


MANUEL ERNESTO PALHARES DAS, 
Chefe do 1º Serviço de Finanças do 
Concelho de Matosinhos faz saber 
nostermosdon*2do Artº 239enº 
Vo Ar" 242, ambos do CP Cós 
go de Procedimento e Proceso Ti 
buri, que por este Serviço Fran. 
gscorem ic de 20 as, contados. 
da data da publicação deste edi 
tulonúnci, tando os credores ds- 
conhecidos e sucessores não habi. 
tadosdos preerente, para pero 
de 15 da, posterior ao dos és, 
virem elâmar os seus créditos que 
goremde garanta real be os bens. 
ali indcados, penhorados o pro. 
cesso de Execução Fiscal nº 
182120040 1050630 a, 


NONE. 166427047 

Sedefesidente Rua de Di, 3 rk 
esq, Matinhos para gagamento 
eia de ic impomce 
erSnGaz 

Mais faz saber que no dia 02 de 
Maio de 2005, pels 1 hora se ai 
proceder este Serv e Finanças. 
venda por mei de peopostas em 
art fechada, nos termos do Art * 
Ae eguirtesdo O, dossegun. 
tesbems. 

Verba Um Um frigorifico marca 
Brand, 50 ale atibuido cento. 
evinte e seis tos - 1260. 

Verba do a miquiade bar 
ouça, marca AEGOKO Favo, valor 
atribuido cento e quarenta euros - 
Mago 

Vea tt - Uma máquina dela 
roupa, marca Candy RAS, Vol ti 
buido cento e trinta e trs euros 
name 

Verba quato - Uma máquina de 
secar roupa, marca Ardo-ARGSOS,| 
Valor atribuido cento e quarenta 
euros- MO 90€. 

Verba cinco Um televisos marca 
Grundig de 6 em; Valor atribuído 
cento eíno euros - 10500 € 

Verba ses Um leis, marca 
Bluesky, de 60 em; Valor atribuído 
cento e doze eutos 112,0€. 

Verba sete - Um aparelho de ar 
condicionado, mara General et. 
«Smart Senee, Mod RTU; Valor at 
buido cento cinco euros 05,0€ 

Verbo oito - Uma moblia desala 
e jantar e eta, composta po ter 
no de maple em pele, aparador de 
sala de janta, móvel, estante dela 
comum, mesa de jantar em vale 
dez cadeira; Valor atribuido rzen 
tosesesenta e quatro euros 6440 
e 


Os valores base pata venda já 
onespondem a O dare 
duos ac best 20º o CPM 
No serão aceites propostas cujo 
volorferecdo seje ao valor 
base para venda 
As propostas devendo ser ente 
quesnese Servo irançaaté à 
dora mancada para venda eme 
Tope fechado, com indicação de “Pro- 
posta para venda judicial de bens. 
processo 18212004 OSHO - Luis 
Manuel Melo Pinto Peri, e das 
ema dever constar opeeço pro 
posto para à aquisição dos bens, a 
identilicação completa (nome, nº 
Bite Henidade nº ale 
bri), atnatua do proponente, 
bem como cheque visado à cedem 
daDieção Gel o Tcuonomn 
tante de 208 do valor bos be, 
ougurantiabancárado mesmo valor 
(nº doar" E? doCRC), podem. 
do em alternativa serem enviadas 
pelo corteo, desde que nas mencio- 
ada condições e expedidas com à 
necessário antecedência. 
Abertura de propostas recebi 
da será to no dia e ora des. 
nados para a venda, na presença do 
Cree doSenvço de raças pode. 
do assi, querendo, todas as pes. 
sos enumeradas no an* 253º na 
do CP conjugado com o rt? 
Finanças, podendo asi, queen. 
di, todas a pescas enumeradasna 
AML 283º no 1 do CP conjugado 
como At? 83º do CP Cl 
Elecuada a venda será o preço 
cu parede, mca inter a uma 
terça part, depositado na Tesoura 
ade Frade Matoso, me. 
teguas asoictr neste Serviço de 
mnça, sendo o restante depo 
tado no praode 1 ia. O valor da 
transito será acrescido de VA. 
Decarase por útimo que, se o 
preço mai elevado fo oferecido por 
mas de um proponente, abr sed 
logo tação ente eles, salvo se 
declararem que pretendem adquirir 
os bens em compropriedade, se esti- 
veem presente; estando presente 
sound proponentes dom ee 
«o, pode este cobrir a proposta dos 
outro; e atente ou não reter. 
derem licitar, procederse-4 a sorteio. 
Ficamainda otficadoso tda 
resdodietde reeêrcia daabe. 
ração do be. 
É depositário dos bem penhora- 
dos 
OS us Marvel eo to Pers 
a eidente ade Di 3 ta, 
Matosinhos o qual mostrará os refe- 
tidos bens para poderemser vistos. 
“examinados, nas condições tee 
das no nº 6 do At? 249 e anigo 
SN do Código do Preso Cu 
1º Seniço de Finanças do Con 
caio de Matosinhos os Ide ar 
qo de 20055. 
O Chefe do Seia de Finanças, 
Manuel Emesto Palhares Dias. 


Osonão, 
Anglo Cabral 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 23 de Março de 2005 


e] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
te sulzo Civel 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 107 HAM GTYLS-INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


tor Gucoso Farinha. 
Empreentimentos Imobiliários do Minho, Lda. 


nos autos deinsolvênci 
No Tribunal Judicial si Braga, 1.º Juízo Civel de Braga, no dia 08- 
03:2005, às 17h00, foipoferida sentença de declaração de insolvên- 
cla do devedor: Empremidimentos Imobiliários do Minho, Lda., NIF 
502027762, com sede nutargo da Estação, nº 1- Sala 54, Freguesia 
da Sé, 4700-000 Braga. 
São administradores. devedor: Mário da Costa Borralho, com o 
comico na Rua Pascoalta Melo, n.º 67 «4º andar -S. Jorge de Arroi 
Lisboa, a quem é fizativdomíciio na sede da insolvente acima indi- 


a Administrador tivinuolvtncia é nomeada a pessoa adiante iden- 
tificada,indicando-se orespectivo domicilio: João Fernandes de So 
sa, endereço: Rua de Mauduços, 121, Fermentões, Apartado 461, 4804- 
000 Guimarães. 

Declara-se aberto o ncidente de qualificação da insolvência com 
carácter limitado (alinuej do art.” 36 -IRE) 

Para citação ciwecrodores « demais interessados 
surem éditos de 5 dias. 
Ficam citados todos av credores e demais interessados de tudo o 


a que estejam obrigada deverão ser feitas ao administrador da insol 
vência e não ao próprivimolvente. 
Ficam advertido ocotares de que devem comunicar prontamente 
as anus da esti dé gratis ese dl que benelicie, 
E deiqnardo oa 24-45:2005. pelas 14h00, para à realização da reu 
nião de assembleia de tores de apreciação do relatório, podendo 
Iacerse representar por randdatário com poderes especiais para o efe 


Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de 10 
dias (art* 42º do CIR), ou ceduzidos embargos, no prazo de 5 dias. 
tart 0 e 42 do CIR) 

Com a petição de ernagos, devem ser oferecidos todos os meios 
“de prova de que 9 embysegante disponha, ficando obrigado à apre- 
sentar as testemunhas s//oadas, cujo número não pode exceder os. 
Jimítes previstos no art 789 * do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
art=25.º do CIR, 

Ficam ainda advertidoy que os prazos para recursos, embargos e 
reclamação de créditos 4 começam a correr finda à dilação e que esta 
se conta da publicação 4 último anúncio. 

Os prazos são continuas, não se suspendendo durante as frias j 
cials(n. 1 do art" 9º do CRE), 

Terminando o prazo 4% dia que às tribunais estiverem encerrados, 
transtere-se 0 seu terms jr o primero dia útil seguinte 


Braga, 09.03:2005 


A Juiza de Dito 


A Oficial de Justiça 
Ana Paula Pereiro Asorim 


Fernanda Maria L. S. Couto 


va, 
cá 


aê 
tade contestação importa à cont 
sãodos fados artiados pel auto. 
ta e que em substância o pedido 
conste “em ser proferido sentença 
que produza os efeitos da dedara- 


de 


ia 


tén 
ud 


Porto, 1.320, 


“Omi 


E 


1.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
1ºSEcçÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 33902/03.21JPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Ator: Mara Cootição Pinto Fer. 
nandes e outros. 


192, Nafamude, 400.00 V 1. 


e Guia, comia resdência conhe 


ja na morada indicada pó 


o dos tos, contestar, querendo, a 


ão coma cominação ce que fa. 


Vala Promessa de compra e venda 


prédio end grá invtalada um 


estabeeçimento de hogar tona 


atos Uma, 1247732, a re. 


guest do Bonfim Foro, prédio este 
insnito no mat preialurbanares. 
pectiva sob o artigo 5.901 e se tal 
não for pessve, serem os réus com 
nado à estu os autores a quam. 


de €10.125,60 (dez mi cento é 
ne e io euros e sesenta Cât 


ron) crescido de juros eg, rec. 
Bida dos autores a título de sinal e 
seu reforço”, bem como ao paga 


duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta secetria, à dios 


a cestitção de mandatário 


O juir de Direito, 
Susana Pereira 


O Oficial de Justiça, 
Serafim Moreira 


“Otto” Nº Oto 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DE VALENÇA DE ESPOSENDE 
SECÇÃO Única 1º uuizo 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 59003.678LN PROCESSO; 412/04,0TBEPS 

INVENTÁRIO (HERANÇA) Acção de Processo Sumário 

mismo Ooón] | queira 
7 Eta 

metia Dat | ar 


ata da segunda eúltima posicação 
do anúncio, tando o inteados 
Joane ra Gomes dom mp. 
se DES. Las, Ap. 8 ul, iebe 

Ja. 7, Canadá e Armando Cel 
Gomes, domílo: 4 Impaje BE, 
las, Apt, Hu, Quebeg ás 217, 


rem tios de 30 dias contados da. 
ata dasegunda e lima pubicação 
So anúncio, citando: é:1.M.B Are. 
vedo Construções Unipesoa Lda 
NF 505 826 623, domíc: Rua $ 
Pedro- Venda Pedro, Quintinha, 
2815-339 Charmea da Caparica, com 


Canadá, tendo a indicada sima | | dpinesdogora sopro det, 
reta conhe, partos | | decorido questa sé com 
deimetáioe deque con grao | | ras qt, ação comam 


de 30 dia findo que seja 0 
tos para querendo, deduriasepo-. 
sição do inventário impugasrem a 


nação de quea falta de contestação 
importa a confisão dos factos an 
calados pla autora e que em subs. 


sua eba igtindade o os | | tância o pedido conste em pagar 
interesadas ea compete | | ao autor a quanta de 431153, 
adecasalouasindicaçõescosim. | | tudo como melhor corta do duph- 
tes das sua declarações cado da petição incial ques encon. 

Fica advertido de que 6 é ob meter à Goposçãodo 


gatóra a constituição de 
caso se susctem ou disculg 
tões de direito e anda em seje de 


Fca advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 


ei judicial 
Voleça, 1403-2005, Esposende, 1703-2005 
Auta de Dueto, 
A ta de Dieta 
Mart Mon fo Drº Sandra Santos. 
A Oficial de Justiça, OT Pres 
Caredado Fara Fernanda Lomba 


"OC 2 “Olaf NB 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE BARCELOS DE VILA NOVA DE GAIA 
2º JUÍZO COMPETÊNCIA Ger 1º auto 
PROCESSO: 2963/03, 5BBCL PROCESSO: 26512002 

FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Falidos: Irmãos Coelho Flpésis, Sa Requerentes: Ministério Público e 
eo) cut. 

Credor: Banco Come Tales: CL. Id Com rodutos 
guês (financiamento Imit) e 4 Anti-incêndio SA e outro(s).. 
ufa Ató So, foda ASI? abel Maia AM. fa. 
dou cade Gts | | Tico devia ade 
cos pa sr Gala 

eleve pratos, Faz saber que por sentenade 
foder ar deco | | 0120 efeneto 
lho Têntem, SA. NIF 501431846, dom. foi declarada à falência da CLC. Ind, 


cdi Lugar de Magro, 620361 
Manhente Bates, tendo ss fa 


Com Produtos Antilncêndio SA, NF 
SORBOTEOS, com domo na Au Fer 


oem 30 da, contados do uia. não de Magalhães, Tore das Antas, 
ão do competente anúncio fo já 18, 1506150, Paranhos, 420 Port, 
tio da República 0 prazo gyrs os | | tendo sido fxado em 30 dis, conta 
credores reclamaremosse, dos da publicação do competente 
conforme o estatuido no duo na anúncio no Diria da República, o pra- 


At BS, nº Vale) do ChERER. 20 para o credores recamatem os 


foi nomeado iqudt ja | | seo crédito conlorme estatua 
gr Mono Beard, nda lo | | podipostoro At? 128º, nº tale) 
meda D. Pedro V, nº 79, Salgé samo. doCREREF 

DO Vi oa de Gaia 


Foi nomeado Iquidatái judicial 
(em substituição) Dt* Gracia Mar 
“61, Coelho M. Caralho, com domi- 


Para cotar se Lstou O gente 
Edital e outro de guto! qu ão 


deidamente afiado no oca quea | | cio prfisiosl na Rua de Fradique 
leidetemina á Mojo, 460322 Serhota da Hora 
Barco, 04032005 is 
Via Nova de Gaia, 1422005 
O ui de Dto A iza de Dito 
Paulo António Souto abel Maria AM, Faustino 
O Ofcl de Justiça AOfcal de to 
Davide Alcino Silva erra Lucinda CirnePatácas. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


DE LOUSADA 


1ºuio 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6-A/1991 
Divisão de Coisa Comum 


Requerentes: Joaquim Fer- 
indo Moreira de Sousa é 


outro)... 


Requeridos: Maria Manuela 


Moreira de Sousa e outro(). 


Correm éditos de 20 dias para 


citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
realsobre o bem abaixo indica. 
do, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tal bem, no pra- 


de 15 dias, findo o dos édi- 


tos, que se começará à contar 


data da segunda e última 
ção do anúncio. 
Bem imóvel: Prédio misto sto 


no lugar de Carvoa, da fregue- 
sia de São Miguel, concelho de 
Lousada, composto de casa de 
rés-do-chão, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de 
Lousadasob o n.º 003171280704, 
inscrito na mattiz ob os arts 
109: urbano e 382istico, sem 
qualquer demarcação entre a 
parte rústica é a urbana. Con- 
frontações: norte caminho púbi- 


numa extensão de cerca de 
m, sul caminho público numa 


extensão de cerca de 40m. Área 
aprosimada: 1.500m2, 


Lousada, 09-02-2005 


A Juiza de Direito 


Maria Manuela dos Santos. 


Sousa 
O Oficial de Justiça 
Telmo Ferraz 


TERRGENO IE DOS 

1.º JUÍZO DE FAMÍLIA 

E MENORES DO PORTO 
2ºsEcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 135-A11999] 
EXECUÇÃO ESPECIAL DE ALIMENTOS 


“Exequente: Maria Esmeral-| 
dá Gomes. 

Executado: Edgar Nogueira 
Pereira. 

Conmem éitos de 20 dias para 
citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tas bens, 
no prazo de 15 duas findo o 
dos éditos, que se começará à 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, 


Bens penhorados: 

Verba n.º 1 - Um televisor 
marca Philips, com duas colu 
nas incorporadas de 72 em, de 
écran, cor preta com coman- 
lo; um DVD seanmagi cor cin- 
a, tudo no valor de € 109,00 

Verba nº 2 - Oito cadeiras 
com as tampas forradas a imi- 
tação de pele, cor castanha, 
tudo no valor de € 350,00. 

Verba nº 3- Uma mesa de 
televisão, tampo e duas por- 
tas, cor castanha, no valor de 
€50,00. 

Verba n.º 4 - Um televisor 
marca Singes, de 37 ande éeran, 
cor preta sem comando; um 
vídeo e DVD marca Pis, com 
comando, no valor de€ 100,00. 

Verba nº5- Uma cadeira de 
quarto forrada a tecido aos 
quadrados, cor verde e beje; 
uma senhorinha forrada a teci- 
do, cor beje e outra; dois can- 
deeiros de mesinha de cabe- 
ceira, em latão amarelo com 
apliques em vidro fosco ama- 
relo e outra cor, tudo no valor 
de € 100,00. 

Verban*6- Umsofá deum 
lugar; uma mesa de telefone 
“com ma prateleira e duas gave- 
tas; duas estatuetas em pau- 
preto, no valor de € 250,00. 

Total das verbas: € 950,00. 


Porto, 18:01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr Maria Gomes 
Perquilhas. 


O Oficial de Justiça 
Alfredo José Conceição 
Costa 


“Oleo NES DO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALENÇA 
SECÇÃO ÚNICA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 20205 3TBVUN - INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor: Banco Santander ota SA. 

Dever Joaquim Antônio Pedro da Vega e outro. 

No Tribunal judicial de Valnça, Seção Única de Valença, no di 0303-2005, 
às 17:00 horas, oi proferida sentença de deslaação de insolvência do(s) deve- 
dortes): 

Joaquim Anténio Pedro da Veiga, NE - 15083617, Bl 238863, Endereço: 
Via Re 2 Volença 4930-000 Valença, com sede morada indicada 

Para Administrador da insolvência é nomeada à pessoa adiante identificada 
indcandose o respectivo domo Alberto Fancico Barros Bermudes, Endee- 
qo: Rua Henrique Medina Bloco 3 Porta 4 1º, 790.00 Esposende. 

Ficam agvertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que este- 
im obrigados, deverão er feitas o ministrado da inohênca e no o pró- 
Prioinsohente 


Ficam citados todos os credores e mai inteesados de tudo oque antec- 
deeinda: 

O prazo par a reclamação de créditos o fixado em 30 das. 

O requerimento de recamação de crditos deve ser apresentado ou remetido 
por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, ara o dom 
“di constante do presente edital (nº 2d art 128º o CRE) acompanhado dos 
documents probatório de que disponham 

Mesmo credor que eh seu crédito por recanhecido por dei def 
tiva, não está dspensado de o reclamar no proceso de insolvência (nº 3. Art" 
VEBº do CRE 

eee dc a 
ca 

* A proveniência do(s) créito(), data de vencimento montante de capital e 
de juros; 

+ As condições a que estejam subordinados, tanto supensivas como resolt- 
vs 

+ Asua natureza comum, subordinada, privilegiada cu garantida, , neste 
mo caso, os bens ou ditos obeto da garantia e respectivos dados de dent 
cação regista se aplicivel, 

A eistência de eventuais gatas pessoais, omientfcação dos garante 

« Ata de juos moratórios aplicável. 

E designado o dia 11405-200, pelas 14:00 horas, par aralização dareu- 
nião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo fazer- 
se representar por mandatário com poderes especias para o eeito 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 0 dia (at 
pa ea seca a 
Ra. 

Com petição de embargos, devem er oferecidos todos osmeio de prova de 
que embargante disponha, fcando obrigado apresentar as testemunhas ro- 
ada, cujo número não pode exceder os imite previstos no artigo 78. do Cód 
go de Processo Gin 2 art 25º do REL 

Ficam ainda aderidos que os prazos para recuso, embargos ereamação de 
costs só começam a cortr finda a dação e que est se conta da publicação 
doltimo anúncio. 

Os prazos ão ontindos, não se suspendendo durantes frias judiciais (nº 1 
doart" 9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estierem encerados, transfere 
se 0 su esmo pata o primeiro dia tl seguinte 


Valença, 10:03:2005 
O juiz de Diet, A Oficial de Justiça, 
Marta Monterroso Nery Carminda Ferreira 


“Tneas Do 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2: wtzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 659103. 7TVVNG-A 
ANULAÇÃO DA CONCORDATA 


Requerente Sent - Serviços 
de informática e Telemática d+ 

Requerido: Lojapple- Comércio 
de Produtos de Informática, Lá e 
cute 

São citados os credores concr- 
datos da Requerida Lojapple- 
Comércio de Produtos de Informá. 
tica, Lá, com sede na Rua 28 e 
Jameio, Nº 350, Santa Matinha, 
4400335 Vila Nova de Gai, para 
noprzode 2 ia, decorridos que 
sejam dera de itos, que come- 
grão a contre da pubicação do 
anúndo, ontetarem querendo a 
presente code Anulação da Com- 
cordata acima identificada, om a 
advertência de que a fat de co 
estação importa a confisão dos 
focos articulados pelos autores. 
ans T24,nº3,67 nº 3 do PE 
AtFe 83" do CPC 

A petição deuentada acre. 
tara em 12401-205, 


Via Nova de Gaia, 0:03:2005. 


O Juiz de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jesus Cabral Correia. 


“Ole doe” NES DS 


COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO POPULAR, S.A. 
SEDE: Praça de Caros Alberto, nº 79--Porto 
Contribuinte n. 500069 603 
Capital: 175 000 euros 
Matviclada na Conservatória do Registo Comercial do Porto 

sobonº 629, fis. 17 dolivro C3 


Avisam-se os Srs. Mutuários de que os penhores em 
débito de juros há mais de três meses, tanto da Sede (Pra- 
ça de Carlos Alberto, 79 - 1.) como da Filial n.º 2 (Rua 
do Bonjardim, 1132) da Filial n.º 3 (R. de Trás, 179), da 
Filial n.º 6 (R. Guilherme Gomes Fernandes, 30-Leça da 
Palmeira), da Filial n.º 7 (R, Antônio Bessa Leite, 957) e 
da Filial n.º 19 (R. Cimo de Vila, 21) serão vendidos quer 
por meio de proposta em carta fechada, quer em leilão, 
que por venda directa, nos dias 11 a 13 de Abril próxi- 
mo, das 14 às 18 horas, na Sede desta Companhia. Os 
penhores abrangidos para venda poderão ser examina- 
dos, a partir do dia à de Abril próximo, das 14 às 16 horas, 
no escritório desta Companhia, à Praça de Carlos Alber- 
to,nº79-2.º andar, Porto. 


Porto, 2005, Março, 22. 


A Administração 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


EE “Otra Nº DS 


2.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL DE 
DO PORTO MARCO DE CANAVESES 
seseeção rnto 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 17021/03.4TJPRT PROCESSO: 603/04 4TBMCN 
REFORMA DE DOCUMENTOS | | CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Requerente: Maria Naza- aguento Matas Cn 
ré Sia Pinto Costa Oliveira | | ão Matra > 
Requerida: Bichorro - Emp. Executado: Adriano Rocha Car- 
rutsticos Imobiliário, SA neo couro 
Corre termos pelo 2 ui. Pode rija 
zo Ceido Porto 3 Secção Proceso nADR do Gado 


“a Acção Especial de Reforma. mar Tribunal Judicial Secção Cen 


de Documentos em que é tal 
requerente Maria Nazaré: Nos autos acima identificados foi 
va Pinto Costa Oliveira, resi- designado o dia 2405-2005, pelas 
dente na Rua Marechal Sal- tá horas este Tribunal para a abr 
danha, 1263 - Porto, pedindo | | tuade propostas, queseamentre- 
a reforma dos titulos de gues até este momento, na Secre- 
21,500 acções que possui no tai dese Tribuna plo interessados. 
capital social da requerida - na compra dos seguintes bens: 

Bichorro - Emp. Turísticos, Quo hereditária, pertencente 
SA, com sede na Av? da 8o3- do executado, por óbito de Maia. 
vista, 1756, 4º - Port Emília da Rocha Nunes, residente 


Convidando-se qualquer 
pessoa que esteja de posse 
deles a vir apresentá-los na 
secretaria deste Tribunal, até 


que foi no Lugar de Barreiros, fre. 
guesia de Vila Boa do Bispo, con 
cha de Marco de Canaveses perho- 
tados ão Executado: Adriano Rocha. 


à conferência de interessa: | | Cameio, cado, nascido em TE 12 
dos, que se realizará no dia | | 1963 naconal de Portugal NF - 
18 de Abril de 2005, pels 10 | | 1305485,1-8367020, dmíco: 
horas lugar de Baer Penha Longa, 
ABS Marco de Conan 
Porto, 08-03-2005 &i popa 
O ide Dueto Abade to, 
aulo Jorge Ramos. Ds Pa Pa 
de Faria se Ei 
A Oficial de Justiça O Oficial de Jia, 
Manuela Gonçalves Paulo Mourão 


VEM EO 


OComércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


Meter ' 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 


ae mizociva. É 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4456/03.1TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, SA. 

Executado: Manuel Artur Jacob Maia Gonçalves e outro().. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos execut 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respes 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias findo o 
dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Quota em Sociedade. 

Descrição: Quota do valor nominal de €5,000,00 detida pelo exe- 
cutado: Norberto Almerindo Rodrigues, no capital social de 10.009,00 
(dez mil) euros, da sociedade sob a firma “Jacob & Azevedo, Ld.”, 
NIPC 503930105, com sede na Rua Ló Ferreira, n.º 111/125, em Mato- 
sinhos, matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Por- 
to, s0b o n.º 08554, penhorado em: 02-07-2004, 09:00, ao executa- 
do: Norberto Almerindo! casado. Documentos de identificação 
81-9589267, NIF- 209051370. Endereço: Rua Ló Ferreira, Nº 111125, 
Matosinhos, 4450-176 Matosinhos, 

Tipo de bem: Quota em Sociedade. 

Descrição: Quota do valor nominal de € 5.000,00, detida pelo exe- 
eutado: Júlia Maria das Santos Esteves, na capital social de 10 000,00 
(dez tri) euros, da sociedade sob a fitma “Jacob & Azavedo, Lu”, 
NIPC 503930105, com sede na Rua Ló Ferreira, n.º 111125, em Mato- 
sinhos, matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Por- 
to, sob o p.º 08554, penhorado em: 02-07-2004 09:00, à executada: 
Júlia Maria dos Santos Esteve, Endereço: Rua Ló Ferreira, Nº 111125, 
Matosinhos, 4450-176 Matosinhos. 


Braga, 15-03-2005, 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Pedro Álvares de Carvalho . Alfredo Manuel Lopes Pereira 


“Oei o - 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MELGAÇO 
SECÇÃO ÔNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 94/05.8TBMLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequentes: António Passos da Cunha e outros. 

Executados: Camilo José Fernandes e outros 

Processo de origem: Processo n.º 2902000 do Caminha - Tribunal Judi- 
cial, Seção Única 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 16-05-2005, pelas. 
14h00, neste Tribunal, ara à abertura de propostas que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

"Café Chafari”, tracção auténoma integrante de um prédio urbano, 
sujeito ao regime de propriedade horizontal pela inscrição F-um, da Con: 
servatória do Registo Predial de Melgaço, descrito na referida Conserva 
tóriasobo nº 00093/040684, freguesia de Via e inscrito na respectiva matriz 
sob o art.º 763., sito na Calçada, Vila, Melgaço, Valor base da venda: 
50.000,00€ 

“Restaurante Pegaso”, integrante de um prédio urbano, composto de 
edificio de rés-do-chão, primeiro andar e anexo, sito no Lugar de Paçô re- 
guesia de Roussas, Melgaço, a confrontar do norte com Duarte Lourenço, 
do sul caminho público e Manuel Joaquim Alves, do nascente com herdei- 
ros de Artur Teixeira e do poente com estrada camarári, descrito na Con- 
senvatória do Registo Predial sob o n.º 00581 e inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo 762º. Valor base da venda: 25.000,00€ 

“Mercearia e Talho” io no rés-do-chão e integrante de um prio situa 
lo Lugar de 5. Gregóna, Freguesia de Cristóval, Melgaço. Valor base da 
venda: 25,000,00€, penhorado aos executados: Câmilo José Fernandes, 
domidiio: Lugar de 5, Gregório, Cristóval, 4960.000 Melgaço; Maria Fran- 
isca Gomes Fernandes, casada, nacional de Portugal, NIF 210711957, domi 
cdi: Lugar de 5. Gregório, Cristóval, 4960-000 Melgaço, 

É fiel depositário: Camilo José Fernandes, endereço: Lugar de 5 Gregó- 
rio, Cristóvl, 4960.000 Melgaço. 


Melgaço, 18-03-2005. 


A Juiza de Direito 
Carla Maria Parente de Matos 


A Oficial de Justiça 
Rosa Maria Araújo 


“Ono 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2 JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 809/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Francisco da Silva Fernandes e outro(s)... 

Executados: Manuel de Jesus Esteves da Costa e outro(o). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14062005, pelas 
14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Fracção “J", descrita na Conservatória do Registo Predial de Bar- 
celos sob o nº 00163: respectivamente, da freguesia de Barcelos e 
que faz pate do prédio urbano designado “Edifício Mira Rio” encon- 
trando-se na matriz respectiva sob o Artigo 1293) 

Fracção “L”, descrita na Conservatória do Registo Predial de Bar. 
celos sob o nº 00163:L, respectivamente, da Freguesia de Barcelos, 
e que faz parte do Prédio designado “Edifício Mira Rio”, encon- 
trando-se na matriz respectiva sob o Artigo 1.293-L. Valor 70% de 
32.920,06. 

Prédio rústico “Agta”, Monte ou Boucinha, Lavradio S02m2, Nor- 
te - Manuel Lopes Fernandes, Sul, Nascente e Poente - Domingos Fer- 
reira Gomes Vilaça, descrito na Conservatéria do Registo Predial de 
Barcelos, sob o n.º 00209 - Areias de Vilar - Barcelos e inscrito na 
matriz predial rústica sob o artigo 569 da Freguesia de Areias de Vila, 
Barcelos. Valor 70% de 4.050,00€. 

Prédio rústico “Agra”, Monte ou Boucinha, Lavradio 612m2, Nor- 
te- António Sá Gomes, Sul - Domingos Ferreira Gomes Vilaça, Nas- 
cante - Manuel Jesus Esteves da Costa, Poente - Manuel Lopes Fer. 
nandes, descrito na Conservatória do Registo Predial de Barcelos, sob 
o n.º 00208 e inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 567 da 
Freguesia de Areias de Vila, Barcelos. Valor 70% de 2.900,00€. 


Barcelos, 17-03-2005. 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Susana M.º Mesquita Armando Jorge 
Gonçalves. Franco da Cunha 


“OG ND 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: SMS ATIVA INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor:M. Duarte & H. Duarte, Lda e outro. 


7 a sentença de declaração de inoluên 
ca dos devedores: . Duarte EH Duarte Lt, NI 505366150, endereço: Rua D. 
Afonso Henriques, 301, Ermesinde, 4445-425 Ermesinde, om vede na morada 
ncicado 

Para Amiistrador da Insovênca é nomeada a pessoa adiante identticada, 
ndicando-e o respectivo domiio: Dr Américo Vira Fernandes Grego, endere 
49:AWº Di Lourenço Peixinho 10, 3º, als 23, Apartado 700, 3800-139 Ave. 

São adminátadotes do devedor Sandra odo da Mota Duarte, endereço: Rua. 
Dr. Antônio Santos, 0, Águas Santas, 8470 Maia à quem é fado domicio na 
morada indicada. 

Conforme entença proferida nos autos, verifica que o património do dee. 
dor não é presumivelmente suficiente par satisfação das custas do proceso e das 
vida peevidvl da matt intovente ão estando ata cattação por outra or 
ma garantida, 

Fam atificados todos os interestados que podem, no razo de 5 dias, reque- 
(eau a etença sea complementada com astestnts menções da 36º o 

Da presente sentença pode ser interposta recurso, no prato de 10 dias (art* 
42" do CRE), eou deduridos embargos no prazo de dias (rt * 4 * e 42 o CIR). 

Com a petição de embargos, devem sr oferecidos todos os meios de prova de 
queo embargante disponha, ficando cbrigado à apresentar a testemunhas ato. 
lada, cujo número não pode enceder o limites previsto no artigo 783º do Cód 
go de Proceso Cl in" 2 do art" 25º do CRE), 

Fcam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qualificação da 
msolvncia com carácter limitado, previsto no art. 181º do CRE 

Ficam ainda advertido que os prazos 6 começam a core finda a dação das 
edito, 5 dias, e que eta se costa da publicação do último anúncio 

O prazo ão continuo, não se suspendendo durante as fria judiciais (n 1 
o arte 9" do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os ribunai estiverem encerrados, tansfere. 
seo sau termo para o primeiro dia uti seguinte 


Vila Nova de Ga, 1.032005 


A Jia de Direito 
label Maria A. M Faustino 


A Oficial de hstça 
Carolina Massena, 


“Olido” REDE - DOS “Oni o EP DS 


1.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE LOUSADA 
3tsecção aºutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1106104 2TBLSD 
* | insolvência Pessoa Colectiva 
(Requerida) 


Requerenes babel da Conceição 
e Soa Ribeiro 
iolentes. Mina - Vestuário 


Nos autos acima Identifica. 


res no autos de Isolda acima 
e última publicação do anús 


cio, notificando à executada: 
Zélia Manuela de Sousa e Siva, 
“domíio: de Gondarém, 793, 
4150 Porto, com última rest. 
dência conhecida na morada 


indicada, para no prazo de 10 Ana Maia de Ole e Siva, eder. 
dias, decorrido que seja o dos qo Rus Cao Alegre, 6726, 
áditos, deduzir, querendo, Foro dista 
embargos de execitado ou opo- m notados odos os interes. 
sição à penhora sado, de que no proceso supra idem. 
Os duplicados da petição é tiado, poe impersdade prática de 
cial, do despacho determina? da cumpemento do dept ont 
vo da penhora e respectivo auto, 129% 19126155, nº todosdo RE, 
encontram-se nesta Secretaria, à data anteriomente designada 
à disposição do notificando. Db 200, pelas 1400 fiesta dada 


sem efeito deirando-se emas 
trução o da 25052005, pelas 140 
para realização da reunido deaem. 


Fica advertido de que: Nos. 
termos do art 32. do CPC é 


obrigatória a constituição de | | puaaralzaçod 
advogado nas causas da com- dora sedes RN 
sentar por mandatário com poderes. 
especias para o efeito 
so ordinário; nas causas em que É facultada a participação de até 
veja admissível recurso, inde- ut elemento da Comanda de aba- 
pendentemente do valor: nos | | mudoreçou na fita desta dest três 
fecuro e nas casas propostas rent ds adere: por 
nos tribunais supe este designados (n* 6 do Art 
termos do art.º 607 do CPC as ora 
partes têm de fazér.se repre. Ficam adeidos otite de ct 
sentar par advogado nas exe- átosqueosndo terham edumado, e 
cuções de valor superior à alça send estive em uso pato fa. 
da da Relação e nas de valor do nasentença par redação de que 
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Nos a e Coca Cl e Vil Na de Faca, lo e Competda Cl de? 
ár a MOS, s meo a prof geada ds dee 
te ep Construções Arda O bla Sá RESTA rr o neto Cardo, 
Esfco ida 2º o, L'A UR Falco, ARG A fam com eder ed eo 

So padres do devedor St Moe Aeee Eesto Cava Ei, 
BL2-A ANDO M raio a quem bao dio rama a 

Paiao dc Emo pesar abre era indo ee 
mi: o Mara de eia Sede Rd Campo Age, ET -6, 1SM 

Em dn ve ace de que re que tam lados Seo 
det do mudo d nha eo po nte 

Der aberta bet de quão a isca Com te ea js 36 


as 
Pra aço dos credores e ditados. 
como ts des 

am ct ta o cer das tras d do que tdo 

Opa ardido de oct adoem 

Ort dead oca ee sta metido pe va pgto 
meet d rca ndo pr dio costa doer a DA? 
SRA scopanhado ide, patria de que ga 

Mes co que bau crop o ps tdo ei e gerado 
Sera ope dera do APG 

Dorme de damação estos e consta ft Ad 


+ atra comum, rca pela ou uid rest sm as cur 
eb gta repeat de deco ea, spc 

+ Red de ea grata pesca com eco duros, 

= Ade tre pit 

É Gesgado 16 0, pls 100 pa são da ra de aeb dedo 
nero dust re tar e ár mp espa 

tada popa dt ls lentos da Comida de td rata det, e 
att oe ds trader pos st dd” do A O) 

Dae serto dese tp cc pata 1 sad CR a dt 
seem apra ed (ur O do CH 

Com peão de eb, dever cedo tds med ra de que abate do 
pena cando brado preta a testes aan o pers its 
pretas go 6d Cl de cs Cia nº 2 2º 

am ida ed que pets ua rc, ms  eamaçã e coça à 
comer fe ço e que a see a paço do ain. 

Os pad contr no e egederd die rs ja o 28 o) 


inferior a esta quantia, mas enc | | o podem far sendo que, para ele mando pre da gue cs estes rc ut 
dente à alçada dos tribunais | | fode pancada rare are | | pois So so isto 
judiciais ção per tante em Interação 
do sejam opotosembatgosou | | Belslnacdon doar" 15 rãs radeibca 
tiver lugar qualquer outro pro- Pote ndo Pa de inn mea 8 pet da ac à 
cedimento que siga os termos | | ho Adiistadr da tmatn. | | posa do e 
do processo declarativa oco remetidas es rspecivos no ode cet reta Pao eds atada ac, dv, qui 
space pi pa epa Oi Ea lo 0 rr 
Porto, 13-12-2004 et que dt e do bd de ads ot 
Lousado, 052005 ts des a eta. at? 1) "A La 
A Juiza de Direito Ainda Dinho 
ET re eo a Via de alto, 1105285 
horinha O phcuide duo Opirdeguta, Dores, 
igênia Maria D. Cruz Mera DR rio 
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PROCESSO: 937/05.OTIVNF - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


trsobente: Oinarocha Anistia Tn Lt 
Gefor nto de Sodredade e Segurança Sc de rga 


Publicidade de sentença e cação de redes e outros interessados no auto de 
trsalvênda. 


ana idntcados 
No os de Competência Crel de VA Pamalcão, o da 15032005, 080 os, fo 
pole do devedor 


Olaria T 8 SOGRA, Ene a Jsquim Só Load, dota, 
“68 VM falcão; com sede morada inca 

Sã adrinsradors do devedor. 

Olga Mara Marta och eo, NF BSS 86317, Endereço Aos é 
CIO Famuão 

Doningos Ferrera da Bocha, E AGO 3326518, Endereço GOO VM Fama- 
ida quem é ado domo na meras nica 

Pra ministrada a ni é nomesda a peso ate identicadainsicandoseo 
espeto domo. João Casos Gol, Eder AuViconde de Bass, 0 - HD. 


apisi Ma 
am acids seeds o mms de ques presações que estam ligado, 
dedos aa ads da mê do o próprio shete 
eae bro md de quad scam ct pero leao 


ante ca) 
Para citação das credores e demais interessados. 
co bb as 

Fim cado foda cer é dem ines de do oque ande ide 

O peso para eclmação de te o doem 0 as. 

Oregutiment de cama de otite dev se aresetad cu eme por ia posta 
regada, o abmintador div nomeado pra a domo crstinte do pre 
SE Ad ampantdo ds mens pet de qe do 

Mesmo o cede que eh o seu ct pa recordo po eso dent, no está 
“pesado de o dama no ec de isca (nº o At A do OR) 

Do requerimento de ecamação de tita costa na E do CR) 

Apreciada) ot, ua de vecimento embate de capta de jus, 

“ Ascondções a que estam suberados tro spers como resta 

+ a uea com bear u guria e, est tio cos 
temou ret co da una ereta dados de dentição real spice, 

* Anta de events gratis pesca, com dentição dos une, 

2 aade aos metros pci 

esgrad o dia 3005 2095, pelas 1490 oras, aa tesao dreuãode sem- 
end resorá de arnição mt podendo fzer se epesentar por madut- 
fe podes pes para et. 


É tado partição de ts elementos da Comidas una at 
esta, de até vs epreenante os abhadores or estes esinado (nº do art! TR do 
me 


Da presente seteça pode er intpeto eua, o pra de 1 ias ar 42º o CR 
“pu dedos embargo na prazo de da (4 2 o CRE 

Coma petição de embargo, deremser ferecidotdosos mes de proa de que ob 
gore ph cando obrigado a apresentar as tetemunus alada, jo número do pede 
ceder o lote pretos no anpo 8 * o sig de Processo Ci 2 doa 5º do 
ca 


cam ind aderido que o pro pare, embargo eredamação de citas 
começam corr da a ação e que esta se ota publcaçã do Último anúno. 
ao ro onto send de jan 7 do 


Terminando prato mi ques runas estsem encrados, asfrse seu termo 
pra pemeiro da (lsegune 
Informação - Plano de ronca 

Pode e apevado Fan e rc, com ata ao pgamento do ais sabre inol 
vie, a nação d masa e sa repartição pelos iulres due ct e el ev 
de art 1 do RE) 

Podem apresentar proposta de ano de sbt dinsrador dImovca, o de- 
os qualquer pesa repor peladas a noi u use cor ou go de 
dove que een um quit o ota ds actos no subdads reconhecidos na 
ee de deito, na dt sima 1º 

g 


Viana deFanaco 0103200. 
Ohizde Dito, O Oficial desta, 
Manuel Aesandre G Ferra José Augusto das Santos Novo 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 376/05.3TBLSD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Maia Ferros - Produtos Siderúrgicas, Ld 
Execitado: Anselmo Joaquim Santos Silva Neto, residente na Rua 
de Santo António, 1.º, Posterior Dt, Silvares, 4620 Lousada 
Processo de origem 
Processo n.º 299/2001 do Maia - Tribunal Judicial Juizo. 
Nos tos acima identificados foi designado o dia 26-04-2005, pelas. 
14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momento, pelo preço mínimo da avaliação, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tesbens 
Verba n.º 1 - Uma mobilia de sala em madeira de cerejeira, com- 
posta por uma mesa de sala de jantar com tampo de cerca de 2x1 
metros, seis cadeiras com assento estofado em material sintético de 
cor beje: um móvel cristaleira com espelho emoldurado em madei- 
fa e acoplado no móvel com 4 portas em cada um dos lados e cinco 
gavetas centrais; um móvel vitrina com 2 módulos, o de baixo com 
2 portas em cada um dos lados e três gavetas centrais e o superior 
com duas portas em vidro lapidado no lado direito; duas prateleiras 
centrais e duas portas em vidro lapidado e compartimento no lado 
esquerds; duas mesas com tampo octogonal e pé maciço; um móvel 
de sala com 2 módulos o inferior com 4 gavetas em madeira eo supe- 
rig com 4 portas em madeira e o superior por à portas em vidro; um 
óvel pata TV com compartimento aberto sob a tampo é 2 portas, 
tudo e jazodvel estado de conservação e avaliado em 2.250,00 € 
Vest." 2 Um terno de sofás em “Nobux” decor verde; um tele. 
visor 3 685 da marca Sonny, modelo Trinitron FK 29, com écran 
panor sito de B2 em, decor cinza com comandos em o nº de série 
Visível a aparelhagem de ala fidelidade da marca Philips, mode- 
lo 83 sim On. de série vilvl, com duas colunas de som; uma ter- 
rina coin fato decorativo em estanho, tudo em bom estado de con- 
servação É avaliado em 700,00€. 

,º3 Um móvel de hall de entrada em cerejeira com espe- 
lho acelado e móvel na base com 2 portas laterais e inco gavetas. 
ao cent duas cadeiras em madeira, de estilo clóssico com costas e 
assento braços forrados e estofados em tecido de cor amarela; um 
móvel tsngaleiro em madeira de cerejeira com espelho emoldura- 
do em iteita no fundo e cinco gavetas centrais, um móvel para 
teleforia “SM | prateleira na base, duas gavetas, tudo em bom esta- 
do de calitivação e avaliados em 750,00 € 

“Vert, 4 Uma mobília de quarto em madeira de cerejeira com- 
posta pé mesas de cabeceira com 3 gavetas cada; Uma cadeira com 
Assento stofado em tecido com padrão encarnado; uma cómoda 
com 3 elas; um móvel para computador com estrutura em metal 
de cor Ria e tampo em madeira; um computador pessoal compos- 
to por jitessador Pentium com leitor de CD Rom é DVO, sem nº 
de séria, UM teclado; um rato; um monitor de 14 polegadas, tudo em 
marca Cl Desk; uma impressora da marca AP, modelo 3325; 2 colu- 
nas de 32): da marca Creative, tudo em bom estado de conservação 
eai Em 1200,00€ 

Vert! 5 Uma mobila de quarto em madeira de cerejeira com 
ferragéri.$M metal, composta por um guarda fatos com 4 portas; 
uma cófida com 3 gavetas e espelho emoldurado em madeira aco 
plado; URÊ estilo; uma cadeira estilo clásico com assento, 
Costa e Eos estofados em tecido listado; 2 mesas de cabeceira com 
3 gaveri cada, tudo em bom estado de conservação e avaliados em 
1300.00'« penhorados ao Executado Anselmo Joaquim Santos Silva 
Neto, ná/2nal de Portugal, nlF- 142504912, domiclio: Rua de San- 
to Antêio Silvares, 4 620 Lousada, 

É fel Leositário (o executado) 


Lousa 08-03-2005. 
pia de Direito, A Oficial Justiça, 
Maria fhêniela Santos Sousa Adelaide Magalhães 
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TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


Satélite e Cabo 


Audiência (21/03) Share (21/03) 
Senhora do Destino SIC 39,6% H ni 29.6% 
Quinta das Celebridades mM 35,4%, E SIC 281% - 
Jornal Nacional TV 30,8% 
Telejornal RIP 30,5% ma RT alado 
Os Malucos das Arábias SIC 30,1% E 2 5,6% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim 0630 Nós 0630 Etnias 07.00 Diário da Manhã: 

Magazine sobre agricultura 07.00 Repórter RTP - África 06AS loiô: Notícias da manhã, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.30 Zg Zag: Waunschpunsh; Sos Croco; Bolsa, tempo... 

Programa de informação Fimbles ; Andy Pandy ; The Dora Explorer; Vandreai 10.00 Você na TV; 

da manhã piso diabripaça e PWR Rangers; Pokemon; Apresentado por Manuel 
10.00 Praça da Alegria: pispca ” Ninja Turtles; Snobs; Luís Goucha 

Programa da manhã com E Eitrades o e 10.30 Filme: A Minha Irmã É e Cristina Ferreira 

apresentação ana Coitada çd Uma Extraterrestre 13.00 Jornal da Uma 

de Jorge Gabriel e Sónia Van A ippinanÃod EE 1130 SiCiOHoras: 14.15 Inspector Max 

Araújo io Talk-show apresentado por 15.15 Notícias da Quinta 2: 


13.00 Jornal da Tarde 


Ursos; As Aventuras de Mar- 
co e Gina Lindo Cãozinho Bar. 


Fátima Lopes. Inclui Tertúlia 


Balanço do dia vivido na 


14.10 A Lenda da Garça: REA Princes shersnnde Cor-de-Rosa, com Cláudio. quinta por José Carlos 
Telenovela portuguesa Histórias De Sempre; Tony, A Ramos, Maya e Daniel Nas- Araújo, José Manuel Santos 
1445 Portugal no Coração: Reporter; Zazoo U O Homem cimento e Vanessa Oliveira 
Talk-show apresentado Aranha; Clube Winx; Caloiros 13.00 Primeiro Jornal 16.15 Olhos de Água: 
por José Carlos Malato 14.00 Euronews 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Telenovela portuguesa 
e Merche Romero 14.15 Quiosque Série de ficção estrangeira (reposição) 
17.00 Sheena: Séria 14.30 Tudo em Família 15.00 Às Duas por Três: 17.15, Quem Quer, Ganha: 
1ZAS Tarzan: Sério 15.15 Parlamento Talk-show apresentado por Concurso apresentado por 
18.30 Regiões 16.00 National Geographic de José Figueiras Iva Pamela 
19,415 O Preço Certo em Euros: 16.30 Hora Discovery: 1645 Gabriela, Cravo e Canela: 18.15 Baía das Mulheres: 
Concurso apresentado Documentário Telenovela brasileira: Telenovela portuguesa 
por Fernando Mendes 17:30 Entro Nós 1715 Malhação: 19.00 Morangos com Açúcar: 
20.00 Telejornal paro Rio gos Hiram) Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
21.10 Contra-informação so eee À 1745 20.90 Jornal Nacional 
21.20 Um contra Todos: fia TETO Telenovela brasileira 2115 Quinta das Colebridades 2 
CEE ação) Pandy; A Família Galaró RR ARA Conaçãe a Nono E radar 
por José Cartos Malat Tori: RESTA E Abe Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
22.15 Lotação Esgotada: ras do Podniio! 19.30 New Wave: 00.15 Baía das Mulheres: 
O Boxeur 20.15 Quiosque Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
00.15 Sessão da Meia-Noite: 2030 Bom Dia, Miami: 20.00 Jomal da Noite. 01.15 Notícias da Quinta 2 
Duelo na Poeira Sério estrangeira 21.15 Os Malucos das Arábias 01.30 Filme: 
02:15 Providence: 21.10 Hora Discovery: 2145 A Senhora do Destino: Tramaram a Mona 
Série dramática Documentário - Telenovela brasileira 0245 Will & Grace 
03.55 Telavendas * 2200 Jomal2: 2245 Caboda: 04,30 Marés Vivas 
23.00 24 Telenovela brasileira 
23.15 Bastidores 00,00 Cine América: 
X 2330 Magazine - Artes de Palco 2: Perigo Publico 
00.00 Contas em Dia 0230 Fúria de Viver - 
00.15 Por Outro Lado: 03.30 One Piece 
Miguel Sousa Tavares é o 
- convidado do programa, 
01.15 National Geographic 
— destaque 


Emocionante filme com Daniel Day- 
Lewis como protagonista. A acção 
começa quando Danny Flynn regres- 
sa ao seu bairro em Belfast, depois 
de ter estado 14 anos preso. Tudo o 
que ele quer é encontrar paz, reco- 
meçar a sua carreira e procurar o 
amor da mulher que nunca esque- 
ceu. Mas, à medida que ambos pen- 
sam na possibilidade de renovarem o 
seu amor, apercebem-se de que di- 
ferenças culturais podem mesmo 
custar-lhe a vida.. 


24 


CANAL 2: HORA 25H00 


Neste episódio, 9s homens de Salazar 
tentam que Chase revele os planos 
da Unidade contra o Terrorismo para 
recuperar o vírus. Enquanto isso, a 
presidência de Palmer é sabotada por 
um ex-apoiante que quer Wayne fo- 
ra do governo, €, para combater esse 
problema, Palmer pede a ajuda de 
uma surpreendente fonte. Entretan- 
to, Chloe tem de enfrentar uma 
emergência familiar. 


Megera TV 


CANAL SIC R 


Nuno Markl volta a fazer uma parti- 
cipação especial em Megera TV. Des- 
ta feita, tem de entrevistar três ho- 
mens aparentemente normais mas 
que dizem ser possuídos por espiritos 
de artistas bem conhecidos. Dois de- 
les têm ataques periódicos de Jim 
Morrison, Bee Gees, Police e David 
Bowie. O terceiro diz que às vezes se 
sente possuido pelo espírito do pró- 
prio Nuno Markl. Só visto... 


AXN 


14.00 - Criaturas Ferozes, Fred Schepisi (realizador), 
Kevin Kline, Jamie Lee Curtis (actores); 15.34 - Skate- 
boarder; 16.00 - Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 - A 
Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores); 18.30 - 
CS. Miami, David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 
- Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll 
(actores); 21.30 - O Fugitivo; 22.30 - Decisão Crítica, Stu- 
art Baird (realizador), Steven Seagal, Kurt Russell (ac- 
tores); 00.45 - Sem Limites; 01.10 - Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 02.00 - O 
Fugitivo; 02.49 - No Limite da Traição, Serge Roonun- 
sky (realizador), Rod Steiger, Brad Dourif (actores). 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 
- Jornal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Gostos e Sabores; 18.00 - Notícias RTPN; 
18.30 - Os Spa's da Marisa; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 
- Radar de Negócios; 20.30 - Glamour; 20.50 - Portugal 
Industry; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Fórum do País; 
23.00 - Liga dos Últimos; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 
01.00 - Trio D'ataque; 02.00 - Euronews. 


SIC RADICAL 

14.00 - Macgyver; 14,45 - Max Música; 15.00 - Brigada 
de Roubos e Homicídios; 15.45 - Max Música; 15.55 - 
O Homem da Conspiração; 16.00 - Curto-circujto; 16.30 
- Seinfeld; 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball Z; 
19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspir- 
ação; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Home Movies; 21.00 
- Parker Lewis; 21.30 -3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 
- O Homem Invisível; 22.45 - Max Música; 23.00 - Sein- 
feld; 23.30 - Megera TV; 00.00 - Trim, Trrimm; 00.30 - 
Arrepio na Espinha; 01.00 - Hyper Tensão; 01.30 - Beat- 
box 02.00 - Dragon Ball Z. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - Tabu: Alimentos; 15.00 - Enigmas da Morte: 
Doutores do Desconhecido; 16.00 - Na Trilha das 
Múmias: Oásis de Múmias; 16.30 - Contos de Vidas 
Passadas: Múmias da Cripta; 17.00 - Vida Animal: 
Caçadores da Noite; 18.00 - Casos da Interpol: Traidores 
e Traídos; 19.00 - Tabu: Alimentos; 20.00 - Enigmas da 
Morte: Doutores do Desconhecido; 21.00 - Na Trilha 
das Múmias: Oásis de Múmias; 21.30 - Contos de Vi- 
das Passadas: Múmias da Cripta; 22.00 - Casos da In- 
terpol: Traidores e Traídos; 23.00 - Tabu: Alimentos; 
00.00 - Enigmas da Morte: Doutores do Desconhecido; 
01.00 - Na Trilha das Múmias: Oásis de Múmias; 01.30 
- Contos de Vidas Passadas: Múmias da Cripta; 02.00 
- Casos da Interpol: Traidores e Traídos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Sexo no Século XX: Make Love, Not War; 15.00 
- O Mistério do Flying Enterprise; 16,00 - Desastres Bibli- 
cos Il; 18.00 - Será que o Tempo está Louco?; 19.00 - 
Enigmas da História: O Assassinato dos Medici; 20.00 - 
David Ben Gurión; 20.30 - Conquista: Facas e Adagas; 
21.00 - O Mistério do Flying Enterprise; 22.00 - Desas- 
tres Bíblicos Il 00.00 - Será que o Tempo está Louco: 
01.00 - Enigmas da História: O Assassinato dos Medici 
02.00 - David Ben Gurión. 


. 
PEOPLE & ARTS 

14.00 - Antes e Depois: Mórmones na Moda; 14.30 - 
Antes e Depois: Esqui Chique; 15.00 - Álbum de Casa- 
mento: Rebecca e Tim; 15.30 - Álbum de Casamento: 
Marikay e Tim; 16.00 - Durante a tua Ausência; 17.00 
- Entre 4 Paredes; 18.00 - As 10 + Invenções Tec- 
nológicas; 19.00 - Durante a tua Ausência; 20.00 - En- 
tre 4 Paredes; 21.00 - As 10 + Múmias; 22.00 - Entre 
4 Paredes; 23.00 - Durante a tua Ausência; 00.00 - As 
10 + Múmias; 01.00 - Entre 4 Paredes; 02.00 - Durante 
atua Ausência. 


MTV 
14.00 - Making The Video; 14.30 - Dismissed; 15.00 - 
Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - Taildaters; 18.00 - 
Re-Action; 19.00 - Hit List Portugal; 21.00 - Music Non 
Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Bolling Points; 23.00 
- Subterranean; 00,00 - Brand New; 01.00 - Night Zone; 
02.00 - Wanna Come In?. 


o Comércio doPorto 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 


MAR ADENTRO 


Realizador: Alejandro Amenábar 
Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
Rueda, Lola Duefias. 

Drama 


“Mar Adentro”, filme espanhol de 
Alejandro Amenábar, conta a 
história verdadeira de um homem, 
tetraplégico, que durante trinta 
anos lutou pelo direito à eutanásia. 
Interpretado por Javier Bardem, 
Ramón Sampedro ficou paralítico 
do o para baixo, aos 19 

s um acidente na 
sequência de um mergulho no mar. 
Durante estes anos Ramón luta 
obstinadamente pelo direito a 
morrer, enquanto da janela do seu 
quarto olha para o mar onde tanto 
viajou, mas onde também sofreu o 
acidente que lhe roubou a 
juventude e a dignidade da vida. 
Entretanto, chegam duas mulheres 
à sua vida. Júlia, uma advogada 
disposta a apoiar à luta de Ramón 
a favor da eutanásia, e Rosa, uma 
vizinha que o quer convencer que 
vale a pena viver. 


“Rar saias, MION DOLAR BABY O SUSPEITO ZERO HTCA 
Sos Ed Realizador: Cint Eastwood Realizador: E. Elias Menhigo Realizador: Andy Tent 
cs ri fé do Idosos Intérets: Clint Eastwood, Hay  Intémretes: Aaron Eckhart Ben Intépretes: Wi Sm, Amber alta, 
(sol San oa Fi Hier Cme-doelos. Ends o nbs 
er To ts ler Comédia 
DA cc VW Si é a estreia da comédia 
Sega a cronokogia de Ray Ohares, Uma série de homicdi de rúna 
mostrando como) de uma criança E = ma série de homicídios, romântica ("Hitch - A Cura para o 
pesou Milion Dolar Baby” soma 
bg aparentemente sem relação, Homem Comum, ende. 
Dido ssa ao quatro óscares, entre os quais a espalha-se ao longo dos Estados desempenha um lendário (mas 
Foinrpeanapelção Ray Chats, nomeação dos veteranos Unidos: Harold Speck, de meia- anónimo) “doutor de encontros. 
gp Eastwood e Freeman, nas idade, vendedor, do Novo México, amorosos” Alex “Hich” Hitchens em 
tal o a Vida ba, categorias de Melhor Actor encontrado mosto no seu carro, roca de uma detemina quanta 
recheada de problemas omg (oa Principal e Secundário esfaqueado múlipias vezes. ajuda homens tímidos a 
Justiça) lies oram caes (respectivamente) e Hay Swank Dame Flhes 0 anos, Consta pm es sas 
a ra panda do a professor, do Colorado, asfiiado sonhos. A dada altura tem por 
Ray has entres anos 40870, à Actriz Principal, no porta-bagagens deumcarto missão ajudar o contabilista Albert a 
PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO incluindo alguns flashbacks da sua Clint Eastwood é o realizador. abandonado. O atraente e seduzir a uma belíssima celebridade. 
—& infância, elemnainerietaçõodeFone  Consensuaimente de grande impiedoso Raymond Starkey, citamada Alega Coe. Só que esta 
(geecoooo bmimoo0o hiblih lu ia o ro moments Musicais Os Seus pos qualidade, este é umfilme que executado após teratacado uma. missão acaba por trazer resultados 
E E E alos. serve de veículo para grandes lg a o Ein Hesprads A próprio Hitoh, já que 
ilonDolaBa = = ooogo  ooggo interpretações. À narrativa em será assassino? Eis nota Fialmmado 0 seu par 
= = = alado Tonho ad Suspeito Zero, um bloom ideal à lambém bela Sara Molas 
= = dhtéprees: Jamie Fa, hey lota os meandros do desporto q natura de E. Elas Meihigo. (Eva Mendes), uma colunista de 
po s Washington, Regina King, Chifon Powell. fazendo dele um cenário pintado Aaron Eckhart, Ben Kingsley e mexericos que passã à vida a seguir 
do 0 Biografia de perseverança, talento e Carrie-Anne Moss estão nos os passos de Allegrá, O problema é 
arrependimento. principais papéis. que Hitch é um softsão convicto. 
RANDE PORTO ARRÁBIDA Constantine SALA 6 e Golpe no SALA 7 e A Paixão de SALA 9 e Heffalump - O 
De Francis Lawrence, Kenue Paraíso Cristo Filme 
Jel. 223778800, Reeves, Rachel Weisz e Tilda De Brett Ratner, com Pierce Bros- De Mel Gibson, com James Ca- Animação de Frank Nissen. Ses- 


CINEMAS, 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50. M06 


SALA 2 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA 3 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 14h00 é 19h00. 
MZ 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi-Yi Sessões às 16h30 e 21h30. 
mz 


SALA 4 * Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wilson e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h40. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h40. M16 


Robôs 
De Cris Wedge - animação, 
Versão portuguesa: sessões às. 


portug 
14h00, 14h45, 16h15, 17h00, 
18h30, 19h15. Versão original 
sessões às 21h25 e 00h00. W/16 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vera, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h45 é 00h20. 
M6 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h30. MW12 
A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Monica Beluca e Maia 
pes do Sessão às 13h35. 
mu 


Hiteh - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 14h00, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h20 e 01h00. 
MZ 


De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 16h25, 19h10, 
22h05 e 00h40. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 13h05, 15h55, 
18h35, 22h15 e 00h55. W12 


Eros Terapia 
De Daniel Dubroux, com Cathe- 
rine Frot, Isabelle Carré e Fran- 
qois Berleand. Sessões às 18h30 
e 22h00. M16 


NUN'ÁLVARES 
Tel 226092078 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. 16 


PASSOS MANUEL 
Teo 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chanawook. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h15, 22h00. 
MZ 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 
Ma 


O Suspeito Zero 

De E. Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss. Sessões às 14h05, 
1620, 18h30, 21h65, ONO 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h20, 22h10, 00h35. 18 


Golpe no Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h25, 
18h55, 21h35 e 00h25. M12 


Estás Frito, Meu! 
De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
14h15, 18h55. M06 


Corrida (Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whcopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 

sões às 21h45, 00h10. 12 


Swinton. Sessões às 13h15, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h50. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Miz 


Sideways 

De Aleyandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h45. 
Wiz 


Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 

Eastwood, Hiany Swank, Mor- 

gan Freeman, Sessões às 13h00, 

SAO, 18h45, 215, oh, 
il 


O Mercador de Veneza 

De Michael Radford, com AI Pa- 
dino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 21h30 e 00h30. 
Mi2 


The Grudge - A Maldiçã 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 16h40, 
22h00 e 00h15. M6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h25, 21h40 e 00h25. M/12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


SALA 1º Estás Frito, 
Meu! 


De Brian Leyant, com ke Cube, 
Ni Long, Jay Mohr. Sessões às 
13h00, 15h20, 17h45, 22h20. 
MD6 


SALA 2 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h40. M16 


Homem de Aluguer 
Sessões às 22h00. M/12 


SALA 3 * Um Tiro no 

ro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 21h40. W16 


SALA 4 « The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20. MM6 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25. 16 


nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 22h15. M12 


SALA 7 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h35. M/12 


SALA 8 * Robôs 

De Chris Wedge - ani 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00. MO6 


Corrida (Alrriscada 

De Fredek Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 21h50. MO6 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Ken James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30. W16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP * O Amor é 
Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h35, 21h25, 00h05. 
Mm 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. 12 


viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 14h10. 
Mn6 


Million Dollar Baby - 


Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 17h30, 
21h15 e 00h15. M/12 


SALA 8 * Um Tiro no 


ro 
De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessõesàs 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
Wi6 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * The Ring 2- O 


Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, sy Spa- 
cek. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W16 


SALA 2 e Um Tiro no 


ro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas, Sessões às 13h25, 


1ShSO, 18h15. 21h25. 16 


SALA 3 « Robôs 


De Chvis Wedge - animação. 
sessões às 


Versão portuguesa: 
14h05, 16h10 e 18h20. MG 


Ray 
Sessões às 21h15. W12 


SALA 3 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Baker, Sssy Spa 
cek. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. M16 


SALA 4 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00. MD4 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 21h45 e 
00h25. M16 


SALA 5 « Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
12h55, 15h20, 18h00. Versão 
original: sessões às 21h50 e 
00h35. M06 


SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
Mo6 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h30. 

MZ 


SALA 4 e The Grudge - À 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h40, 
e 17h50, 19h55, 22h05. 


SALA 5 e Corrida 


(Arriscada 

De Fredrik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 

sões às 13h50, 16h05, 18h25, 
21h20. W12 


SALA 6 e Back To Gaya - 


Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Edy tom Gl 


oie no Paraíso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 21h55. M/12 


SALA 7 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wei e Tia. 
Swinton. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h05, 21h50. W16. 


SALA 8 e Hitch - A Cura — 


Para o Homem Comum 
De Andy Tenmant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h55, 16h25, 
18h55, 21h40. W12 


sões às 13h30, 18h15, 17h00, 
18h40 e 20h20 MDA 


Saw = Enigrtê Mortal 

De lames War, com, Dão 
Danny Glove, Konica Potter 
Sessões às 22h69 WB 


21h45. MA? 


SALA 11 = Nillion Dollar 


Baby - Sons Vencidos 
De Clint Eastywesz, com Clint 


Eastwood, Hiáiy Swank, Mor. 
n, 55065 às 13h20, 


Eres TBhS0, 21h35. W16 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 « Million Dollar 


Baby - Sons Vencidos 
De Clint Eastwvoes com Clint 
Eastwood, Hi Swank, dera 

às 13h00, 
E ge 23h30 e 00h15. 
Mi2 


SALA 2 + High - A Cura 
Para o Horrie?) Comum 
De Andy Tennáth Om Wil 


Smith, Kevin Já7265, Eva Men- 
des Sessões às 14N0O, 15h30, 


18h05, 05H40 .00MO, mz 


SALA 3 e Rotôs Ri 
De Chvis Wedge- ani 

Versão portuguisa: sessões às. 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original s3s0es às 
21h35 e 23h45 W/1Z 


SALA 4 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakati, com Naomi 
Watts, Simon Bife% Sissy Spa- 


cek. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h40, 21h55/60h20. W16 


SALA 5 e Coistantine 
De Francis Lawiréie, Kenue 
Reeves, Rachel (sz e Tilda 
Swinto. Sessõés ts 13h30, 
16h10, 18h50,2]h45 e 00h25. 


M16 


SALA 6 e Hefalump 
Filme 

Animação de Erik Nissen, Ses- 
sões às 13h15, 820, 17h30, 
19h40. MM6 
The Grudge o 
De Takashi Shirt, com Sarah 
Michelle Gellar 500 Behy, Bi 
Pullman, Sessões 22h00 é 
00h30, W/12 


SALA 7 = UmPeixe Fora 


De Wes Andersis Com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchêt Wilem Da- 


foe. Sessões às 18h05, 15h35, 
1d Soa DONS. MZ 


SALA 8 e Golfe no 

Paraíso do 

De Bret Ratner OM Pierce 

nan, Salma, de Don Cheade. 
319 15h45, 


17h55, isso! 23h50. Mi2 


TA Maldição 


SALA 9 « O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h05, W12 


SALA 10 * Bobby Darin - 

O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man. Sessão às 13h45, 16h20 e 
19h00, W12. 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 22h15 e 00h35. 
MZ 


SALA 11 e Um Tiro no 

ro 
De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 13h25, 
16h00, 18h30, 21h45 e 00h10. 
MIZ 


SALA 1º 

(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 

zes de Dustin Hofman, Whoopi 

Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 

dr 13h30, 15h50, 18h20. 
1 


Corrida 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Um Tiro no 

ro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45, M/12 


21h30.W12 


SALA 4 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às ee, 19h00e 
22h00. MM 


SALA 5 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M12 


SALA 6 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M12 


MÚSICA. 
Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


DIANNE REEVES QUINTET 
As 21h30 


Sé Catedraldo Porto | 
CONCERTO DE ÓRGÃO 
Por Lucra Antoniotti, As 21h30 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 23 de Março de 2005 


so E) ROTEIRO 


lncdaMamiz de Espinho DeJoão Alvandre e Joaquin Fórum Cultral de Uns Compadres do Pior [GUIMARÃES MM PDELIVA Nana 
Igreja Matriz de Espinho rum Cura pa [GUIMARÃES — BMBPDELIMA | ds 
GRANDE CONCERTO DA doa De sn asd ds Ermesinde Sessões às 21h20 e 23h50. Vão portuguesa: seas às 
foras 19h00, Até 8/04 PINTURA CIDADES" Mi E, 1EELTS 
As 21h30 O De Nadir Afonso. Até 30/04 MAFIA -EXPOSIÇÕES.... Sessão às 21h35 e 00h20. W16 
Galeria Homo Habilis “INDONÉSIA -UM OLHAR POR- SALA 5 + O Aviso 2 CINEMAS... ms Sessão às 21h35 e 00h20. M16 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- TUGUÊS” Sessões às 13h35, 16h00, EE SALA 3 « Heffalump 
RA E FOTOGRAFIA "FAÇA O FA- Até 30/04 18h25, 21h30 e 23h55. M16 “O LINHO, O PÃO E O VINHO” Sessões às 13h40, 15h35, 
TEATRO msmo vORDESA FE: Salão Nobre da Piscina TT a E d ME uai 
o  Todosos cas das 10h00 as Solário Aténtico = SALA GeHeffalump-O GUIMARÃES SHOP- EE qu Constantine 
Auditório do Teatro do DOM O Ein Eine E Des ro dA os Seo AS NTES COR IS.MS 
Campo Alegre Galeria Majestie "DO TEMPO O CORAÇÃO! Sessões às 13h25, 15h00, fu tao a terça a domingo a Ar ada 
AUTO DA ÍNDIA PINTURA De David Mourão Ferreira. Até 16h35, 18h10 e 19h45. M12 às 17MS. SALA 4 e Hitch - A Cura 
De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, De António Dias, Até 26/03 3005 ———— SAIA 1º Corrida Exposições permanentes. para o Homem Comum 
com encenação de António Di- Uns Compadres do Pior teiscada Sessões às 14h10, 17h40, 
TORO TO, AS e ae a Ci a Sessões às 13h20, 16h10, TETTSS 21h20 e 00h05, MZ 
e 15h00, PINTURA Mi2 ) AN R MASC TOnEno 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS. De Belkis Olioveira e Eduardo jeseee a SALA 5 e Tiro no Escuro 
De Eric-Emmanuel Schmitt. En- Verde Pinho. Até 14/04. SALA 7 * Hitch: A Cura Constantine Sessões às. 13h25, 16h00, 
o CEO caes RD Gar UR ET para o Homem Comum. Sessão às 21h00. M12 CINEMAS... 18h85, 21h10 e23h50.W12 
o Rei e Júlio Cardoso. aleria Quadra E — z 
21h45. Até 31/03 FOTOGRARA “ALHEAVA - a nao SALA 2.º Robôs SALÁ 6 « Mar Adentro 
e NAMPULA? > à Sessões às 14h00, 16h40, er ai 
Emi Alfândega De Manuel Santos. Mi, E Auditório Municipalde | 19h00, 21h10. M12 18h30, 21h00 e 23h30. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às sasemenmío  CIMEMASANTOTIRSO saraz e Paixão de Cristo 
Produzido pela Panmiia - Asso- 19h30. Alijó a SALA 3 e The Ring 2-0 
ciação cla « De terça a sába- iai ada RA PINTURA "PINTURAS VESTIDAS EXPOSIÇÕES... Aviso paia Sessões às 18h40, 00h10. M/16 
do às 22h00. Domingo às Galeria Inter pri a Rr desce A o, amo, Boleia (Alrriscada Racing Stripes 
A PINTUÍ EST É O a 
festa ARA Casa dos Crivos Ú Sessões às 21h80 W12 Sessões à 13h30, 16h05, 
Teatro Nacional S. João Até 3003 PINTURA “FESTA” SALA 4 = Hitch: À Cura 21h30. W06 
WOYZECK SS PEER AS BAR tos. Até 404 ara O Homem Comum 
De Georg Buchner, com encena- ara do Palácio de BAR O De Helena Santos Ep TBASO, 16130, 
ão de Nuno Cardoso, De terça. Cristal Galeria Avonazal 19h10, 21h40. M/12 ALENÇA 
a sábado às 21h30. Domingo às FOTOGRaRA -mistÉROS DA Per, Gsi a a Asetiao— 
JAM O vo (CINEMAS... De Casanova. Até 31/03 fato º Bolpe no a 
Teatro Sá da Bandeira Galeria Sépia] Sessões à 13h50, 16h50, EXPOSIÇÕES 
[eia E pap E Era faria Eca ? 19h20, 21h50. MZ 
SE PO SS TON" eU SALA 6 * Milon Doll Amplivo Muniapal 
sexta às 21h30, Sã * Millon Dollar 
17h00 e 21h30. Domingos às De Femando Aqui. Deteçaa CINEMAS AVENIDA Mess Baby rea ECA 
21h30 sábado = DeAnionistafoqueGameio. Sessões às 13h10, 16h00, q 
A Até 31/03 18h40, 21h20. W16 Exposição permanente. 
Galeria Present SALA 1 e Hifch - A Cura DD ade RPE E 
PINTURA Para o Homem Comum Livraria Centésima Página eoitalaias ipa para o Homem Comum 
De Roland Fischer. Sábado e se- Sessões às 15430, 21h45. M/12 FOTOGRAFIA “MÃO MORTA M. CANA EOOSIÇÃO COLECIVADE PN Sessões às 15h20, 17h45, 
gundodas 150085 180 Ter O DePedioSousa A3UO3 Ç 21h40. W12 
Sa eta das 1000 à 12h30 bode ps SAAZ* Back to Ga: 
e das 15h00 às 19h30. Até 9/04 Aviso EO ML oe E CINEM AS Exposição permanente Penne Haha aya: 
Dei anda sera Galeria Sala Maior dae Posto de Turismo Sessões à 15h25, 17h25, 
14h30 às 19h00. Sábado das fisflecaia Mera DES LBRAGANÇA | sea e ETA 19h25. MO6 
10h00 às 13h00, Até 31/03 gunda à sábado das 15h00 às CINEMA DA PRAÇA. Epoição o A Paixão de Cristo 
EE 19h30, Terça a sexta das 10h00 Penn Sessões às 21h30. M12 
PINTURA às 12h30 e das 15h00 às SALA 1 e Hitch - A Cura SALA 3 * Corrida 
DehiesMaidfDeteçansó, MMBAMÉNOA “CINEMAS, sos para o Homem Comum (Alrriscada 
bado das 15h00 às 15h30. Até Inara dos Lica Sessões às 15h30, 21h45. M/12 Sessões às 15h50, 18h00, 
904 CERÂMICA " SALA Ze Corida, SE 21h50. M12 
Café Concerto do Rivoli Do mestre Luis Soares, De se- UM (Alrriscada 
Piaf OO po pa [Te —— FÓRUM THEATR Sessões às 15h30, 21h45. W/12 
danosa slim pilão cu no RERE BRAGANÇA. AVEIRO 
| AA Ses io RR VONÇÃO | 
Casade3 Imprensa e 50. MO6 | SALAT é Trono Escuro VONÇA 
E ” red 
fi e La O ad pa Sessões às 17h00, 19h15, = CINEMAS... 
Exposição permanente Sessões às 17h05 e 21h45. 21h30. M16 T k 
Pelhino Fe “PORTO CARTOON: O RISO DO Mi SIA CR EXPOSIÇÕES. e 
Sen: MUNDO” - TASSO — SALA 2 e ps y > —>— > —— Sessões às 16h10 e 
PENTA Dag DEUM Exposição permanente SALA 2º Robós Pequenos Heróis Casa Museu de Monção Mi 
SENTIMENTO” Bordalo Pinheiro: um génio Te às dh, 17h00, Sessões às 16h30 e 19h00, MOBILIÁRIO, Es DE- ——————————  MILLENIVM - OITA 
De lia Moniz. De segunda à sem fronteras : Mm CORATVOS COLECÇÕES DE Constantine 
sesta das 9h30 à 17h30. Até Atg30S SALA 3 * Milion Dollar >> touç E sema Mar Adentro 
804 De segunda a domingo das Baby O Aviador DO VALOR PATRIMO! ER AO 
= 15h00 às 20h00 : E o. WI HISTÓRICO SALA 2 e Hitch - A Cura Sessões Alado 
Casa Museu Marta PEDE = E rent isa fc ta a De terça a quinta das 15h00 às para o Homem Comum 19h30, 22h00. M/16 
Ortigão RR PetTaeS Dema SALA 3 e Constantine 17h00. Exposição permanente Sessões às 16h15, 18h45, 
CONTURAE DESENHO DOSSE- a q toger Aé2703 SALA 4 « Msr Adentro Sessões às 16h45, 19h10, 21h25. W12 
CULOS XIX EX” b cê Sessões às 19h60, 21h45 . VS SET 
De Aurélia de Sousa e Sofia de AMÁLIA TRADA 00h10. M/IZ ú El A SALA 3 The Ring2- 0 FÓRUMAVEIRO 
tina De Francesco Vezzol. Até 10/04 po 
+ Emoção “ROBERT GROSVENOR” Golpe no PARES ————— 
de Até NDA g H a Sessões às 16h20, 18h50, SALA 1 « Hitch - A Cura 
SOVAGDO PORTO: “JOÃO PENAIVA” pg, DE BASTO EXPOSIÇÕES... 21h30. WiZ para o Homem Comum 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 Até 10/04 q — SALAS Robo E dano NT 
às 17h30. Exposição permanen- Museu dos Transportes SALA 5 e Coristantine o Museu Regional às 16h35, 19h00, , 
É - ÓVELNDESPAÇOE Sessões às 1440, 17h00, OSIÇÕE: FO CICLO DO WHO" E SALA 2 * Sideways 
Esteta NO TEMPO” É 21h40 e 00h95, W16 EXPOSI (a ES “EVOCAÇÕES DO MUNDO into. MG Sessões às 13H25, 16005, 
aleria = AGRÍCOLA” 16h05, 
PINTURA Err com SALA 6 e The Ring 2 - O Mid MERO? “A CASA TRADICIONAL” 18h45, 21h25 e 00h05. M12 
De Jules Maidoff. De terça a sá- COMUNICAÇ, Mora Aviso ora da De terça a domingo das 14h00 SALA 3 * O Segredo dos | 
bado das 14h30 às 19h00. Até CIMENTO E DA IMAGNAÇ) Sessões às 14h45, 17h05, Nacional da Imprensa às 18h00, Exposições permanen- e io 
1604 Exposição permanente 19h15, 21h45, 00h00. W/12 “HISTÓRIA DA IMPRENSA De PE plslege Sageea Ted 
———— "EXÕES IDENTIDADE E EEE NO, CELORICO DE BASTO” Sessões às 13h55, 16h30, 
Faculdade de Ciências MEMÓRIA DE UM PORTO” SALA 7 * Fitch A Cura rs 19h05, 21h40 e 00h15. W/12 
A UNIVERSIDADE E A CIDADE De terça a sexta das 10h00 às Para o HORA E aaa assado as ONO, E E as 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 12h00 e das 14h00 às 18h00. pisado [pre SN e casi o Jena PENA tentado end 
ULPORTO Sábados, domingos feriados 19h25, 21h45 « Oohto. M12 E poião perto ni. E 00h10. W16 
AtéOUOS las 15h00 às 19h00 Museu do Traje 18h50, 21h30 e 00h10. M 
“A HONOTRAEDO SAIA 
eine do Catelo do EA BRAGA PARQUE Peso Sete ão nátibe 20M0. 
COLECTIVA DE PINTURA De Ana Azevedo. DAS 10h00as E CINEMAS... Exposição permanente MZ 
Das 14h00 às 18h30 (cias útes, 19h00. Até 2904 SALA 1 UmTiro no OSIÇÕES. 5 Sentidos - Espaço de Arte Saw - Enigma Mortal 
excepto segunda e domingo das Araitório Municipal de Escuro EXPOSIÇO e Artesanato Sessões às 13h00, 18h25, 
10h30 às 13h00 edas ldhiã0 às QuE Sesbesds LAN T64)O, 000: MB 
18h30. Até 10/04 a , 16h20, Ta CINEMAS CINEMAX.  exPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
PINTURA “O MEU OLHAR SO 18h40, 21h45 «00h15. M16 Museu Muni Ea TO SALA 6 e Rebôs 
Galeria 111 BREO PORTO” SALA Ze APaodo Esposende - Sala de TIE MR O o E 
ua Tas Ca Camo FADA de mogi Cultura Sestesas 1878, 145 MG TN, GOO tz 
De Joana Salvador. De segunda 23h00. 3 á , 18h00, 18h25, 00h00. 12 
a sexta das 10h00 às 12h30 e PINTURA "IN MEMORIAM! Sessão às 14h95, M/16 Material SALAZ e Me Ring2-0 SALA 7 é Tiro no Escuro 
das 15h00 às 19h30. Até 9/04 Pedi a Dea Sonhos Veados Es ERR ODE AvEO A REA Sessões às 13h40, 16h10, 
TES à Sessões E 18h40, 21h10 € 23h40. M12 
Galeria Alvarez bado, domingo e feriados das BT o Se CADAVEZ-“O TRAVE FEM Sessão às 15h30, 21h45. 12 8h40, 21h10 
COLECTIVA PINTURA. 15h00 às 19h00. Até 17/04 IDE Da Ga? SG REA Gai c 
Deo a a o cs OO Farum da Maia SALA 3 é Fotôs Sado nino —  parao Homem Comum CINEMAS A 
DD cotctvaPINTURA Versão portuguesa: sessões às Sala de Arqueologia e Sessões às 15h30, 21h45. M/16 EXPOSIÇÕES... 
Galeria Espaço T Até 23/03 pe 16h25, 18h30. M06 História (2º andar) 
o E SO sd DO PALEOUÍTICO ATÉ AOS NOS- ” Ens Galoia do ARE” 
De Caos Alneia Desegunda Auditório Municipal de Sessões às 22h05 e 00h20, SOS DIAS EXPOSIÇÕES... DOLCEVITA DOURO... pe 
SETA OS a Sniec Sadosâno mma  SMATEMcimga o (MM 
das 14h00 às 18h00, Até 405 a a dos Azulejos Munidpal * The Ring 2 - De Lopes de Sousa. De terça à 
Galeria Geraldes da Silva x pesistapbaçenã too, pri ea “COMPOSIÇÕES NO ESPA- ERR EE NaD E Aviso domingo das 15h00 às 19h00 e 
PINTURA “ABSOLUTA das 15h00 às 19h00 e das Sessões às 13h50, 16h05, ÇO- PINTURA” ARQUEOLOGIA Sessões às 13h15, 15h50, das 21h00 às 23h00. 


EMERGÊNCIA” 20h00 às 23h00, 18h20. M/12 Exposições permanentes. Exposição permanente 18h25, 21h00 e 23h40. W16 Exposição permanente. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de Março de 2005 


Problema nº 1256 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EM ANDEBOL, ACÇÃO DE BATER A BOLA 
CONTRA O SOLO; Guarda segredos; Gálio (s.q)). 2 - Aquele 
que espalha boatos; Rebanho de gado grosso. 3 - Anteme- 
ridiano; A pessoa de quem sé fala; Veste larga e comprida, 
sem mangas, que se lança desde a cabeça sobre o vestido; 
Estás. 4 - Ornamentar (invert.); Bile; Relativo ao eixo de uma 
planta; Nome de letra. 5 - Pundonor, Espécie de cotovia; Pe- 
neiras. 6 - Letras da palavra "casa"; Dera urros; Rio costeiro 
de França; Abrev. de catálogo. 7 - (HOMEM) - NOME INI- 
CIALMENTE ATRIBUÍDO AOS MERGULHADORES DA MA- 
RINHA QUE USAVAM APARELHOS DE CIRCUITO FECHADO 
(ISENTO DE BOLHAS) NAS SUAS ACÇÕES DE COMBATE; Néon 
(sq). 8- Pref. de ar; Direcções (fig. e invert). 9 - Despidos; 
Aviamento. 10 - Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, 
usado na Ásia; Meditei. 11 - Persegue a caça. 12 - Espécie 
de capa, sem mangas; Telúrio (s.q.). 13 - Gastar; Tamanca; 
EM ANDEBOL, ACÇÃO DE TIRAR A BOLA AO ADVERSÁRIO. 
14 - Habitante de vila; Vazia; Delito; Antiga cidade da Cal- 
deia. 15 - Abalava; Sereno; Aparelho de pesca. 16 - Salto 
brusco de cavalo; Consentimento; Que têm muitos poros. 17 
- Atraiçoar; Amuleto; Pron. pessoal. 18 - Bondosa; Verseja; 
Discursa; Antiga medida de capacidade para sólidos. 19 - 
Cuida; Antiga moeda de prata (pl). 20 - Curso de água; Le- 
tra grega; Brisa; Letra grega. 21 - Asa; Ósmio (s.q.); Lírio; 
ABREVIATURA AMERICANA PARA DESIGNAR O MERGUL- 
HADOR, COM ESCAFANDRO. 


VERTICAIS: 1 - BORRACHA COM A FORMA DE MEMBRANA 
QUE SE ADAPTA AO PÉ E PERMITE UMA MAIOR VELOCIDADE 
DE NATAÇÃO; Escutar; Fruto da pereira. 2 - Domesticara; Boa 
digestão; Planta chinesa; Pref. de negação. 3 - Batráquio; Ni- 
quel (5.4); Fêmea do urso; Árvore com cuja casca se aroma- 
tiza o vinho; Sal do ácido úrico (pl). 4 - Repetiu; Rapa. 5 - 
Formoso; Espécie de andorinha. 6 - Borras do vinho; Cromo 
(5.9); EM ANDEBOL, NÚMERO DE ACÇÕES OFENSIVAS OU 
DEFENSIVAS EFECTUADAS NO DECURSO DO JOGO. 7 - Aba- 
lar; Vende a crédito; Ovário de peixe (pl); Madres. 8- Tratar 
pelo nome; Soberano entre os Muçulmanos. 9 - Alumínio 
(sq); Dois mil e um, em romano; Óxido de cálcio. 10 - Man- 
ganés (5.9); Cobalto (s.q); Distrito da antiga Índia Portuguesa. 
1 - Espiolhara; Abrev. de doutor; Folha de parreira (pl). 12 
= FALTA DE OXIGÉNIO NO SANGUE E NOS ÓRGÃOS QUE PODE 
SER CAUSADA PELA RETENÇÃO DA RESPIRAÇÃO DE UM 
PERÍODO DE TEMPO DEMASIADO PROLONGADO; O que tra- 
balha em calçado; Rio de Suíça. 13 - Ali; Quatro, em romano; 
Volta a ver; Apuro. 14 - Vendedor de coisas usadas; Acerta; 
Poeta entre os Gregos; Acreditar (invert). 15 - Carta de jo- 
gar; Escândio (5.9); Aparafusar; Crepitou. 16 - Espaço de doze 
meses; Pron. pessoal; Mulo; Tem ousadia. 17 - AVISO FEITO 
A UM JOGADOR EM CASO DE ACÇÃO CONTRÁRIA AO 
ESPÍRITO DO JOGO OU DE IRREGULARIDADES INTENCIO- 
NALMENTE REPETIDAS; Épocas; Respiração difícil. 
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Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE HUFENDIEK 


Perante as ameaças de promoção em 
h1 e Bxes5, não restam muitas alterna- 
tivas às brancas. Depois de duas joga- 
das forçadas, é o bispo branco que en- 
contra duas casas fantásticas que 
resolvem este problema da revista 
alemã Schach Echo de 1965 (cinco lan- 
ces). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 25 segundos - Grande Mestre (GM); 
25 a 37s. - Mestre Internacional (MI); 
37 a 48s. - Mestre FIDE (MF); 48s. a 1 
minuto - Mestre Nacional (MN); im. a 
1m.40s. - 1.º categoria; 1m.40s a 2m.15s. 
- 2º categoria; Mais de 2m.15s. - 3.º ca- 
tegoria. 


- Cruzadismo temático - Desportos 


As brancas jogam e ganham 


PASSATEMPOS 


OMELE ES: O 


1 41.12 


13 14. 15 16 17 


SOLUÇÃO: 1.h80! Cxh8 2.Cxd6 h1D (2...Cg6 3.847 Gxes 
4.Ce4++ ou 4.Cb7++) 3.832! Dh7 [controlando ed e b7) 
eDat A Cate ou dci a DU 


EfemérideS 


1842 


1890 


1918 
1919 


1933 


1935 


1942 
1945 
1951 


1956 
1957 


More o escritor francis Henri Beye, Stendihal,pre- 
cursor do realismo, autor de O Vermelho e o Negro, 
A Cartuxa de Parma, Lucien Leuwen. 

O Govemo português impõe o Fomento Florestal, 
com a distribuição gratuita de sementes. As com- 
petências de fiscalização e ordenação dos projec- 
tos são delegadas nos municípios. 

É decretada a prisão do militante republicano An- 
tónio José de Almeida, futuro presidente da Repó- 
blica, com a publicação do artigo «Bragança, o úl- 
timos. 


A Lituânia proclama a independência. 

Benito Mussolini funda o Movimento Fascista lta- 
liano de Combate, que dará lugar ao Partido Fas- 
cista, em Novembro de 1921. 

O Parlamento alemão, controlado pelo Partido Na- 
cional Socialista, vota o programa que permite a 
Adolfo Hitler estabelecer a ditadura nazi, suprimir 
os sindicatos e os partidos políticos. 

Morre a escritora e jomalista portuguesa Ana de 
Castro Osório, autora de As Mulheres 
Fundou a Liga Republicana das Mulheres Portu- 
guesas e o Grupo de Estudos Feministas. 

11 Guerra Mundial, Começa o internamento dos 
imigrantes japoneses nos EUA. 

1 Guerra Mundial, As forças aliadas atravessam o 
rio Reno, a caminho de Berlim. 

É criada a Rádio Ribatejo. Manter-se-á em emissão 
até Janeiro de 1976. 

É proclamada a República Islâmica do Paquistão. 
A RTP põe em funcionamento os serviços per- 


1961 


1961 


1966 


1983 


1987 


minentes dos Centros Emissores de Lisboa e da 
Loud 

Assembleia Geral da ONU abre a discussão so- 
fe à Situação de guerra em Angola. Portugal 
abisidona a sessão. 

«ministro português do Ultramar, almirante Vasco 
Loj8s Alves, parte para Angola, oito dias após o in- 
tese dos ataques da UPA. Regressará, pessimista, 
ide Abel 

cemeça a crise estudantil nas Universidades de 
tisypa e Coimbra. Os estudantes declaram o luto 
acadêmico em protesto pela proibição do Dia Na- 
cssal do Estudante. 

“o envermo de Oliveira Salazar impede a vista de 
ir delegação da ONU aos territórios africanos 
«ab administração portuguesa, requerida pelo Co- 
mifê dos Sete. 

iza-se o primeiro encontro entre as Igrejas An- 
js e Católica, com à reunião de Paulo Vl e do 
arabispo de Cantuária Arthur Ramsey. 

(os ministros da Defesa da NATO, reunidos em Vi- 
fápura, Algarve, decidem apoiar a "opção zero” 
da idministração norte-americana de Ronald Rea- 
gêh 

peugal e a China chegam a acordo sobre a trans- 
fecia da soberania de Macau, marcando-a para 
209e Dezembro de 1999. A declaração conjunta 
sé assinada a 13 de Abr em Pequim. 


PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 23 de M: de 2005 


Problema n.º 11 088 


- Tombar; Armadilha. 
2 - Herdade; Vigiar. 3 - Érbio (s.q.); 
Quadril (pl.). 4 - Despida; Rio da Sué- 
cia; Óxido de cálcio. 5 - Suaves; Arma 
de arremesso. 6 - Oferecer; Tenho 
conhecimento. 7- Adorou; Ave carni- 
vora da família dos corvídeos, de plu- 
magem negra (pl.). 8 - Gracejas; Pos- 
sui; Discursa. 9 - Leitos; Alumínio 
(s.a,). 10 - Lugar plantado de amiei- 
ros; Viscera dupla. 11 - Sumo da uva, 
antes da fermentação; Baú. 


Verticais: 1 - Palco; Equipam. 2 - 
Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina; Mil e um, em romano; Pe- 
dra de moinho. 3 - Aténio (s.q.); Poe- 
tas entre os Gregos; Vogal (pl). 4- Có- 
lera; Embarcação mercante de grande 
lote; Abrev. de catálogo. 5 - Vigiar; Fi- 
bra da coluna. 6 - Cabelos brancos; 
Uma centena. 7 - Fiança; Adicionara. 
8 - Quadrúpede; Pref. de ar; Senhor, 
em inglês. 9 - Suf. de serventia; Pe- 
neira; Mil e cem, em romano. 10 - 
Acolá; Actínio (s.q.); Discursa. 11 - Te- 
gumento especial de certas sementes; 
Compartimento de uma casa. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10078 
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Problema n.º 1256 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um ser consciente de si mesmo, senhor dos seus ac- 
tos e, por isso, responsável por eles. Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2779 
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Algarismos puxam números 
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Horizontais: 1 - Parvo; Aversão. 2 - 
Ali; Chinela. 3 - Senhor, em inglês; 
Limpar. 4 - Basta; Quadrúpede; Pouco 
espesso. 5 - Encostar; Ruins. 6 - A base 
do tronco do corpo humano. 7 - Tio 
dos americanos; Extraíram. 8 - Can- 
tiga; Ribeira de Portugal; Plutónio 
(sq). 9 - Roubo; Bile. 10 - Lavrou; Fi- 
leira. 11 - Largo de igreja; Vacilas. 


Verticais: 1 - Cargo de ministro; Col- 
heita. 2 - Unir; Espécie de sapo do 
Amazonas. 3- Possuir; Observar. 4 
- Prep. de lugar onde; Abrev. de ri- 
beira; Tenebroso (poético). 5 - As- 
suntos; O sono das crianças. 6 - Carta 
de jogar; Bolsas; Antiga nota de mú- 
sica dó, 7 - Suf, de serventia; Abasta- 
dos. 8- Tornar oco; Rio da Suiça; 
Crença. 9 - Ofereciam; Final. 10 - Fi- 
leira; Recorra de uma sentença. 11 - 
Naipe de cartas de jogar; Fêmea do 
mulo (pl). 


As sequências de algarismos da lista 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 


inseridos na grelha ao lado. A mecã- 


nica é semelhante à das palavras 


QUADRO A QUADRO B cruzadas. 
- E e 
RT 
ES A B E N | 3 ALGARISMOS a 
E IXITIAIS | 115-161-182-234-266-278-319-343- 
E = 357-425-471-492-544-576-588-629- 
C|IU/RIA|D 653-735-781-854-886-939. 
AIL|ID|E|JA I 5,5 
E [sé iss, l 4 ALGARISMOS 

DIE|IN|ISIO | 1069-2584-3840-4155-5579-6182- 

Z +—+ 7217-7835-8325-9144. = 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 
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ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


5 ALGARISMOS 
13435-17824-21324-31435-46149- 
53710-62433-65813-70033-77451- 
88710-95040. 


6 ALGARISMOS 
113065-182043-244753-351444- 
412035-552237-614936-781372. 


7 ALGARISMOS 
1129872-1967113-3950664- 
5051739-5709400-5772252- 
9741605-9991730. 


) Dificuldades 
+ de Audição? 


Bs 
AVEIRO | 234 385 L10 
BRAGA | 253 277 416 


EP sracança |273332 115 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2778 
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Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. E 222 083 045 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L o 226 063 091 


(ao Bom Sucesso) 


COIMBRA |239 82] 658 

LEIRIA | 244 892 986 

GEP sumarães 253415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 116 


Por favor mencione este código c.PORTOOS 


OComércio doPorto 


Marins - Rua António F Sousa, 
487 -tel, 227130207 
Mafamude: Se Ovídio - Rua Soares dos Res, 
650 -tel. 223751962 


Vilar Andorinho: Miseiadia - ua 
Salgueiro Mai, 303 tl. 227628971 
Lavra: No de Lava - Rua Cruz, 180 te, 
229965419 

Leça do Baia: Sá Moreira - Rua do Araújo, 
1033 tel. 229515117 

Leça da Palmeira Beleza - Rua Cosonel Lau- 
ra Moceia, 282 - tel. 229942969 

Perafita: Brisa - Rua Óscar da Sa, 2715 - 


Alfenas: Noa de Alfena- ua D.Afonso Hen- 
Fiques, 384 tel. 229670705. 

Viardel - Campo - Lameiras tel 
224205582 
Póvoa de Varzim: Mariadeira - Rua Visto 
Barbosa, 829 tel. 252611711 
Vila do Conde: entra - Av De Casos Pinto 


Céu muito nublado. Aguaceiros 
nas regiões do Norte e Centro. 
Vento moderado a forte. Trovoa- 
das, Descida da temperatura. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Sudoeste de dois à 


três metros. Costa Sul - Ondula- 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 
Vento fraco a moderado, Pequena 
subida da temperatura, 


— Farmácias — — — Tempo | HORÓSCOPO 
ÁREA METROPOLITANA — =| TEMPERATURAS CARNEIRO 
BA is22 hos rã ESTAÇÃO max Tmin 21 MARÇO -20 ABRIL. 
Liga Ass. Socorros Mútuo - Rua Bonjardim, Bragança 15 7 | Uma pessoa invulgar po- 
286 -tel. 222001711 VCastelo 16 11 derá entrar na sua vida. 
De dO =” Sr: So ul Esta relação, apesar de ser de 
Do iso Ru Gde do ese 312 (oo air Vilareal 15 8. curta duração, poderá ter um im- 
rodo Viso) -tel. 226160176, pacte duradouro. 
Vaz Teixeira, Suas. - ua Heroismo, 54156 - 
RAR Luis Cabal, 943 (oz) 

Rua Padre E 
tel 226180113 TOURO 
Mafamude: Liga As. Soc Mirvos- Rua Mar- 
GUESS Bd Saca SOS Cm BE 21 MARÇO-21 MAIO 
Oliveira do Douro: Alves Oliveira - Rua Cae- mir E [- Fique atento/a às oportu- 
pa nd Jardim, Team pane re nidades de promoção pro- 
1758 - tel 227110319 $ fissional. Precisa de mudar de vida. 
sa ado (= 
is 27 -t 
S Cosme: De Aguiar - Rua Associação Rece- ' ; RIDE AD GÉMEOS 
tva Aguiarense, 131 - el. 224509700 Te = deveigada O O 
Vida Conde amos hetero de = E | É Funchal 2a 22MAO-21 JUNHO, 
Albuquerque, 459 - le, 252631463. qui | , Madrid 15 1 Sente a necessidade de 
mus o | [% a ru O GA 
E => Coimbra ) Paris 16 6 jr dê 
e a ade "a A dE 68 de 
a ud ———. : Amesterdão 13 8 
Pa pe Peg LA egos Luxemburgo 14 10 CARANGUEJO 
a copia Genebra RED) 22 JUNHO Es JULHO 
Fereira) - tl. 225020041 3 Roma 17 10 Poderá receber flores ou 
obtain - pcA aa Cota IO E um presente de um admi- 
tel. 222002145. Copenhaga 6 2 a 
DR de och 3524 q EEE Ea rador não identificado. Há por aí al- 
spam W O guém que se sente atraído por si. 
- Praça da Lagarta te bo 4 iena 

E pt ? | Atenas Mu 
Grijó: Santo Amtóio te. Ushea ambos 1d a 
227640195 nl Moscovo 2 LEÃO 


2 JULHO -23 AGOSTO 


“4 Um óptimo dia para brilhar 

em sociedade. Vai impres- 
sionar toda a gente com os seus ta- 
lentos de orador. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


PEA Hoje apetece-lhe fazer va- 
ler as suas ideias no seu 
emprego. Mas atenção: não vale a 
pena incompatibilizar-se com um 


Moreira da Maia: Gramaxo - Rua DX Farin- Ha ção Sudoeste de um a dois me- superior por causa disso. 
hot 1987 -tel 229415608 Ee, 

flre hei Ri DA ddr » tros. 

Dis Costa, 89 tel 224896905 

S Pedro da Cova:S. Pedro - Lugar da Covilhã E BALANÇA 

te. 224835350 “AMANHÃ 24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Apetece-lhe quebrar a ro- 

tina, Precisa mesmo de 
mudar de ares e de conhecer pes- 
soas diferentes. 


Fen tl. 252640150 1 
ESCORPIÃO 
Memsasnã MM OUTUNRO -22 NOVEMIRO 
BE) fis do Qua 1 A RI gg tio se seno copadoas- 
20h00 às 24h00 sumir responsabilidades 
are aê epi 103- neste momento. Precisa de sentir- 
12443 - 2 ja A 
Nova de Gaia: Rua Bat Das, se livre na sua vida pessoal. 
316 e, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Ra Aldo Cunha te 
ESSO - 20000 à 24400 ALFASEINTERCIDADES ()fauasedesegundaa sena PORTUGÁLIA  QuImARERA SAGITÁRIO 
Maia: Averida Visconde Bancos Maia te E) Elecua-sede segunda a sábado Rage ra 
ZESAABISO ONO 25 24000 USBOAPORTO Tan a ESSO Pormiaissoa 08 OB n50 0635 23 NOVEMBRO «21 DEZEMBRO 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão - PART CHEG. piadas n5S 1240. 0830 0915 Uma pessoa chegada tem 
181,224663139- 20h00 às 24h00 | Enliçad (6) Eleua-se às sesta e domingos SEGUNDA-FEIRA a o A AS um presenta para si. Mos- 
Rua Professor Egas Moniz «tel, CR adsl 6) Efectua-se aos domingos 0830 0915 0730 0815 é folhas mo que você venha a saber disso 
229732058 - 20h00 às 24h00 0804 1105 AfaPendular das Bio ASA 
través de outi 
Póvoa de VarzimWila do Conde: A D. 0908 1230 Intecidades n55 1240 0830 0815 através de outra pessoa, a surpresa 
Manuel te Canas tl 252611122 - 1008 1305 Afafendda ADOTAR 1855 1940 125 1810 será agradável. 
sra PSA Cod E 1194 1405 ()Aa Pendular 125 1810 1355 1440 tes 2040 2020 2105 
255432088 - 20h00 às 24h00 a, 1855 1940 1725 1810 us Bo 
Fere: Rua Rainha D. Leona, 107 - 1404 1655 AfaPenduar ER CAPRICÓRNIO 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 1504 1830 Inter PORTONISBOA LISBOAPORTO 1955 2040 2020 2105 ss 0040 OBINA 
1608 1905 Alfa Pendular PART. CHEG. PART. CHEG tibi dead PONERERA Não se irite com as no- 
108 1955 Ala Pendur OLIS 0445 0030 0800 255 0040 0730 0915 0730 CRIS : ng 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Rei 377 1804 2135 Interidades 0530 - 0900(8) 0730 1100 TERÇA-FEIRA vas tecnologias que utili 
7 094 É 7 a no seu . io 
«te SSB STR E NC E a mM RÉ NS 124 0830 0815 Roso mpeno, Ei qe 
| Reis ua Rebelo de Canlho fic : : 1625 1710 1000 1045 vai acabar por perceber como é que 
te. 255922640 MM 285 Afaenddas BN EO O aÃ NS 1240 0830 0915 elas funcionam. 
Lixa: Mons - Oliveira Salazar - te 210 0005 Ala Pendular NAS 1445 1200 15306) 1120 1205 1000 1045 725 1810 1355 1440 
presa : 100 1630 1300 1630 qa ? 1855 1940 1725 1810 
Lousada: fonseca - Rua Santo Antório te. PE Gr 1625 110 1355 1440 Á 
25591141 mas ea as td 1955 2040 2020 2105 AQUÁRIO 
de Canaveses: Abi de Miranda & PART. CHEG, 1500 1830 1500 1830 E PA 2s Bo 21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Fios - Rua Gago Coina, 460 te 0615 0917 G)AfaPendlr 1600 1930() 1600 19300) 1855 1940 2020 2105 ; Tente diverti 
O nte OIIS 1006 (Aa Penáiar 00 2030 100 2030 1855 2040 fe A é E, hoj Vá ao cena, sho 
aa ot Ás 3 0815 117 AfaPenduar 1800 2130) 1800 2130] 225 BIO SÁBADO io era eng 
18.255781272 CABE 1900 2230 1900 2230 2355 0040 0820 0905 0830 0915 ) ) 
Confiança Av Sacadura Cabral, 61 1035 1317 ()AfaPenduar OM BIO 2000 2300 QUARARERA 
«te. 25523131 MAS 1417 AfaPendiar 1625 1710 1405 1450 
Rebordosa: Fertira de Vales - Rua Vales, 698 1210 1536 — Intercidades o E nao 0030 0830 0915 0730 0815 né 2% PEIXES 
-t8L 224113522 : 
: 1155 1240 0830 0915 EREIRO - 
Santo iss Pa Cds Bert ns DIS Amro Osorio e mão mm) 46 DOMINGO AOS 
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Trofa - S. Martinho de Bougado: Trofense - e de pr (Dir excepto note deSsbadoparaDo- 1855 1940 1725 1810 1550 1635 1100 1145 alguns bons amigos para a oca- 
Lago Costa Fen -te. 252412543 e ada y 1055 2040 2020 2105 35 1820 1350 1435 sião, 
Vila das Aves: fontainhas- Lugar das Lao a, Perl Rene GN 7 
Fontanhas- tl 252871960 1915 2206 (Aa Penduar PORTO Tel. 222003395 us Bm ; vas 1810 
2010 2336 hntecidades LISBOA Tel 218956836 255 004 255 0040 


QUARTA-FEIRA 


23 de Março de 2005 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 252, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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O Comércio 


do Porto 


| Bixaites &Bazófias 
Por Onofre Varela 


DURÃO BARROSO, 
QUANDO ASSUMIU 
AS FUNÇÕES DE 
PRIMEIRO-MINISTRO... 


DISSE QUE O PAÍS 
ESTAVA DE TANGA ! 


AGORA, SÓCRATES 
RECEBEU O País 
SEM VESTÍGIO 
DE TANGA.. 


ESTÁ NU... 


Portugal continua a ser o país da 
Europa com mais casos de tuberculose 


I Lusa 


ortugal registou uma 

descida do número de 

casos de tuberculose no 
ano passado, mas continua a 
ser o país da Europa ocidental 
com maior incidência desta 
doença que mata anualmente 
dois milhões de pessoas em 
todo o mundo. 

Dados da Direcção-Geral da 
Saúde (DGS) divulgados on- 
tem a propósito do Dia Mun- 
dial da Tuberculose, que se 
assinala amanhã, indicam 
que Portugal é o país da Euro- 
pa ocidental onde a toxicode- 
pendência e a infecção VIH/ 
Sida têm maior expressão na 
doença. 

Em 2004, registou-se uma 
descida do número de novos 
casos de tuberculose em Por- 
tugal, bem como uma "redu- 
ção significativa do problema 
da multi-resistência”, Segun- 
do a DGS, foram notificados 
no ano passado 3.511 casos 
novos e 271 casos recorrentes 
(incluem os s de reinci- 
dência, os casos recuperados 
após insucesso e após inter- 
rupção ou abandono do tra- 
tamento). No mesmo perio- 


Paróquia 
de S. Nicolau 


cumpriu tradição 


da Via Sacra 


No âmbito das celebra- 
ções da Quaresma, a zona ribei- 
rinha do Porto foi ontem à noite 
palco da Via Sacra. Com esta pro- 
cissão, a paróquia de S. Nicolau 
cumpriu um dos passos com que, 
tradicionalmente, prepara a Pás- 
coa. Já amanhã, realiza-se na 
Igreja Paroquial (21h30) a cele- 
bração da Última Ceia do Senhor 


e Lava-Pés. 


A tuberculose é preocupante nos grandes centros urbanos /ARQuIvO 


do foram notificados 33,7 no- 
vos casos de tuberculose por 
cada cem mil habitantes, 


mantendo-se "a tendência de- 
crescente nas últimas déca- 
das", 


Segundo a DGS, a situação é 
"preocupante" nas grandes 
áreas metropolitanas de Lis- 
boa, Porto e Setúbal. Estes 
três distritos - que têm em co- 
mum taxas de incidência mé- 
dias anuais superiores a 40 
casos por 100 mil habitantes - 
concentram a maior parte 
dos casos. O ritmo de declí- 
nio da doença nestes distritos 
é ainda "muito lento", inci- 
dindo "com particular inten- 
sidade os mais determinantes 
factores de risco, com conse- 
quente impacto negativo no 
sucesso terapêutico e aumen- 
to da resistência aos fárma- 
cos". A DGS apurou "uma re- 
dução global" da tuberculose 
enquanto doença endémica, 
ou seja, com causas exclusiva- 
mente locais, com uma "evi- 
dente redução da prevalência 
da resistência aos antibióticos 
específicos”. 

A DGS frisa que "a tubercu- 
lose é uma emergência global, 
encontrando-se sem controlo 
em muitas partes do mundo”, 
Em todo o mundo, ocorrem 
anualmente nove milhões de 
novos casos de tuberculose, 
dos quais dois milhões são fa- 
tais. 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Alargado até amanhã prazo para 
entrega do Modelo 10 pela Net 


O Ministério das Finanças alargou até quin- 
ta-feira o prazo para entrega, através da In- 
ternet, do Modelo 10, relativo a retenções 
na fonte de IRS/IRC e de Imposto do Selo, 
devido à sobrecarga do sistema informáti- 
co. 

"À semelhança do procedimento adoptado 
para as guias de pagamento, foi autorizada 
a prorrogação do prazo da entrega do Mo- 
delo 10 pela Internet, até 24 de Março”, 
disse à Lusa fonte oficial do Ministério das 
Finanças. O prazo anterior terminava hoje, 
mas foi alargado por um dia devido à difi- 
culdade de vários contribuintes no acesso 
ao sistema. 


Um milhão de civis venezuelanos 
treinam contra invasão dos EUA 


Um milhão de civis estão a ser treinados 
para integrar uma Reserva Popular armada 
de resistência face a uma eventual invasão 
norte-americana, anunciaram ontem as 
autoridades venezuelanas. 

"Esta Reserva Popular, que eu chamo Re- 
serva Nacional, está a formar-se, integrada 
por quase um milhão de pessoas treinadas 
para uma guerra para defender o pais de 
uma possivel invasão dos Estados Unidos", 
anunciou o general de divisão do Exército 
Melvin López Hidalgo. "Somos um pais que 
ama a paz, que nunca saiu além das fron- 
teiras para agredir. Quando saimos foi para 
dar liberdade, não para submeter ninguém 
nem para nos impormos”, disse. 

Acusou a embaixada norte-americana em 
Caracas de tentar "caçar lideres militares e 
oferecer vistos”. Explicou que recentemen- 
te "os Estados Unidos, a Espanha, a Grã- 
Bretanha e outros países que invadiram o 
Iraque” simularam uma invasão da Vene- 
zuela "num exercício conjunto conhecido 
como Balboa, que mostrou o quanto sa- 
bem” das capacidades militares venezuela- 
nas. Segundo o militar, o exercício tam- 
bém prova a "intenção de actuar contra” a 
Venezuela. 

"Ser um pais com grandes recursos ener- 
géticos (a Venezuela é um dos maiores 
produtores mundiais de petróleo) e repre- 
sentar a cabeça da América do Sul é uma 
ameaça permanente. Com o tempo o pe- 
tróleo escasseará, Se não nos prepararmos 
neste momento para a defesa, mais tarde, 
quando a ameaça for maior, vamos lamen- 
tá-lo”. 

O general desvalorizou a hipótese de as 
pessoas treinadas puderem ser utilizadas 
para fazer "justiça revolúcionária” contra 
os opositores do regime de Hugo Chavez. 


Hilton vai inaugurar em 2007 
“resort” de luxo em Vilamoura 


A cadeia de hotéis Hilton vai abrir em 2007 
o seu primeiro "resort" de luxo em Portu- 
gal, um investimento de 75 milhões de eu- 
ros em Vilamoura, em parceria com o gru- 
po Imocom e a MTO. O "Hilton Vilamoura 
As Cascatas Resort & Spa”, com 40 mil me- 
tros quadrados, inclui hotel de cinco estre- 
las com 152 quartos e oito suites, 69 apar- 
tamentos e uma estância termal com cer- 
ca de dois mil metros quadrados, uma das 
"maiores e mais modernas do pais”, segun- 
do os promotores. 


